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_ ACTOS DO PODER EXECUTIVO
rnosição de motivos a que se refere o decreto 11. 14.369, dei,

21 de setembro de 1920 (*)

Sr. Presidente da Republica	 O decreto n. 12.248, de
'no novembro de 1916, approvou as clausulas para a revisão

consolidação dos contractos referentes ás linhas de viação
ferre°, e fluvial, do que é concessionaria a Companhia das Es,
aradas de Ferro do Norte do Brasil.

De accacdo com este decreto fni, aos I. do mez subse-
.1Mente assinado contracto que, na clausula 2, estabelece o'
s-eguide:

paragrapho unico. A linha ferrea, para os afeitos deste
kontraeto, será dividida nas seguintes secçijes:

o) secções sob o regimen de garantia de juros:
I a de Cametá a Al(obaça;
2 *, de Alrobaça ao kilometro 100, a contar de Alcobaça;
3, deste ultimo ponto a um outro, situado na, margem esa.,

rfflercla do rio Araguaya, nas proximidades de Chambicaz;
b) secções sem garantia de juros:
ám, do ponto terminal da 3` seeeão até Santa Maria;
5", ramal de Tocantins..
As clausulas O e 10 regulam os prazos refercntea ás se-

nões com garagtia dc juro., do seguinte moda:
Clausu1a 9. Ficam fixados á companhia os eguintes pra,,

ns para estudo e constrticção,da linha !Cern:
1°, divisão dos estudos, construceão e abertura do trafego

'publico da segunda secção, até 31 de dezembro de 1917:
2°, seis mines para iniciar a construcção das primeira o

1greeira seerões, que deverão ser construidas simultaueamente,

Reproduz-se por ter sido publicada com incorrecções.;

fazendo-se cm ambaá o total minimo do GO kilnmetros pot
anuo;

3°
'
 concluida a primeira secção, proseguirá constrn-

cção da terceira á razão de 40 kilometros por anuo, pelo
menos.»

«Clausula 10. O prazo a que se refere o n. 2 da clau-
sula precedente fica suspenso, enquanto durar a actual crise
financeira; cessada que seja esta, a juizo do Governo. este,
com anfecedenda nunca inferior a seis !nozes. dará conheci-
mento á companhia do dia em que o dito prazo começará' a
correr.»
• Tal prazo começou a correr desde 7 tio junho de 1919,

conforme foi declarado por decreto n. 13.312, de 4 de dcaem,
Imo cio anuo anterior.

Os prazos :concernentes ás secções sem garantia de juros
foram mareados na clausbla 11, que passa a ser •ranscripta:

lausu1a H. A companhia fica obrigada a iniciar dentre
de seis mezes, a contar da conclusão da terceira secção, o a
concluir respectivamente dentro de cinco e deus annos, a Can-
tar da data mareada neste contracto, para b inicio da constru-
cção, o prolongamento de Chambicaz a Santa Maria (1' secção)
e o ramal de Tocantins (5° secção), correndo exclusivamente,
o sem excepção, por conta da companhia, todas as indemniza-
ções e mais despezas exigidas pela dita construcção.»

Pelo decreto n. 13.065, de 6 de julho cie 1918, foi apprO-
vada a revisão dos estudos outro os kilametros 58 o 101, 200
da. 2° secção que, por força do decreto n. 13.090, de 10 do
3:nesmo mez o anno, prorogativo do prazo contractual (31 do
dezembro de 1917), deveria estar concluida e aberta ao trafegol
Publico até 6 de julho de 1919.

A obrigação . de:ixon de ser cumprida uma vez mais. NOVa
prorogação, atá 10 de janeiro de 1920, foi concedida pelo de-
creto n. 13.768, de 18 de setembro de 1919,' com que o (lo-
verno attendeu ao requerimento de 4 de junho de 1019. Ex-f inguiu-so essa novo prazo, continuando eia falta a companhia,
que, afinal, paralyson inteiramente todos Os trabaltros
construcção, sem concluir e abrir ao trafego publico a ;.l • se-
mio, da qual estavam em trafego provisorio 82 kilometros,
sendo que 43 já tinham sido inaugurados, havia muito, quando
se firmou o contracto de 11 de dezembro de HIG.

A companhia tão pouco cumpriu o encargo de Iniciar ã
construção da primeira e terceira secções dentro . do prazo de
seis mezes, contadcs de 7 de junho do 1919 (clausulas 9' e 10
é decreto n. 13.312, de dezembro cle 1918, precitados).
vez de o fazer, solicitou, para esse fim, prorogação de prazo
que se lhe não coacedeu.

. Pelo excesso dos prazos marcados para a conclusão, das
obras da segunda secção e o inicio da-Construcção da pá-.
moiro e terceira Jecções, incidiu na pena de caducidade do
contracto, á vista do que dispõe a clausula .18, item 1°, a
caber;

aClausula 48. O coniracto caducará de pleno direito ti
assim será declarado por acto do Governo, independentemen-
te de interpellação .ou acção judicial, sem que a companhia
tenha direito a indemnização alguma, em cada um dos seguin-
tes casos, aWrn dos previstos nas clausulas 29, 37 e 75:

1°, si fôr excedido • qualquer um dos prazos estipulados
neste contracto, relativos a inicio, construcção e conclusão daS
obras, ou deixar de ser construida a extensão mínima fixada
para cada amuo, nos termos das clausulas 9 e 11.»

Ineursa, por essa fúria, em pena cla caducidade do con-J
tracto por inadimplemento do mesmo na parte conce.rnete
construcção da estrada, tornou-se á companhia passivel da
mesma pena por outra falta grave, porquanto, .desde 25 do
abril ultimo. (officio de 1 do corrente. de inspector federal
das Estradas ao ministerio), ella suspendeu o trafek,'Q, de skta,
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reza Provisorio, des unicoa 82 kilornetroa construidos du-

jante Os 29 ai.nos já inteiramente decorridos da concessão.
-	 Multada, na . fórrna do contracto, não pagou a reepectiva
importancia nem restabeleceu o' trafego até a presente data,
recaindo, por ' isso, .na comminação do paragraplin unico da
elausula.-32 , e da já citada clausula, !j8,
• O presidente da companhia, no .relatorio apresentado aos
acciónistas, 'com data de -12 _de agosto ultimo, referiu-se a
essa paraly • ee-do trafego, annunciando que igual' sorte ia
ter ,o serviço: de nave gação; demais- disso, declarou * que Cir-
cumstancia.s insuperaveis impedem a companhia des.cumprir	 Rio
o seu contracto com o Governo Federal. 	 .	 •

-Em varias petições a este dirigidas havia 	 confes-
sando essa impossibilidade, pretendido novos favores, inedian-*

_to auxilias directos e alteração radical .do regimen da conces-
são. AsSim é que, PM -1 de julho de . 1919, propoz que á,
construcção da linha l'errea fosse aPplicado o systema Ca lei
n. 1.126, de 15' de dezembro 'de 1913 ou outro equivalente
(execução das aras' median!te pagamento'pelo Thesoufo• Na

cional); -e ainda. que Se reconhecesse, exclusivamente como
capital da linha da segunda secção (100-kilornetros a partir
de. Alcobaça) a. totalidade do capital ouro (4.699:312$500),
do.fixedo em papel (757:0878200), discriminados nas clausu-
las 4-0 5 .do contracto vigente. ,

.Em memorial de 2 de fevereiro do. corrente ermo, a com-
panhia iambem declarou: «que 'tem vencidos os prazos do

• seu centrado», cuja prorogação ejá foi requerida; , que atem
cila dividas urgentes a pagar, no paiz e no estrangeiro, e fel-.
Iam-lhe recursos para terminar a construcção dcs 100 kilo-
metros da segunda secção; que «precisa, portanto, que lho
soja" concedida a prorogação dos ditos prazos e urgentemente
de um emprestimo do Governo Federal ou, por autorizaçã.o
deste, 'do Banco do Brasil, na importancia de 1.500:0008003,
para terminar a construcção dos f6 kilometros da estrada de
ferro qoe. faltam aos -100 kilomaros já referidos.».

.	 «Offerece	 cern° garantia, o pagamento de capital e
juros, a importancia de 2.200:0008000 que lhe deve o Estado
do Pará, per garantia de juros e despezas de transportes. e
mais -os remanescentes de seus bens, de valor Ires ou quatro
vezes superior no emprestimd hypothecario de 977~8000,
que lhe tez .0 Banco do Brasil, autorizado pelo Governo.»

Nos precedentes da empreza ha razões bastantes para que
«e não tomem em consideração esses requerimentos de pra.
rogação de prazo e as propostas de novos favores ou de re-
eiisão do contracto nas condições por elle desejadas. •

A historia da companhia não é muito mais que a enn--
meração de successivas prorogações de prazos e revisões de
contracto, -O primiti'vo, que decorreu da concessão outorgada
pelo decreto n. 852, de 16 -de outubro , de 1890; foi assignado
em 24 deste mesmo mez e anuo. -

. Vinte e nove annos conta a concessão, e nesses quasi ires
decennios a companhia nem ao menos abriu ao trafego me-
tade da exterisã'o do trecho de Alcobaça a Praia da Rainha,
cujos primeiros estudos, na extensão de 181 kilometrose fo-
ram aprirovados em '2 de junho de 1894. •

. A Nação, entretanto, já tem gasto avultada somma com
-a garantia de juros, e o total dos vencidos até 3t de dezembro
de 1919 importa em 636:7098248, papel, e cerca de réis
3.421:3098815, ouro, quantia esta que, convertida em moeda
tforrente, á taxa le 16 dinheiros por mil réis, corresponde a
5.773:1C0$313, de onde o total de 6.410:1698501 nessa es-
ia9eie; o que quer dizer que cada kilometro em trafego pro-
Visorio da Estrada de Ferro Tocantins já custou ao Thesouro
Nacional -e8:172e800, approximadamente, pois vaie pouco o
tilais que ha feito nesta estrada.

Pretende agora a • companhia que todo o capital garan-
tidor 757:9878200, .papel, e 4.699:3128500, - ouro, soja levado
'4 ,conta de uma secção de 100 kilornetros e que .a construccão
sr outras seja' paga pelo Governo, sendo elle empreiteira,.„.
et) 1,0 é cio regimen- da citada lei n. 1.126, de 1903. Ainda
- 	 m, pára terminar os trabalhos da referida secção de 100

ometfos, precisaria que o Governo lhe emprestasse a quan-
a 0.1.500:000$, segundo a declaração, acima transcripta, do,.,

ineMpria,1 de 2 de fevereiro ultimo. 	 .
F, em defesa de Ria preterição, allega os esforços que tem

nesel:It'hlvido -para executar o seu contracto,- os quaes Icem
,a sua representacão real nesses 82 kilometros de linha, con-
Areltlds Sin tres •Itlecennios, oh quasi, e que já..t3ustaram aos

frêá dá União mais de cinco mil contos de róis, a titulo
earantia.de.jurose

. Vos factos expostos, e, bem assim, dos lermos das diversas
,pOliçÕes da companhia _resulta com clareza a impossibilidade
yfin que elle:esta de encontrar capital para prosegnir na exe-
mioto das obras e a sua falta de idoneidade para merecer
MO a cOnfiança do 63verno.

Mantido o contracto, pela prororação de prazos, iria ello
perdendo, cada vez mas, o seu caracter commUtativo, emi-
ti unindo a compan: ia a gosar a garantia de juros correspon-
dente a extensoes de linhas não construidas, sem o proveito
da viação fe,rea nas regiões respectivas,

.0pereda a caducidede, cessare° o privileg'e do zona e.
garant.1 de juros ,bre qualquer parcella de capitel enisp,6_
gado' na estrada, conservando ap-eas a cempaullia rõnces-
são da.linha que eslava eia trafego e a RaiapirieJede da3
obras já ext :utadas. •

de Janeiro, 18 de Setembro de 1020.	 J. Piees do - ,-	 •
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MENSAGENS

Senhor Primeiro Secretario do Senado Federal — Ilavett,
'do sanccite.ado a resoltn ) legislativa que auto: • iza a abertura
do credito eepecial de 3:4028923, para pa gamento de .
rença de vencimentos a que tem ,direito, N.: lei, o ex-fiel
armazem da Alfaidega da Bz da, -Art'eur Simas Magalhães,

-tenho a heara de •n s restituir deus dos respectivos au.ograe-
phos, que acompOiliam vossa ir_ segam n. 182/ de 18 tr.()
corrente.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de- 1920, 09 'daIndepen é
-dencia e 32° 'da Republica.

EPITACJO .1)ESStiA.,
4••n •n

Mini:ferio da Fazenda e-, N. 51 — Rio cte Janpiro, 29,
de setembro de 192Q.

Exmo. Sr. Primeiro Secretario do Senado -.Federal
Tenho a honra de transmittir a V. 1 e, Par- os devidos fins,,,
a mensagem com ce ; o F,xcellentiseimo Senhor Pre , idente
Republica devolve ao Senado Federal dous dos autographos
da resolução legislativa, por S. Ex. sanccionacia, que auto-
riza a abert -ra do credito especial de 3:1028,923, pera paga-
mento de ditfereaça de vencimentos n que tem direito o e-
fiei de armazem da Alfandega da Bali Arthur Simasede Ma-
galhães, e á qual se refere o officio de V. Ex t sob n. 344, do
18 do corrrente. 	 .

Reitero a V. Ex. os . protestos de mi n ha elevada estima
e dietincta consideração. 4— -Homero Baptista..

••n•

• Senhor Primeiro Secretario do Senado Federal — 1.1aven-
do sanecionado a resolução legislativa que autoriza a abertura
do credito especial de 21:570$1W, paPa occorref ao pagamen-
to dn que é devido a Euclydes Passo.i Martins, "ein virtude de
sentença judiciaria, tenho a honre de v-s restituir deus dos
respectivos aulegraphos, ciam acompanharam • vossa imensa-)
gem n. lei, de 18 do correu' .

Rio de Janeiro, 23 ,do setembro de 1920, 99° da Indepen.-
dencia e 32^ da Republica.

EPITACIO NSSOA:

Ministerio da Fazenda s-a n. 5f.). — Rio de Janeiro, 2-
-de setembro de 1920.

Exmo. Sr. Priffieiro Secretario do Senado Federal
Tenho a honra de transinittir a V. Ex., para os devidri fins,
a mensagem nom que o Exeelleetissimo Senhor Presidenta.
da Republica devolve ao Senado Federal dons dos autographos •
da resolução legislativa por S. Ex.- sanccionada, que auto-
riza a abertura do credito especial de 21:5708157, para oc-
correr ao pagamento do que é devido a Euelydes Passos-Mar-
tins, em virtude de sentença judiciaria,	 qual se refere o
officio de V. EX. sob n. 343, de 18 do corrente.

,) Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estia-lã-
e distincta consideração. e7- Homero Traptista

• ---

Senhores Membros do Congresso Nacional	 Remettendo-i
vos a inclusa exposição do Ministro cla Fazenda sobre a ne-.
cessidade de um credito especial de 0:554$320, para paga.:
gement° dos vencimentos relativos 3 ao penedo de 5 de feve-,'
reiro de 191d. a 7 de janeiro de 1919, e mie sao devidos aia
fiel do thesoureiro da Alfandega da capital Federal, addido, •
Dr. Waldeneiro de Araujo . Leite, tenho a honra de vos soli.e
citar a competente autorização para a abertura do alludidd
credito.

Rio de, Janeiro, 24 . de setembro de "1920.,99° da Indepen-•
dencia e 32° da Republice.

E.PITACI0 PESSóAd

•
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Excelluntissimo Senhor Presidente -da Republica — O Dr.
itValdomiro de Araujo Leite, foi dispensado do togar de fiei
do thesoureiro da Alfandega da Capital Federal, por /viver
sido seu togar supprimido pela ler n., 3.080, de ti de janeiro
de 1916.	 -

O interessado, porém, não se conformou com esse acto,
que julgava contrario ao disposto no ta. 136 da Mesma lei,
;uma vez que este dispositivo obrigava o Governo a conservar
corno addidos ?s funccionarios cujos cargos fossem suppri-
naidos.

Dopois de reclamar varias vezes, viu, emfirn seu direito
rècenhecido, do accOrdo com a opinião do Consultor Geral da
111cpublica e do Conselho do "Fazenda.

Em viSta *dessa solução eaborn-lhe os vencimentos cor-
respondentes ao periodo compreliendido. entre 5 de fevereiro
de 1910, época mia que foi dispensado, 7 de janeiro do arma
findo, data em que foi considerado additfo.	 •

ESses vencimentos irffintam a 20:5542O, segundo
'ealculos do Thesouro. 	 -

Como, presenteai-sento, esteja caduep a disposição orçaa.
montaria que permittia a abertura .do" creditos para .paga-
mento de tal natureza, o dos vencimentos em questão só pedem
rá ser satisfeito por meio de urn credito oapecial, Cuja abar.
ura dependo de autorização legislativa.

.	 Peço, pois, a V. Ex. as . neoess.arlas providencias no sena;
tido de .ser obtida essa autoriznerio.

,Rie de Janeiro, .21 c: .c setembro de if:20. 	 HO'MC5'0 BOA

•Alinisterio da -Fazenda — N. 81 -- llio de Janeiro, 21,
•ki0 setembro de 1920.

Exmo. Sr. Primeiro Secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos

Tina, a mensagem do Excelloulissimo Senoor Presidente C'a
Republica, solicitando autorização para a aoortura do credito
espooial de 20:554$320, para pag,tmertio doi. vencimentos rc-
i1611vos ao período de 5 de fevereiro ziJ 1016 a 7 do janeiro

de 1919 e que so deviclus ao ti n i do thesoureiro da Alfandcgte
da •C'Jpital Federal, Dr. Waldemiro de Araujo Leite.

Reitero a V. Ex. -os protestos de minha elevada estiai

	

e-distincta consideração. 	 Efouèci•o Beknist.a.,
•

.11•n•••.ffim.

Sr. Presidente do -Senado rodara! — De, posse do vosa'S,
mensagem do n. 174, de 13 do cortento, em que me oornmu-'
nines haver o Senado, a requerimento de uma das Km&
commissões, resolvido solicitar do Governo escia.reciroontoú
nobre o projecto TI. :32 do corrente anuo,, que equipara, pari.
brios os effeitos, os oacrevente,s da Fabrica de CartueNos
Artofaotos ao Guerra aos quartos offiolaea do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, cobe-me dizer-vos o seguinte:

Existe em trabalho effectivo e ainda não conalnido, era
vista da vastidão da materia a tratar, uma commisaão com-
posta de funocionarios de todos os ministerios, encarregad*
de apresentar um projecto de . eauiparação geral do futiccio-
nolismo publico, na conformidodo da clasaificação que olla
estabelecer, e nos termos da autorização contida no art.
decreto legislativo n. 3.900, de 2 janeiro do corrente anima
Desta Sorte, o caso particular a que se refere o projeaoto
luoido terá soluçã.e em momento proPrio, de aceórdo 'con".4
o que for equitativo em comparação com outros isincoiena-
rios de igual ou correopondento natureza do serviço, e 'seus
• .barneter pema], sempre pouco aconselhava!, que ora t‘eal.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1020, CD' da bater:ara-a
eneizs e	 da ilepulÉic.

' • EPITieto PEse.&»,,

	

Mi,listerio da Guerra	 Rio de Jane

•

 iro, 27 -do setornbrr'i
.dc 1020. — N. 33:

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — De orlem do. Sia
Presidente da Republica, transa-tato-vós a inclusa menaaaa
gem que elle dirige ao Sr. Presidente do .Senado, em ree,:3
posta á que este ih envicu em 13 deste. iner. &uh n. 1'24, MI
anal .trataes om officio n. 357, da mesma data, e rolat,taxi,
ao projecto do Senado n. 3., do corrente anuo, faquipartandeaj
para todos os eff.oitos,.. os escreventes da Fabrica d . Geriu-
oitos e Artefactos de Guerra aos quartos ofticiaca do Afeentrat
da. Guerra do Rio de Janeiro.

	

ando o fraternidado.	 Cologoras,--

Alinisterio da Marinha
O Preaidonto da Republica dos Estados

Uni ' is do Brasil :	 •
Attendendo' ao role requereu D. Amalia

Iloroana Galina Drummond Ca riava!, viuva
oaaltlie d . - fragata medico Dr. José Ribas Cada-
cai, o de acc&rdo coro a rosduçãopreádenvial
do 11 de novembro de 1914, tornada sobre a
Cansulta do Supremo Tribunal alilitar do 19

outubro do mesmo armo. com relação ao
caoitg o de mar o guerra engenheiro dava!
Alvaro Agostinho Rosauro de Almeida:

Resolvo, por tratarfae do caso analogo,man-
dar nue se consVore o referido capitão de
fragata medico Dr. José Ilibas Cadaval como
tendo silo reformado em 29 de julho ultimo,
de conformidade com o • regillarn . nto annexo•
a decreto n. 7,204, de 3 de dezembro de
1908, Alvará. de .16 do dezembro do 1790, O
lei n. 2. :,90, de, 13 do dezembro de 1910, com
a graduação de . capitão de more guerra me-
dico, percebendo O soldo de capitão de fraa
gata o . tuals,oito quotas na razão de doas por
cento (2 (7.) sobre o respectivo soldo annual,

to havor na mencinnada data do 29 de
julho do corrente atino, órn que con'ava,
Trinta o tres anuos e sete dias de serviço. re-
querido reforma (bus não lho poderia ser ne-
gada. por j4 ter completado vinte . e cinco
annos do serviço á Armada.

Rio do Janeiro, 24 de setembro dejno,
9V da indepandencla e 32° da Republica.

EPITAC.I0 PESAA.

• LM Soares ã Meafigi

(7) Por decretos de 21 do setembro de 1920:
' Foi nomeado o capitão do fragata Amphi-
Jogata Beis para exercer o cargo de conanau-
data() da Meola do Grumttos.

.	 •Foram promovidos:
De conformilado com o regulac:ento annea

xo ao decreto n. 14.280, de 7 de jolno intr.!
mo na Corpo de Seu& da Armada, fimr antr.
gui iada, ao posto do capitão de fragata
medico, o graduado Dr. Artbor Carlos Nay-
lor, a a0 de caoit lo de corveta me t ico, o gra-
duado Dr. Rufino Antunes de Alencar Juaior;

Do conformidade com o regulamento anne-
xo ao decreto ri: 11.838, de 29 de 'dezembro
de 1915 no Corpo de Commissarios da Arma-
da, por antiguidade, ao p.,sto do 2° tenente
commissario, o sub-commissar.o , Adherbal Mo-
reira da Cruz.

— Por outro da mesma-data:
Foi transferido:
De conformidade com o decreto n. 8.051,

de 25 do novembro de 1903.- modificado pelo
do n. 13.778, de 1 de outubro do anuo pra-
anuo passido, -oara a reserva o capita.° de
corv eta engenheiro machinista João Baptista.:
de Figueiredo Tenreiro A .anha. visto naver
obtido licença para, durante 25 mezes, uni-•
pregar-sé na marinha mercante e em in-
dustrias relativas á Marinha.

-
() Reproduz-se por ter sabido em ov.tra se.

caso..	 .

SECRETARIAS DE ESTADa
Ministerio da Justiça

Negoelos InterioreN,
. Directoria da Just!ça •

Por portarias de 28 in corret,tet
Foi nomeado SfibastiV) Tobias de llforao:a

para o togar de escrevente juramentado c' a
:zervontuari0 iutorino do 15° 'ottleiJ 'de tabat-
liao do notas do Dis:ricto Federal;

Declarou-se que o I a supplente do juiz fo-
dopa, wt sécio da seeçlo de Piauhy e o 2' no
rounichtio de Den'amin Conatant, na a
rio Amazonas, chamarmse„resnectivatuouter,
Ar.rio Portar. Parente o Luiz ch.: Monens
Veiva e não coma roi pabllea.

Foram caceei:titio; GO 'dias (tias...Lie licamaa
para tratamento de sroyie, fôra desta C4
ao soldado da Brigada. !Vidal Ernani Merina. ,

RepecNente de R de storlb: . o da 19.20
•Transmiltiratu-se:
Ao ministro prosidento do Suorento

trai Mii ar, afioi d,- sor int' 'finado e instruido.
nas Ciemos. do decreto n. 2.565, dst 28 te marrp:
de 1s60 c anisas eircobros 10 2 d p/ junho a; ;

865 e 27 sie ; anciro de 1876, o requerimeato,,
em que o advoga-ia Jo* Amados, a:eat;.r
para o ca rio Claudirto C i'rt& perdão do ro4141

peca çit;	 atum 1,0 lirWtO caPal ikr g,f-X
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este foi condeinnado;cai conselbo dó guerra,
como incurso nas penas do grão minino.de
art. 291, § 1° do Codigo Penal, pelo crime do
homicidio.

Ao juiz federal na sução do Ceará, para os
devidos fins, .18 decretos de 2% do corrente
mez, pelos quaes foram nomeados supplentee
do substituto e ajudantes de procurador nos
municipios do Campos Sanes, Ubajara, Assaré,
Aquiraz, Redempção, Lavas, Viçosa, Li-
moeiro, ludependeucia, Souro o Varzea
Magro.

Idem ao juiz federal na seceào do Maranhão,
a 1 decretos nomeando supplentes para os um-
nicipios de Pedreiras, Axixt5,, Curralinbo,
Tury-Assú e Santa Helena.

Idem ao juiz federal na secção de Sergipe,
luatro decretos nomeando supplentes para os
municipios de ltaporanga e Annapolls.
. Idem ao juiz federal na secção do Rio de

Taneiro, tres decretos nomeando supplentes
para os municipios de Campos o do S. Fran-
:isco de Paula.

Idem ao juiz federal na seceão do S. Paulo,
tres decretos nomeando supple ates para O
inunitipio de Lorena.

Ao chefe . "do Policia do Districto Federal,
para que informe de accerdo com o que a
respeito dippee o decreto n. 14.157, do 5 da
maio deste aúno, o requerimento em que
Ilenrique do Queiroz Freitas Bastos pede pa-
gamela° de differenea, ele vencimentos, por

_ter substituído o praticante do Gabinete de
Identifica eão e Estatistica José Mauricio do

DIA RIO OFFICT	 aietemaro de 199!

Directoria do Inter. ior
0 . ministro de Estado da Justiça e Nee

godos Interiores, em nome do Presi-
dente da Republica:

Resolve, na conformidade. elo art. 125
da lei ri. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,.
43 á vista do resultado do 'respectivo M-
emora° administrativo, exonerar o -Dr.?
;João Pedro Leão de Aquino da Cargo do
medico dos hospitaes da Directoria Ge,

- rol de Saude Publica. -
Rio de ,Taneiro, 25 'do setembro de

1920., !e-. Alit'cdo. Piii(o . _Vieira de Mello.e

No processo administrativo encere
"lera° ao Dr. João Pedro Leão de Aquie
no, medico dos hospitees da Directoria
Geral de Saude Publica, foi proferido o
despacho seguinte:

Seja exonerado do cargo cle medico doa
liospitaes da Directoria Geral de Saud°.
Publica o Dr. João Pedro L01.10 dg
Aquino,.

No segundo dos inqueritos adminise
irativos a que se procedeu contra esse
funccionario, ha indicies vohementes do
Ler sido elle o autor da falsificação- das
'firmas dos seus collegas Drs. Lincoln
de Araujo o Mazzini Buem), em diversas

-promissorlas. Da denuncia que, em data
de 4 de Julho C; 1919, apresentou o Mi-
nisterio Publico, consta que o Dr. Leão
ile Aquino falsificou, Lambem, a firma de
Delphim de Freitas-Coutinho, negocian-
te estabelecido á praia do Retiro Sou-
4loso, em seis notas prornissorias, na ira-
pertencia de 12:120$, e as dos negocian-
tes Carlos Raysnford 8i Comp., Alberto
Dias Carneiro o Luiz Guimarães, aufe-
rindo, por esse meio fraudulento, lucro
para si. Da aludida denuncia, consta,
ainda, haver esse medico confessado a
o'xistencia de toes titulos, tendo o exame
-pericial apurado a falsificaçtio das assi-

naturas dos acceites de seis notas- pro.;
anissorias e os endüssos de dez.

Embora ao tenha sido pronunciado
velo Poder Andiciariom indicios existeaa

tes no inquerito administrativo funda-
mentam a convicção de haver esse funce
eionario arrancado, para fins criminosos,
Uma das tolhas do livro de ponto do Hos-
pital S. Sebastião, onde se achavam as
assignaturas dos seus collegas, ali em
exercido, Drs. Lincoln de Araujo o Maz-
zini Buem

Ao Poder -Executivo cabo prover os
cargos publicos de accardo com as leis
em vigor, verificadas as condMeS para
tal fim exigidas, entro estas, a idonei-
dade.

Assim, não é licito negar-lhe a facul-
dade do destituir o funccionario, quando,
como no caso actual, perdeu aquella qua-
lidade, inclispensavel para continuar a
exercer o Luso:

Nesta conformidade. já procedeu esto
ministerio, quando, em porteria do 1 do
maio de 1918,- suspendeu, administrati-
vamente, e por tempo indeterminado, o
Dr. João Pedro Leão de Aquino do exer-
cicio de suas funcções, como medico dos
hospitaes da Directoria Geral do -Saudo
Publica.	 •

O acto do exoneração bagea-se nos dis-
positivos do art. 125 da lei n. 2.924, do
5 de janeiro do 1915, e se conforma com
a doutrina do accódão do Supremo Tri-
bunal Federal, n. 2.336, de 14 de abril
de 1920.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do
1920, — Alfredo Pinto ,2

Requerimentos despachados	 •
Dia a 7 de setembro de 1920

:Aelonio Guedes Fernandes, ,-,
mediante recibo.

David Coker. — Apresente folhas cora
-aidas das jutiçae_ federal o local.,

Iemmerwn

Policia do District° Federal
Por actos de 20 do corrente, foram transfe-

ridos os commissarios de i a classe Edgard Soa-
res Machado, do 0° para o 10° e Armando _
Salles, deste para o 3? districto policial, o os
de 2a classe Carlbs Leão Mendes, do 30 para o
in , e Ladislan do Lima, deste para o ir diz-
Cicio policial.

Dia 29
ar, ministro da Guerra:

• N. 160 — De pose° do aviso desse
miniaterio n. 018, da 15 de abril da
corrente anuo, em que V. Ex. pede pro-
videncias r o sentido de ser lavrada a
escriptura do compra do predio sito á
praia do S. Christovão n. 71, nenen.
cento a D. Maria Luiza Teixeira Bastos
de Bruco, tenho a honra de solicitar que
V. Ex. S3 digne de remetter ao The-
souro documentos que provem o domi-
nio, a falta de (mus reaes e do acção
judicial refeVentes ao •mernovel, ie as
quitações fiseaes, observadas as dispo-
sições do Codigo Civil (arts. 856 el
1.137) .

Peço to mbem " que V. EX. se digno
providenciar sobre o empenho prévio da
despeza.

Reite: .9 a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima -o rui distincta coa-
sideração.

N. 161 — Teoho a -honra de com ..
raunicar a V. Ex. que, attendendo á-
solicitação feita em aviso n. 1.904, do
27 de dezembro de iris, resolvi ceder
a esse mieisterio os artigos existentes
no armazem n. 1 do cáes do porto desta
Capital, vindas em vapores allemães, o
constantes da relação que acompanhou
o referido aviso.

Reitero a V. Ex. os meus protegias
do elevada estima e rui distincta cona
sideração.

— Er. ministro' da Justiça e NegeeloS
Interiores:

N. 78 — Em res- osta aos avisos desse,
ministerio ris. 3. -606 , o 3.875, de 5 e
21 de agosto ultimo, e n. 1.435, de G
do moa anterior, tenho a honra de pes-
am' ás mãos de V. Ex. cópia da infor-_ mação que o respeito do assumpto pre-
atou a sub-directoria da Contabilidade)

' Publica e pedir que se digne V. Ex. in-
dicar e distribuir ae! quotas do loterias
devidas ã3 insti" :lições do Territorio do
Agre, de accOrdo com a lei n. 2.321, do
30 de dezembro de 1910.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distincta eon-.
_aideração.

— Sr. ministro presiaente do Taibue
al do COntes:
N. 188 — Tenho a honra de remete

ter a V. Ex. para os devidos fins Na.
pia-alo decreto n. 14.372, de 23 do cor-,
rente, que abre, a este ministerio, o
credito especial de 21:5708157, para
occorrer ao pagamento do que é devido
a Euclydes Passos Martins, em virtude
do sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex, os protestos de mi-c
nha elevada estima o consideração.

—Exmo. Sr. Ur. Raul . Veiga, M. Dn
presidente do Estado do Rio ch Janeiro:'

N. 11 — Respondendo o officio n. 190,
de 10 de junho deste anuo, em MIO
'V. Ex. solicita informações sobre , o as-
sucar transportado pelos vapores da
Companhia de Navegação S. João da
Barra de Campos para o porto de San-
tos, tenho a honra de communicar a
V. Ex. que, segundo declarou a Inspe-
etoria da Alfandega da referida cidade
do Santos, em officio - n. 101, de 4 desto
mez, dos processos dos vapores da refe-
rida companhia, do anno proximo findo,
Fidelense, 8. João da‘Barra, Carangoltz
Teixeirtnha, unicos entrados de prece-
dencia de Caninos, não consta partida
alguma de assucar, pOis essa mercado-
ria veio transportada nas embarcaçõee
de que se trata, dos portos do norte da

Ministerio da Fazenda':
Directowia do Gabinete do Thesoure

Nacional
Requeriniento despachado

1 Pelo Sr. ministro:	 • -
aianoel Nunes Nogueira, nomeado

bfficial rduaneiro da Alfandega de Co-
rumbá, pedindo que se lhe conceda per-
rniss5.o para tomar posse de seu cargo
na Directoria da Receita Publica do
Thesouro Nacional. e-, Deferido.:

EXPEDIENTE DO SR.
Dia 29 de-setembro de 1920

Sr. ministro presidente do Tribunal
lie Contas.

N. 187 — Tenho a honra de remei-
ler a V. Ex. para os devidos fins có-
pia- do decreto n. 14.371, de 23 do cor-
rente, que obre; a esto - ministerloo o
credito especial de 3 :4028923, para pa-
gemente de differenca do vencimentos
a (me tem direito, por lei, o ex-fiel
arrimem da Alfandega da Bahia Arthur
Simas Magalhães.

Reitero a V. Ex. os protestos de ce:e
tinia e consideracãoo
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EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1920
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 363-11emettsndo-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 27
do corrente, concedendo tun anuo -de ti—.
conça, de accOrdo com o art. -19 do de-
creto logislativo n. 4.061, de 16 de ja-
neiro deste anuo, ao agonio fiscal do im-
posto do consumo na capital desse Es-
tado, Jorge do Mornos Barros.

• Dia 29
Sr. director da Casa da Moeda:-	 _.

' N. 70 — Itemetto-vos, para oS fins:
convenientes, as duas inclusas _portarias.
de 20 e 21 do corrente mez, concedendo
'um armo e 60 dias de licença, respecti-
vamente, aos operariss dessa repartição

LOmeu e Lenevenuto
aos quilos se referem vossos officio. nu-
meros 1.117 o 1.495o de 15 de junho e
30 do agosto Unários.:

— Sr. delegado fiscal na Bailia:
Remetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa •portaria do 21 cio
corrente; moz, concedi. ,do 13 dias de li-

s cença ao escrivão da collectoria das ten-
das fedemos em Caite.tS, nesse Estado.
Mario Celso da Silsa Domingues, para
tratamento de saude.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 46 — RemOtto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria •tte 13
rio corrente inez, • • oncederido seis mezes
de licença ao 3° escripturs Oo da .Alfan-
dega desse Estado, Lydio Augusto Gila
ra Jucá. a ' quem se refere vosso officio
n. 4-0, do 7 él sgosto

— Sr. dele-ado fiscal no Maranhão:*
N. 18 — bemetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 10
tio corrente inez, concedendo O0 dias do
iicença, para 1 'atamento de saude, ao
chefe dos officiaes aduaneiros da Al-
fandega desse Estado, Aristides Pereira
Coqueiro, ,a quem .se refere vosso offi-
cio n. 22, de 10 de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Pensam-
buco:	 - .•

N. 174 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, 'as quatro inclusas porta-
rios concedendo licença aos seguintes
funceionarios Ca Alfandega. desse Es-
tado: segundo official aduaneiro, Anto-
nio Gomes Pereira Guerra Filho; quarto
eseripturario, :Lado de Castro Guima-
rães; segundo essoripturario, bacharel
Adolpho Pedro Dias da Silva, e prinseiro
escripturario, Francisco do Souza MO.:
cieiro% aos quaes se referem vossos °f-
e i os ais. 16:1, de 26 de julho e 180, 182
e 178, do 20. 25 e 13 de agosto ultimo.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

.N. 338 — Remetto-vos, para os fins
•ssonveniontes, as duas inolusas porta-
rias do 11 , e 17 do corrente mez, conce-
dendo 90 dias :de :licença, :rospectiva-
mente, .ao escrivão :do Posto Fiscal alo
Alegrete, nesse Estado, Ignacio de Mello
Moreira, e ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior desse mesmo
Estado, Luiz Gonzaga do Nascimento.

-- Sr. delegado fiscal om Santa Ca-
, (Moina:

N. 65 Remetto-vos, para os fins
convenientes, o incluso , titulo do 17 .do
correu te mez, nomeando -Mário Mattos,
••••	 togar de despachanLe aduaneiro

da Mesa de Rendas Federaes da cidade
de Laguna, nesse Estado, e a quem se
refere vosso officio 3.1. 70, de 1 de julho

— Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo:
N. 304 — Itemetto-vos para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 11
do corrente mez, concedendo seis mezes
de licença no remador da- Alfandega
Santos, nesse Estado, Pedro Emsgslio da
Silva, a- quem se refere vosso officio
n. 165, de 9 de a gosto ultimo.

- S. delegado fiscal em Sergipe:
N. 54 — Il sonetto-vos, a•-• os fins

convenientes,a inclusa ,portaria ,te fo do
corrente mez, et idedendo um armo tio
licença ao primeiro eseripturario dessa
delegacia Seraphim de Santlago, a
quem. se rOfere vosso officio n. 41, do
.9 de agosto ultimo,.

• , I)irectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 13R. MINISTRO

Dia 4 de selembro.de 4920
equeriMento despachado

Irmã Monteir o, superiora da Santa
Casa cio Mis.ericordia da -cidade do São
João d'El-Rei pedindo isenção de di-
reitos para diversos volumes proceden-
tes:de Paris. — A' vista d.. pareceres,
iadeferido. -•	 -

Dia U.
Telegranuna n. 214, de 7 de julho de

1920, da Delegacia , Fiscal no Plaully,
sobre o pedido de Frasaklin Vero-e Sc

-Comp., para transportar em navio es-
trangeiro do porto do Pará, uma lancha
destina(la á reboque de alvarengas.
Indeferido.

-
-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29
• Sr.: inspector da Alfandega do Rio do -
Janeiro:	 s,

Re—et-tendo a essa alfandega os in-
clusos documentos de fls. 2 a 5, 7 a 11
e 13, do processe encaminhado com O
vosso officio n. 1.413, de 1 de julho
deste anno, relativo :1 restituição pre-
-tendida pela S. A. Lithographica e Me-
canica — União Industrial —,. estabe-
lecido em Juiz de Fóra, com sithogra-
pllia e estamparia, proveniente dos di-
reitos integraes pagos por setecentas
(700) caixas contendo folhas de Fiou-
dres, em laminas simples, constantes da
relação annexa e despachadas pela nota
cio importação n. 5.033, do 15 de maio

• ultimo, yos communico. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo Ouvido, o Tribunal .de Con-
tas. resolveu, em data de 9 do corrente,
autorizar a -restituição differença
entre os mesmos direitos pagos o os
comspontlentes á taxa .reduzida de 8 `sk
ad valorem nos -termos 'do art. 11 da lei
D. 3'.6a4, de 31 de dezembro de 1918,
sendo: orn ouro, 6448680, e em papel,
5278470, perfasendo a importancia to-
tal dos' :1728150.	 -

N. 411 Remettendo a essa alfan-
dega .os • inclusos documentos .de fls.- 2 a
5 e 8, do processo encaminhado com o.
vosso officio ri. 385. de 2 de fevereiro
deste :armo, _relativo á petição em que a
Companhia de Mineração St. .Tolin
tr9lsitoy 4iiiing Company, Limited, re-
quer isenção de direitos para o se g uin-
te: uma caixa contendo frascos aspe-
eiaes para o laboratoioe Is ••

•• .
minerio, 18 barris com se:os:nos
troles) -para lubrificação de macholas,
duas caixas contendo pinos de aço o uma
dita com .!is ,pops accessorios para •
guindastes, tudo constante da relação
annexa e destinado ás suas minas, vos
communico, para os lins convenientes,
que o Tribunal de-Contas, em sessão det
27 de agosto proximo findo, foi de pa-
recer que é legalsa isenção solicitada, elli
vista do estabelecido r art. 37 da actual
Lei orçamentaria da Receita," -exçluintio,
porém, os 'frascos de vidro mencionados
na respectiva relação.

,N.- 412 — Remettendo a essa alfan-
dega os inclusos documentos de fls. 2
a G e -8, do processo encaminhado com
o vosso officio n. 657, de 8 de abri/
deste armo, relativo 4ti isenção de direi-
dós pretendida pela Companhia do Mis,
floração The Ouro Preto Gold Mines cr
Brasil, para quatro caixas contendo
mangue .11. a de lona e borracha refor-
çada com arame, accessorios para as
mesmas, • para condueção de ar compri-
mido para as .brocas pneumalicas,
versas partas e peças ssobresalentes e
eccessorios para as brocas, matesial
esse destinado ás suas /Moas, corno se
vê da relação annexa. vos communico.
para os devidos effeitos, • que o Tribu-
nal de Contas, em sessão do 27 de agoato
proximo findo, foi de parecer que a al-
ludida isenção pólio ser cowedida,
face do que estabelece o art.. n7. (1::'
actual lei orçamentaria da Receita.

IV. 413 — Solicito vossas providencias
no sentido de serem ressettidos a esta
directoria os documentos que acompa-
nharam a ordem n. 332, de 7 de agosto
ultimo, desta mesma directoria a Ci.4Sil

alfantlega.
414 — Devolvendo a casa rdParalega

os inclusos documentos de fls. 2 a G e 8,
do processo encaminhado com o vosso
officio n. 510, de 24 de março desto
anuo, referente á 'isenção de direito
pretendida pela Companhia Assucareir
Vieira Martins, para cinco (5) volumes,
contendo diversas peças, formando' uno-
(1) bomba de ar completa, com todos os
seus pertences e accesorios, corne se vit
da relação junta, communico-voa, parta
os fins convenientes. que o Tribunal sio
Contas., em sessão de 30 de julho (lesto
mesmo anno, foi de parecer que não visto
ser concedida a mencionada isenção,
Nisto i!;:omo não consta ter havido a
pOossa 'exigida pelo § 28, do art. 424. .da
Nova Consolidação das Leis das. Aliou-
degas e Mesas de Relidas.

N. 415 — Remettendo a essa olfandega.
os inclusos documentos de fls. 2 a 7, 9
a 13, do processo encaminhado com o,
vosso . Cfficio n. 7.10, de 2 de setembro do
tomo passado, relativo á restituição nre-
lendida pela :Sociedade Ananyma sEia-
blisssirsents.Lambert». proveniente - dos
direitos inte-raes pagos por 075 caixas.
contendo folhas de Elandres eso laminas
simples, 'constantes da relação mama e
despachadasopela nota de importação nu-
mero 9..452, de 10 de julho daquella
anuo, vos communico, para os finS des
vidos, que o Sr. ministro da 'Fazenda.
-tendo ouvido o Tribunst do Contas, se-
solveu, -em data de 5 de julho ultimo,
-autorizar, de accôrdo com o art. 11, afi-
nca I. da lei n. 3.644, ,de 31 de dezem-
bro de 1918, a restituição da differença
entre os- referidos direitos pagos e o's
:correspondentes á laxa redozida de . 8 Tc,
ad vídorem, sendo: em •	 612$620,
etalin1 ,1,-,,ne_li.riV2i2(1,1313-i so sr .1.0....sodSt. a -impor-

Redublica, corno sejam: Maceió, Urgi-
)o o Abadia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e mui oistincta conaide-

MIllele•••nn
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N. 416- Restituindo a essa alfandega
ís inclusos documentos de fls. 2 a 5, 7
f 8, do processo encaminhado com o vosso
officio n. 589. de 30 de março deste
anno. relativo á isenção de direitos'pre-
fendida por Germano Ribeiro de Castro,

• proprietario da usina de assucar e dist&
laaão do o.lcool 'Santo 'Antonio,. em Cam-
pos,: Estado do Rio do Janeiro, para 5'0

limes, contendo um apprelho de tri-
atine effeito completo, com vaso de se-
gurança e seus pertences, destinado ao

. fabrico de assucar, constantes da rela-
•ÇãO oamexa, communico-vos, para os de-
, ides effeitoa, que o Tribunal de Contas,
em seasão- de 18 de agosto prosamo findo,
foi -ale parecer que é expediente legal a
isenção solicitado, em virtude do que
dispõe o' art. 37 da lei u. 3,979, de 31
de dezembro - de "1919.

N. 417 - Enviando a essa alfandega
os inclusos documentos do fls. 2 a G o 8,
do processo encaminhado com o vosso
officio n. 794. de 22 de abril deste anuo.
relativo á petição em que a Société Su-
criara deallio Branco requer isenção do
direitos para ruivo volumes contendo
tubos de feriai simples para bomba de
injecção em apparelbo condensado; e
urna caixa .com parafusos e porcas para
eis supracitados tubos, .tudo 'mencionado
tia relação annexa, vos aommunico, para
ns fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, em sessão de 18 de agoisio pro-
ximo findo, foz de parecer que, em vista
do dispositivo do art. 37 da actual lei

•.roçamentaria da receita, pôde ser conce-
dida a allu , ildo isenção.

- Sr. inspoctor da Alfandega do Rio de Ja-
iiro :
N. 418. - Solicito vossas ordens rio sentido

de sor enviada a osta Diroctoria a amostra da
mercadoria que deixou de acompanhar O
vosso officio n. 1.6a8. de 3 do ago-ao ultimo,•
on aaaninhando o menos° de Agostinho Ferreira

- Sr. delegado fiscal no Ceará:	 ..9.;
N. 31. Datolvendo a essa Delegacia os

aicluso:s documentos do fia. 1 a 4..6 a 8, 9 a
Is, 13 o 13, do processo da Alfandega de
Vortaleza, cusaminhado com o vosso officio
3 1. 43, de 10 de outubro do anuo passado, rela-
tivo á restituição pretenaida por Booth di
Bontp. (London) Ltd. agentes e representantes,
nesse Estado, da Companhia de: Narogaçxo

e Booth Stearnship Co. Ltd.», provenianto
dos direitos integraes pagos por quatro caixas
contendo lanternas para navios,. constan-
tes da relação anona o despachadas pela
nota de importaçao n. 1.7a5, do fackle junho
daquelle anuo, v03 declaro para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal do Contas, resolveu, cri
data do 2 da agosto ultimo, autorizar, nos
termos do art. 2' afinca II, da lei u. 2.521,
do 31 de de dezembro de 1911, a restituiçasada
diiierenaa entre os mesmos direitos pagos e os
torrespondeutes á taxa ,reduzida do 8320 por
silo, sendo :, em ouro 398732, o em papel
128308, perfazendo o total do 723210.

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 51-Transmittindo a essa delegacia os

lnelusos documentos de fis. 2 a 5, 7, 9, 12, 13 e
t.5 do processo da Aliandega do Belém, enca-
minhado com o voo oficio ri. 44, de 1 do
maio do armo passado, relativo ao requeri-
mento em que a' Madeira alamoré Railway
C°., solicita confirmaçao da isençao do direi-
tos para o Material constante da relação
annoxa e despachado pela nota de importa-
ção a. 707, de 12 de dezembro da 1918, Me-
diante assiguatura, do termo do responsabili-
dade, em virtude da clausula VII do decreto
u. 7.344, de 25 de fevereiro do 1909, vos do-

para os fins devidos, que o Sr. mini-tro
ida, Fazenda, tendo ouvido o 'Tribo:Ia/ de Na.

tas, resolveu, em data de 23 de julho ultimo,
recusar a solicitada concessão, por n.o se
achar' registrada, no , mesmo' tribunal, o su-
praaitado contracto.

Sr. de,legario fiscal em Pernambuco:
N. 172--fiesiltuinoo a essa delegacia os ia-.

°lusas docurnontos de lis. 2 a 7. O a 12 e 11,
do processo da Alfaia ioga do Recife

'
 eacaini-

nlia,do com o vosso officio ti. 190, do 12 do
abril deste aniso, relativo á restituição pre-
tendida pela firma José Henrique. & Conip„
proveniente dos direitos integrae,s pagos por
setenta e,Oinco (7a) bano cas contendo cal o
despachadas, em 2 de outubro de 10.18, pela
nota de importaaso n. 1r).531,' vos declaro
para os devidos .oCoitos„ que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal do Con-
tas, resolveu, em data de 1 do corrente, re-
cusar a restituição de que se trata, visto ter
a me,readoria. em . questão similar na pro-
ducção nacional.

N. 173-Remettendo °acaso. delegacia 03 in-
clusos documentos na. 2 a 8, 10, 11, 13 a 15,
do processo da Abandoa do Recife, encami-
nhado com o sos-o officio mi. 214, do 15 de
abril deste anno, relativo á baixa da termo
do responsabilidade pretendida pela Pernam-
buco Tratuwaya Pover Company, Limited,
para garantir os direitos integraes pagos por
10 volumes, contendo fibra vulcaniza ia, cria
folhas para isolar, constafites da relaç to junta
e dasptcha los pela nota de importação nu-
mero 20.987, , do 2 de dezembro do armo pas-
sado vos declaro, para os fins devidos, que o
Sr. ministro da Fazenda, teu lo ouvido o Tri-
bunal do Contas, resolveu, em data do 21 de
julho, recusar a solicitada concessã,o, visto
raio tea ficado provado que o supracitado ma-
terial se destine á palmeira installação, corno
exige o art. 11, alinea IV, da lei ri. 0.014, do
31 •de dezembro do 1018 e nlo constar do re-
ferido processo reauisiçâo do governo do Es-
tado ou do Slunicipio.

N. 1.41-Trausmittindo a essa delegacia os
inclusos documentos, 2 a 8, 10, IA, 13 a 15,
do processo dá Alfandega dessa capital, en-
caminhado com o VOS30 officio n. 213, *de 15
de abril deste armo, relativo ao requerimento
em que a Pernambuco -Tramsvays & Posver
Company Limited, solicita baixa dó termo de
responsabilidade assinado para garantir 03
direitos iroogsaes pagos por seisamlumes con-
tendo isoladorea de louça, constantes da re-
laçao aunexa e despachados pela nota do
importação a. 16.082, do -2 do setembro do
armo passado, vos declaro, para os devidos
abitos, que o Sr. ministro da -Fazenda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu,
em data de- 21 de julho ultimo, recusar a
alioaida concessão, por isso que não ficou
provado que o material se destinasse á pri-
meira installação, como prevê o art. II,
aboca IV da lei orçamentaria da receita nu-
mero 3.614, de 31 do dezembro do 1018, o
não constar do mesmo processo roquisiçao do
Governo do Estado ou do Nlunicipio. 	 -

Sr. delegado N .o' no Rio Grande do Sul;
N. 193. Transinittindo a essa delegacia .o

incluso processo da Alfandeaa, de Pelotas, en-
caminhado corno vosso officio n. 56, de 2 de
ruarçs deste anuo, relativo ao recurso de Plo-
tino Dnarte Sz Filho, pego vossas providencias
no sentido do que tenha cumprimento o des-
pacho de fls. 21, exarado ,no respectivo pro-
cesso.

N. 191. Ilemottendo a essa delegacia 03 in-
clusos documentos do fls. 2 a 9 a 13, 15 a
17, do processo da Alfandeza do Rio Grande,
encaminhado com o v0430 011iCi0 e. 329, de 19
de dezembro do atino passado, relativa a
isampaao dd direitos pretendida pela Compa-
nhia afinas de Carvão de Jaenhy, para 03
materiaos constantes da relàcão junta o des-
pachados pela nota de importaçao n. 89, de
6 de setembro do mesmo antro, vos declaro,
para os fias devidos, que o Tribunal de Con-
ta:, Cri ses.sS.o do 13 In aaos.to

foi de parecer que polo ser concenida a isen-
ção solicitada, em virtude do dispositivo .do
art. 37, da lei n. 3 611, de 31 da dose/libra
do 1018.

•delegado fiscal em S. Pau/o:
N. 321-Devolvendo a essa delegacia os ma

c/usos documentos de fs. 2 a 10. 11 e 15, do
processo 'da Alain iega de Santos. encaminha-
do com o vosso oficio n. 55, de 30 de janeiro
deste anuo, relativo á rasdtuição pretendida
pela Société do SOCre1103 Bresiliennos,
niente dos direitos in temes pagos por 13 vo-
lumes, contendo uma balança no espacifica-
da, 10 saccharimetros, 10 thermonietros com-
muna . e 54.200 granimos do serras circulares
sem fim, material esse constante da reiná°
junta e despachado, hm 19 de setembro de
1.919; pela nota de importação n. 41.231, de-
claro-vos. para 03 fins devidos, que o Sr. mi--

Alisto° da Fazenda,. tendo oóvlio o Tribunal
_de Contas, resolveu, em data de 2 do corren-
te, autorizar, de conformila te com o que'es-
tatue o art. 411 da loi n. 3.644, do 31 de de-
zembro de 1018, a restituição da ciifiernnça
entre os referidos direitos pagos e os corres-
pondentes a taxa reduzi ia de 4 ss act-adorem,
somente para as balanças em questão.

N. 322-Transmittinclo a essa delegacia 03
inclusos documentos de fls. 2 a 7, 9, 11 a 13.
do processo da Alfaraiega de Santos, relativo.
á restituição pretendida pela São Paulo Nor-
thern ilailivrty Company. proveniente dos di-
reitos integraes pagos por oito volumes con-
tendo pertences proprios para carros do coa-
doação de generos ou de pessoas em estradas
do ferro, constante da relação junta e despa-
e,hadds pela nota do importação n. 33.009, de
1.4 do agosto do armo passado, declaro-vos,
para os fins convenientes., que o Sr. mioistro
da Fazenda, tendo ouvido o Trilam) de Con-
tas, resolveu, em data de 9 do corrente, re-
cusar a pretendala restituição, visto nao ter

, sido directa a importação do material de qua-
se traia.

N. 323 - Devolvendo a essa delegacia os
inclusos documentos, do fls. 2 a 7, da nrocessa.
da Alfandega do Santos oncaminhado com
vosso officio n. 185, de 26 do abril deste armo,
relativo á petição cru que o mona' Siando Pie-
chio requer isençao da direitos para 5.700 ki.;
los de papel communi para impressão, despa-
chados pela nota cio importação n. 313, de 23
de fevereiro ultimo, communico -vos. liara 03
devidos effeitos, que o Tribunal do Contas, em
sessão de .30 do agosto de o Ille31110 adilo, foi
de parecer que é expedionte legal a isenção
de que se trata, nos termos do art. 20 da
actual lei orçamentaria da receita.

- Sr. delegado fiscal oni Sergipe:
, Na 20 - Devolvo OS inclusos documentos da

fia. 2 a 20 que' acompanharam o vosso offici0
n'. 47, de 22 do julho praximo passas, mica-
minhanch o recurso (to (Movi° Leite, aflui
dessa delegacia providenciar na fórina da
circular n. 31, de 22 do agosto do 1019. -

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPWIENTE DO 5.1. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 29 de setembro do 1920

Antonio de Oliveira Mendes.-Feita a prova
do pagamento do ffiro do exerticio'corrente,
faça-se a transferencia da terreno, para o
nome d 39 herdeir03 de José Fr incise) do Faria,
lavrando-se o termo o expedindo-se o titulo.
Junto este ao processo, voltem estes papeis a
despacho.

EXPEDIENTB 1)0 511. DIRECTOU

Dia 29 dc etembro dc 1920
Çr. supolintendente da Fazenda Nacional

de Santa Cruz:
N. Si-Para que seja- devidamente conte-

_ rido, incluso V03 remotto o requorinynt. n
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Setembro do . 1920' 16542

Société Anonyme di Gaz de Rio do Janeiro
solicitandb pagamento 'pelo fornecimento de
luz decida& a asa supenntendencia nos me-
xes de junho e julho do corro r te l.r10.

N. 52—Incluso vos remoa°, para o fim do
;ar cumprido o despacho C:2sta directoria de
17 de março do torrente armo, o processo
orientado pelo 'requerimento do Benedicto
ratilino de Assis polindo transferencia da
dominio util de um terreno dessa fazenaa,
situado á rua do Campeiro Mór, que comprou
de salvador José Domingues Alves o a que se
refere o vosso officio n. 120, de 19 de asosto
de, 1918.

,•

j"rocuradoria Geral da Fazenda Puhlicg

EXPEDIENTE DO sn. PROCLiIIADOP. GERAI;

. Dia 29 de scteMbro de 7920

.r..pres.idente *do. Tribunal do Jury:
N. 1.1,6—CommuniCo-vos, para os devidos

fins, e em resposta ao , vosso officio do 14 de
setembro corrente, que o Dr. João Domingues
de . Oliveira, funccionario desta Procuradoria
Geral, já foi sciontiíicado .do haver Sido sor-
teado para servir como jurado nas sessões
desse Tribunal de outubro, proximo.	 .

—Sr'. director da Imprensa Nacional:

N. 1.563—Fazendo-ao necesaario activar o
serviço do encadernação' dos livros do eseri-
pturação 'do cobrança dá Divida Activa, o
fendo ainda o numero delles bastanto elevado,
)cço-vos dignois de póráadisposição desta Pro-
buradoria mais um operam encadernador
destinado a auessar , a aconclusão daquilo
teaviço.,,

—Sr. director geral do-s7 Correios:

N. 1.56l — Accusaodo o recebimento do
'fosso officio n. 4.163. de 31 de agl?Sto findo,
brnettendo-me a inclusa conta, na impor-
tando de 183$400,. proveniente do selloa for-
necidos a esta Procura oria, em junho do cor-
rente. anno, para a eonespondencia oficial
destinada ao exterior da Republica

'
 peço-vos

digneis do providi. nciar no sentido de ser 've-
rificado si não sotrata do um equivoco, visto
como esta Procuradoria Geral, não mantém
norrespondencia como exterior.

— Sr. 3° procurador da Republica:

N. 1.63--,Commenico a V. S. que, á vista
do que me foi scientificado pela Recebedoria
do District° Federal. em seu oficio tf. 221a de
14 de fevereiro uliimo, a divida a que se re-
fere a contra-fé n. 5.455=56, sério D. J.,
expedida em nome de Barreto Irmãos & Comp.,
estabelecidos á rua Sá u. 129, anteriormente
7 o 31, é procedente contra Joaquim Josõ
Gomes que adquiriu por compra aos notifica-
dos o negocio cm questão, devendo •por esse
motivo, ser cobrada deste ultimo .a divida re-
Çerida.

N. 1.507—Passo ás mãos de V. S., para os
devidos fins, as quatro inclusas certidões de
divida sob ns. 6.738 a 6.741. da série E. 1.,
na impo-amacia total de 11.:128$, extrabidas
em nome do.Dr. Giovanni Eboli, para paga-
mento do imposto de industrias e profissões
dos exercidos de 1912 e 1913, como serviços
não especificados pela praia de S. Christovao
us. 68 e 70.

Requertmentó despachado
-

Antonio Pereira da Motta, solicitando a sua
nomeação para corretor de fundos publicos
desta praça.--Apresento certidão -tirada dos
livros da parochia de Antoninia o MO qual se
declaro não constar o assentamento de nasci-
Mento do rcquerente.

Recebedoria do District° . Federal

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia . 29 de setembro de -1920

(Meios expedidos:
N.- 429 — A' Directoria da Receita.— Ilesa

titilo o requerimento de Alfredo de Magalhães
Marques.	 •

N. 1..291— A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica. — Remetto &livro de lana-

i! mento da taxa de peaua, de agua, do 3° dis-
tricto, relativo ao biennio de 1918 e 1019,.
acompanhando as respectivas certidões de di-
vida.	 .	 •

N. 1..296—Communican io que annullou di-
¡idas do registro de consumo e respectivas
multas, em nome de Antoniorerreira c Silva
& Oliveira.

N. 1.297— Idem, divida do imposto de
•dustrias o profissões, em ;nome de Gonçalves
Zenha & Comp.

N. , 1.208—Pedindo•venia. para reiterar o
oficio n. 1.014, de 23 de maio de 1019.

Requerimentos despachados	 •

José Pires Coelho. —Indeferido, de accôrdo
Com O parecer. •

Antonio Ferreira dos Santos.—Annulle-se a
divida de que se' trata, e, de accerdo cot-11,o,
parecer, no sentido fia informação, officie-so
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Carlos B. de Paiva.—Officie-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica no sentido
do ,parecer.	 .

Antonio Capalbo. --; De accôrdo . com opa-
rocei', indeferido, por ser a divida procedente
contra Fonseca Braga ta: Comp. o não contra
s? requerente.

Jeronymo José Ferreira BragO.—Annullem-
se as dividas referidas no parecer, neste son-
tido oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Mello Souza & Comp.-0 caso proposto é
mera transferencia de credito, isenta do safio
proporcional do accardo com o art. 28 ri. 29'
do regulamento annexo ao decreto ri. 14.339,
do 1 do corrente.

The floyal Mait Steam Vacket Co.-A' vista'
das explicações que • ()saltara do equerimento,
da informação o rancor, reco: sidaro o des-
pacho • da-31 de maio ultimo para declarar
insubsistente a multa imposta, atiendenlo a
que, ; si entio fossem conhecidas as circuito-
stancias apontadas, não teria sido infligida a
pana em apreço. Submetto a appro- ação su-
perior este acto. -

EXPEDIENTE D6 AJUDANTE DO si. DIRECTOn

Requerimentos ckspachados

Dia 29 de setembro de 1920 •

Jen° Jermann.—Averbe-se a mudança.
Sessy Nazareno.—liem.
Companhia Territorial Brasileira .—Archi-

VO-50.
R. Miranda .& Comp.—Pago 	 imposto em

cobrança, transfira-se.
Manoel Antonio de Medeiros, —Idem idena.
A. Marques a: Silva.—Idem idem.	 -
Joaquim Lopes de *Sá Coelho. — Trans-

fira-ae.	 •
Carolina do Valle Rego. — Idem, á vista do

parecer.
' José Alves de Oliveira. — Transfira'-se.

Balbina Amorne de Moraes.— idem, á vista
do parecer.	 -
. José Gonçalves Pereira. — Transfira-se.
Augusto Silva alachadO e outro. —Idem:
Alvaro José de Matals.-1dent.
Bernardino M. de Andrade. — Idem; •

-Eliza M, B. Barreto. — Idem.	 aa

Rosa Vilaça Braga.-Idem.
Antonio R. Lisboa. — 'dorna
Francisco Floros.—Idem.
A. Iladdad & Irmão.--Idem.
Alfredo fl. do Naseimonto.—Idek
Antonio Aurelio Perez GIL—Idem.
Pedro de Freitas Abreu. ,— Idem.;
Maria Luiza M. Ferreira.—Idem,
Francisco Bonifila—ldern..

, Cerqueira & Caan pos . —Idem .
Rodrigues & Fernandes. — Idem, cm 15.-c7

dos pareceres.
José Coelho Pereira Junior e outro. —Traw

sfira-sr.
Benovenuto dos Santos Pereira. -7.ImponhO

a multa de vinte mil réis (24). Emdimo,
!Uma da lei.

-J. - Gomes dl Costa. — Transfira-se.
ponho a multa do cincoenta mil róis (505),
minhao, na férma da lei.

Roque Novaes Costa & Comp.— Idem idem:
José Maria Gomes.— Idem idem.
Mario Alves Ferreira. — Inscreva-se, no5

termos ,propostos.
Borges Irmão & Comp.— Da-se a baixa dç

accôrde com o parecer c no Sentido da infor,.
mação:	 _

' Maria de Carvalho Donato.—Dê-se a baixa,
' Herdeiros do Manool Duarte.— A."2° suba:
directoria.

Aser Cantanhode de Ibilhões Costa.— Pro-
ceda-se, de accardo com 'o parecer, no sen
tido da inforinação.

Antonio do Almeida.— Façam-se . as trans-
ferenciaa na féria do parecer.

Anonciata Maggei.—Exhiba certidão da In-
spectoria. de Esgotos provando não ser o proa
dio esgotado.

Jayme Barbosa.—' Imponho a cada Mn dos
signatarios do contracto junto a multa do
10$..grác minirno, na férma da lei.

Manoel Q. Villaça.—Da-se a baixa, nos ter-
mos do 'parecer. Imponho a mula do 50$,
ininiino, na féria da lei. Oficie-se o Procura-
doria Geral da Fazenda Publica 'no sereido
de ser anntillada a divida de industria o pro-
fi gsões do exercido de i919, iii nome de
Gonçalves & llodrigues, nos I T itio. propostos.

Sentia Ziegelineyer.— Cut. pirite com-reva-'
lidação, do accirdo com o parecer da 3° sub-
directoria, o safio da petição de tis.

Benjamim Moraes.—'Selle . os dactlitento.'4
de fls. 21 e 23.
• José d t Silva Proceda-se do accard.,
com o parecer no sentida da informação. Im-
ponho a multa d 20a, minium, na farina da
lei.

Antonio II. Card iso.— W-se a baixa no'
segundo seinestra do exercido corrente, jun,
taudo-se ao processo a certidim que Re caia
canada.-
• Francisco Pereira Dias.— Requeira por cer-
tidão, quereada.

Dr. Léo Adiada.— Averbo-a a mudança:.
Quanto á transferencia de firma, satisfaçam
os requerentes a exigeacia da 2a suladire-
ctoria:

A. Chaves.-. Sati z feita a exigencia da
2° sub-directoria, averbe-se a Mudança. .

José Ferreira Coelho d3 Mattos.— Complete
o sello do documento de fls. 2/8.

Carneiro Faboeaa.— Reconheça por nota-
rio publico a• firma de Vicanzo Cossau, Entre-
gue-se a quem de cUreito o documento do fl. í
para cumprimento d despacho.

Manoel A. da Costa flarros.—Prove, cora
certidão da ffepareição da Aguas o Obras Pu-
blicas, a maneira pela qual é feito o abasteci-
mento do predio.	 •

Gomes & Comp.—Altere-se a classificação
dolingocio para • botequim, nos termos dos
pareceres.
. Josephina Teltipalcli.—Paeue o imposto em
cobrança o revalide o selro do documento
do fls. 5.

Antonio Lonas de. Figueredo.—Autietada,
no livro respectivo os officios notados pela 2!
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Sub-directoria, proceda-se a extração da
cQmpetente certidão de divida:- 	 .
' Luiz Francisco Moreira.—Dé-se a baixa,

fazendo-se-á	 roaesso proposta , nos termos
do parecer. • dto a Manoel Francisco
Ventura a multa te 503 minimo, na fôrma
da lei.

Dr. Alfredo H. do Mattos.—Transfira-se. •
knn•n••n1

• IMPOSTO 0121 CONSUMO

Requerimentos despachados

Dr. Eduardo França —Concedo a quitação
requerida.

José Mendes de Moraes.—Archive-se, "ein
face do parecer.	 •

Manoel eca.—Na Minn do parecer supra,

Requerimentos despachados

Tleynaklo T. Cabral e Proeopio L. R. Rus-
sell.— S.ru

'
 em termos.

José M. de Campos o Edgar Schimidt.—
Indeferidos.

Luiz S. Figueirelo, Waldemar da, Costa,
Alfredo A. Guimarães, Julieta C. Ferreira,
Jacintlio V. Cordeiro, Philomena Silva. Con-
rado J. Jorge o DertnevalFs de Olivieira.—
Sim.

Sizieio Francisco dos Santos. — Aguarde
opportunidadc.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR INTERINO

Ministerio da Marinha
Por portarias do 24 do setembro de 1920:

Foi exonerado o 'capitão do corveta enge-i
nheiro maehinista Joáo Baptista de Figueiredo
TenrPiro Aranha, do cargo' ie chefe de multi-
nas do navio-escola Benjamin Constant.

Foram- concedidos, de -accôrdo com o de-,
ereto n. 13.778, de 1 do outubro do • armo
proximo passado, 25 meses de licença ao ca-
pino de Corveta en genheiro machi»ista João
liapti-aa de Fismeiredo Tenreiro Aranha, para
empregar-se na enrilha mercante, e em in-
dustrias relativas á. marinha.

..n•n•

DESPACEMS DA 22 StM-DIRECTOLT.I.

	

Dia 29 de Setembro de 1920	 •
Albino Rodrigues dos Santos. — Selle o do-

cumento delis. 2.
Augusto C. Torres. — Apresente documen-

to que justifique a sua reclamação.
A. Pavuolo & Comp. — Satisfaça a existi-

eia.
Leonardo de Carvalho. — idem.
Dr. Araujo Gomes. — Idem.
Eduardo Ashivorth & Comp. — Idem;
Henry Bossonn.	 Pague o debito.	 •
F. Lopes. — Idem.
Leibu A. Herman.	 Idem,

DEM:Unos DA 3° SUR-DIRECTORIA,

Dia 25 de setembro de 1920

Edmundo Macedo St Comp. — Guia de pe-
dido de reaistro. — Pague o debito prove-
ni e nte da representação n. 308, deste 'armo.

dilema Menezes — Mudança de local. —
Solte o documento de fl3. '2.

Diit 27

Anua Akvamorina.—Idem. Junte a 'patente
de 'registro.	 •

Antonio,Escalier Gaspar. — Idem, Idem.
J. Blau,° & Comp.	 Idem, Hem.
João Domingos Benzi) e outro — Tra»sfo-

rencia de firma. — Idem.
Antonio Honorio. — Idem. Pague o debito

proveniente da representação it. 174 deste
anno.

Ferreira Casemiro & Comp. — Idem. —
Apresentem as promissorias emittidas de ae-
cerdo com a clausula setinaa do cogfracto do
constituição da soziedade.

Imprensa Nacional ê «Diario

tXPEDIENTE DO Sn. DmECTon GMT;

Dia:29 de setembro de 1920

Porem expedidos os seguintes °Meios:
N. '1.142 — Ao Sr. director geral de Sande

Publica, pedindo inspec:ção para o operario
Manoel Pinto Ferreira.

N. 1.143 — Ao Sr. director do Expediente
do Tribunal de Contas, prestando informações.

N. 1.141 Ao Sr. director geral de Fa-
zenda na Prefeitura. do District° Federal,
dando preços de encomendas.
• N. 1.145 — Ao Sr. delegado fiscal do The-

Souro Nacional na Bahia, prestando infor-.	
mações sobre o Diario Official.	 -

N. 1.146 — Ao Sr. engenheiro chefe do
District° Telegraphico do Paraná, idem idem.

N. 1.f47— Ao Sr. intendente da Estrada
de Ferro Central do Brasil, restituindo o pe-
idido de compra n. 911.

Dia 24,de setembro de 1920

Aos Srs. directores da sociedade «Auxilio ás
Familias» :

N. 012 — Devolvo-vos, inclusas, as. anias
para pagamento do imposto de renda (fiscali-
zação) relativo ao mez de agosto ultimo, o
que acompanhavam vosso officio de 21 do cor-
rente.

•Dia125

Ao Sr. delegado regional da 53 Circum-
terinção

N. 014 — Remetto-vos o processo referente
ás tabellas submettidas pala Companhia São

aulo á, approvação do Governo; afim de que
siotifiquels—a citada companhia a cumprir o
despacho nelle proferido.

Pia	 .

Ao Sr. representante da Companhia Ada.n
mastor:
. N. 6$5—Notifico-os, novamente, a prestar

a esta inspectoria as informações solicitadas
cm officio de 15 do corrente.

- .Sr.a 	 representante da 'Companhia Liver-
pail & . London Globo :

N. 610 — Notifico-vos a fazer figurar na es-
cripturação dessa companhia as 1.000 apolis
ces, a que "se refere o balanço de 31 de de-
zembro do 1919, pelo preço real de sua acqui-
sição, acerescido das respectivas despezas,
communicando a. esta Inspeeteria o total por
quanto essa verba ficará, constando do activo
dessa companhia. Bem assim, deveis limitar
o maximo de cada risco dos seguros que reali-
zardes a 40% do capital realmente realizado,
lios termos da presente notifiento.

— Ao Sr. representante da Companhia New
tork Life:

N. 017 — Para boa ordens o mais enleie:l-
eia da fiscalizado a cargo desta inspectoria,
solicito-vos que as futuras in'Ormações que
tiverdes da prestar sobre as o perações dessa
companhia sejam feitas de accôrdo com o mo-
delo fumo.	 •

— Ao Sr. representante da Companhia Por-
tugal o Ultramar.

N. 618 — Notifico-vos a remetter com ma
geriria a esta inspectoria a demonstração das
comissões e mais -despesas pagas por essa
companhia durante o primeiro semestre deste

Requerimento despachado

Dia .29 de setembro de 1920

Atlas Assuranco C.°, reverendo prazo
para apresentação de documentos requisiladds
por esta inspectoria.—Concedo o prazo dá
quatro nines para apresentação de certidão
-do custo !tos ,i tulos depositados em Londres o
d(:claração de ,.:2ro.sito e truta dias rara sa.-
tisf izer as iamais exigencias notificadss no

004 de 17 do corrente. •

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD

Dia 29 de setembro de 1920

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 3.323 Communieo-vos, para os devi-
dos effe :tos, que o Sr. ministro, conform` n'
do se com o parecer do Conselho do Almiran-
tado, emittido em consulta sob n. 1..7, de 24
de-te mez. raso/vett indeferir o requer'meato
do ouerario de 1° classe da Officina de limado-
res desse Arsenal, Marca : no José do Rego,
pedindo a gratifieação a !dieional de 20 °/0
sobre seus vencimeatos, por falta de funda-
mento legal.

Regal imeeos despachados

. Tybiriçá, Cruz, pedindo re-tfisiição de do
cumentos.—Compareça na Directoria do Ex
pediente,(req. 28 do setembro).

Auto lio José Estaves, . pedindo entrega de
documentos,—Sim, mediante recibo (req. 27
de setembro).	 •

Ministerio da :Gaerra •
• Por despacho de 20 do setembro correntia
foram transferidos, OS seguintes officiaes in-
tendentes: capitão Inlanoel de Barros Lins, do
1° regimento •• de artilharia montada para o
is 'regimento de infantaria (ambos na Villa
Militar); 1° tenente Itosetuiro Leal de M r ne-
zes, do • 8° regiturnto de artilharia montada
(Pouso Alegre) para o 4° regimento di -mes-
ma arma (Villa Milit-or); 1 0 tenente Francisco-
Ferreira Chaves, d) 30 corpo do trem ( Rio
Pardo) para o 50 grupo "e artilharia do mon-
tanha (Valença.); 1 tenente Nestor Travas-
aos, do 2° regimento de cavallaria indepen-
dente ( S. Bor:a ) para e - 8° regimento de
artilharia montada (Pouso Alegre); 1 0 tenen-
te Fernando Nogueira de Barros, do 5° gru-
po de artilharia de montanha (Valença) para
auxiliar do serviço do quartel general da

: 2° circurnscripção militar (Curityba) o 1° te-
nente Aurelio Joaquim Vieira, de auxiliar do
serviço do quartel general da 2° cireduiscri-
Não militar para o 2° regimento do cavalla-
ria independente (S. Borla).

a—Por portarias de 28 e 29 de setembro cor-
rente, respectivamente, foram -concedidos,
de accôrdo . com os artigos 13 do decreto le-
gislativa n . . 6.061, de- 10 de janeirwe 16 do
regulamento que baixou com o decreto nume-

, ro 44.157, de 5 de maio, tudo do corrente an-
no, 90 dias de licença, para tratar de seus
interesses, aos operarios do 4° e 5a. classe da
officina de projecs do •Arsenal do Guerra do
Rio de . Janeiro João Rodrigues de Araujo
França e Olywpio de Azevedo.

•

f
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• tão, este ministerio prestou informa-
ções ao Tribunal de Contas, em aviso
n. 145, de 27 de março ultimo (aviso
n. 3.565).

• Dignae-aios ordenar .que, no The-
souro Nacional, seja paga, de accôrdo
com o processo incluso, a José Justi-
niano de Figueiredo, a importancia de
9:005$275, rlroveniente ale medição
provisoria relativa aos trabalhos execu-

lados por 'aquello tarefeiro, no penedo
de 1 do janeiro a 29 do fevereiro do
corrente aúno, na linha de Angra doa
Reis, da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, correndo a despeza por conta do
credito abade pelo decreto n. 14.055,
qo 11 de fevereiro deste armo. (aviso

• n. 3.560)	 •
:Dignae-vos ordenar que o saldo de

• 100:000$, a que se .7efere o aviso deste
mlnisterio n. 198. do 17 de janeiro
deste nono, da quantia de 700:0008,
cuja distribuição á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia,
por conta do credito de 5.000:000e..
aberto pelo decreto n. 13.829, do 23 do
outubro de 1919, vos foi solicitada cin
aviso n. 3.009, de 18 de novembro .cla-
guano anno, veja andu/lado e transfe-
rido para a Delegacia . Fiscal do The-
souro no Ceará, afina de ser appiicado
nos serviços a cargo do 1° districto da
Tnspectoria Federal de Obras contra
as Seecas (aviso n. 3.567) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional seja paga a inclusa conta do

- J. L. Costa &, C., na importancia de
407$,, proveniente de, fornecimentos fei-
tos a Inspectoria Geral de Illuminação,

• em agosto proximo findo, de 'accordo
com a excepção contida no art. 170; da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza deverá ser eacripturada na
consignação aMaterial Livros, jor-
naes, publicações, etc.», da. verba 10s,
art. 52 da vigente lei orçamentaria
l(aviso n. 3.668)..

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

.Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seca

1:xiiccliente dc 27 de selentiaõ "de 192b

Sr. niinistro da Fazenda: 	 -
Dignae-'vos ordenar as necessarias

providencias para 'que seja distribuida
Delegacia Final do Thesouro Nacio-

nal no Estado do Pará, a quantia de
5008, para occorrer ao pagamento das
aliarias do fiscal regional de 2 classe
ia jnspectoria Federal de Navegação

•ra Belém, Lindoleho Braga de Abreu,
pela viagem de inspecção realizada fera
ita séde, na..regitio do Amazonas, no pe-
adodo de 100 dias do corrente anno.

A' despeza deverá ser escripturada na
tonsigniação aDiaria's ao inspector e
aos fiscaos, de accôrdo com ,o regula-
mento, quando se ausentarem das
respectivas sécios, em viagem a serviço

, 'da repartição», da verba 124, art. 52, da
+vigente lei orçamentaria (avio nu-

-. mero 3.561)a
Dignae-vos ordenar que. no , .The-

;souro Nacional, seja paga a inclusa;
conta de José Mansur, na irnportancia
'de 455e, proveniente de material ad-
apiirido pelo Estrada de Ferro Central
do Brasil, neste anno, de accórdo com a
'excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.454, de .1918; correndo á despeza
por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.140, de 17 de . abril de 1920
[(aviso n. 3.562).

Dignae-vos ordenar que„ no Thesoura
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
eas do Al. Lopes da Silva da C. réis
01 :1878500; Cicero de Figueirodo (2)?
l45:840$228; Francisco Santoro (2),
O: 542$d40, provenientes de forneci-
Mentos feitos é. Estrada de Ferro- Cen-
tral do Brasil, neste anuo; devendo
Correr a despeza, na importancia total
'de 83:570$368, por conta da consigna-
ção «Material - o necessario para os
serviços das cinco clivisOesa, verba Ga;

art. 52 da vigente lei orçamentaria.
A referida despeZa foi pil.iviemente

ancluicla no 'empenho global n. • pro-
cedido no Thesouro Nacional ,(aviso

. g 	3.563).
. Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
• ¡Nacional, seja paga a inclusa conta de

Re . 11. Moreira	 C., na importancia de
:216$800, proveniente de materiads

adquiridos, neste anno, tela 'Estrada de
teerro Central do Brasil, de. aceôrdo com
à excepção contida no art.. 170, da lei
n. 3.454, do 1918; correndo a clespeza
por conta da consignação «Obras novas
s- electrificação da linha, para conclu-.
.são do fechamento, etc.», da verba 6'.
tf, art. 52 da vigente lei orçamentaria
[(aviso n. 3.564).

Dignae-vos ordenar que, no •heàouro
Nacional, seja paga a incluaa conta de
kGuerino Socai, na importancia de reis
11.1:3E4842, proveniente de serviços
'executados- neste armo,, para fecha-
mento das linhas da nitrada do Ferro
Central do Brasil, de aceôrdo com a
:excepção contida no atia 170 da lei nu-
mero 3.451, de 1918; correndo a . des-
peite previamente incluida no empenho
global n. 23, effecluado no Thosouro

• Nacional, por coT a da consignação
e0bras novas - t ycirificação da linha,
para conclusão do fechamento, etc.»,
verba 6", 1, art. 52 a vigente lei orça-

-- montaria. A respeito das condições a
nue obedeceram 'os serviços 'CM qUek.-

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de A. Pla-
cido Marques & Comp., na importando. de
2435, proveniente de material adquirido, no
corrente annopela Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro, do accôrdo
coei a excepção metida no art. 170 da lei
h. 3.454, de 6 do janeiro de 1918, correndo
a despeza pela sub-consignação-aArtigos do
expediente e escriptorio, ote.»-titulo-Admi-
:nistração dos Correios no Estado do Rio de
Janeiro-verba 23-Correios-art. 52. da via
gente lei orçamentaria (aviso n. 3.569).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes contas: de
Francisco Leal & Comp. (2), na importando.
do 3:8005; Companhia Fornecedora de Mate-
riaes, 61e; Moniz & Comp. Limitada, 1808 o
J. L. Costa Comp., 1925600, provenien-
tes de fornecimentos feitos, no corrente acne,
de accUrdsacom a excepção contida no artigo
170 da lei n. 3.454, de .1918, á Commissào
de Estudos q,Obras Novas, do porto do Rio do
Janeiro.

A despeza, na importancia total de . réis
4:236$000, deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 14.198, de 2 de
junho do corrente anuo (aviso n. 3.570):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Turino
Passos éz Comp., na importancia do 1615600,
provenieate de fornecimento 'feito, no cor-
rente anno, á Fiscalização do Porto doiftio
do Janeiro, do accôrdo- com a excepção con-
tida no art. 170 da lei n. 3.454, do 1918.

A despeza des-eals correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 14.075, da 23 do
fevereiro de 1920, na parte dis 1.20D contos,
destinada a reparação de material de draga-
gem o novas acquisições (aviso e. 3.571).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
eiunal, seja paga a inclusa . conta Oe Felis•

mino Soares & Comp. na Importa:mia de
21:5008, proveniente dcy fornecimento feito,
no corrente anuo, á riscalizaçao do Porto do
Rio de Janeiro.

A despem deverá correr por conta do fun-
do destinado ás obras do porto do Rio de Ja-
neiro', a que se refere o decreto

• de 23 'de março de 1911 (aviso n. 3.572).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional seja paga a inclusa conta de Francisco
Camello, na importancia de 308, proveniente
de trabalho executado no corrente anno, em
proveito da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, de accôrdo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, do

•1918.
A despem deverá correi . por conta da con-

signarão «Moveis, utensili etc.», da verba
10'. art. 52 da vigente ,oi orçamentaria
(aviso n. 3.573).-

Dignae-vos ordenar que, no Themuro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de J.L.Costa
& Comp., na impertancia de 025,
Ciente do fornecimento feito, na corrente
armo, á hispectoria Federal, do Portos, Pios o
C,anaea, de accôrdo com a excepção coa tida
no art. 170, da lei a. 3.654, cle 1918.

A despem deverá correr pela consignação...
iehaprossões, livros, etc.», da verba eia', ar-
Ligo 52 da vigente lei orç s montaria (aviso
Il. 3.571).

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Dias da
Cruz & Coma., na imposta.ncia de 3.600$,
proveniente de. material adnidrido pela Re-
partição Geral dos Telegraphús, no inez
julho ultimo, nos termos da exe,epção contida
no art. 170, da lei ti. 3.454, do 6 de janeiro
do 1918.

A despeza correrá por conta da quantia da
40:000$ parto «ein ser», da sub-consianação
que, sob o titido-Districtos telegrarelicos-
da verba 3,, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria se destino a moveis, utensilios o despezas
?laudas (aviso n. 3.575).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, seja paga a inclusa conta du Octavif
Gomes, na importancia do 14:400,5, prove-
niente de material adquirido pela Repartição
Geral dos Telegraphos, no mez do abril do
corrente anuo, nos termos da excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.4:54, de G do ja-
neiro do 1918.

O pagamento devo ser offectuado por conta
da quantia do 270:000$, parte «em sera, da.
suta-consignação que, sob o titulo-Linhas o
estações-verba 3, art. 52 da vigente lei or-.
çamentaria, so destina a ferramentas, appa-
relhos e o necossario ao consumo (aviso nu-
mero 3.576).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
A. A. Queiroz, na importancia de 2805, o da
Souza Baptista &Comp., nade 1:0808, pro-
venientes de material adquirido pela Be-
partição Geral dos Telegraplios, nos mezcs do
maio o junho unimos, nos termos da ex-
cepção contida no, art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro do 1918.

O pagamento, no total de 1:3635, devo ser
°Efectuado por conta da quantia de 30:400S,
saldo existente na parto em sor da sub-
consignação que, sob o titulo «Districtos Tele-
graphicoso, da verba 3, art. 52 da vigente
lei orçamentaria, se destina a raovois, uten-
sitios e despozas 'Mudas (aviso n. 3.57:).

Dignae-vos ordenar que, no Thisourn
eiona t ..- sejam pagas as inclusas contas do
Lises& Souza, na importaticia do 355; da
Compaiada Fornecedora de Materiaes, na de

'de Arthur &mato & Comp., na do
1:2 .475800; de J. Borges & C01111).. na da
1:41-75200 ; de Boiei io alai& &_ Corip. a do
1441i00; de Alberto d'Alincida & 1 no., lia de
171S600, e na de Dias Garcia & Cotia . na de
2145, provenientes de material adquirido pela
ReparriçÃto Geral ,dos Telegraphos, no correnta



-feira CO48S4 2 Ouin DrARIO OÈFIC-r eteinbro	 .4P9A
__

•
atino, nos termos da excepção contida nn ar-
tigo 170 da lei n. 3.4a4, de O' de j-neir•
do 3.018.

A despeza, no total de 3:65 ,1$200, correrá
por conta da quantia de 3 :0u0, parte fie ei
saro, di consignação «Comservação e reparos
Co proprioe naeionaese, da verba 3 3, art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso n : -3,578).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagos as inclusas contas de Bor-
lido Mala. &- Comp., na •mporlancia de réis
3:2645050, e de Ciecro de Figueiredo, na sld
11:000$, provenientes do fornecimentos etre-
atuadoa em proveito dos serviços da Estrada
do Ferro Rio do Ouro, de conformidade com
o respectivo contracto nos meus de maio e
junho ultimes. •

A despeza, no total do 14:98$0O; deverá,
Correr por conta da consignação «Material»,
titulo «Estrada de Ferro Rio do Ouro - Loco-
moção - Tracção e Officinas»,, verba 8 ea ar-
tigo 52 da . vigente lei orçamentaria (aviso, • nu-
mero 3.570).•

Dignae .vos ordenar que, no Tlaesouro Naa.
cional, sejam pagas as inclusas contas de Bor-
lido Maia et Comp., na iniportancia ga 69$88G;
ge Dias Gil rcia 8z Comp., na de 195800, e do
Fonseca, Almeida &. Comp.,. na de 27$300,
provenientes de material fornecido áa Reparti-
çilo de Aguas e Obras Pnblicaa, no corrente
armo, nos termos da excepção aontida no , ar-
tigo 170 da lei n. 3.454, do 1918.

A despeza, no total de 117$180, correrá por
conta da consignação «Material», titulo «Con-
servação dos caminhos do aqueducto da Ca-
rioca e florestas»,. verba. 83 , art. 5e :da vi-
gente lei orçamentaria	 n. 3.5E0).
Dignae-vos ordenaa que, no . Theaouro. Nacio-

nal , sejam pagas as inclusas contas de José
da Silva .12 Comp., na importancia de ráis
2:00e5500; de Monja & Comp.

'
 na de 7705000;

de Villas Baias &Comp., ra de 60500C, e de
Mendes & Pinto, na de I5a150, provenientes
de material fornecido á Ilepartiaão dg Aguas
e Obras Publicas, no corrente anuo, nos ter-
mos da excepção contida aio art. 170, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza, no total de 3:5445950, correrá
por conta da consignação «Material», titulo
«Serviço de aguas pluviaes - Conservação e

•construcção de galerias do aguas etc.», da
verba 83 . , art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso ri. 3.581).
• Dignatevos ordenar qiits, no Tbesouro Nacio-
nal, se;am pagas as inclusas contas de Borlido
Mala & Comp. , na importancia de 107$092;
de Castro d'Alineida & Comp., na da 1505000;
de Dias Garcia & Comp., na de 85100, e do
Fontes Garcia & Comp., na de 3155280, pro-
venientes de material fornecida á. Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no moa de julho
oltimo, nos termos da excepção contida ao
art. ro, da lei n. 3454, de 1918.

A despeza. no total de ISS1S672, correra •
por conta da consignação «Material», tkulo
«Serviço de aguas pluviaesaetc.», da verba
83 , art, 82 da vigente lei orçamentaria, (aviso

.3.582)-.
• Dignae-vos brdenar que, na Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas de Cortado
afala & Comp., na importancia de 25S980;
de J. J. Almeida, na do 115300; de José da
Silva 8t Comp., na de 3705000; de Soares La-
vrador & Comp., na de 2285800, e de Vascon-
canos Si Comp., na de 41$000, provenientes
de material fornecido á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, no corrente exercicio, nos
termos da excepção contida no art. 110, da

n. 3.431, de 6 de janeiro de 1918.
A despeza, no total de 6835880, emaciai por

canta da consignação «Material» , titulo
weonserração dos caminhos do aqueducto
'Carioca e florestas», da verba 8 8, art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso 11. 3.583),

Dignae-vos ardenar que, no Thesonro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas do Arnaldo
13raga ..at Comp.,. na importancia de 1205000 o

de Villas &tas & Comp., na do 1205500, pro-
venientes de material fornecido á Repartição
do Aguas e Obras Publicas, no corrente exer-
cido, nos termos da excepção contida no art.
170, da lei n. 3.454, de.1918.

A despeza no • total de 2405:500, correrá
-por conta da consignação «Material», titulo
eEstaada de Ferro Rio d'Ouro-Trafego e Mo-
vimento», da verba 8, art. 52 da vigente. lei
orçamentaria (aviso n. 3.58%).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas de Borlido
Maia St Comp.; na importancia de 420$000 e
de Villas Baas &Comp., na de 218$800, pro-
venientes de material fornecido á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no corrente anno,
nos taninos do respectivo contracto.

A despesa, no total do 6385800, correrá
por conta da consignação «Material», titulo
«Estrada de Ferro Rio da -Juro-Trafego e Mo-
vimento»

'
 da verba 83, art. 52 da vigente lei

orçamentaria (aviso ri. 3.685).

Dignae-vos ordenai' que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta de Julio José
Pereira de Moraes, na importancia de 1:0005,

z proveniente do aluguel do predio da rua Dou
Alarmei n. 10, oceupado pela Inapectoria de
Esgotos da Capital Federaladurante o mez de
agosto proximo passado.

A despeza deverá correr pela sub-consigna-
ção vAluguel de casa», da verba 9 3, art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso ii.

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta de Oliveira
Souza & Comp. (A Independenria). na impor-
tanela do 6005000, proveniente de forneci-

, mento feito á In.spectoria de Esgotos da Capi-
tal Federal, no niez de agosto ultimo, de con-
formidade com a excepção contida no art.
170, da lei ia 3.454, do 6 de janeiro de 1918.

A despeza deverá correr pela sub-cansigna-
ção vAcquisição e conserv.akão de apparelhos
o moveis», da verba 93 , art. 52 da vigepte lei
orçamentaria (aviso n. 3.587).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal. seja raga a inclusa conta de J. d'Almeida

:asa (Casa Leuzinaer), na importancia de
5. 0700, proveniente do fornecimentos feitos
á Inspectoria do Esgotos da Capital Federal,
no niez de julho ultimo, de confirmidade com
a excepção contida no art. 170, da lei nume-
ro 3.414, de 1918.

A despsza deverá correr pela sub-consigna-
ção «Expediente ele.», da verba 9a , art. 82 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.588). •

pignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sojam pagas as inclusas . contas do
Manoel Luiz Machado Junior, na importancia
do 305; de Antonio Manso Cardoso, na de
tiOa ; de Antonio Pimenta da Silva Pinto, na
de 30$; de Antonio Teixeira da Costa, na de
303; de Aristides do Medeiros Gaivão, na de

• 30$: de Joaquim de Menezes Camara, na de
3s5 e dl Octavio de Souza Moura, na de 25$,
provenientes do alugueis de predios occupados
pelas residencias dos agentes da Estrada de
Ferro do (No d'Ottro, no tuez dc jlL ultimo.

A elespeza deverá correr por conta da con-
signação (.31aterial»-titulo-Esttada. de Ferro
fli d'Ouro-walego e movimenta-verba 88,
art. 52 da vigente lei orçamentaria (avisa
na 3.533).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa conta de Arnaldo
Braga & Comp., na importancia de 417$160,
proveniente de fornecimentos feitos para esta
secretaria de Estado, no tez de agosto proxis
mo findo.

A despesa deverá ser escripturada na cone
signação «elaterial»-o nceessario para o ex-
padiente-verba 1 3-art. 52 da vigente lei or-
aaroeutaria (aviso n. 3.590).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Lope3
Tinoeo & Comp. na importancia da 9385400,
Proveniente de

 Comp.,
	 feito, no corren-

te anuo, á Commfssão de Estudos e Obras do

Desobstrucçao do Rio Guattral e seus áll1.4enteg
no Dietricto Federal e Estado do Rio Ja-
neiro, de accartio com a excepção contida na
art. 179, da lei n. 3-.454. • de 1918.

•A despeza deverá correr pela consignação
de 300:0005- Para estudos e desobstrueçao
do Rio Guansal-verba 16e, art-52 da vigent0
lei orçamentaria (aviso u. 3.591):	 •

Legnae-vos ordenar as , necessarias provi-
dencias afim de que seja feita a distribuição á.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Genes, da quantia de 800:0005,
por conta do credito aberto pelo decreta
n. 14.3;36. de 28 de agosto ultimo, no senti-
do de 'serem facilitados os pagamentos de
materiaes • que terão de ser adquirid a na-
Queila Estado pela Estra Ia de Ferra Oeste de
Minas para serviços urgentes (aviso nu-
mero 3.592).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas ás seis inclusas contas
da Amadeu Macedo 45: Comp., na importancia
total de 163:2925; provetaeutes de forneci.
mentos "feites á Estrada de Ferro Cciitaal do
Brasil, durante este - armo, correndo a alas-
peza por corra da consignação «Material •-a o
neceesario para o serviço das cinco divisõdsr,
-verba Ga. art. 52 da vigente lei orçamenta-
ria. A referida despesa foi incluida no em-
penho global n. 707, etrectuado no Thasduro

• Nacional (aviso ri. 3.593).
Dagnae•ds ordenar que,, no Thesouro Na-.

•dona', seja paga, por exercícios findos, c de
accarao com o processo incluso, a Humberto
Saboia & Comp., cessionarioa do contracto de
construcção do trecho entre Henrique Gaivão
e m kilonietro 48 da Estrada de Ferro de Goyaz,
a importancia de 1:6275500, proienie.nte de
fornecimentos feitos cru 1919, Estrada de
Ferro Oeste de Minas, deduzindo ese a quota
de 20%, no valor de 325550, para rafo ço da
caução, de acetado com a clausula XIX do
contracto autorizado pelo decreto n. 8.271,
do 6 de outubro do 4910. Quandd comento
o exercicio, a despeza estava subordinada á
emissão a que se refere o art. 98 lda vigente
lei orçamentaria, titulo - eConstrucção de

-Estradas de FCITO»	 lettra b - despeza3
apolices da divi ia publica (aviso n. 3.591).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas sie Bou-
zada Sz Comp., 10:0015593 e de Phiia. 'abeto
Andrade, 3:6745150, provenientes de serviços
executados neste anuo, para fechamento das
linhas da Estrada de Ferro Central do Brasil,
do aca seado com a excepção contida no artig,o
170 da lei n. 3.4;54,- do 1918, aterrando a des-
pem na importáncialtral de, 14:58$043 por
conta da consignação «libras novas-electrili-
cação da linha, para conclusão do fechamento
ete»-da verba 6e, I, art: 52 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 3.595).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as seguintes contas: da
3. Volloso & Comp., na importanda de réis
1:9975; Fonseca, & Comp . . 1:1215.e
Oscar N. Soares. 161$200; provenientes dei
fornecimentos feitos no corrento armo, a Com,
missão de Estudos e Obras Novas do Portai do
Rio de Janeiro, de accórd.o com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.5%. de 1(48.

A despoza, na.importancia total de . réis
3:2855200, deverá correr por conta do -cre-
dito aberto pelo decreto n. - 14.108. de 2 de
junho do corrente arma (avisou. 3.596).

• Segunda sCeeãO
Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro de 1920

D. Clariana de Carvalho Farias e outreas,
aiuva e filhos de Alfredo de Alcantaaa Variar,
telegrapiiista, de 33 classe "da EleparIeção Ge-
ral dos Telegraplios, soliditando os favores de
inotxteplo.'--Cornplete o seio de diversos do!:
cumentos apresentados, r	 •	 • .
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D. laabal dos Rei, Moreira e c a rros.. viava
o Otos de Franaiseo aa Cagas aloreira,goar-
da-tios de 1" el to da Ileprrtição Geral dos
Tolegrapaos, fazondo [Rico peaido.-•Ile-
queiram lanncisca das tangas Moraira o lam-
ina das Chagas Moreira., a parte da pensão
cipo lhes cabe, ou coo filmam procurador para
tal fim, façam completar o selo de diva Nos
documetitos e ta . ontiocer.por marujo publico
desta captai a firma dos signatarlos dos T oes-
sir s, rectificar o mostro de macio sist.° do

/ao figurar o esmo com o nome de
Thomastoclos o aoreaentem a certiasto de nas-
cimento ou o ato do Roam] 'o.

D. alaria Francisca Pires Moleiras, filha
tosada do Dr. .511anao Pires de Carvalho e Ala
bugia 'que, on aonaeiro fiscal do Serviço do
Estradas da Bahia, fazendo o mesmo pedido.
—Prove, por certidão, qn:t1 o cargo exacto
em que 'si aposentado seu falocido pae, qual
o ordenado siruplf alinual que o mesmo per-
co] ia bem corno cm sirOale de quê disposição
foi elevado para 7:7a '8741 o ordenado do
0:005 que o de cujos vinha percebendo desde
e anuo do 1891.

Offic t expedidos :
Ao Sr. divoctor da Daspoza Publica do Tile-

ouro Nacional
N. ale—Transmittinlo os etnias do pensaio

conferidos a I). Augusta alaria da ranceição e
outra, viuva e filha de Pedro alareellino dos
Santos.
• N. 515—Transmilindo titules de pensão
conforidos a D. Carlota Chagas de Carvalhal
e outros, viuvo o filhos de. Alfredo José do

N. 51ti—Transmittitylo o titulo de pensão
conferido a (a. Maria Schlavi, irmã solteira.
do Paufino Badaré, praticante dos Correios dc
S. Patim.

N. all—Tranamittim i o o recurso apresen-
tado por D. Clotilde Carolina dos Santos Pin-
to ao tjr. ministro da Fazenda.

t;18--Dando solucto ao ofilelo n. 112, de
.sa0 d dezembro e 5 1919, sobr,(	 .caso rle
pinsãO de montepio do D. Leopoidina De-
mingues.

N. a22—Devolvendo, acompantado dos ti-
tules ova:Ornados o proratorio expodiclo a fa-
'Gr de D. Maria Luiza, , :a Cunha Berenguer.

..11n11.

• Terceira Seeçato

ÉxoramENTE Do Sá. INDNIBIllo

Dia 28 de setembro do 192(1
Sr. delegado Uo Thesouro Brasileiro em

Londres
Confirmo meu telecram osa daa ta data auto-

risando o param oito da imporiantaa de 	
2. 37:72'1511(5, ouro, á Comipanii a Estrada de
Ferro São Paulo—Rio Grui le, corresponde do
S corando do juros de G o, durante o pri-
meiro semestre dn corrente anuo, sobre o ca-
pital de 29.:510,459, equivalente a 	
1.4.390:73•5257, ouri do accor to com a ciou.
suta	 aa, 2' o 3 do conta cto de 21 de ja-
neiro de i910, e-venda a respectiva dos )ezzi,
do enja importancta já foi feita, a respectiva
derint .cao no credito, ser classif :dila tos coo.
signa,ç „o propria da verba 5^, artigo 32
lei n. 3.991, de 5 do ja. , ciai de 1920. solva)
pagamento efectuado ds vonfarinidado com o
dismoNto no art. 2', etra 1 ias instrocções
para a exocucl.o da art. '77 da citada lei mi-
me-o 3.991, approvadas por acto do Minis ! e-
rio da Fazenda de 45 de junho ultimo (avise(

1/12).

—Sr. inapoefor federal das Estradas
Em referencia ao v isso oficio n. a21—Z, do

23 do corrente!, .amaro..aas haver resolvido
atiprovar tomada, ao contas ao Estrada do
Forro Caxiaa a Cajazeiras. relatiVa ao 2 se..
mostre do 199, de accerd e) coai o vosso pare-
cer conatante do alludidu oficio (aviso nume-
ao 11,3).

Caxias a Cajaa rtras-- Tomada de Contas —
N. 8 a Z —Rio de Janeiro, 23 de setambro
de 1920.

-T. i)r. José Pires do Rio. aainistro
Viação e Obras Publicas -- Passo as mus de
V. Ex. a acta o atoas documentas da tomada
de contas da Estrada do F rro Caxias a
zeira.s, ralattva ao 2" semestre de 1919, reun.
aa a pela soa:mala vez, visto a -eitut.ra ter
sido antioilada pe.lo aviso n. 91, d.. 25 &aunar)
voltam° passado.

Extensão em trafago: 78 kilomatroa,
O ex mo dos aocumentos apresuitados polo

representante da estrada, deu o segninto
reniltado:
Receita 	 	 90: 0025478
Despeza 	 	 :7783553

Deficit 	 	 '77650:5
O oranaribeiro fiscal, presidente da junta,

glosou na despeza, com tolo o 1),nd:tine/do,
a quantia do IG15, excesso do voncirriontos de
uru marro de linha sobre 03 que lie cabiam
&inalo o quadro a ,provado lado Coso voo.

Deduzindo da despoza apr._wntada. a r - ^e-
rido glosa e ;Adicionando a emitadofisa ali-
zação, na jr )ortArr . ,a de 6oua0a, evir •rrás
autorizou o aviso r.. 93/V2, de 30 de -abril de
1918, o balanço definitivo pt .i5a. a ser
Reaelta 	 	 91:0029aia8
Despoza 	 	 9a:014aa,

Deficit 	 	 6:en 2275
Tendo havido deficit nos doos 5.3m3511.-,3

de 19'a, cabia á estrada receber p' garantia
de juros sai l iro o capital do a.21O:77aajo7,
correspondente ao 2" semestre do dito atino, a
quantia de Ge:443S-aa.

O pagamento desta impo r tando foi reouisi-
tado pelo avisa n. 117 te de arlsto ulta to,
confo-me comninnicação que moela da Dize-
Ctoria Geral d^.Contrbili 'ad,( deste miniaterio
em officio ti. 42. de 9 do ineo mo mez.

Reunindo o iesultado deste seciesece ao do
primeiro, cuja tomada de contas 1 bi atini.ovachi
pelo aviso n. (2, , . 8 •• marr de 1920, vê-se
que o balauço financeiro do armo do 1919. foi:
iloccita 	 	 ',:2_.M39
Despeza 	  107:2708120

Deficit 	 	 12:987a0a7
reproselitante da companhia foram

exhibidos os conaerimentos da Collo' 'orla Fe-
der de Caxias comp vaiado o reenlit moto
das ininortail , 'as de 3 : SI Wrc 1, ecr-espcudente
ao imposto do transito arrei'adado no,seme.
em questão e 6:0)05. quota 	 fiscal' :toam do
1 0 s. inestr ., de 1920. paro a dant—loa-leni-) a
27 do dezembro	 anuo pco:.iruo lindo.

Sob e o rotesto que o represonalate da.
%inanida fez irais urna voz cousirtiar
acta contra o pagamento da quota rue fiscali-
zação, p aia ten	 n informar, visto lá elle
ter sido deelara•lo sem fitirlame a to paio aviso
n,4, do de março ultime, qu 3 a pnrovuu a
tomada de contas do 2" semestre dolo

Tomou par c tic ata tona 'a aa amua , romo
assistente, o Sr.	 •.e Avelar An-
drade, representante do Tribunal do Contas.

A' vis t a U eniOsto. Migo que o :mas' ate
processo esta cm condições lie ser approvado
por V. Ex.

San o o fraternidade.-- J. P divino dc Jés. s,
inspector

Em referencia ao vosso oficio n. 823-7.,
de 23 do ei rcente, dada-a-vos haver resolvi-
do approvar a tema -a tio contas da Earrada
de Fervo Caxias a Ca jazeiros. relativa ao 1°
sou-lese° de 192 o do sceetrao com n vosso pa-
recer constante do alludtdo oficio r avaso nu-
mero 141).

•n••••••••

Caxias a CájaYeir3S —Towda de Contas-
Nsi . 82a-Z-23 de acatem/iro de 1920.

Exima. Sr. Dr. José Pires do Bio, M. D. mi-
nistro do Viação o Obras Publicas—Tenho a
honra de passar ás mãos de V. ila. o Processo
da tOntala de contas da E s trafa de Ferro

Cai.is Caja2.e :r.-,s, raiataa ao primeiro tie-;
mestre de 1920,

E .teaa	 ein•trafego: 78 kilornetros.
A conpaahia aure.sontou o seguintc recni-

Mento foianceiro.
flaceita .....	 8::Gia59a1
E/0311024...i.t.“.	 91 :04,$;,d

- a — - -
Defiit 	 	 3:9a7iii91

1 ) engenheiro fiscal, presidente da junta,
inzon tia rabri , i tVil Pericanonto Pc soai
a .. , riiit do 112a, differenoa entre o orlena-
do que pereci ou ido nootre c linhr, a quem
a estrala pagou latia moi:soes e o (t oe devia
percnor pela (adelo ap rovada polo gover-
ne, que manda dar a diária ,le 4$000,

Dedtt tido •.a d .spoza a reientoda a rafe-
rica glosa, o movimento !toam:oiro do senies•
tr, ,3 passa a ser:
Receita 	 	 8+:01aa9a1
posiaeat 	  r 	 •:44:3s7:.;:;

-------- •
3:79 -191

Tendo havido deficit, o compromisso do Go-
verno è ii G5:4 n 352'l5, juros le C t.; ao anua
de 2.214:7745517, capital fixado para csta.
estrada.

A companhia r000llie' • á Colleetoria Fe-
deral do Caia,a ti dia OÁ do iunao do 1Ç'70,
a oiotamta. '1 0, 0-0008 para. e 9 daspaaaa de lisa

.cal'aiçáo o 2" iiaMNI4'0 do
Foi ulniheni recolhido mcir.almente á mes-

ma e lector r , o reiullado do imposto de
transito cobrado durante o semestre na im-
por traia tot de 3:025-00.

Tom a i • parte wot.o to/J -kado de con.:.as, como
Usisteute, o a r.. \\raiamo" alo Açellar An-
dra-1e, raprca %tante do Trilam ti de Contas.

Sobre o protesto qra. o repreiulianto da
compaubia fez consiguar na acra, ::abe-me
informar que ti/o ac aso :obro questartjá. deci

-dida ppr e.it • rainiaterio.	 .
„Ida mai; lenho a informai' solr a pre •

souto tomada de contas que toiro em condi--
Vics de ser approvad t por V. Ex.

Soado e fraternidade.	 J. Poilutwo
Jesus, ,Iispector.

lavelara-vos, pa ,a os devitka, offoitos. ano
Vos vi appr i . ar a vossa daliaaração constam-
to to °Tido n. 73, do 10 do coarente, que
por ópio .oinpaii nu o vosso o ECi'l numero
70-S, da mesma data, refl.sroa!e cou ,. (ta
foit p . 10 olfato do 7" diAriato soare ve 1 -
mentos e salarios raio pagos aos ititarcas'oied
pela Comi naia E :roda da Ferro S. Papa.-
lho Oramo (a lago n.

411~1.1.,

Dlaectoria Geral dos Couelot

Po P r•orloria de 27 de setembro foi
romoa aa a a pedido, o praticante de .2'
classe dos Correios de S. Paulo Aduai°
Oliveira da Cunha Lobo, para i g ual cargo
noa' s direi !urjo, com os vencirnentoa
que liae competirem. •

---- Por outra datada de 28 foi doinit-
tidí por alitoolono de emprego, o praii•
cante de 1' classe desta (lirectoria, Orla.-
Vi) Alexandre de Azevedo corno ineurst
no cri. 485, n. 8, do reguiamento, dona
binado caio o dispositivo do a 2° do ar-
ta o . li do decreto n. 14.157, de 5 do
mai) dele anno.

Po: outra de 2S do corrente, ftsi
nomeado., (Mar Pinto Sampaio, para
legar de eslafeta diatribuidor desta di-
rectoria geral..

Poe outt^ de igual data, foi re-
movido o agente. do Lages, Estado dat
Santa Ca tharina. Lourenço Ribeiro de
Amua para igual cargo no agencia de,
Correio de Porto "União, no rrEssmo .Cs-. -
fado.

— Por outra do 29, foi coneodial6
30 dias de dilaçao de prazo para a posse
o e.s-ernicio do Denotado de Rezende, no
oure.° de agente do Correio de BEM& ttel
Estado d:) S. Paulo.
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Regularam ors seguintes preços pbr arroba-11
Typo	 3.,.• t........... • ..!.•.:•••••:nim.:~,.....,,,x.,....:4 128800 a 13870a
Typo 4,	 .:,.e-.:. •.• 1:•- •=1:* lari••.;••.* •3• • • .~731 128500 a 13$40G
Typo 5- Imo V. sn s.', • nn•• ik.",11:0 . +R. . 	 : ** .. fl. 0 •:,en 128200 a 13$100
Typo O 	 -	 - ry:-.-a-.....	 -..:.7.-4,..-..;....aztree 1 1 8900 a 12880G
Typo	 7....,.....-.......... 	 :	 ..	 .	 .-A 	 .-	 :	 2.:D 118600 a 12$500
Typo 8. ,7:,--, *** ** • .... .-i2 	 : .. ...,...-....., 118200 a12$100
TYpo 'sl	 .	 --:	 •	 .9,:mn.,..............e 108800 a 118700

Alfafa, por kilo::•
: Nacional, $400.
:Estrangeira, $420,	 .

Arroz, por 60 kilo'Sr
rilhado de 1, 48$ a 4.9$000.,

.rilhado de 23, 43$ a 458000:
Especial, 438 a 458000.
,Sluperior, 388 a 408000,
,lBom, 32$ a 368000.
Regular, 25$ a 2-88000.
f ranco do Norte, 28$ a 308060, •
Rajado do Norte, 24$ a 268000.,
Meio arroz, 21$ a 228000.
:anga, 15$ a 2041000.	 -

Bacalhão, por caixa:"
Diversas marcas:

Caixa, 115$ a 1258000.
Por meia caixa:.

Moia • caixa, 658000.1
Por tina:
Em tina:

.Gaspe, não ha.
Americano - lialilax, não lia.
/.) Dixe] in, 100$ a 100$ a 105$000.

Banha, por kilo:
.	 Ve, Porto Alegre:

,..: tate com 20 kilos, 18800 ?:.8 .50..	 ..

Preços cdrrentes officiaes que vigoraram na semana de,
13 a 18 de setembro de 1920:

Aguas mineres, por çain .t .
e axambú, 34$ a 358000.,
•ambary, 308 a 328000./
Salutaris, 328 a 348000.
:Cambuquira, 288 a 308000.:

. Lourenço, 288 a 308000.-
-	 Aguardente, por pipa aorn 480 •1itrosl
De Paraty (sem seno), 2408 a 2508000,
De Angra (sem 'alio), 230$ a 2408000.
De Campos (sem solto), 2108 a 2208000E

Alcool, por pipa com 480 litros:
De 40 gráoe (sem salto), 320$ a 3300000.
Do 38 grãos (sem sello), 290$ a somo°.
De 36 grElos (sem sello) t 260$ a 2708000,-

Ministerio da Agricultura Industria
e Commercio

Serviço do Informações

BOLETIM DE COTAÇÕES

Mercado do Rio, de 13 a 18 do setembro do 1920

lf,ElementOs fornecidos pela Junta dos Corredores, ,iiiantO.
c, preços nesta Capital.):

Algodão em ram,.
Regularalp os 5eguinles preços por 10 kilOS:

do sertão 	 	

▪ 

• • ....	 e 378000 a 388000
1 1 sorte	 • .•.• ob! a-s em em lei em •••1 358000 a 36$0001

:Med 18110	 rs.a	 .. .. ....A •.•••n • • • •mn •••	 ••• •••.: 328000 a 338500
Raulista. À	

▪

 TIC-Art.aril .50 318500 a 368000

Assuem!
Vigoraram 03 seguintes preços por kilcr:i

Branco erystal	 ontem m, em am ele~ IL:rle	 WWM
	 1$04.0

Naseavinhe..	 :	 	 -.
MarJea\-0,

24 jacta 	  . s I. ***

	 $940 a 8980,
$840 a $90(f
75700 a $760

Po dous kllos, 18850 a 18900.
La as com um kilo, 18900 a 18950..

De Laguna:
La'as com 20 kilos, 18750 a 18800.

De Itajahy:
Loas com 20 kilos, 18900 a 28000.
Laias com 10 kilos, 18900 a 28000.
La:as com dous kilos, 18950 a 28050.

Mineira o Paulista:
Latas com 20 kilos, 18900 a 18950.
Latas com dons kilos, 18950 a 28000.

Batatas, por kilo:
Nacional - IVineira o Paulista, 8460.
I-2,,samngeira, $500.

Breu, por 280 libras:,
Americano:

Cliro, "93%00.
is alTo, nominal.•

"	 Cimento, por barrica-t:
,1111: roa Dova, i50$000.

Cimento, por barrica::
Nuca Atlas, 458000.
2111.rea Plicenix, 458000. •
%Iras marcas, 138000.

Farello de trigo, por 35 kilos:
Dcs Moinhos Nacionaes, 5$ a 58200.

Farinha do mandioca, por 45 ki/os:
Yerto Alegre:
Especial, 128800 a 138300.
Fina, 118800 a 128000.

-Entrefina, 108800 a 118000.;
Ã'crieirada, 98800 a 108000.,
• ossa, 8$ a 88800.
• guna :
Rcneirada, 98500 a 108200.;
Drossa, 8$ a 88800.

Farinha de trigo, por suco coro .51 ki1oS3
Winho Fluminense:
a . qualidade; 45$5P0 a 46$000.1
2° qualidade, 448500 a 458000.,

)inho Inglez :
! (I:. F. M.) - 1' qualidade, 45$500 a 468000.:
l'( I L P. M. )	 2° qualidade, 448500 a 458000.

M.) - 3' qualidade, 139500 a 418000.;
Bio da Prata:
.1" qualidade, nominal.:
2° -qualidade, nominal..
3* qualidade, nominal.
Americana - Barricas oft: saccos,

Feijão, por 60 kilos:
P-eto superior, 27$ a 288000.;
P .eto regular, 20$ a 248000.
.D.3 cores, de Porto Alegre, 21$ a 238000.
Manteiga, 30$ a 328000.
E ixofre, 66 lidos, '158 a 188000.,
Branco, 14$ a 168000.
Amendoim, 25$ a 28800%	 .
Fradinho, 188 a 218000.
Mulatinho, 168500 a 178500.-
Do outr;..s procedencias, 11$ ã 20$000.

Fumo, pOr
Em em.la:
F:-ancial, 28200 a 28500m
Poio, 1$200 a 1$500.,
Baixo, $700 a $900.;
Por 15 kilos:
fio Grande:
Anlarello 1', 268 a 288000.
Amarello 2, 22$ a 248000.
Commum 1°, 218 a 238000.
Commurn 2, 18$ a 20$000.
Labia - Especial, 368 a 40$00(„

Fumo, por 15 kilos:
Da Bahia:

superior, 28$ a 318000.;
1 em, 20$ a 228000.

Kerozene, por caixa:"
2.rnericano - Diversas marcas, 238500

Ladrilho.:.4, por milheiro;
acionaes, 7$ a 158000.

Por metro quadrado:
Ve'ceramica, 21$ a 268000.;
Estrangeiros, 38$ a 408000..

Manteiga, por" kilo:
Do Minas e do Estado do Rio, ,insuiro a á$uvo..

• Pe Santa Catharina	 Latas de 5 e 10 kilos, 	 Wittd,À
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Estrangeiras-- Diversas.r4arnas,,não ha,
Milho, por „62 kilos:-

Aniarello,• 13$ a 13$500.
Branco, 14$ a 14$500.
Mesclado, 12$800 a 13$000.
ZOo Rio da Prata, não.ka.

Oleo: •
Em bruto:

Em barril, 2%00 • a' 2$800..
grn lata, 2$600 a 2$800. •

Por litro:
Nacional, 1$200 a 1$400.
Estrangeiro, 2$600 a 2$800.1•••

Polvilho, por kilo:
De Minas, Ria - e-S. Paulo, $350 a $401,...
De Porto Alegre, $500 a $400.
De Santa Catharina, $300 a $400..

Pinho:
Por pé:

Americano, $900....
Por duzia do conçoeircu•;:

De rezina, 280,9u0C•
Por pé: •

Spruce, 2$000.,
iSueco- branco.

-c, Do Paraná:
Prirneira qualidade ; $000.' .
Segunda qualidade, $830. -
'terceira qualidade, $760. 	 •

Madeira de lei, por tnr'ro
• Cedro, 280$000,

Peroba branca, 250$000.
outras qualidades. 1708 a I 00$000

Phosphoros, -por
Marca Olho, 72$ a• 73$000. -
Marca Brilhante, •7.3.$000.
Outras marcas, 72C O.

Sal, por sacco com 60 kilos:
• Do Norte:

-Grosso, 9$5c1,
Moido, noininal.
De Cabo Frie - Grosso, 6$ a 14000.

Sal, por sacco com GO Mios:.
De Cabo Frio, rooido, nominal.
Estrangeiro. de 10$ a 13$000.

Sebo, rior kilo:
Do Rio Grua& e onteira, nominal.

Matadouro e Xarqueadas,:1$200
Illo da Prata. nominal.
Tapioca, por kilo:

De diversas proeedeneias, 400 a . 000..
Telhas ,por

francezas, 1:200$ a 1:400$006.
¡N'aciopacs, 5.0$ a 600$000.

Toucinho, por kilo:
Comum, 1$300 a 1$500.
Da fumeiro, 2$200-a 2$400.

Vinho, por barril: - •
'Do Rio Grande, .-40$ - a 85$000.

Estrangeiro, por pipa:
Virgem, 700$ a 750$000.
,Verde, 650$ a:700WD0.
leollares, 750$ a 800$000.

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata patos e mantas, Mio ha.
Mantas; 1$800 a.2$200.

D.o filo Grande do Sul:
'Patos e mantas, 1$800 a 2,RI00.
Mantas, 1$800 a 2$200.	 .•

De Malho Grosso.:
Palitos o mantas, não•lia. .	 •
Do interior do Minas, Rio n S. Paulo, 1$500 a 2$100

Manganez, por tonelada:
De Minas Geraes:.do teor metallico de e além de 40 1 0 , no

Cães do Porto, nos wagons da Estrada _de :Cerro Central do
Brasil, 50$000.

O syndico,loão Scverino da Silva

Alfafa

Fobias	 PreçO por arroba, 2$704

• Algodão	 ••
Maranhão - Stock 4.000 sacou. Preço por kilà 2$000..1
Paraliyba - Stock 2.150 fardos e 909 saccos. Oreços por

arroba: seridó 40$ a 50$, sertão primeira sorte 38$ a 40$, me-:
diano 35$ a 37$, malta primeira 5orte 35$ a 38$, mediano 30$
Ia w000,,

Aadirobti
farã la•-d-Pre.ç'os por 24 litros .: 10$ h-• 11$000.;

Arroz
Maranhão , " Sloelt: 50,000 saccas. Troai Dor CO kilo";

20$00o.
Pelotas •- Com casca; por GO kil0s, 54$00G..

, Pará - Preço por s.acca, com casca: 108800 a,. 128000.. •
Assucar

Balda - Preço- por sacco .788000.
.Parahyba •‘•-- Stock pequeno. Preços por arroba7 r:Pystal

• ',IR, bruto 88500.
'Batata -•

PinD por 36 Mios 8$500,
Fuino ••

rahla	 ',Stock 01.000 fardos. Preço por arroba 15$000,
Gergelim

Maranhão	 S1 .ock . 500 -sacias. Preco , por 60 kilos 30$000.,
Lã •

Pelotas	 Preçopor arroba 65$000.;• -,	 •
- -mamona

Maranhão - Stock 400 saccas. Preço por GO Mios 18$000,
Parahyba - Stock 173 sucos,. 'Preço por arroba 315$000.1

Milho
Maranhão I- Stock 10.000 saccas. Preço por 60 kiloS

Açl$000.
Parã	 Preço por GO killos 6$000.,

Falias
Parahyba	 Stock 7.035. Preços por unanimidade": de

abra. 48500 a 5$, de carneiro 38300 a 48000.
Pará - De veado,, por tilo, 28450 a -2$500.,

• Piassava
-Calda it--_,,i5tock-475 molhos .. Pref.:g por molho 6$00o.

Copahylia
Pará -. Preto Por kilo, 18100.

Coco•babassú
Maranhão. .•,••-• Preço, por :tilo, $850,

• Ctiuros
Maranhão	 Preços por Mio: Salgados; 18600; espicha-

dos, 2$200;,doyeade, 3$000:
Pelotas	 Preço . por- kiI3, secco, 38000.
Parahyba --Stock, 1.287. Preços por Mio: seccos., salw

gados, 18700 a 2$; florsal; MOO; espichados, 1*900 a 2$200.1
i'ara - Preços per kilo: verdes, 1$ a 1$100; seccos,

'gados, 18100 a 1$200;, espichados, 10$.a . unidade.

Cuinard
Pará ••••• Preço por kilo, 18500.

Farinha, de mandioca
Pará - Preços por alqueire, 2$400 a 8$0od.
Maranhão , StoVc, 3.000 . saccas, Preço ove tio Ritos,

128000.	 •
Feijão• .

Pelotas. , Preço per 60 kilos, nret.o' 28,1,000.
Banha

Pelotas	 Preço por Mio, 1$300. -

euhico: .

4.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

.8° smEs.Xo, Em 2ia, DE SETEMBRO DE 020
presidencia do Sr. ministro Andeé Ca-

ralcanti; procurador geral da Remi-
. ?dica, o	 ministro A. Pires e Albu-

querque
A's 12 horas e meia, abriu-se a ,S03-

aãa, achando-ao pae,seales os S2:re. mi-,

44,4	 -3ti?
	

OFFTUIAL	 Setembro ao 11-120

.	 . Zorraclia
Pará — Entraram 469.10 kilos de borracha s 64.36,91 de

caucho. Cotnções: Fina do sertão, sem offettn. Ilhas: , fina,
18000 a t700; sernaneby, $800; sarnamby de • Caliwt.á. 'NO;
outras qualidades, sem offerta. Mercado nulio..

Cacáo
.Par. -- Preços por kilo, 8'150 a 6330.
Bahia	 Stock, 30.50 saccas, Preços por arroba,

13$890,
Café•

Santos — Entraram 229.125 saccas. Foram embarcadas,
3/4.777. Stock, 1.795.027. Pr0003 por 10 kilos, 10100 a
10300.

Bahia	 Stn?cP,• 23.702 saccas. Preço Dor 'saem 48$4300.7,
Caroço de, algodão

1.53000..
Parabyba	 Stock, 1.800 saem; -Preço Por orroba

iCastanhas do Para
Para --‘s Preço por hectolitro, 673500.

•Piraructi
Pará	 -Preos por kilo.

Tapioca	 '
Maranhão •!. Preço por GO kiloà, 30604./0.

- TOueinho
Pelotas — Preço por kilo, 1$00ti.

Xarque
Palotas — Preço por arroba, 316900..

MITTRENTES PRAÇAS DE 9 t 15 DR SETEMMU Dn 1920

• Alfafa
'Pelotas , Preço por arroba, 267. 8

Algodão
Parahyba	 Stock, 1.G.00 fardos o 857 saccos. P?eços

por arroba: • serido 466, sertão primeira sorte 406, mediano
359, matta primeira sorte :1•'4$,	33,'Inetliano 30$000.

-	 Pernarnibue,o	 :Preços por arrobâ:. 	 50.1'Co 42$, IDe•-•
(110, 37n00..

Arroz
?e/atas	 Preço por	 ki/os, 56$00.,

Assacar
'Parahyba	 Stoch pequeno. Prccos por arroba: crys.tal
bruto 86000.
Pernambuco — Entraram 29.591 saCcos. Preços por ar-,

roba: uziaa de 1 178 a .17$500, do 2. : 16-8 a 17$100, orystal
136500 a 148800, demerara 0$500 a 113500, bruto EÇCOO 851

Otr000..
Batata

Pelotas :aaa. Preço por sacco, 88500
Banha	 •

Pe/ota3	 ,Preço por klio
Café

f.anto3
	

Entradas 239.711 sacca,s, Preço por 10 1xj10.5.i
10$300..

Caroço de algodão

rarabyba	 Stock 1.800 saccos, Preço po:.• arroba, -1!:30dG•

Couros

'Pelotas	 Preço por kilo, 26700.
Parabyba	 Stock 1.170. Preços por kilo: seceo salgado;

16800 a 2•, florsal 26100, espichados 2IOO a 26?00.
Feijão

Pelotas	 Preto. por GO kilos, 246000.
• Lã

Pelotas ara Preço por arroba, 7N•000.
Penes

Parahyba -- Preços por unidade: de :ca)ra. 4g a 5$, t•N
carneiro '3!$' a 4$000..

Toucinho
Pelotas t...•••-3. Preço por kilo. 16600..

• Xarquo
Pelotas .t.-a Preço por arroba, 316000.

Directoria Geral de Industrio
Cominarei°

Primeira senão -
FIxPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR GER.Tdi

Dia £S do setembro de. 1920
Solicitou-se o comparecimento do consultor

jurinix) deste inhusterio, nesta Dia,etoria
GeraL uo"dia 50 deste ruez, ás 13 horas. afim
de ass F..tir a abertura dos envolucros que
conteem os relatorios das invonçOes de «aper-
feiçoamentos em pegas do vestuario desti-
nadas a cingir uma parto do tronco do corpo
humano» o de «um movo systoma do carteira
para cigarros, charutos, phospboros, palitos e
outros simi/ares, denominado «Carte ira auto
hsr,ienica» para que pedtrare privilegio. re-
spectivamente Henrique Schayé c Carlos Lago
Vieira de Carvalho, e dar, upportunamonte,
parecer sobrá si as mesmas. de accôrdo com
a lei o. 3.129, do 14 de outubro do 18W,
podem ser objecto de patente.

Solicitaram-se providencias ao director ge.
rál do Saud° Publica no sentido de ser

k designado um dos funecionarios- daquella re-
• partição para comparecor nesta Directoria

Geral, no dia 30 deste- mas, ás 13 horas, afim
do assistir á abertura dos eovolucroS que
'nonteem os relatorios das invenções de «aper-
feiçoamentos em boccaes para mamadeiras»,
do Frederickpichard Graham-Yoollaie «apor-
reiçOamentes em copinhos para sorvetes o em
dispositivos para os prod.uári, do Francisco

• Palmam, de «um processo para a produccad
de fermento, especialmente de fermenta do
ar», de Aktiasetskabet Dama Gaerings-/n-

' dustri, e de uum novo sabão,

fe053 0 , do Gonçalves, Senra & Com., e dar,
upportunamente,.parecer sobro si as mesmas,
do accórdo com a boi n. 3.129, de 14 de ou.-
:tubro.,de 1882, podem ser objecto de patente.,

•
'Mame prévio

Henrique Schayé, Carlos Lago Vieira do
Cat./alho, Fr-e.derick Riehard Graham-Yooll,
ilranciseo Panna,co, aktieselskabet Dansk
Gterings-Industri e Gonçalves, Seara Sz Comp.
— Compareçam nesta Directoria Geral, no dia
30 deste mez, ás 13 horas, afim do assistirem
á abertura dos envolucros que contou] os
relatorlos de suas invenções..

—Foram depoOtados nesta secçlo no dia 27
, de setembro do corrente armo, um relatorio
e uni desenho relativos á invenio do «um
mothodo de conservar come,,tiveis»,
AktieNelskabet, Det Danske Prysinings Com-
pagni (A. °Roscas Pateater) (deposito nu-
mero 17.012). .

tioistros auhuarães Natal, 'Pedid Lassa:
t;adofredo Cunha, Leoni Ramos, Munia •
Barreto, 'Miro Mibielil, Viveiros der
eaãró, João Mendes, Hermeneildo dr).
Barros e Pedro dos Santos. 	 •

Deixaram, de comparecer os Srs. mi-
nistros Ilerminio do Espírito Santo,
presidente e Edmundo Lins, que se en-
contram em goso de licença e o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda, coei cousa
justificada.

Foi /ida o apprevada a acta• da sossá"0
anterior e despachado todo o expediani
te sobre a mesa.

JULGAMUNTOS '

Recurso criminal
N. 422 — Pernambuco — Relator, ri

Sr. ministro t,-aodofredo Cunha; recor-
rente, David Ribeiro Junior; recarádO,
O Juizo Federal. — Negou-se provi-
mento ao recordo, contra o .s'oto do Sr;
ministro João Mendes.

.	 Cénflictos de javisdieçiío
N. 491 — Rio de Janeiro — Relator,

Sr. ministro Pedro Lassa; suscitante,
Lino de Campos Maciel; suscitados, o
;Iiiizo Federal do "Rio do Janeiro e Juiz&
do Direito da 1' Vara da Comarca do
Campos, do mesmo Estado. — Julgou-
so procedente o conflicto e competente
a justiça Federal cara proseguir na-
PrOrosao, Unanimemente.

'	 Aggravos de petição"
N. 2.77k8 — Rio de Janeiro (sobre

einbaros)ministroRelator o Sr. ministro•
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Viveiros de Castro; embargante, o Dr.
Christovarn Pereira Nunes; .embargados,
Felippe. Pereita Nunes e sua mulher. —
Foram rejeitados os embargos, contra O
voto do Sr. ministro Pedro ,Lessa.

Ausentes, os Srs. ministrõs Muniz
»Barreio e. Pedro Mibielli:
• N.' 2.831 — Bi° de Janeiro — Relator,

O Sr. ministro Godofredo Cunha; aggra-
• vantes; Saad Itabid & irmãos; agg,ravaa

dos; Soares Bastos & Comp. — Deu-se
provimento • ao aggravo, contra o voto
do Sr. ministro Viveiros de Castro.

Ausentes, os Srs. ministros Munia
Barreto e Pedrci Mibielli.

N. 2.837 — S. Paulo —.Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; aiggravante,
União -Federal; oggravados, Favilla
Lombardi & Comp. — Não se conheceu
do aggravo, contra o voto do Sr. ininis-
uro 	 Lessa, que slelle conhecia e
lhe negava provimento. -

Impedido, o Sr. ministro Leoni Raa
Mos.	 • '

• N. 2.854 .— Minas Gerae— Relator,
Er.. ministro Pedro Lcssa; aggravantes,
o Dr. Amorico Werneck e sua mulher;
aggravado, o Estado de Minas Geraes.--a

.. Negou-se provimento ao aggravo, unani-
' piemente.

Recursos extruordinarios

N. 907 District° Federal — Reta.
aros o S.r. ministro Viveiros de Castro;
revisores, es Srs. ministros Godofredo
Cunha e . João Mendes; recorrente, Ma4
noel larques de Carvalho Alvim; re-
corrida, á Sociedade Anonyma A Noti-
eia. — Preliminarmente hão se conhe-
ceu do rocurso, contra o voto do Sr,
ministro João Mendes.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barà
reto.	 -

N. 1.331 — District° Federal — (So-
bre embargos) —.- Relator, t Sr. minis-
tro Vispiros ide Castro; revisores, os
Srs. minis, tros João Mendes e Reune-
negildo de Barros; embargante, a FO-.
senda Municipal; embargado, José Luiz
da Rocha. — Foram rejeitados os em-
bargos, unanimemente.

N. 1.106 —	 Relator, orara
sassinistso •Viveiros Castro; -recorrefite,
;João 'Augusto Rosa; . reeorrida,,' o,. Fa-
•xenda do F,stado. — Preliminarmente,
julgou-se não ser caso de recurso ex-
traordinario, contra o voto do Sr. mi-
n itro João Mendes.

, 1 Appellac:ão civel •

N. 2.612 District° Federal —(So-
bre- embargos) — Relator, o Sr. minis- •
tro Herniefiegilclo de Barros; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
'Leoni Ramos; ernbargante, a União Fe-
Aeral; embargados, Manoel Gomes Mo-
reira e outros. — Foram recebidos os
cábargos contra os votos dos Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha,, Leoni Ramos
c João Mendes.	 Impedido, o Sr.
mistro Pires e Albuqueroue. tendo sor-
vido de procurador geral od-hoc o Sr.-
kninistro Muniz Corretos:,

rescisoria
•
N. 28	 District&Federal — (sobre

nembargns)	 Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs.
a»inistros Pedro Lessa e Hermenegildo
tio Barros; oinbargantes, Olympio Nie-
meyer e ouiros; embarga" a . União
Federal, — Foram rejeitados os 'em-
bargos, s:ontra os votos dos Srs. minis-.

Appel aç cs/ -/t,”

N.3 2.603 — District.° Federal — Ap-
Pellantes, o Juiz e a União Federaes e a
Companillia Port of Pará; appellados, os
mesmo. — Negou-se provimento.

N. 2.876 District° Federal — Ap-
pellantes, o Juiz e a União Federaes; ap-
peitada, a Companhia Cessionaria das
Docas da Bahia. 	 Rejeitaram-se. os
embargas..

N. 2.993 — Minas- Gemes — Appet-
lante. a • Fazenda • clo Estado de Minas; ap-
penada, a Companhia alogyana • de Es-
trada de Ferro e Navegação. — Rejeita-
ram-se os embargos..

Recursos extroorctinariOs
N. 897 -- District° Federal — Recor-

rente, o Mosteiro de S. Bento; recorrida,
Di'Leonor Cresta.. .—.Negou-se provi-
mento ao recurso.	 •

N: 920 — Rio de Janeiro — Recorren-
•tes, Alfredo Emilio Cosandey e outros;
recorrido, Luiz de Souza Pacheco. —
Nrio se tomou conhecimento do recurso.

N. 928	 District.° Federal --,- Ilseor
• ,rente, • a Companhia . Manufactóra _ o
: ,gresso; recorrida, a Fazenda, alunica nal,

Não' se tomou- . contiocimeN.o do re.
curso.

N. 970 — District° Federal — Recue-
.rente, Dr. Lueidio Martins; recorridos,
.1). Margarida ildiz Lopes e. outros.
Vilo se conheceu do recurso.•

N. 1.023 — Rio Grande do Norte
Recorrente, flie Booth Steamship Com.
pany, Limited; appellados, Alves &
Comp. e outros,' — Não se conheceu do
recurso.	 ,•.

. Ns 1.04-1 -a- District° Federal-- Re-
. correntes, Coachman and Company, a
• • Fazenda Municipal e o Dr. Martinho

Garcez; recorridos, os mesmos,. — Não
se conheceu do recurso..

• Revisões criminocs
N. 1.702 Rio Grande do Sul a- Pe-

stieionario, David Montenegro. — Ne-
gou-se provimento ao- recurso.

N. :1.750 --• Pernambuco — Peticio-
nará; Ferroni Itaffaelo:-- Deu-se em
'parte provimento ao recurso.

N. 2.015 — District.° Tederal — Pe-
aicionario, Domingos Frane:eco Moreira.

Negou-se provimento do re^u;...A.
a' „mal .— Minas Gemes —

narro,salenear M •:,des. , Negou-se pro-
vimento ao recurso.

.•	 Requerimentos
võrnpareceu -o Dr. Pedro Jatally. soli-

citador, interino, da Fazenda Nacional e,
por parte da mesma, lançou a The Per-
nambuco Tramway and Power ,Company,
Liim:ed, do prazo que lhe foi ass-gnado,
paia var .passar em julgado o aecárdam"
proferido no agravo n. 2.782, o reqt .-e-

. roo se houvesse o mesmo prazo • por lan-
çado. -- Apregoada, não- compareceu e
foi deferido.	 • -

Campareeeu, tombem, o advogado De.
João de Aquirio e disse que, por parto de
Raphael Pellegrini, noa autos de aggravo
n. 2.601, da capital de S. Paalo, em que
contende com os Dr. WalSomar de Car-
valho e Amador da Cunha Bueno Junior,
-na execução de senteoça que lhe mo-
"leu o - mulher Vicencia Cuppoca Pelle- ,
grini, lançava estes do prazo que lhes foi.
asisgnado, para verem passar em jul-
gado o acctirdaal que deu provimento ao
recurso e reqoareu que, apregoados, fi-
casse o lançamento feito, prosegnindo-
se na farma da lei. ¡apregoados, irão
compareceram, sendo deferido.

Compareceu mais o. advogado' Dr.
Odilon- de Carvalho no tiriuts dos AO-
jos • e. por parte de -Izabe i .da Costa
Brandão, Antonio" Pinto Brandão o.

•Francisco Pinto Brandão Filho, ae.
cusou a eitaçji° feita á União federal,
na pessoa de seu' representante' lega!,' o

.MM. Sr. Dr. procurador geral da Repu-
blica, para na mesma audieneia ver' o
offereeimento dos artigos de habilitação .
dos mesmos, na qualioade de herdeiros
de .Francisco Pinto Brandão, e para, que,
como tal., possain proseguir a acção, in-
tentada Delo mesmo, contra a União Fe-
deral, em -appellação n. 3.514; e, cifre-
recendo os respectivos artigos, requereu
que se houvesse a citação por feita e
accusada. — Apregoado, niit compare-

tros Pedro Lessa, João 'Mendes' e Godo-..
!rodo Cunha.

_Impedido, o Sr. ministro Muniz
reto.

Encerrou-se a sessão as 17 horas e 20
minutos. aa.. O sub-secretario, Edmundo
da Ve-ia.	 •

71lipIENCIA, EM 20 DE SETEMBRO DE 192(t
Juiz serra-Mario; o Exmo. Sr... ministro

.	 Pedro Mibielli
Foram publicados os seguintes Usa

'eardãoÉs •	 .•„ •
Recurso ariniina/

-•INL 420 — Minas Genes	 Itecor.k
rente, o procurador da Republica; re-
eoridoss Antonio atadinho Barbosa e
outros, , Negou-se provimento ao
curso,

' Appellações criminaes
N. 819 -= Districto Federal — Asia

pellantes, o procurador criminal e
Ained Cassino; appellados, os mesmos,
• Desprezaram-se os embargos

N. 822 — , S. Paulo. — Appellante,
Sebastião Garcia; appellada, a Justiça
j,:ederal. •—• Rejeitaram-se os embargos.

Conflicto de juriselicção
N. 477 A — DistrictcsFederai-- Sus-

citantes, Paixão 4:: Comp., entre os jui-
zes da 1', 2 1, 3', 4, 5' e 6' Varas ei-
veis do District° Federal e o juiz de
direito da comarca de Petropolis, no Es-
tado do Rio de Janeiro. — Rejeitaram-
ke os embargos.

Aggravos-de petição
N. -2.662 — District° Federal — Ag- -

gravantes, Demosthenes Constantino Ja-
cavides e outro; aggravados, 15feigailidc--
& Comp..= Homologou-se a desisten-
eia.

N. 2.607— Pernambuco — .Aggra-
,yantes, Miranda Souza & Comp.; aggra-
vada, a Fazenda Nacional.. — Negou-se
provimento ao recurso.

N. 2.802 — District° Federal —;-Àg-
gravante, a Companhia de' Seguros Bra-
sil; aggravada, alisison Fran-
çaise de ..Ravitaillement. — Negou se
provimento ao aggravo.

N. 2.807 — Rio de Janeiro — Aggra-
vante, René Signorel de Pointis; aggra-
vastos,. Ferreira Machado & Comp.
Desprezaram-se os embargos.

ceu, serie° deferido.
Compareceu, finalmente, o bacharel

João de Oliveira Franco, • advogado de
Irine.0 Pedrosdo Lara, nos autos de ap-
peitaça° ia. 3.905 em 'que (eappellante a
Sociedade Anuamo «Serrarias Reunidas
%lufa e appellado o seu constituinte, a
disse que, tendo intimado sob, pregi•sos
na audiencia do dia 13 do corrente, a rs
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()temor,
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ferido ,ociedade appellante do despacho
do Exijo. Sr. ministro João Mendes, que
julgou deserta a dita appellação ^ lhe
assignou o prazo para usar do recurso
legai e que tendo decorrido esse prazo,
sem que tivesse sido interposto recurso.
vinha lançar, como lançava a Sociedade
tVionyina «Serrarias Reunidas Malufz do
dito prazo; pelo que requereu que, fei-
tos os pregões, se  houvesse o lança-
mento por feito na fórma da lei e o re-
ferido despacho por transitado era jul-
gado. - Apregoada, não compareceu,
sendo deferido. - O sub-secretario,
Edmundo da Vçiga.

'Arte de Appellação

Sessao do Conselho Supremo, em 29 de
setembro, de 1920

PRESIDENCIA DO sr.. DESEMBARGADOR MONTE..

NEGRO, SECRETARIADO PELO OFFICIAL, DR.

CICERO ARPINO CALDEIRA BRANT

Comparaceram os Srs. desembargadores
Montenegro, Alfonso de Miranda e Ataulpho
le Paiva.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento:
procurador geral do District° Federal.,

JULGAMENTOS

Conflicto de jurisdicçãO

N. 342 - Suscitante, o Centro Alagoano
entre os Drs, juizes d3 direito da i a e 3a Va-
ras Critninaes e o Dr. iniz da 13 Protoria

Julgado improcedente.
N. 14,9 - Susaitantes, Maealhães & Braga;

entre os Drs. juizes de direitos das ia e 3e
Varas Civeis. -Mandou-se proseguir no pro-
cesso de fanem:ia anteriormente declarada,
a,clvericlo o escrivão; contra o voto cio
Sr. desembargador Ataulpho de Paiva.

N. 160 -Suscitante, Antonio Joaquim Lou-
reiro; entre o Dr. itilz de di reito da ?a Vara
Givel e o da Provedoria e Residuos.- Julgado
improcedente.

Reclamaçõ'es
N. 150 -- Reclamante, João José Arbes.---

Julgada improcedente.
N. 456 - Reclamante, a Companhia Bra-

sileira do Tramways, Luz e Força.- Julgada.
improcedente.

N. 157 - Reclamantes, Costa & Gonçalves.
- Julgada improcedente.

N. 460 - flactaatante, Leopoldina. Martins
da Silva.- Julgada improcedente.

Seaslo da Terceira Camara, em 29 de
setembro de 1920

VIIESIDENCIA, Ti) SR. DEM:31BARGADOR VIRGTLIO DE

SÁ PEREIRA. - SECRETARIO, O AMANUENSE DR.

CLOVIS JOSI". BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo nego, Angra de Oliveira e Machado
Guintaraes.

Estevc presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JALGAMENTOS

Ilabcas-corpas

N. 3.484 Relator, o Sr. deeembarganor
Aliara de Oliveira impacante, Or. Carlos
Pinto de, Miranda Monteeogro, em favor dos
pacieates Pedro Joaquim dos Santos, Jose da
Cosia, Gerniand ....liguei e Juvenal A l ves Car-
neiro.- Julgaram prejudicado o pedido, una-
eiallemente.

N. 3.485 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; pacientes, Joaquim Alves
Carneiro e outros.- Julgaram prejudicado o
pedido, unanimemente.

N. 3.486 - Relater. o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; pacientes, Joaquim Alves
Carnairo o outros.- Julgaram prejudicado
o pedido. unanimemente:

N. 3 . a87 Ile • ator, o Sr. d asem ba reador
Machado Guimarães: pacientes, Antonio de
Oliv eira e outros. - Julgaram preju ecado o
pedido, unanimemente.

N. 3.488 - Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior :ii p trante e paelea te. Char-
les Edivard Weilducamp. - Coeverteram o
julgamento em diligencia, afim de que sejam
appensadoa 03 dois processos referidos polo
eaciente. unattimemeute.

_amaram parte no jillgamento os Sra.
deseinbareadares Saraiva Junior e Elviro
Carrilho, sendo presidido pelo Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo, que foram
previ; Mente convocados visto haverem se
dec i avado impedidos 03 Srs. desernbarzado-
res Virgilio de Sá Pereira, Edmundo Rego,
Angra de Oliveira, Machado Guimarães e
Cicero Seabra e por 1110 ter comea.recido o
Sr. desembargador Francelino Gitimarãea,
que tambem foi convai ado,

N. 3.189 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães : impatrante, Ohod Car-
doso. em favor do pacienta Riifitio Antonio de
Mattos. -Concederam a ordem, para Mor.
maçlo ao Dr. chefe de Policia, presente o pa-
ciente, unanimemente.

N. 3.490 - Ralator, o Sr. desembareador
Ednuindo Rego; impetrante. ()bort Cardoso,
em favor do paciente Alberto R afri canas.- Con-
cederam a ordem- para informações do Dr.
chefe de Polida, presente o paciante, unani-
memente.

N. 3.491 - Relator, o Sr. desembargador
Macha to Guiniarkes; paciente, Antoldo Tei-
xeira de Ainorim.-Coneederam a ordem para
informações do Dr. chefe de Policia, presente
O paciente, unanimemente.

Recarso dc habeas-corpas
N. 396 Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; recorrente, eletavio Mario
Mendes; recorrido, o Dr. juiz de dirait da
5. Va .a Criminal.-Negaram provimento,una-
iiimemente.

Appellaçõ'es-crimes
N. 3.822 - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; a,ppellante, Canlido do Souza
Ribalta); appallada, a Jtistiça.-Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 4.006- (Inleacçao de postura numici-
pal)-Relator, o S. desembar gador Angra
de Oliveira; appellante, A. Estavas & Comp.;
appallada, a Fazetuta Municipal.-Deram pro-
vimento para julgarem prescripta a acção,
unanimetnente.

068 Relator, o Sr. desembargador
Machado Gnima:ães ; appellante, Antonio
Caneido da Silva; appellada, a Justiça,. -Ne-
garana provimento. unanimemente_

X. 4.181 -- 11 , 4ator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, a Justiça por seu
promotor; arellailos, Luiz Rodrigues de Oli-
veira e José dos Santos.- Juleada em sessão
secreta. Toma:ain parte no julgamento os
Srs. desembargadores To rq tia to de Figiieired
e Saraiva Junior, que foram convocados visto
haverem se declarado impedidos os Srs. des-
embargadores Angra de Oliveira o Machado
Guimarães.

N. 4.293 - Relator, o Si'. desembargador
Machado Gaimaraes ; 1° appellante, Re Iro
Dias Pereira; segundo appellante, Francisco
Veiga Passos; appellada. a Justiça.-Nega-
rate provimento, unanimemente.

N. 4.350 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira, appellante, Francisco Fer-
mira: appellada, a Justiça .-Negaram provi-
mento, unanimemente. Tomou parte no jul-
gamento o Sr. desembargador presidente, por
ser impedido o Sr. desembareador %abado
Guimarães e não haver comparecido o juiz
Convocado.

N. 4.399- Relator. o Sr. desembareador
Edmundo Rego : vimeiro appallan'e, Octaci-
ea Ferreira Beaea segundo appe T ante, Al-
varo Caldeira da Fonsaca ; apnallada, a Jus-
tiça.- Deram provimeD'.0 na a jul ga r ores-
crinta a acção quanto a Octailio Ferreira
Braga e reduzir a pena ao iitedio de Al-
varo Caldeira da Fonseca. una Amamente.

N. 4.438-Relator, o Sr. doae na .gador
Anera de Oliveira ; appellante, .Inse Dias da
Cota ; appellada, a Justiça.-Negaram pree
vituento, imanimetnente.

SORTEIO

RPcursa-ciinze

6-Relator, o Sr. desembargador Ma=
cji a . ,1 0 %ima, es.

N. 666 - Be ! ator, o Sr. desembargador,
Edmundo Rego.

ACCORDÃO PUBLICADO

Recurso-crime
N. 019.

PASSAGENS DE AUTOS

N. 4.418-Ao Sr. desembargador Eilieurida
Re-o.

Ns. 4.455 e 4.466-Ao Sr. desembargador
Angra, de Oliveira.

EM AIESA

Appellações crimes
Ists*: 4.581, 4.231, 4.447,	 4.606, 4.029;

41424 4.497, 4.515 o 4.659.

can DIA

Appellações crimes

ris. 4.253, 4.529, 4.531, 4,523, 4.543,
4.546, 4.559, 4.561, 4.563, 4.506, 4.598,
4.655, 4.180, 4.111. 4.413, 4.135, 4.465,
4.477, 4.617 e 1.619.

ACCORDÃOS PoBLIGADOS
Aprelluçães erimeg

Ns. 3.487, 4.074, 4.189, 4.299, 4.328,
4.337, 4.506, 4.e25, 6.1S2, 4.188, 4.2 O,
4.22i, 4.325, e.313, 4.3 e0, 6.40e e 1.487.

EDITAES
Côrte de Appellação

Feaci publico que os julgainantoa das e„pel-
Lições crimes ris. 4.253 appellaete, Antanio
Leite da Motta, appell ida, a Just:ça ; 4.259
apaellanta, Edvvigas Maria da Conaeição. ap-
pellaea, a Justiça ; 4.53 appellante, Domin-
gos Petratiaga ao, appellada, a Justiça : 4.535
apoellante, Pe leo Arthnr Araya, appellada
Justiça -; 4.5 'L3 apaellarde, Miveal da Costa

3.pnellada, a .11,41(»: ; 4.546 appellan-
te Felippe, Soares dos Santas,appallada a Jus-
tiça : 4.539 apn:diante, Juve.nrin da Silva,
appellada. a Justiça ; 4.561 prim-iro anpnl-

ealvaeor Amnraso, segundo apaelia ate.
Agostinho Guerra. (menor), appotiada a Jus-
tiça ; 4.563 appeleinte: Manoel Lamea. ap-
penada, a Justiça; 4.596 primeiro aepeliante,
Francisca Lo zsio, segundo a p pellatee, Solo Ra-
malho da Silva, appellaia, a Justiça : 4.598

pp allante,José Maria eicriventura, i ppellada,a
Justiça. ; 4.655 appelia,nta, \taloa' da Silva
Bastos, appellada, a Justiça: 4.380 appelitinto,
José dos Santos Neeira, ap i ceada, a Juseça
4.411 appedante„Insé ()aliaras, a peitada, a
JusVça ; a.a i 3 appellante, %u-oillo Bento
Travasses, appealada, a Justiça; 4.435 appel-
lante,José Goles Nalgo, appellada. a Justiça
4.465 apuliante, t1m51eli de Souza Xavier,
appaliada, a Justiça; 4.477 appellante,Clemen-
te da Silva, appella ta, a Justiça ; 5.617 appel-
lauto, dr. Octavio . Gom:alves Gni narães, ap-
paliada, a Justiça ; 4.619 appellatite. Publia.
Maraoy, appellada, a Justiça ; serão effectua-
das na proxima sessão da 3' camara, no dia 2,
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•• lie outubro proximo, ou nas segnitítos. Secre;
tarja da Cõrto de Appellação, .29 de setemoro
de 1 920.—No impedimento do secretario e do
ffi ,ial, o amanuense, Clovis José Baptista.

.	 .

3ui3o de Direito 'da Primeira Vara
Civel

Fallencla de C. A. Torres & ComP-

De convocação dos credores da fallencia de
C. A: Torres Comp., na ferina abai,to

O Dr.Flaininio Barbosa de Rezende, :juiz de
dire •to da Primeira Vara , Givel do Districto
Federal :

Faz saber que por parte de Canudo Angusto
Torras Campos,eio solilei . in da firma C. A.
Torres & Comp.. lho foi dirigida uma petição
pedindo a convocaeko de seus credores para
se reunirem afim do de'iberarem sobre a
concordata abresentada. Em virtude do que
se passou o eresente edital, como prazo de
cinco dias, pelo . teer do qual se convocados
credores da fallencia de C. A. Torres & Comp.,
para se reunirem na sala das andienciae deste
nizo, no Forum, á rua dos l e valides ri. 152.
no d'a 3 , / do corrente inez, Is 3 horas, afim
de deliberarem sobro a pro msta de colicor-
data apresentada por Candido Augusto Torres
Campos. socio selidario da firma C. A. Torres
& comp., afim de pa ear aos seus credores
po e saldo-do seus credites, 10 % ao prazo' de
90 dias da data 14 3 homologação da concor-
data, sob pena de, á revelia, se proceder
como fõr de direito. E para constar, se pa ssa-
ram esle e outro de i ;uai teôr. que serão
publicados o affixalos na fama da lei. Dado
o passado nesta , cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte e quatra riO setembro de mil neve-
contos o vinte. E en, luartlet t temes, escrivão,
o subserevi.— Flamini° Barbosa de llezende.
(Está COOrwme). — Pelo deriva() Francisco
Floro Leal Filho.

•

Pernambuco, em que reclama a sua inclusão
como credor p r notasanennissorias no valor
de 31:8065500 na lista dos credores da fallen-
cie do^ Banco Vitalicio do Brasil, na Nina do
art. 87 do decreto n. 2.024 de 1908. Despa-
cho: A. Expeçam•se os oditaes, ouvindo-se o'
fallido syndico. fio, 26 de agosto de '920. Pau-
line da Silva. E tendo faltado o falido o syn-
dico. Em virtude do que se,o citados os inte-
ressados para dentro de 20 dias e presentarem
as suas impugnações que tiverem. E para
constar passaram-se este e ¡outros de igual
teór. Dado e. passado ales 9`cle setembro de
1920. Eu, José Candido le Barros, subscrevi.
—Antonio Paulino da Si va, confere..— Jose
Cindido de Barros, escrivão. .	 (4.829)

iffiewealrn

Juizo de Dirito da Segunda Vara
Civel

Do citaçao, bom o prazo de 30 dias, na retina
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, jt-iiz de
direito da Segunda Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber a quentes este viram eu deita ti-
verem conhecimento, que pelo presente fica
citado José Redrão de Orozco, cuja :cumula,
foi justificada perante este tuim a vir, dentro
de 30 dias, dizer sobre o requerimento que fez
sua mulher Regina Trester (Elka Ruela. Re-
gina.Trester), pedinlo; na farina do artigo
duzentos o cincoente e um, paragrapho unico,
numero quatro, do Codigo Civil Brasileiim, •
o consentimento supplet trio deste juizo, afira
de vender a Antonio Pereira Carvalho do Ser-
rado Os soas deus h-moveis situados á rua
Frei Caneca numero duzentos e vinte e nove
e duzeetoe e trinta e um, corno signal de cuja
venda recebeu a quantia do duns contos de
reis, Findo o prazo de trinta dias, da poluiu-
ção'deste e fitai, não eomparezendo o suppli-
nado, proceder-se-ha na fórma da lei. Este
juizo Funeciona, á rua dos Invalides numero
cento o cincoenta e dons. E para que chegue
ao conhecimento do todos, passou-se o nre-
sento, que vai ser publicado pela imprensa o
atlixado no Forum, no log,ar do coettime.
Dado e passado nesta cidade do Rio do ja-
neiro, aos vinte e nove do setembro de mil
novecentos e vinte. E eu, José Catriiio‘de
de Barros, eseriVão, o subscrevi. — Antonio
Pautino da Silva. Confere. — José Candido

de Barros, escrivão. -	 (5.110)
•

'Juizo de 'Direito da Terceira Vara
Civel

leallencia do Gabriel Pereira Xavier

AVISO AOS CREDORES• •
De publicação de sentença que declarou aberta

a fallencia do negociante Gabriel Pereira Xa-
vier, estabelecido com armazent de sucos e
molhados, á rua Joaquim Meger n, 91, desta
cidade, na 'ferina abaixo :

O Dr. Luiz Muniste Sampaio Vianna, juiz
do Direito da 3' tera Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

•Faz saber aos que o presente enitel virem
que a requerimento de Alves I rmãos &Comp.,
devidamente instruido e depois de preen-
chidas as formalidades legais, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Gabriel Pe-
reira Xavier, estabelecide , com amuem de
seccos'e molhados, á rua Joaquim Mayer n. 91,
desta cidade, por sentença deste juizo de 25de
setembro de 1920, ás 12 horas, fixando o seu
termo para Os effeitos legaes do. 2 de agosto
de 1920. Foram nomeados syndicos os credo-
res Alves Irmãos & Comp., residentes á rua
•do Rosario n. 142, ficando os credores da dita

k„ firma falida notificados pelo presente para,
Slt dentro do nrazo de 15 dias, apresentarem ao

syndico a declaração de saís credites, acom-
panhada dos respectivos titules ; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para a
viu-19h% assembléa da presente (alienem, quei
sel'á realizada no dia 25 do outubro de 1020,
és '13 horas na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalides ri. 152', tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e sons
§§ da lei tu. 2.024, de 17 de dezembro da
1008. Dado e passado nesta • cidade do
Rio do Janeiro, aos 27 de setembro do 1020:
—Eu, Manoel Estanislátt da Cruz Gaivão. —
Luiz A. Sampaio Vianna.	 (5.112).

•••••••n•n1

Juizo de Direito da Quarta Vai'd
Civel

rani:meta de Thomá & Marca

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira commuuica aos cre-
dores da fallencia de Thome & Marco que se
acham em cartorio, durante cinco dias. as re-
lações e . documentos apresentados pelos syre-
dicas, para serem examinados peles interese
sacies. apre sentando suas impugnações. de ac-
etado cora os §§ 5°e 6° do art.83 da lei n.
de '7 de ulezembro-de 1908, os q113,CS saci do teor
Seguin n e:t N°.Durante esse prazo do cinco dias
os credites inclui-los naquelas relações pode-
rao ser impugnados, quanto a sua legithnida-
de, impnrtancia ou classificação; § 6°. A im-
puernaçãe será dirigida ao juiz por meio de
rema:rimei ito instruido com docu m en tos, jus

-tificações ou outras provas. Rio de Janeiro,
25 de setembro de '1020. — Pelo escrivão. An-
tonio de Soi.za Coelho, escrevente juraree,n-
ta.do.	 (5.011

Juizo de Direito da Quinta Vara
ivpCrawelda,

noventa dias, aDe citação. CoM o
quem intereesar possa e opposição te,gs ao
dominiv sobre o predio e terreno á -ao de
São Pedro num-ro sessenta e nove ms, cte7 no,
antigo trinta e nove, depoiS cincoenta e um

. e, antes quarenta e um. a requerimento d
• Irmawlyle do G lorioAo Archanjo São Miguel

e Almas", na- forma abaixo :

0.Dr. Francisco Cesario Alvitn, Juiz de Di-
reito da Quinta Vara Civel, do District° Fe-
deral etc.:

. Faço saber que por este Juizo e cartorio do
0Scrivrte que esta subscreve, se processam os'
autos de requerimetto cru que é supuli 'ante a.
Irmandade do Glorioso Archa* Sao \liguei e
Almas, nos quaes me foi requerid4 a posse e do-
minio to predia e terreno supra mencionado,
nos termas da petição com despacho n distri-
bnição adiante transcripta : — Petição. Illtis-
trissimo e Excellentissimn Senhor Doutor Juiz
de Di reito da Quinta Vára eive:. A Irmandade
do (U ndoso Archanio São Mieuer e Almas, ere-
cta na Matriz de N. S. da Csndelaria.. desta
Capital, substituta das Alunas do Pureaterio
ex-vi ria annexação cananica do protectorado
do Archanjo São Miguel documento numero
um; tem incorporado ao seu patrimonio, por
doação. que este lhe foi feita, ha mais le qua-
rerRa aniles. o bredio e. terreno da rua do
São Pedro numero sessenta e nove, moderno,
antigo trinta e nove, depois cincoenta o um,
e antes quarenta o um. exercendo ssmpre,
sem turbaçeo do qualquer especie, a nosee
o domínio, sobre o dito immovel, como fa-
zem certo os documentos numeres dous e
três, estando elle 'averbado' nas instancias
comnetentes, para arrecadaçaat dos impostos'
fedemos o municipaes, documenta numero
quatro. ,icontece que alo possue a suppli-
cante, o titulo comproba torio do dominio,
ou -ptirque se tenha extraviado, ou porque
nunca tivesse sido-passado, de modo a poder
-a supplicante fazer inscrever, fio Registra

•

Jpizo de Direito da Segunda Vara

Fallencla de Alfreno Augusto Mendes
' Franco

a AVISO AOS CIIEDOIIES
O escrivão José Candido de Barros cammn-

nica aos credoras da fallencia do Alfredo Au-
gusto Mendes Franco que se acham no car-
torto. durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresente-los pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impuznações do aceAr lo com
ee §§ 50 e G° do art. 8.3,da. leirf. 2.024, de 17
de dozembro de 1908; os gimes são do teôr
seguinte: § 5°, derante esse prata de cinco
dias os _credites inclualos naquelas relaçaes
poderão ser impugnados quanto á sua legiti-
midade. importanda ou classificação; § 6°

' aimpugnação será dlrigida ao juiz por meio de
requerimento instruido Com documentos, ius-
tificaçõea ou outras provas. Rio de. Janeiro,
27 do setembro de 1920.-0 escrivão, José
Canilido de Barros.	 (5.069).

Iulzo de Direito da Segunda Vara
Civel

//c citação com o pric.;a de' 20 dias aos fida.
?assados para den'ro deste prazo apresen-

• Ia ..em imnurniatuielLou conte.starcies que en-
Un-lerent á reclamação feita por Pedro Jose
de Oliveira Pernambuco, que lambem se as.
signa Pedro Penambuèo, na rema .abaixo

O doutor Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por falta de Pedra José do Oliveira
Pernambuco, que tamLem se assiena Pedro

•

.40."
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' Publicé o dito* iininovel. Pelo que requer -a
Vossa Excelleneía • se • digne de ordenar a
exPedição de editaes com o prazo que for de-
signado, á quem interessar possa e •oeneseçãe
tenha ao dordinio sebre tal propriedad.),.cem
reconheciruento por 'sentença, requerer a

'àupp,ieente, -- depois da audiertela do doutor
'curador geral de ausentes. - Dando a presente

valor; de vinte contos de • róis,.• para os
effeitos da taxa judiciaria, com cinco de-

, cementes.- Nestes termos. Pede deferimento.
,Rio, vinteee tres- de setembro e;e mil nove-
&mos e vinte.Ari stides Lopes Vieira, ad-

_	 -regado. (Estava legalmente sellaia). —Distri-
buição: Distribiiida em vinte e tres, de se-

-Lembro de mil nevecentos . e vinte ao senhor
esciiiveo da quinta Vara Civel. No impedi-

. mento . occasional do distribuidor, o escreveute
jurameidado, F. A. :Martins. — Despacho:
Conto. requer, expedindo-se editaeS com o

• . prazo de noventa dias.—Rio, vinte c tres de
setembro de mil novecentos e vinte. •à--Fran:.
CUCO Advim . Em virtude do que se passou o
presente editai, com e prazo de noventas

•dias,' puis ter do qual se citam todos a
•quem interessar possa, para sciencia de
enni requerimento feito pela. Irmandade do
-. Glorioso Archaujo S. Miguel e Almas,

nos toemos da petição acima transcripta,
ficando desde : logo scientes para todos os

• demais termos do processo, até final,
• bens como, que as aucliencias deste juizo

trem-legar ás terças e sextas-feieas, no Forum,
eis rua Menezes Vieira numero cento e cin-
coenta, e done: ás trese horas.- E, para cons-

.. tar,.se passaram este e outros de igual tár,
y que serão publicados e atfixados na ferma

lei. Delo o pass:ano nesta • cidade do' Rio de
.Taneiro, aos vinte e sete de setembro de mil
novecentos e vinte. - Eu, Dario Teixeira da
Cenha, escrevei- o, subscrevi. Rio de Janeiro,
vinte tt sete cld setembro de mil e novecentos

• o-	 Ccsario tllViifl. (Estava
devidamente senado). Está conforme.— O es-..
criva,-2,, Daria Teixeira da Cunha,	 (5. i 06),

.	 •	 „
e.--e-e •	 •

, Juizo de 'Direito dá Sexta Vaa
Civel

Nassa fallida da Companhia In .ustrial de
Electricidade

• " AVISOS AOS CREDORES
,

• Scientifieo aos . credores o danais interessa-
das que, por parte de José Otilio Garcia, foi
appresentacla uniá reclamiação reivindicatoria
contra amassa fallida da Companhia Indus-

• trial de Electricidade e para no prazo da lei
dizerem o que houverem, a bem de seus direie
to3., Rio de Janeiro, 21 do setembro do 1920.
--s0 escrivão, João de Souza Pinto Au/jur.

(5.078) (•,

•
... 'JUIZO da Quinta ., Preteria Civel•

De praça com o prazo de- oito dias e atati•
_	 "'mento de 10 %',	 .	 .

Otr.,Abelardo nueno de Carvalho, juiz da
Pretoria Civel do DiStricto Federal, etc.:
Paço saber aos que e. presente editala do

praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 ee virem, que no dia 8 de outubro pro-
siimo, ás 12 horas, no preteri°, rua .Fonseca

• s. 25, o respectivo porteiro trará a publico
prega° de • venda e arrematação, os bens abai-
xo descriptos, penhorados a ()empino ãfontal-

• vão Simões, na acção exeeutiva que lhe movo
João Gonçalves-Forraz Filho, cujos bens que
Se acham á rue Magalhães ti. 2. são os se-
guintes: uma -cama de cancha para casal, asa-
liada por 405; uma me$irtraa de cabeceira do
dita com tampo de mannore, por 15%; mim
guarda vestidos de dita, por 40$; uma com-
moda de dita com duas gavetas e dcme gare-
Ries, por 2.35;• uma-mesa pereeena de dita, po:

•
55; nina mesinha sidonda de s peroba para
centro, por 10$; uma cama de cancela para
solteiro, por •20$; um guarda-comidas .de pe-
roba com -tela de zinco, poc- --20$; uma mesa
pequena do pinho, por 3$; uma macbina de
pé, Singer ii. 11.478.768 pira costuras; por
30$: uma cita de mão; mesmo fabricante,
o. 937.482, por 10$ )03. Inmortanio á avalia-
ção em 213$, que' deduzidas 10 lele, fica 'rede--
eido. a 191%70e, base para - a- arrematação, e
vão á praça para pagamento d) pedido, juros
C custas da dita apção. E para que chegue ao
exibecimento de todos os interessados, man-
dei passar o . p .•eeenio que Será arrecado no
togar do costume c.publicade pela imprensa,
na fórina da lei. Dado e passado nesta cidade
da Rio de Janeiro, Seffeeeloria Civel, em 25 de
setembro de 192). Eu,..losie Carlos de d'Arau-
jo, escrivão interino, o cubecrevo.— Abelardo
Bueno de Carvalho. Está conformo, o escrivão
interino, Carlos d'Araujo.	 •	 •	 .

(5.117)

• • .	 •	 ,

Juizo da: Terceira Preteria Criminal
• . O Dr. Alatino de Campos, juiz da 34 Preto-• .ria Criminal de Districto Federal, etc.:

Faz saber it todos que o presente edital com
d prazo de id dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico • adjunto
denunciou Manoel de Almeida soemo hicueso
nas penas do art.. 303 . do Coligo Penal.
E conto não tealuí sido possivel

- pessoalinente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo nada 7 do outpbre do
corrente anno, ás 1 .2 heras, afim de assistir ao
sum ma rio do processo à acompanhal-o .em todos
os seus termos ate final sentença, sob pena do
revelia. E para que chegue ao ponhccimento
de todos e do dito .a,ccusado, mandou passado
presente edital, que será afixado .no lugar do
costumo e publicado no Diardo Oficial. Outro.
sim, faz mais saber que as audiencias -do

•juizo . são diarias e, teem Jogar á praça da
Republica . n. 21. Dedo .e .passado nada Capital
Federal, aos 28 de, setembro de 1920. Eu, Ro-
dolpiano Vieira, escrevente-juramentado, o
escrevi. E ou, Agenor Pereira da Silva escri-
vão interino, o subscrevi. — Abnirio de Cam-
pos

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR-SECRETARIO

- •	 DO- TRIBUNAL -	 •

Dia 29 da setembro do 1929
•

Officios
— Sr. director da Deepeza
N. 2.581 — Transmitinclo-vos a in-

elusa scepia dó decreto ii. 1 !t .31-t, cle .17
de agosto proximo findo, que abre, ao
MinistMo da-Viacão e Obras Public-a, o
credito do 500:000$, para fazer face ás
despezas com os serviços da Estrada de
Ferro 'Central. do Rio Grande do Norte,
cabe -me communicar-vos, para os _fins
Convenientes, que este ',tribunal, em ses-
são de 24 do corrente, Por despacho IÃO--;
ferido no ' aViso n. 351, de '19 do citado
rnez de, agosto, dequelle ministerio, ora
denou o. registro do referide credito.:
• N. .2.582 — 1'110111.9a 'vos remotto. para

os devidos fins, a folha junta, 'na impor-
tenda, de 4:342$, referente ao moa que
hoje finda, Aos safados dás sçrvieoa e
gratific.ações do decreto ri, 14.007, de 15
de março deste anuo e gratificaçõe'e aos
que servem ele correios.

• N. 2.583 — Passo ás vossas • Mãos,
nara o fins convenientes, a inclusa fo-
•ha de gratificaçiIci Por subslituições, na
importancia de 130$, a que teem _direito
os serventes della conetantee, por terem

funecionado como continuos no nua dt1
setembro que hoje finda, devendo a -re-
pectiva despéza correr á conta- da verba
32 1 eSubstituiçiiese, do • 'orçamento do
Ministerio da Fazenda para o. exerclei0
de 1020-
•at~=~_______

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ministerio da Guerra

• Directoria Geral de :Contabilidade

Aos vinte e um dias do mcz de junho, dei
anno -do mil novecentos e vesle, na sala da
directoria do Arsenal de .Guerra do Rio Gran-
de do Sul, em Porto Alegre, compareceram
os negociantes Chaves d. eihneida„ Mostardel-
ro Irmão & Comp., Eleutherio • Araujo
Comp.. Esteres Barbosa & Comp. e'llenrique
13eelc Filho, este apresentadcopelo seu bastan-

te procurador Paula Dohms, afim de assigna-
rem o presente termo- do contracto para
fornecimento dos artigos abaixo menciona-

dos, durante o corrente anuo, do accórdo
com as . propostas apresentadas' ponom.-
rencia publica realizada aos vinte e nove dias
do mcz de março ultimo, pelo conselho de
compra deste, estabelecimento e approvado
pelo senhor ministro da Cdierra, et» evito nu-
mero quarenta e dons de vinte e oito de Maio
findo, dirigido ao senhor commandante - da
terceira região militar e por este transmita-
do á esta repartição a quinze do corrente o
lavrado em obecliencia ás ordens do senhor
coronel Manoel Penteia Rodrigues, director

' deste Arsenal, dada em lesletim numero cento
o vinte e sete, de deeesete do . corrente, . sob
as seguintes clausulas:'

'Primeira — Com Chaves Se Almeida, o se-
guinte : quinbentos metros de aniagem, me-
trô, mil cento e trinta e cinco róis; vinte e
dons• dusentos e cineoenta, e sete metros
do algodão para fôrro, metro, setecentos 'e
seis reis; oitenta mil dusentos e nove metros
de algodão morim, metro, mil tresentoree w-
tenla e seis reis; cento o quaráta. e - dons - me-
tros de algodão mescla, metro, dous mil tre-
sentas e quarenta réis; cento o setenta e Oito
mil novecentos e noventa e .dops botões de
osso pretos. pequenos, milheiro': oito mil e se-
teceu tos reis; duscntos c trinta e oito botões
grandes, de oseo, beancos, grosa, tres mil réis;
cento e setenta e cinco mil oitocentos e glia-
torze botões pequenos; do jaspe, Milheiro,
nove mil e seiscentos reis (para completar a
quantidade Lotei do tresentos à quarenta e
dons mil seiscentos e quatorze botões peque-
nos, de jaspe., constante dos edit-aes manda-
doe publicar per esta repartição); eincoenta
e tros metros de brim 'branco, de nIzodãO,
regular, metro, tres mit o dusentos réis;
sesnota mil quatrocentos , e Oi.UQ-Oellt0;
eeis metros de cretone: para _ceroulas, me-
tro, mil tresentos e setenta_ e nove réis;
quarenta: e--does mil seiscentos "-o setenta
e quatro pares s de cele'nete3 para tunica-
cas, grossa, mil quinhentos e oitenta-reis;
quinhentos o trinta sete inetroet_vinte centi-
anetros de entretela grossa, metro, mil tre-
sentes e quarenta e seis reis; mil seiscentos
.e, • setenta o . quatro metros e quarenta centí-
metros de, fita cór kaki escuro (marron),.ine-
tro, 0:tocOnUm o setentp. e oito róis; 'dons mil
oitocentas e quatorze mtkros de Ilenella kaki,
metro onze mil- novecentes e cinco:Ata réis;
trinta. metros do defletia dal marinho, me-
tro, quinze mil o oitocentos réis; quatorze
metros de nega azul marinhe, metro, mil
DOVOCCA n Los o quarenta reis; quatro metros de
motim .prato, metro, tros mit reis (por se
terem sujeitado á base, conforme declaração
na proposta); quatorze metros da' mem&
preto, metro, cinto mil seteccotos e oitenta
reis; setenta e sois metros de metinei kneki,

.111".
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metro, seta mil e cem réfs; oitenta o cinco
IllAtir03 de pasmo preto regular, metro. de-
aeseis mil e setecentos réis; quatorze mil se-
tecentos e oinooenta o ano =troa de panno
kaki regular,. metro, quinze mil tresentas
o quarenta róis; c quarenta e seis me-
tros o quarenta centimetros de zuarte azul
marinho. metro. doas . mil  quatrocentos _o
trinta réis ; coei alostardairo Irme,os & Comp.:
tres mil aquinhentos metros de gorja ke,ki,
metro,' onze mil géis ; com Elentherio Araujo
&Comp. : quarenta Mil botões grandes, de
massa kaki, a vinte e seis mil réis o milheiro;
trinta e quatro mil quatrocentos o sessenta e
cinco botões pequenos, do massa kaki, a vinte
e cinco mil réis o milheiro ; quinhentos e de.
zenovo mil cento o trinta e sois botOes de
oaso, brancos, pequenos, a oito mil o quatro-
centos réis o milheiro ; nove mil qb.atrocen-

•tos e cimenta o nove metros do cadarço
branco, do onze millirnetros delargura, a ses-
senta' e oito réis o metro ; o duas mil qui-
nhentas e setenta e seils palas curvas, de cou-
ro =arcano_ a mil cento o oitenta réis cada
uma ; com Esteves Barbisa & Comp. : Sois-
centos o oitenta o quatro botões grandes,
bronzeados, com distinctivo3, a oitocentos réis
(sada uni ; quatrocentos o ciumenta e seis bo-
le:Ma pequenos, bronzeados, com distinctivos,
a seiscentos róis cada um; dois mil cento c qua-
renta o dois botões grandes, de massa preta,

.distinctivos, a dusentoo o sessenta réis cada
um ; mil oitooentos o trinta o seis .botões pe-
quenos. de massa preta, com distinctivos, a
cento e sessenta e sete reis 'cada um ; cento
o se:senta e seis mil e oitocentos botties pe-
quenos, do jaspe, a nove mil quatrocentos e
noventa réis cada milheiro (para completar a
quantidade total do tro,sento3 e quarenta e.
dons mil seiscentos e quatorze botões peque-
nos, do jaspe, constante dos editaes ais miados
publicar por esta repartiçao) ; into o oito
botões dourados, graades, com ' , coai, a oito-
centos e quarenta róis coda uni ; trinta o
dons botões dourados, pequenos, com ancora;
a quinhentos o vinte e cinco réis cada um
mil e setenta o um aotões dourados, grandes,
com armas, a ssiecentos o vinte réis cada
uni ; trosentos o seis botões - dourados,
pequeno, com armas, a quatrocentos
• eincoenta réis cada um ; tuas mil qui-
'alentas o setenta e sois caldeiras ama-
relias, a quatrocentos o setenta o seis
réis cada uma; dez mil duseotos e vinte o
oito pares do colchetes para capotes, a seis
mil conto e cincoonta reoi e cada grosa ;
quatro emblemas borda-los para patrões
machlnistas. a seis mil e tresento3 róis
cocai um ; e cinco mil o / r escritos e cincoen-
ta o cinco tranquotas, a dozeseia mil o oito-
santos réis cada milheiro ; o com Ilenriquo
Beck Filho: cinco mil cento o encoonta o dois
botões bronzeados, pequenos, cada mm por no-
venta o seis réis; dois mil quinhento e seten-
ta o seis distinctivo3 -do meta) toonzea los,
sendo: mil c( nto e setenta e -um para nfan-
ta,ria (duas carabinas cruzadas), (.4,tla um por
tresontos o quarenta réis ; cimentos o deoeito
para metralha:foras (duas carabinas cruza las
com uma bomba superposta), cada um por
quatr000nto3 o vinte reis ; seiscentos o vinte
Seis para a Engenharia o Ferro-Viario (uni
castello). cada um por tresentos e quarenta
róis; cento o oitenta o soto para Ob9zeiro3
(dois canhõos cruzados coei uma bomba super-
posta), cada uni por aualroeentos o vinte réis;
mi tresentos o sotonta o quatro para Corpo do
Trem (duas esoadas cruzadas), cada um por
trosentos o quarenta rals.

Segunda — Todos os magoa constantes do
examino termo de contracto serão do sope-
saer validado e iguaos aos typos adopta los,
os quaes se acham archivados nossa Roma cti-
ção, devendo ser entregues no almoxariatdo
doste arscnal, correndo a despeza de entrega
por conto dos respectivos negociantes a IMN
catados.

Terceira — Os prazos para as entregas do
tod is as artigos constantes do presente termo
de contracto serao de sessenta dias, contados
da data, da app oovoçao do respectivo con-
tracto, para os artigos propostos pelos senhores
Chaves & Almeida; de sessenta dias, contados
da data da aesignatura do contracto, para o
artigo proposto pelos senhores Mostardeiro
Irnito3 & Companhia; de sessenta dias, para
os artigos propostos pelos senhores Eleutherio
Araujo & Companhia; para entrega imme-
diata de todos os artigos propostos pelos se-
nhores Esteves Barbosa & Companhia, e do
soesenta dias, no maximo. contados . da data
da approvaçao do respectivo contracto, para
os artigos propostos pelo senhor lienrique
Beck Filho.

Quarta — Cada uma das firmas commerciac3
Chaves & Almeida, Mostardeiro Irmãos & Com-
panhia, Eleutherio Araujo & Companhia, &a-
tavas Barbosa & Companhia o Houriquo Beck
Filho, fica obrigada a exhibir, respectiva-
monte, o conhecimento da cauçã'o de vinte
o seis contos quatrocentos o cincoenta mil
duzentos o onze réis, tres contos oitocentos e
eincoenta mil réis, um conto de reis, um conto
de réis o um conto de róis, feita na Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Federal -  Es-
tado do Rio Grande et) Sul, mono ga-
rantia da fiel execuçao deste «termo do con-
tracto», cauções avaliadas:" a primeira na ra-
zia do dez por cento até o valor de cincoenta
contos do réis e na de cinco por cento sobro a
importancia do quatrocentos e vinte e novo
contoaquatro mil duzentos e vinte réis; a se-
gunda, na razao do .dez por cento sobre a
quantia de trinta o oito contos e quinhentos
mil réis e as demais no mini= do deixado,
tudo relativo ao valor total das artigos a se-
rem fornecidos durante o corrente anuo, de
conformiciade, com o aviso do Ministerio da
Guerra nunim'o canto e sessenta o nove, do
vinte e oito de junho de mil novecentos o ,
doze, em seu poragrapho terceiro, só poden-
do eszds cauções ser levantadas depois de
terminados os compromissos contractua,es.
Em relação ás ca.nçõos feitas anteriormente á
concurrencia para garantir a assignatura
deste otormo de contracto», só poderão ser
as mesmas restittlidas, digo, restituidas depois
de assignado pela firma contractanto o ap-
provado pelo senhor ministro da Guerra,

Quinta — O presente terras) de contracto
só entrará em exeeução depois de approva.do
pelo senhor ministro da Guerra, conforme as
disposições constantes do aviso numero cento
o vinte e quatro, do seis de junho do mil no-
vecentos c onze.

Sexta—Para o cumprimento do artigo con-
to e trinta e um da lei numero dous mil no-
vecentos o vinte e quatro. de cinco de janeiro
de mil novecentos e quinze, declara-se que
este «termo de contracto» á feito de acceordo
com a autorização contida no paragrapho
sexto do artigo quarenta e oito do regulamen-
to approvado pelo calecreto numero sete mil
novecento3 e quarenta, de sete de abril- do
mil novecentos e dez, e come artigo noventa
e quatro da lei numero tros mil duzentos o
trinta e dom, de cinco de janeiro do mil in-
voco- tos o dezesete.

Setima—A despeza com a acquisição dos ar-
tioos constantes do presente «termo de coa -
tracto» na importando total de quinhentos o
trinta e quatro contos oitocentos e quarenta o
seis mil oitocentos e oitenta o um réis, cor-
rerá á conta da verba—material—quinze nu-
mero dezenove d) orçamento do alinieterio
sincera para o corrente exercicio. Essa im-
portancia foi empenhada na Delegacia Fiscal
d Thesour ) Federal neste Estado, de necôrda
com os artigos quinze e sotaina o sate da. lei
numero tres mil novecentos e noventa e um
d cinco de janeiro d corrente anuo, reino
prova o documento respectivo que, ora origi-
nal, acompanha o presente termo de coa-

. tanto:

Oitava — Os pagamentos serão efitna-4
003, á visita das competentes contas ero crest
vias, sendo a primeira via seita ia com o
selo tia:o da seiscentos rolo, data ias o Migo:i-
das pelos fornecedores, de acaor-lo com aa
cilsposiçOes mu vigor, pela De/Apeia Noa.
do Tticsouro [Moral neste Estado. Os sol
nhores Chaves & Almeida, Mostardeiro
mãos ra. Comp., Eteutherio Araujo & Comi)
Este.ves Barbosa & Comp., e Henrique Heck

'Filho, ficam obrigados a paaar. respectiva-
mente, no acto da assignatura do pragante
«termo de contracto>, as quantias de nove-
centos 3 sessenta mil réis, setenta o oito mil
réis, vinte mil réis, doze mil réis o quatro mil
réis em estampilhas do Thosouro Nacional,
proporcionaes ás importanclao dos artigos. que.
.tem de fornecer,

Nona -- Os negociantes siguatarios desta
termo, que não entrarem com qualquer ar-
tigo dentro dos prazos de que trate a clausula
terceira deste termo, incorrerao na inulta
do dez por cento no valor total dos ohjoetG2
não entregues; se, porém, o escasso do prata
Sr maior de quinze dlaa, deverão pagar
mais a multa de vinte por cento; ficado
entendido que, em qualquer destoa casos -ta

•multa será imposta sem recurso algum, PAIM
o caso de força maior provai() perante o
senhor ministro da guerra; e os que não &em
rem on2ado COM os artigos quinze dias depolo
do expirado aquele ultimo praso, além do
pagamento dos vinte por cento acima alludi-
do, teOto o seu contracto rescindido, confor-
me estipulam os artigos oitenta e oito e os.
tenta o novo do regulamento annexo ao de-
creto numero tras mil conto e noventa o traz
de doze do janeiro de mil oitocentos e noventa
o nove.

Decima — São considerados ermos do força
maior para o effeito (.11 clausula anterior:
fa.ilencias, incendfos, naufra -loa, ret.:ala--
manto de viagens, oaréves, rovoluooe3 e guer-
ra; não se podendo aboIntamtinten compre-
liender em a taes cases o retardamento de
entregas por effeito de rejeição de artigo,
nem outra circuinstancia fora delies, confor-
me determinações contidas no aviso numero
duzentos e .quarenta, de quinze do agosto de
mil novecentos e dez.

Undesimo. — Os fornecedores são obrigadoo
a apreaentar 03 docutziontos comprobatorloa
da allegemao do força maior, afim de ser re-
solvido -o caso pelo Governo; entranio pré-
viamente com a respectiva multa, para ter
lugar a sua re/evação, do accérdo cem o artigo
cento o vinte da lei numero Ires mil e oiten-
ta e novo de oito de janeiro de mil nodecon-

- tas e dozoseis. E para Marina e constar, man-
dou o senhor coronol director oeste amime
lavrar o presente termo, que assina com 03
respectivo3 contractantem E eu, Carlos do
Mattos, o- subscrevo. Estavam condor/das
quinze astanipilhas do Thesouro Nacional, no
valor total de um conto o setenta o quatra
mil réis; sem lo; uma, no valor de quinbento,i
mil réis; duas no de duzostos mil raie cada
uma;- duas no de cincoenta mil réis cada
uma; duas no de vinta mil réis cada uma;
duas no de- dea mil réis rada mima; uma El('
de quatro mil ráis e -cinco no-de dotts mil afie
cada unia, datadas e assignadas do seguinta
modo: Porto Alegre vitote. o 'um do junho de
mil novecentos e vinte.-Manoel Pantoja Ro-
drisoses, coronel director.—Chatieti ar Ainzeida.
—Mostardciro irmãos & CompanhiQ.-=-Eleutfie.
rio Araujo & Cornparthia.—Estevs Barbou CA,
Compaalria.Por procuração de Henrique Bar.
Filho, Paulo Djrns.•

Observação—Declara-se que os ncgociante3t.
signat ;rios do presente terrno de Contractra
exhibira.to os conhecimentos das, respeetiv.att
cauções de que trata a clausula quarta desto
termo, antes de o assigooreni. Conforme o
originai. —Carlos de AfIttos, primeiro officia4
seereturío do Conselhe de Compras:
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1	 •
O presente contracto tem por fiin innovar,

com fnialamento no art. 53, n. XXVI, da lei
n. 3.e0i, de 5 de janeiro do corrente anuo,
o que foi celebrado entro-o Governo da União
e The Great \Vestem of Brasil Name Com-
pany, Limited, aos 7 de dezembro de 1909,
da-vi do decreto n. 7.032, de 28 de outubro
do mesmo anuo, e por elle unicamente, desde
á data do seu registro nó Tribunal de Contas,
sam apuai não será exequivel, passam a ser
regulados o arrendamento e todos os domais
direitos e obrigações concernentes ás estradas
de ferro, ramaes e prolongamentos que con-
stituem o objecto da companhia o formara a
rOdo do viação constante da clausula se-
guinte:

A rede de estradas de ferro, objecto do
presente contracto com prebende:

a) ai seguintes linhas já entregues ao tra-
fego

gni
Natal eaTínclopcudencia com 	 	 164,020
Conde d'Ea 	 . 	 .	 • 494,634
Recife, a Limoeiro e Timbaúba,	 270,4;
Central do Pernambuco 	 •	 269,26S
Recife a S . Francisco 	 	 130,931
Sul de Pernambuco 	 .11•111111 	 193,008
Ribairão Deito 	 a ' 28,657
Ribeira° a Barrniros 	 	 55.300
Central de klagoa e	  	 (94,069
Paulo :effonae.. ........... ..,•;	 115,136

Total 	 •• 	 a	 1.017,017
b) os prolongamaritos, ramas e quaesquee

novas linhas que, cora autorização ou por
clOterrainaçSo do Governo, nos 'termos da
clausula 6, vierem a ser incorporadas ás
estradas exploradas pela companhia.

3

As linhas féraas do Recife a Limoeiro e .seet
ramal de' Nazareth a Tieubaidoa, Antonio
°lantim a Pesqueira, Itabaiana a Campina
Grande, Ribeira() Bonito (em trafego até
Coam) o Ribeirão a Barrairos as mines tema

exWnzeto total da 353k,e21 e estf!.o compre-

'tendidas na alínea a) na clausula anterior,
passam desde já para o . pemo dominio
União, som que esta deva pagar por isso qual-
'quer indemnização. a não ser a que, verificado
o caso do encampação ou caducidade deste
contracto, couber a companhia nos termos das
clausulas 52 e 56.

§ 1.0 As ditas linhas ficam arrendadas á
companhia conjuntamente e.om as outras
estradas que já eram- propriedade da União,
formando com ellas unia 'mica rede., que se
aonsiderará lotei .amente subordinada ao re-
gimen deste contracto desde 1 de janeiro
de 4919.

§ 2.° Sob pena de ser excleida deste con-
tracto, para todos os atreitos, a linha do
Ribeirão a Barreiro% e de ficar por isto,
cancellada na conta de capital e em qualquer
outra cont-' toda deapeza com ella feita, seja
de que natureza for serão liquidados ate 30
"do junho de 1921 as transacções -relativas á
acquisição da mesma linha pela compantia,
para que do direito se opere a sua incorpora-
ção a rède definida na clausula anterior. A
exclusão e cancellamento de que trata este
Rarap(apho serão dada, ados por decreto do
trovem°, independente de interpelação ou
acção

41
A companhia obriga-se a amortizar por sua

conta, até 31 'de dezembro de 1960, em que
finda o 'prazo do presente contracto, a impor-
tancia das indemnizações que, sair/indo de ga-
rantia a uma parte do seu capital je emitti-

. do, teria de receber do Governo, na vigera-
cia do contracto anterior, pela reversão das
linhas, com a extensão total do 353k691, do
que trata a clausula 3.

O Governo releva a penalidade em que in-
correu a companhia por não 'lava!' prosegui-
do a conservação dos prolongamentos de que
trata a clausula 1 do contracto de 1900, e
embora não rectinherendo a interpretação em
que ela se baseou para a conta,gam da exten-
sa° das linhas em- trafeeo nos annos de 1910
o (911, dispensa-a igualmente do pagamento
das quantias a que elle se julga com direito,
resolvendo, por isto, para a liquidação das
contas relativas ao preço do arrmdarnento
dos armas de 1910 a 19)8 e no 1° semestre de
1919, receber por saldo não só depositos fei-
tos pela companhia para pagar as prestações
cava ela considerou devidas durante este pa-
rido como tambein a importancia das quota

- de que trata o § 2° da clausula 12 desse con-
tracto. A companhia, por sua parte, desiste
do proseguir e iniciar toda e qualquer acção
ou reclamação por actais o factos do Governo
anteriores á data do presente contracto.

o
-

O Governo piara contractar com a . pro-
pria companhia ou mandar construir por ail-
ininistraçao• ou qualquer outro systcma, os
prolongamentos e ramaea das linhas arrenda-
das que julgar necessarios '• e á medida que
os seus digerentes trechos ficarem promptos
para sor entregues ao trafego publice, cota
o material rodante correspondente a compa-
nhia será obrigada a incorporal-os a rede de
viaç'ao a seu cargo, ficando cilas inteira-
mente subordiiia-i, ao regimen do presente
contracto.

§ 1.° Fica entemlido que na disposição desta
'clausula está comp,o1iondida toda o qualquer
linha ferraa concedida á companhia e não
construiria até a presente data.

§ 2.° As obras de construcção que, na vi-
gencia do contracto (1(;.• 1909. a companhia
executou além das estaçõea já inauguradas
dos ramaes do Picuhy, Flores e Palmoira dos
Indios, . bem como os estudos destes ratuae,s:
podem ser livremente aproveitados pelo Go-
verno para o proegulinento dessas' conserta.

blinisterio da Viação e Obras Pu-,
blicas

• Directoria Geral de Contabilidade

Termo de innovação de contracto do arrenda-
mento de estradas do ferro feito com «Tbe

• Graat %Vestem of Brasil Railwa,y Company,
Limitada

Aos 23 dias do mar de setembre de 1920,
presentes nesta Secrataria de Estado os se-
nhores doutore José Pires do Rio e Homero
taptiqta. respectivamente ministros do Estado
dos Negocio da Viação e Obras Publicas e da
Varonia, por parte do Governo Federal dos
,Estad Is Unidos do Brasil, e marechal Fran-
cisco Marcellitio de Souza Aguiar, na quali-
dade de representante da «The Great Wes-
tern of Brasil .Railway Company, Limitada,
conforme procuração extilbitia que 'fica an-
ilexa ao respectivo processo, declararam os
mesmos Srs. ministros que, nos termos do
;rego unico do decrues) n. 14.326, de 24 de
,gosto de 1920, baseado na autorização con-
ferida no art. 53, n. XXVI, da lei n. 3.991,
le 5 do janeiro do oorrente armo, ficava uma-
sada o 611C/teto de arrendamentô de ca-
tadas no /erro celebrado com a aThe Great
/Vestem of Brasil Raiwlay Company, Li--
anited -aa ao qual se referem os decreto3
tis 4.111, de 3 de julho de 1901; 5.257,
ele 20 de julho de 1904. o e.632, de 28
de aitubro de 1900, meliante as seguintes
clausulas approvadas, tambera pelo surra re-
ferido decreto n. 11.320, de 21 de agosto do
corrente anuo:.	•

ações, neo cabendo a, companhia nenhuma
indemnisação.

•§, 3.° A companhia obriga-se a construir
por empreitada os trechos designados pelo
Governo das seguintes linhas termas!

a) do prolongamento do ramal de eitilungte
ou do de-Itamaraty. conforme melhor enten-
der o Governo, em direcção a Cajazeiras;

6) do prolongamento do ramal do Ribeirão, •
de Cortar a Bonito; --

c) da linha que, partindo de Atalaia, ou
outro ponto conveniente da Estrada de Ferro
Central de Alagoas, a juizo do Governo. vá
terminar em Collegio, de modo a estabelecer
a ligação entre a raie a cargo da companhia
e a viação ferroa do Estado do Sergipe.

§ 4.° A companhia obriga-se a concluir cm
cada anuo uma extensão no inferior a SO
kilometros. O penedo de cada anuo contar-
se-ha da data do registe ) no Tribunal do
Contas de cada um dos accôrdos especiaes do
que trata o paragrapho seguinte

'
 si já houver

estudos approva los, ou da data da appro-
vaçao dos estudos, si esta fôr posterior ao
registro de accordo relativo ao respectivo
trecho. Si exceder o prazr, salvo motivo de
fozça maior, a juiz) do Governo, a companhia
fica sujeita á multa de 300$ por dia, até qua-
tro meses;. do 5005- por dia do quatro a oito •
soares: o de 1:0008 por-dia, de oito meros em
diante.

§ 5.e Em accôrdos especiaes serão succeasi-
%mamute fixados a tabela de preços, o prazo
da construcção c as demais coadições reta-

' lavas a cada trecho de SO kilometros apprOxi-
madamente, ou do maior extensão, a juizo do
Governo, tendo em vista os estudos, que serao -
de preferencia per esto realizados, correndo
as despesas de Laos estudos. em qualquer
caso, pola emissão de que trata o paragiapho
seguinte. Os praços de -unidade a serem
fixados no primeiro contracto do em; reeada,
parcial serão estabelecidos por ad ôrdo di-
recto entre o Governo e a comp4nhia. Para
os contractos relativos ás meras empreitadas,
até Atingirem o limite da 24.000 0008. na,
falta de occôrdo directo para a eixaçáo
taes preços, as de^s partes louvar-se-hão em
arbitras, designando cada qual o seu e esvo-
lhendo préviamente o loseinpatadur, afim do
fixar os preços elementares, sendo os preços
compostos determinad's pela fárma estabe-
lecida ria portaria de 22 de dezernb •a
1903, para as obrae do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do lirasd, o lendo-se
tamb-m _ern oonsideração a diversidade de
pagamento aios dons casos.

§ G.° Para prevec ás despezas relativas á
construcção das Inibas de que trata o §,3°, o
Governo ealittirá até 24.000:0008, em o Po

-'ices, papel, da nivela publica interna,. juros
de 5 e, ao anuo, que a companhia adquirirá
do Governo, ao par, de urna só vez ou em

'partes, fazendo ela o deposto do 'valor cor-
respondente em um banco amoito polo Go-
verno, para ser applicado exclusivamente aos
pagamentos,' pelo mesmo Governo ordenados,
dos trabalhos de construcçao que a com-
panhia executar. os saldos dos deposites
feitos rema rao juras do 5 % ao anuo; que
serão creditados ao Governo, ficando por
eles res,aonsavel a companhia.

§ 7.° Para °acorrer ás despezas que exce-
derem da importancia deste • deposito do
24.000:000e, o Governo fará nas mesmas con-
dições, em tempo oportuno, uma ou duas
emissaes cujo valor total será de 16.000:000e,
as quaes a companhia adquirirá nos mesmos
termos estabelecidos »o paragrapho anterior.

§ 8. 0 Fica enteudido, que o Governo po-
derá, sempre que julgar conveniente

'
 mandar

construir por administaaão e conta dos res-
pectivos credites concedidos em verba orça-
mentaria, os trechos que preferir do- pro-
longamento e da linha mencionados no § 3°
desta clausula e que ainda não tenham sido
objecto dos accôrdos de que trata o § 3°, deveu-

,
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do o Governo, entratanto, designar para serem
construidos pela companhia outros trechos de
prolongamentos ou da referida linha, desde
que o custo possa caber nos depositos que a
companhia 'já tiver feito . na giram da pre-
sente clausula.

§ 9.° Resolvendo o Governo contractar me-
diante concurroncia, a construeção de qual-
quer linha ferrea ou trecho desata, que tenha
de sar incorporado á T ade de que trata este
contracto, a companhia terá a preferencia
em igr lidado de condicaes com outro qualquer
proponente.

§ 0. A companhia ao poderá impedir
que nas linhas do viação ferroa a seu cargo
se ent-onquem novas estradas de ferro, em-
bora não tenham da ser por cila exploradas
resalvada a garantia de zona definida na
clausula seguinte.

'7
Na vigencla deste contracto, salvo o pre-

visto no paragrapho unlco desta clausula,
outra empraza uão poderá explorar finta s
ferroas dentro de uma zona da 21 kilometros
para cada lado do eixo das lialias arrendadas
á companhia e na mesma direcçao destas.
Esta restricção nao excluo o di eito de uma
outra estrada de forro, não explorada pela
coai-panda, atravessar a zona garanti Ia, não
podendo, entretanto, dentro dela, receber
cargas nem aasageiros entre duas locaadaa
das sorvidas directamante pelas duas estradas.
ria taiabem estabelecido que da mesma ga.-
rani ia fica excitada a atua urbana das ci ladea
e valas.

Paragrapho unico. Em qualquer tempo, a
contar de i de ja.,eiro de 1941, o Governo, si
julgar conveniente, poderá reduzir a zona
garantida a 10 (dez) kilometros para cada
lado do eixo das linhas.

8
A réde da viação ferrea definida n a s clati-

sulaa atateriores, inaluindo estações, oficinas,
escriptorios, armazens. depositas e demais
edificios de qualquer natureza. inclusive casas
do resistencia do pessoal e todas as demais
dependeucias, bem como o respectivo mate-
rial fixo e rolante, ficará arrandada á com-
panhia até o dia 31 do dezembro de 1960.
Nessa (lata toda essa rade, com tolos os ditos
materiars, edi(icios, dependencias e benifeito-
rias, revertem ao doadnio da Unian, eia bota
es`ado do conservação, pelo invewario do
que trata a clausula seguinte e sem inlerunis
sução alguma, salvo o disposto § 3° d • clau-
sula 52. nimbem sara° entregues an Governo,
sem iudemnizaçao alguma, os materaies exis-
tentes nos almaxarifadas. dopo atos e es aripto-
rios, precisos para os deferente-1 serviços da
rode o correspondentes ás necessidades do um
trimeatre.

§ 1.° Vin lo o prazo do a.rreudamenta,
daclarado caduco o cantracto, nos. termos da
clausula 55, si as linhas, ed tidos, oficinas e
ma: f dependi nelas das eitradas a espoeis°
material fixo o rodante nao estivarem cru bota
estado de conservaçao, o Governo, além de
exercer o dileito estabelecido na clausula 3a,
po lerá deduzir da importaucia que deter á
compaahia, nos termos da clausula .2, a ti-
tulo do capital ainda nan amor izado, a parto
neceraaria para o inteiro cumprimenta desta
requisito do boa conservação das estradas o
todas as suas dependenclas.

§ 2.° Si as qaantias doduzilas, nos termos
do paragrapho pracedanta, não bastarem
para o preo..chimento da clausula de boa con-
servação. a companhia ficará. °inalada á de-
vida indemnização, que será fixada uclicial-
menta , mediante vistoria e arbitramento,
procedendo-se á respectiva cobranaa judi-
ciai.

Sorão feito, mediante inventario, a entrega
e recebimento de todas as estradas constituti-

vas da rad° definida neste contracto. Ao in-
ventario das linhas que estavam arrendadas á
companhia será reunido o das one, nos termos
da clausula tros, passam desde já á plena
propriedade da Unia° e ora sao incorporadas
ás primeiras.

§ 1•° Ao inventario das estradas -constitu-
tivas da raae serão semnre levados o material
novo accrescilo e as obras novas executadas,
o dello se deduzirá o material imprastavel

%
a teio,	 juizo do Governo, não deva ser rano-

§ 2.° O mesmo inventario, com os acares-
cimos e deducçacs que aouver sofrido, lambem
scrviri:

a) para o recebimento das estradas pelo
Governo e sua restituição á companhia, no
Caso	 occupação temporaria;

b) para sua entrega ao Governo, findo o
prazo do arrendamento ou quando for en-
campado ou rescindido o presente comi-
tracto.

10
A companhia obri n;a-se a entregar ao Go-

verno, em duas vias, a planta cadastral de
toda a réde, bem como a reina° dos ali-
feios o obras de arte e o quadro demons tra-
tivo do custo do cada linha que ella houver
construilo. Esta obrigação, no tocante ás li-
nhas actuaes, sorra cumprida dentro do prazo
de 4 (quatro) atines, a contar d a data deste
contracto e no que respeita a toda e qualquer
posterior acquisição ou alteração, dentro do
prazo razoavol, á medida que ler sendo feita.

Preço do arrendamento e da tomada de contas

11
Pelo arrendamento da rédo definida na

clausula 2 pagará a companhia as seguintes
quotas:

a) 4 % da renda bruta annual, emquanto
cata alo exceder de 15:800$ por kilometro do
linha em trafego;

b) mais 10 % da randa bruta que exceder
do 15:8005 por kilometro de lin.a em trafego
durante o anuo.

12
O preço do arrendamento será pago por

, semestres vencidos em 30 de Junho e 31 de
dezembro de cad. atino. Cad pres -ação se-
mestral deverá ser recolhida aos cofres pu-
blicas dentro do prazo de 10 ('ca) dias, costa-
dosda data da terminação da respact vatomada
de contas. A prestação relativa ao primairo se-
mestre será paaa,tando-s( em vista a sua re .da
bruta total, que s . ta conaideoada provisoria-
mente como metade da ronda landa annual.
Na tomada de contas lo segundo semestre
apurar-se-bão as contas totaes do anno o
então se procederá nã.o só á liquidação defi-
nitiva do preço do arrendamento relativo a
todo esse anuo, como á distribuição das quo-
tas do saldo limai° de que trata a clausula
19.

§ 1.0 A tomada do contas do segundo se-
mestre do 1919 será liquidada de accórdo com
a proa-auto claaisula, a alausula 11 e as demais
estipulaçams deste contracto.

§ 2.° Na mesma tornada de contas serão
saldadas as quotas de que ficaram desfalcadas
as prastações de annos anteriores do nreço de
arr aidamenta. por se tilo haver liquida lo a
Importa eia trata! correspondante aos trans-
portes por conta do Governo, e a companhia
pagará a quantia que (meto for apurada.

13
As tomadas de contas para os fins do pre-

senta contracto serão feaas sernestralmante,
pela fórma estabelecida nas leis, i •egulamen-
tos ou instrucções geraes do Govesno. Será
applicado processo identico ao que está era
visor para as estias las de ferro com garantia
do juros, ~quanto no baixaram normas es-
peciaes para ás estradas arrendadas.

Pavagraoho unico. A companhia amarre
em multa (clausula 54) si nao prestar as suas
contas nas datas para isto fixadas rios regulia..
Wc.itos ou iustrucepea do Governo, salvo caso
de força maior, a Juizo deste. .

14

Todas as estradas em trafego serão cens,...)
deradas uma só para o efeito do arrenda-
mento e da toma-ia de contas, discriminando.
se , porém, na respectiva acta, para os afoi-
tas da cstatistica e outros de simples caracter
administrativo, o balanço de cada uma das
graasdas linhas em que for considerada divi-
dida a rade.

15

Conrtitue renda bruta ou receita da rade a;
somina das rendas °Minarias, extraordinariaa
e oventuaea, provenientes não só do trafego
propriamente dito como tambern de quaes-
quer serviços feitos para outrem nas ornejaras;
de arrendamento do desvios, restaurantes, bo-
tequins, erlificios ou qualquer parte dellea.
etc.; da venda de materiaes inserviveis e de
parcentagens ou commissÕes percebidas pela
companhia, como exactora de impostos fa-
demos, estaduaes . o municipaes, deduzida,
porém, de taes porcentagens, a parte que, a
titulo de remuneração especial, for effectiva-
mente paga ao pessoal incumbido de taes im-
postos.

Paragrapho unico. Para a determinação
da receita considerar-se-hão arrecadadas ou,
recebidas as rendas, desato que houverem eido
enüttidos os bilhetes, expedidas as cargas con-
signadas nos documentos do despacho e, ria
modo geral, prestados quaesquer serviços que
produzam ou devam produzir renda. Fica,
porém, estabelecido que a insportancia dos
serviços prestados ao Governo Federal em una
determinado anno, o ainia não pagos por
°ocasião ,:la tomada de contas, será conside-
rada rece i ta arrecadada, para cw effeitos
presente clausula, só por oacaaião da tomada
do contas do seguedo semestre do mesmo
armo. não sendo admittida á regra ge sal desta
paragrapao nenhuma excepção fundada na
existencia dc debitos do outros governos.

10
A renda bruta média kilometrica de cada

armo das linhas cru trafego, que serve de base
ao calculo do preço annual do arrendamento,
será determinada, tendo-se em vista a ex-
tensão real do oixo principal de todas alias,
medido entre centros de estações, nao sondo
contada a extensão dos desvios o consido-
rando-se una, só vez as linhas duplas o- os
trechos coma] Ais a mais do uma ostra 1a..
Em relação aos trechos inaugurados no de-
curso do armo, computar-se-a apenas o tempo
efectivamente decorrido desde a data da re-
spectiva inauguração do trafego publico fià:
31 de dezembro.

17
São despezas , de custeio:

a) todas is que se fizerem coai o trafamo,
renovaçao, o reparo o a conservação ordi-
na sia e extraorainaria, mio só das linhas,
officiaas, edificios e todas as dependencias das
estradas como do mataria' rodante;

b) as de acquisiçao de mobiliado e ater:-
sities dos essriptoalos, estações e paradas, in-
clusive das sue vierem a ser inauguradas nas
linhas já trafegadas asila companhia ; 	 -

c) as despena com os pequenos augmentoa
ou ampliarsões da obras. (afins:jos o desvios
ex i gidos peta intenaidade do trafego ; e a
parta que deva ser levada á conta de custeio
nas grandes ampliações de obras de arte, edi-
feios e instai iações

d) as provanieutes de accidentes nas es-
tradas, ranhas, incandios e todas as de forrsa
maior reconhecidas pelo governo:
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§ IP Ficam oxpres,amenta exclnitts da
corta de custeio as multas, os jures e a amor-
tiraçao do capi.al. es gimes cor oarão pelo
adio liqui,do de que trata a clamada
rito te,

48

'Saila consideradas em relação ft um mesmo
erioie
1^. renda ou receita liquida da rade. a

differunoa entre a reivia brota e as ilospezas
de custeio elt fali tas ira clausula anterior

20 salde liqui to, a renda liquida depois de
deduzidos:

a) o preço do arrontlernonto;
6) as Quotas de fiscalização;
c) os 10 e. da nenen bruta empreteroios no

aerviço eito emprestinio do 10.00 o• 000S. da que
trata a p rtarin referida na clausula 20;
' d) as desnozas de almin'straçao da rompa-

etta:t na Forooa, que. uar os °Mios deste
contracto. ser lo reconhecidas até o limite do
0,75 55 da ronda bruta anonal.

49
O saldo liquido de cada antro sará applicada

pela companhia no eeriço de juro amor-
tizacaa do Iodas as debentnros já entieHott e
das que o vierem a ser aorn autnrizaçáo
Governo e no ratgarnento do dai tendo do

%. de to las as sues arções praferanciaes e
erdirtarias já ert-dttidas ou que vierem a ser,
cm virtude tambcin de auterizaaão do Go-
rarias.

Feitos estes pagamentos o restante do salde)
liquido terá a soguitita distribuiçãto

a) 50 0.1, serão retidos nela com panhia para
emnragar quer no augmonto de divideodos
ata 12 quer no oeforço do fundo de reserva
destinado a incorrar a despesas extra ordina-
rias e e.ventuaes dos serviços a seu cargo;

al 50 tt. pertencera() ao Governo, que 63
apolinará quan4o e como julgar conc•nionte,
mu obras de desenvolvimento da rade, molho-
tratnantos e 'outras despevs que correm nela
conta da capital (clausula 22 a'inaa d .. do
racu4o a não aug ,nentat esta conta, ou os ará
reco!her aos cerres publicos, como receita cla

Todas as cesprzas a fazer por conta do
emarastimo de 10.000:0008. de mie trata a
• rtaria do 22 dc dezembro de 1919. reforida

na clausala 29, e com o serviço de soas juros
o amortização. conslituom conta á par(e,
visto que correm pola quota de tO 55 da re-
caita bruta, conformo está estipulado na mes-
Ma portaria.

As debenturis e aeçGes já emitidas pela
nompanhia não polerto ser angmentaeas em
numero e valor nominal, som prévia auto-
rização do Governo.

A conta de capital, para os e(feitos ria Pn.
earnpação o rescisão ou cadueirlade de que-
acatara as clausulas 52 a 55, comnrehenee:

q) o custe da construeção ou de acquisiçao
das linhas, com a extensão de 353,091,
&Binadas na clausula 3; o das obras. novas
ou de rnelbetramentos destas linbas, inciusive
a angmento .4 e . seu material ro tante, tudo
Contado até 31 de dezembro de 19.8

b) o custo das redacções de bitola: o da
eanstruccão das linhas de ligação e dos nro-
lonaamentra de l'esoitaira a Flaros, Indapon-
delicia a. Pic.uhy e e içosa r. Palmeira dos 1 a-
.1 taa; areado eutanda ! u que, no caso da com-
panhia continuar a catistrueçaa tiassat prolon-
gamentos, os trabalhos já executados além das
cstaçOiee inauguradas ate a prosente data ri to
gano pagos, visto já haver sitio a sita imper-.
tancia incluida em conta de capttalj

e) e cisto d , s obras nova' ou de melhoro-
modo do todas as linhas anterioramee ar-
retida 'as , inclusive o arameroa de seu mata-
r; r clame; bem assim o rasto das obras e
material da mesma uaturtata executadas ou
(emacei° durante o armo de 1 9r9, eot pro-
veito das linhas de que trata a ali,wa a desta
elaustila; e ainda o custo na construoaão ott
acqui leão das casas pora morada (lo' possoal
da :Ao;

d) as despesas que, de aaeardo can o pre-
sente rontract o vierem a S2 , offoctuartas nor
Couta do capital e a esta conta incorpora .tos,

patena.
Deverá esta 000101i8SãO ser nomeada dentro

de quatro meses da data da assignotura.
deste contracto e o soo trabalho subme•tedo
iiprwovn50 rio GOVernO, tw raso de quatro
meeee contados a pateir da data da sua pri-
meira reunião na ci .ade do Recife, salvo a
necessitado de prorocar este prazo. O Go-
verno, si entender conveniente, baixará as
instrucções a que ficará etibordina la esta
apuração.

1.° rica expre--.ainente ent endido que o
Governo nio reconhece e. portanto, não serio
inetuidos na conta do capita!:

au remento de 20 5 .5 cibo. no rogimen dos
eontractos ante riores, o Garerno, findo ou eu.
campado o contracto. tatea de pagar sobre o
custo das linhas designa ias na clausula 3 o
sobre o cesto de qualquer e .nstrecoo ou de
qualquer outra despesa feita pela compa-
nhia;

b) as delpezas de emissã.o, ou d s.onliag CAI
comm issões, a titulo d .,: custo de levantamento
de ca "tal de qualquer natureza; tão pouco as
despesas com os juros e amortização do ca-
pital.

§ 2. 0 Da conta de capital eoreo desde loco
deduzidas as quantias correspondentes ao ma-
terial retira to ou suastierido nas obras do
melhoramentos o os Credites diversos da
mesma conta.

§ 3.° A apuração de qua trata a preaenta.
elansula será foita tendo-se t .n vista assim o
ove dete rmina o contracto de O de agosto do
loot, e os subsequentes, resalvail s as estipu-
laçeres das prcaentes clausulas, como tandem
as lois, regulamentos e decisões do Governo
apreie,avois á espade e as autorizaça: t do
mesmo Governo, para a execução da obras,
fornerimootos de ma criai e tudo quanto diga.
respei r l á mataria. ficanio entendi to im„.10,0
serao alterados os custos fixados nas ciansulas
10 o II do centracto do 28 de joie() do 1901a
ri ...a, tamboril estaLelari lo nue o capital rela-
tivo ás obras nova- , methorámentos o aceres..
cimo de material das linhas de que trata a
Mirica a da clausula antorior, a reeembecar
coroo applicado até 31 do dezentbrai de 1912,
jamais poderá exceder de 20 % do cu,to
eon-trucção ou cia aequislçao das InVIntig
linhas.

Nenlintoa despesa sare incorporada 03 e. ota
da capital sem que t roviamenta o Governa a,
autorize por tal conta o senao depois de en-
ctivametile realizada e debois de veri ficada e
approvada pelo mamo Go..erno.

—	 •

As despesas á conta de capital &Peie, Com
cada abra ou fornocimento serão ep irada" e
wpressamente disto-minadas na tonaria do
contas do semestre em que tal obra cio fome-
cimento tiver sido executado: e a sua incara
por ção na á conta toraar-se-ira (Macau,
pela approvaaão dessa tomada de ceiam pelei
tioverno.

2ô

Para determinação do lbensto de arraigaria
obra executa la ou ao materiel fornecido
e, roa de capif 1.. oro: eder-.o-ha da soguint0
'ferina:a rtas de faser a ohra eu t rnecimentce
apua:tentará a companhia á approvarolo
Go verno o res pectivo orçamento que, urna vez
murava" repre mtará o Custo maximo.

del:niti . a . !e custo terá por base a
medição da obra e as farturas do matina l!. O
valor da obra será calcetado pela robrila do
preço,: em papel que tiver ser n ido de base ao
orçamento e ronvertid , ) depois edi ()O ro pela
média do cambio á vkta (dada pela Cantara
Syndiral do [tio de Janeiro) que tiver vigorado
no semestre da execução da obra. O valor do
material irnportido será fixado deado logo em
ouro, á vista das factur os do

Das linhas c uu opparclInnento fixo e
dan!c

27

A em-inani:ia obriga se a conscryfir coni
cuidado, durante todo o tempo do arrenda-
mento, o a manter em cata 'o de poderem,
pronicher perfeitamente o sou daseno, tanto
as lird: p s e sua: dependene , as, c no o rip.tc-
rial rodante correndo exclusivamente, e sem
excepção, por conta do custeio todas as &spc-
zas e ineemnisaçaes motivadas por essa con-
se .vação.
- Pc .aerapito unico. Verificada a inobser-
variara desta clausula, a fiscalização narrará
pra 'es razaaveis para a CX0e(100 dos serviços
neressarins para a boa conservação das osrra-
das, segurança e rOularitadc do trafego. Si
deixar 'de executai-os, : companhia lira su-
jeita á multa, de accôrdo com clausula VI,

28
Sempre que o Governo entender, mandarl

extraordinariamente inswecionar o eat o eo das
Unhas. suas depenilencias e material rodante.'
O representante do Governo sor& acompanea-
do por um da companhia o escolherão. desdo
logo, um des,empatador, decidindo a sorte en-
tre dons nome indicados um pelo reareson.
ante do governo e outro polo da comptolia,

caso não cheguem a ardil. io .
§ 1.° Dessa inspecção lavrar-se-ha uni ter-

mo. COnSivriandose as obras o serviços a fa-
zer afim de assegurar a boa conservação da
est eada e regularidade do trafego, bem como
fixando-se os prazos razoavois em que enes
devem ser executados.

§ 2." A companhia fica obrigada a dar cum-
primento ao-que lhe for determinado n-sta
termo, dentro do respectivos prazos, não ex..
ocetando qualquer das obras ou serviços con-
signados, será multada, e novo prata será.
marcado pelo Governo.

§ 3. 0 Deixendo de cumprir a obrigarãotlen-
tro do novo prazo, incorro o cop tracto em
caducida te, que ,.oil vá ser declarada UOS
te:Inos d; clansul s 55 e 5a.

§ .trea Fica todavia estabelecido que a pena
de caducidada, pelo motivo declarado na pra - .
sante clausula., não paderá sor apancada au-
tos de 31 de desem dai da 1923, si a comia-
chia houver dado inteiro cumorimento
obrigações de quo trata a clausula seguinte.

29

Ficam tnantida .A todas as ariginticis estanc-
ia:idas nas abocas a. até e da portaria de 22
de lesembro de 1919, que aprrova bases C
classificações das tarifas da rOde.

30

A com panhia .não podo-'á descurar a ciori
sercação em qualquer ternuo, sob pretexto al..-
gu.u. Si a falta da devida execução 'te obra
de conservação importar, a pia° do Govorao,
em perivo de vida para os passageiros, poderá.
+elle realizal-as por conta da renda do trafez.o.

23

O cusio do que tratara as alias a, /i e e
da elansola anterior será apurado por Inna
cornrilkão esninial constitui Ia por funceiona-
rios o Governo e um rep esontante da coas-.



§ 1.° A primeira reelsão geral das tarifa%
pautas e condições reenlamentares dos traas-

• portes será feita depois da tomada de conta:.
tio 2° semestre de 1920.

§ 2. 0 Desde que, chegada a apnaa da reei
•vieão das tarifas, nao haja a Companhia to-
. mada a iniciativa da proposta, podeeá
Governo exigil-a, marcando prazo para a sua
apresentaçao ; e, si dentro deste prazo, rao
houver a Companhia submettido o projecto do

• revsáo. o Governo terá o direito do mandar
applirar pra' isoriamente as tarifas que julgar
convenientes até que comecem a vigorar, na

, farmit (lo § 4° desta clausula. as que por ven-
tura vierem a ser estabelecidas por aceerdo
com a Companhia. Por outro lado a proposta
do revisão aaresentada pela Companhia será
considerada approvada e posta cio execução
pela fôrma determinada no § 4° desta clau-
sula, si dentro de 90 dias que se se guirem 5t
data do sua entrega ao chefe da fiscalização

-local, o Governo nada houver resolvido a
respeito.

§ 3.0 Além das tariras gerar s po.let.1a eem-,
panbia adoptar, com previa approva.ção do
Governo, tarifas especiaes e a preço fixo.

§ 4." As tarjas approvarlas serão atile:Idas
nas estações o nellas posta.; á venda, nu-
pressas em folhetos; devendo entrar em vigor
dentro dos GO dias posteriores á ,publicação
Official da sua approvi son sen lo e primeiro
dia da execução annunciann com trinta
pelo menos do antecedendo., por meio de
avisos expostos nas estações e publicados no;
jorna es de gravide circulação nas regiões ser,3
vidas pelas estradas.

§ 5. 0 Arocrtizado .0 empr.,zt;run
10.000:000e, antor ;zado pela portaria de 29.,
de dezembro de 1919 (clausula 20), poderã
deixar de ser feita a reducção do 10d., une
tarifas que estiverem em vigor, verificada it
insuiliciencia de renda pa. •a attende • o ser-
viço de juros , 3 amortiaaçio do capital da
companhia ; nos termos da clausula 19e

A companliip relerá baixar as i"..",r;f4,.: nal = ,
provadas, parcial oe totalmente, ruas de modo
geral ,e sem excemão. quer em prejuizo gume
em favor de quem quer que seja.

§ 1.^ Esta baixa de preços se faial etTectiva;
com prévio conhecimento da flacalizaesao
sendo o publico aei ,aslo cem oito dias, pelo
menos, de a ntecodencia, pela fórma presieripe%
no § a" da clausula anterior. O Governo etre
tretanto poderá suspender a reducelo si, aiasaseu juizo, a julgar conveniente.

§ 2.° 03 preços. assim reduzidos po•leren
elevados depois de saientifasada a fizeali'lant
e avizado o publico, do accOrdo com - o part,,k
gr•apho anterior, mio podendo essas elevaçõe,t:
exceder o maximo das tarifas aaprovailapel9,..

•

Gut orno.
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aeu sieis tique por isso eximida a companhia
de qualquer responsabilidade, Contractual0a
extra-contractual.

31

A. companhia não poderá alterar as condi-
ções technicas, das linhas sem prévio consen-
timento'do Governo; e qualquer obra de reno-
vaiai° ou conservação extraordinaria no po-
derá ser realizada sem prévio conhecimento
da fiscalizaisaoe-

32
A companhia poderá por convenlencia

serviço, depeis de autorizada pelo Governo,
alterar ou suppri iiir as cecinas das linhas
arrendadas e remover do uns para outros
pontos de sua réde o; machinismos de urna
para oraras linhas, ficando coei a obrigaçâo
do rapei-o; ou restabelecei-os onde e como o
Governo julgar conveniente. 	 •

33

Em qualquer tempo, durante o prazo do
arrendamento, a companhia obriga-se, por
conta do custeio ou peia do capital. conformo
a rui tu,•eza da obra cu fornecimento:

§ V. A executar dentro dos prazos' que lhe
forem marcados pelo Governo, as ampliações,
alterações e novas ohraa cuja necessidade a
oxperiencia haja intlieado em relação á segu-
rança, regularidade o policia (to trafego e o
desenvolvimento deste, a juizo do mesmo Go-
verno.

§ 2°. A fornecer o numero de locomotivas,
carros de passageiros. vagões e qualquer ma-
terial da mesma natureza, exigidos pelo Go-
verno, dentro do prazo de seis mezes de.pois
do approva103 03 projectos e orçamentos do
que trata o paragrapho seguinte.

§ 3. 0 A cerripanhia, dentro do prazo que
fie for marcddo pelo Governo, de' e •á apre-
sentar os projecto; e orçamentos relata os ás
obras ou fornecimentos de que tratam os pa-
ragraphos precedeu i.

§ 4.° Não cumprindo dentro dos prazos
que lhe forem marcados, as obrigações pre-
scriptas nos §§ 1°, e," e 3° desta clausula, sal-
vo caso de foscas maior, a ,juiz do Governo, a
companhia incorrerá na multa de 2:0005, por
mez, nos primeiros tres mezes de demora;
de :i:000S, por mez, 003 seguintes fres meus

iiem•ira; de 10:000S, nos se guintes mezes
até cito luzes, alem do prazo iOrealo. Si no
fim destes oito mezes de excesso de p -azo, a
obrigaçao ii lo tiver sido cumprida, o Governo
poderá declarar a caducidade do contracto,
nos termos das clausulas 55 o 50.

§ 5.° O orçamento approvado de cada obra
ou forneciment (§ 3° desta clausula), repre-
sentará o meiam da daspeza a ser reconhe-
cida, em relação ao mesmo fornecimento ou
obra e

§ G.° Os preços em que se, fmlarem os or-
çamentos de que trata a presente clausula
deverão ser inferiores aos da tabella em vigor
para a constrneçao das novas linhas, desde
que os materiaes desta construcção não gosem
do isiamlo de direitos aduaneiros e se tenha
de attender a outras circumstancias determi-
nantes da differauea do preao para os' dous
Casos.

§ 7.° Os projectos e orçamentas apresenta-
dos pela companhia para a execução de qual-
quer obra nova, melhoramentos das estradas
e fornecimento de mataria' rodante serão con-
siderados approvados si o Governo nada deci-
dir . a respeito dentro de 00 dias dopOis de en-
tregues á fiscalização local.

34
inndo o prazo do arrendamento, a campa-

Dliia entregará ao Govorno, nos termos da
e/atenda 8, tostas as linhas e suas dependera.
elas e s toin o matcri 1 de tracção e rodante
em bom estado de conseevaçao. St no ultimo
quinquennio deste prazo a conservação fôr

descamada, o Governo terá o eiveis° de con-
fiscar a renda bruta c aaplical-a Ues cerVniné
desta conservaaão,

DO ti afead.,
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A companhia é obrigada a transpae ta.r com
cuida o, exactidão e presteza os pa -sageires o
sua, bac-age:is. as mercadorias, anal :les e
vaiores que para esse fim lhe forem entregues,
Turbante os preços e condições respectiva-
mente fixados nas tarifas e regulamentos doa
trans iodes propostos pela companhia e ap-
provados polo Governo.

§ 1°. Oecorrendo accidentes, perdas o
avarias, a Companhia, além da responsabili-
dade civil, de arcenelo com a legislação em
vigor, fica sujeita ás penas estabelecidas neste
contracto.

§ 2". O trafego não poderá ser interrom-
pido, total ou parcialmente, salvo caso do,
força maior, a juizo do Governo, que, verifi-
cada a falta, poderá impor multas de ao-
cardo com a clausula 54• Si a interrupção
se dér por mais do 15 dias consecutivos, o
Governo poderá restabelecer o trafego por
conta da Companhia. &mimando para isto as
estradas, na sua totalidade ou em parte, ou
declarar a cadeci fade deste contracto nos
termos das clausulas 55 e 5G, resalvado o
caso do força maior, a juizo do Governo.
Nesta penali fade. tambem incorro a Compa-
nhia si, restabelecido o trafego pelo Governo,
ella não o retomar e mantiver deado a data
que lhe for mareada.

§ 3°. A °ocupação das estradas no caso
previsto no paragrapho anterior mio se rege
pela clausula 51. Em tal caso, a .Com-
panhia sé tem direito a receber o liquido da
receita arrecadada rias estradas depois do
deduzi ias todas as despesas feitas pelo Go-
verno durante o periaio neceesario para o
restabelecimento do trafego..

37 •	 •

A Companhia se obriga a cumprir o fazer
cumprir as disposições vigentes do regula-
mento de 20 de altril de 1837 e do riec-eto
D. 10.204, cle 30 de abril da 1913, o bem
assim quaesquer outras da mesma natureza,
que forem decretadas para a segurança,
policia e trafego das estradas de ferro e proa
phylaxia nos transportes dos animaes, uma
vez que as novas disposições não sejam cen-
trara; ás clausulas do presente contracto.
Obriga-se, outrosiin, a observar nos serviços
das estradas, as medidas sanitarias que forem
prescriptas pelo Governo.

Paragrapho unico. O Governo reserva-se o
direito de exigir que o carvão de pedra seja o
combustivel usado nas locomotivas das es-
tradas, dentro de um raio de 12e kilemetros
das capitaes dos Estados.

38

A Companhia é obrigada a respeitar e'
observar o percurso proferido e indicado pelos
expmclitores para- o transporte das merca-
dorias.

O Governo reserva-se o direito do datara
minar, em qualquer época, a peeferencia
transporte da gado dnstinacto a ce e te e doa
gen , ro!, alimonticios e (te pruits. ra neeessi.
clade definidos no art. 4° d )(1..ercuo
de 12 de, janeiro de 192o, bem assim dos
instrumentos agrieolas.

49

Todas ás linhaa que censtiteeen a . role
arrendada ficam sujeitas Co nerweno
de tarifa:;, as quaes serão revistaá: rue tua eito
tres anu s pelo menos, por iniciativa do Go-
verna eu da Companhia, devendo-se ter cai
vista, além do mais, uni justo equilibrio
entre a receita e a despeza, inclusivo a do
serviço do capital.

-as
Os horarios doe trans do passageiros e

mixtos serão submarinos á apprwação do
Governo e. anos dr, entrar em vigor.,afaxados
nas estações e publicados pela imprensa com
oitos dias, pelo menos, de antecedencia.

§ Em qualquer época a Inspactoria,
Federal das Estradas poderá fazer nos hera-
rios approa los as alterações que julgar con-
venientes á segurança da circulação.

§ 2'. A Com panhia se obriga a cumprir
com regularidade os horarioe approvados,

e sob pena de multa, 'de acceirdo com a clame
,sula 51.
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Sempre que, em r;GUS ann(33 consecutivna,
os clivenaos das nações orainariaa da campa-
nhia excederem •a I2v.. o Governo tara o
direito de mandar reduzir as tarifas, do sorte
a ser mantido aquolle limittc como um wa.
ximo; devendo a reluto° encalar-se prin-
cipalmente por meio de applicação de tarifas,
d.fferenciaes para oa granias percursos A
piara os genercs de primeira necessidadae

43

A companh7a obriga.se
§ 1. 0 A transportar gra,tuita-e-iit

a) os colonos e suas bagagens. ferramentas,
utensilios o instrumentos agricalas, ern eoa
primeiro estabelecimento, o mediante requi-
sição da competente autoridade;

b) as semantes o plan t as enviadas pelo Go.;
nano da Uniao e dos Estados para serem dis-
tribuidas gratuitamente entre os lavradores,
Os animacs reproductores introduzidos com
auxilio do Governo e os objectos destinados a
exposições °Mc:jus;

c) as malas dos C e aaias, o seus condueforos
o o pes:<)3: iucuïJ. 	 e irrpoeção do serviço
postal; a i da neeeetiç.ão Geral dos Te-
logra jibo3, quando mu J.r-.,1,riy: o o respectivo
material, qva n wrier 5.m»11s i 1.0 dinheiro Par

-tencentes aa Governa 'nrrit ou

sob a ai:uai:el a de, um resuotaiaaal do raspoztieo
Thesouro, o qual torá pasagem grataita; dea
vendo o trenia..aiae de serviço postal se e erre-
fanado em coara etimontos ou carros, quando
é Governo c 'aaa:ir ric.cessario, espeeialmente
adaptados para tal fina;

d) o pessoal da fiscalização, o pessoal admia
anistratieo da rade, quando am seeviço
mastaa, e 03 inatcrions nacresarics ao ser-
viço.

2°.— Sorão trans portados cora os se-
guintes abatimentos sobre os praças das taii;

•
a) de IA cai, todo; os renoteas enviados nele

Governo da união e dai, lava dai para soccorros
publicos em caso de a. ce.a, inranclação, peste,
ainerra,, ou outra iinalquea calainiclade;

1)) de 30 %, acialcpier numero de aordacloa
do Exercii„o e da Armada e seus otliciaes,
iluando em serviço publico e as respectivas
bagagens, armas e muniaans de guerra e
bocca, bem como as autoridades e eacaltas
Peoliciaea e respeetieas bagagens, quando Ona
diligencia;

c) de 15 todos os passageiros e cargas
nata especificavlos acima, transportados por
tonta da Governo Federal; os rnateriaes que
sp destinaram á constatação dos ramaes e
prlouganientos da rede e a obras do abaste-
cimento d'agua, saneamento e installações
fiydrcaeleatricas, feitas administrativamente
pelos Estados ou municipioS.

41

Pára dos cases pre:vist:s no clausula ali:
ião !Meara. tranSaorte gratuito ou

p
h aba tittuio ,	 poaas esta.beleeidas.
Ste coa!racto.

• „ A comparn, oariga-Se a achnittir e manter
dafeig'S tliatao de paseageircs, mercadorias e

pretlitmle com todas qs empreaas de viação
• fortea, reaaltima e fluvial, a que filir app/i-
ecavel, seno as respectivas bases e condições
njeitas á approvação do Governo.

Paragrapho unico. A companhia obriga-se
acceitar, como definitiva e sem recurso,‘ a

decisao do Governo sobre as questões que se
suecitarem relativamente ao uso reciproco
dasaistradas de ferro a seu cargo o de outra
empraza, tirando entendido que qualquer ac-
cardo que entre. si celebrarem não preludi-
ei, i o rill'Oitol do coçarem ao exame das re-
spaativa-; estipulacões e á mod.ficaa lio destas,
si cai:caiar que são offeosivas aos interesses
da

.Sem expressa perip iseão do Governo, a coni=
eallia não podara trafegar ou superintender

Outras :ilhas do transeorte, explorar outros
quatequar serviços. fundir-se ou comiorciar-s3
com outra qualquer companhia, empraza ou
pessoa juriclica para cpiaesqner fins indua-
triaes ; nem poderá transferir este contracto,
tudo sob pena de caducidade do mesms, nos
termos das clausulas tia o 56.

Paragrapho unico. Não poderá a corna--
nide, por si, agente de estação e outro qual-
quer preposto, exercer commercio ou fazer
exploração industrial de qualquer nroducto
transportado pelas eseraias da rede, sob pena
do multa. de accardo com a claustila 5I e. na
reineidencia, por duas vezes, do caducida-
de do contracto, nas termos das clausulas
53 e 56.

Da fiscalizagiO

A companhia, em tudo que respeita ao preÁ
sente contracto, fica sujeita á fiscalização do
Governo, que a exercera, de conformidade
com a respectiva legislação, por intermoclio
dos competentes fanceicnaries e dos enge-
nhoiros, qre, em qualquer tempo, forem ex-
traordinariamente designados. A todos &lesa
para o bom exercido da fiscalização, a com.
panhia conferirá as mesmas regalias e facili-
dades quo toem 03 fanccionario da sua admi-
nistração superior, inclusive os meios do
transporte do que os engenheiros fiscaes hou-
verem mister. Em caso de descarrilamento
ou outro qualquer accidento, a companhia
dará inamealiato conhecimento ao .engenheiro
fiscal da secção respectiva, facilitando-lhe
desde logo lodos 03 meios de sua conducção
para o local, afim do oue elle possa ajuizar
das causas que daterminaram o accidente.

45

A companhia concorrerá annualmente para
despezaS desta, fiscializaçã.o, com a quantia

de 60:000$, que será • recolhida no Thesouro
Nacional mu prestações semestraes adoanta-
das até 30 de janeiro o junho de cada atino.

Paragrapho tnico. Esta quantia poderá ser
augmentada, por deterálnaaão do Governo,
na proporção de cinco contos de réis para
cada nove trecho do com kilonmtros, appeoxi-
lindamente, que for aberto ao trafego pul
Micos

Para a verifinção das rendas o despezas
das estradas, inclusive tia despezas a serem le-
vadas á conta do capital, bem coam para a
fiscalização dos lançamentos relativos á ronda
bruta ou á receita o despeza annuaes, afim
de se determinar tanto a receita bruta como
a receita liquida para os efiaitos da regulari-
zação de tarifas ou apuração de lucros, a
companhia é obrigada, a parporcionar ao Go-
verno, por ititermedio das repartições com-
petentes, os esclarecimentos cie que estas
possam precisar franqueando-lhes os exames
dog iiecos e dacinnentoa lastificativos,aecupre
que as mesmas repartições o exigirem. -

Paragrapho unico. Si a companhia se re-
cusar ao cumprimento das obrigaçaea esta-
tuidas nesta clausula, o Governo poderá impor
multas de 2:000S até 10:ea0a para cada re-
cusa. sem projcizo do direito de proradver
contra alta a acção de exhiblçao integral dos
livros e documuntos, ficando neste caso, su-
jeitos ás coraminações do art. 223, do decreto
ti. 848, de 11 de outubro do imo, os dire-
ctores, superintendentes ou gerentes que rei
eueare rn a apresentação.
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A companhia obriga-se:
a) prestar promptamente todos as informa.á

cões e esclarecimentos, inclusive dados esta-
iisticos, qun sobro o trafego e, em geral sobro
qualquer serviço a sou cargo, lhe forem pe-
didos peloaengenheiros fiscaes ou outros fana
ccionarios do Governo, devidamente, autoria
za dos;

bya, entregar até 15 da fevereiro de cada
armo, um relatorio dos serviços durante o
anuo anterior o a respectiva estatistica com os
requisitos c pormenores indicados pela fisca-
lização;

c) submetter á approvaçao do Governo d
quadro do pessoal, contendo o limite maximo
do numero de empregados de cada uma das
categorias e os limites maximos o minimos dos
respectivos vencimentos e salarios. Os limites
fixados no quadro approvado não poderão ser
excedidos. Ter-se-á como dada a approvação
do quadro si, 90 dias depois do ser apresentado
á fiscalização local, o Governo nehnuma de-
cisão houver proferido a respeito.

Da occupação das estradas e encampação do
contracto

51

Seriiii3 que o Governo o exigir, em eira
cum4ancias extraordinarias, a companhia
porá ás suas ordens, todos 03 meios de tran-
sporte de que dispuzor. O Governo tem o di-
reito de occupar temporariamente, no todo
ou em parte, a rede de viação ferrea de que
trata este contracto, mediante indemnização
que não exatalerá á média do saldo liquido
pertencente á companhia, (clausulas 18 o 19)
apurado nos periodos correspondentes do
quinquennio terminado em 31 de dezembro do
anuo prece lente á °ocupação.

O Governo poderá fazer a encampação desto
contracto, em qualquer época depois de 1 do
julho de 1935.

g 4 . A indemnização a pagar corresponderá
neste caso, a 25 % do saldo liquido médio
animal, pertencente á companhia (clausulas
48 e 19), verificado no quinquenal° termi-
nado em 31 do dezembro do armo anterior,
multiplicada pelo numero de annos que falta-
rem para a terminação do arrendamento e
mais o capital reconhecido pelo Governo, nos
termos da clausulas 22 a 20, depois de dedu-
zida a amortização deste capital até a data da.
clican3pa,çáo.

a 2° Esta amortização será calculada nela for-
(1 + 0,00)t — 1

sendo a arbzmula /1	 a a. 	
0,06

inalado a determinada para cada pareci/a

C X 0,00
pela formula a -------. Nestas

(1	 0,00)T
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formulas 'd representa cada paxcella da conta
de capital reconhecido; T, o tempo decorrido
desde a data da incorporação do • cada par-
cella na conta do capital até o'ultimo dia do
prazo em que esta parcella deverá estar
amortizada; e t o terripa contado desde a data
da mesma incorporação até a data da 'encam-
paçãO.

a	 § 3'.° As quantias incorporadas 'na conta
capital .são consideradas amortizadas na

data da terminação deste contracto (31 de
dezembro do 1960), salvo as que fs . tm rela-
tivas a obras e fornecimentos realizados desde
1 de janeiro do 10411, isto ó, cm um periodo
menor de 20 annos 'da expiração do contracto.
Para estas quantias o prazo de amortização é
do 20 annos,devendo o Governo pagar á com-
panhia a parte que não estiver amortizada lla
data da reversão da rédo ferro-viaria ao Go-
verno.

§ 4.° As quantias reconhecidas pelo Go-
verno como despezas á conta de capital cons
siderar-se-hão incorporadas nesta conta laias
datas abaixo convencionadas: • .

a) as que trata a afinca a da clausula 22,
wn 1 de janeiro de 1010;

b) quanto ás correspondentes ás alineas
6, c o d da mesma clausula, apurar-se-hão
as despezas com as obras ou fornecimentos
realizados em cada semestre do anno finan-
ceiro (que se inicia em i da janeiro), e a
esantia respectiva será incorporada na conta
do capital desdo o primeiro-dia do semestre
subsequente.

§ 5.° Nos casos de 011 campação e caducidade
do contracto, o Governo terá o direito de
apropriar-se de todos ou parto dos cornbusti-
vais, hibrificanteS e outros materiaes, 'e ob-

.	 •jacto.; sobresalentes existentes nos almoxari-
fadOs• o depositos, indemnizando a companhia
do preço de sua acquisiejao devidamante pró-
vada ou, na falta do prava, determinado por.
uma avaliaras() que se fará in sita por duas,
pessoas, uma nomeada peio Governa e outra
pela companhia. No caso destes avaliadores
discordarem entre si. o preço será determi.-
nado pela avaliação de urna terceira pessoa
que será escolbjda pelos ditos avaliadores para
desempatar; effectuando-se a escolha desse
desempatador antes dos avaliadores procede-
rem á avaliação.

§ 6.° O preço de encampação poderá ser
paro em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica interna, de 5 ea. de juro manual;
sendo as quantias em ouro convertidas em
moeda corrente ao cambio médio do mez an-
terior á data do pagamento.. O preço dos pia-
teriaes de que trata o paragrapho anterior
será pago aia dinheiro.	 •

§, 7.° A presente clausula só é applicavel
nos casos ordinarios'e uso abroga o direito de
desapropriação por utilidade publica que tem
o Governo.

Das penalidaies

53

A Companhia ficará .constituida em 'pieira
ipso-jure e obrigada ao juro de 9 af . ao afino
sobre as quantias devidas, si não entrar para
o Thesouro Nacional:

a) dentro do prazo do dez dias, contados 6,
data da terminação da tomada de contas se-
mestral, com a respectiva prestação 'do preço
do arrendamento; 	 •

b) dentro do prazo de 30 dias, contados do
inicio do semestre,com a quota de fiscaliza-
ção correspondent; • •

c) dentro do prazo-de dez dias, contados da
data orn que for intimada pela Fiscalização,
com A importancia das multas que lho lave-

.	 .
-rem sido impostas, de aCcOrdo com este com-
tracto.

Paragrapho nnico. A Companhia hacorrorá
na mesma penalidade si, dentro do • pra'zo de
dez dias, contados da terminação da tomada
de contas.de segundo semestre, não pagar a
quita de saldo liquido de que trata a adnea 6
da clausula 19.

51.

Por qualquer infraceão das clausulas deste
contradto, para a qual não tenha sido cena-
minada penalidade espacial, o Governo pode-
rá impor multas que variarto de um conto de
réis até dez contos de réis é o dobro nas re-

-incidencias.
.	 v

O presente contracto incorrerá em ca,duciÀ
dada,- de pleno (Beato, a qual será declarada
por decreto do Governo, independente 'o in-
terpella.çao ou acção judicial, em cada um
dos seguintes casos, além dos provistos nas
clausulas 28, 33 § 40, 35, 46 e seu paragra-
pho unico e outras deste contracto:

a) si exceder do mais de 40 dias qualqaer
dos prazos marcados nas clabsulas 12 o 48
para pagamento do preço de arrendamento e
quotas de fiscalização, inclusive a quota da
saldo liquido que pertencer ao Governo,
nea b da clausula 19;

6) si lhe fôr apancada por troa vezes duran-
te uru emestre r multa maxima pela infra-
cção da mesma cláusula conteactual.

56

Declarada a caducidade do contracto, nos:
termos da clausula- interior, a Companhia não
terá direito a indemnização alguma, cabendo-
lhe, apenas, receber a parte ainda não amor-

' tizada, de accanslo . com a clausula 52, do ca-
pital reconhecidos pelo Governo, rios termos
das' clausulas' 22 a 26; e o preço dos

•materiaes do que o Governo se apropriar,
•na conformidade do ostatuido no '§ 5° da ci-
tada clausula 52. Do pa gamento a fazer á
conipanhia deverão ser deduzidas as quan-

•tias dispendidas' ou a disparador pelo Governo
com as reparações das linhas, edificaos, ma-
terial' 'rodante e de tracção, machinisrnos,
ferramentas, etc.', de acrôrdo com o previsto
nos § § 1° e 2° da clausula, 8.

57 •

A renda bruta da rede responde • pelo pa-
gamento das quotas do arrendamento, fiscali-
zação, saldo liquido. .m altas, despezas previstas
nas clausulas aaa e 34 e outras que o Governo
venha a fazer pela .companhia, de acetirdo
com este contracto.

Paragrapho unico.—No caso de atrazo do
pagamento, o Governo fará 'a cobrança por
via' executiva. •

Disposições diversas

Sendo federaes 03 serviços de viaaão ferroa,
á cargo da companhia, está cila isenta de
impostos estaduaes e municipaes.e a

Gosará a companhia:
a) .de direito de desappropriação na férula

da legislação ,que estiver em vigor, para as
obras e installaçOes que tiver de esecutar
anal ante estudos oh projectos definitivos ap-
provados pelo Governo;

h) da isenção de direitos do importação e
expediente, obser,vados 03 regulamentos Os-

•

caos, para 03 artigos seguintes, quand so
destinarem aos melhoramentos, á conserva-
ção e aos outros serviços das linhas em tra-
fego: material rodante o do tracção, trilhos
o accessorios, ferragens o materiaes metalli-
cos; machinas motoras o eporatrizea, combus
tivel e lubrificantes mineraes, tintas, verni-
zoa. cimento e encerados.

Paragrapho . unico. — Cessará o favor da
isenção desde que se prove que a companhia

: alienou a qualquer, titulo, sem que precedes-
sem l icença do Governo o o pagamento diSs
respectivos direitos, objectos importados com
tal favor ou que os applicou nas obras de
construcção de novas lin taas, si para essas
obras não se o houver concedido.

59

A companhia terá no Brasil, -onde está afiz
torizada a funceionar nos termos do decreto

- n. 5.395. de 10 de setembro do 1873, uni
repreaentante, na séde do Governo, com ple-
nos o illimitados poderes para tratar e defi.
nitivamento resolver perante o adiantais-
tractivo e judiciario brasileiros, quaesquei
questões que coei ella se suscitarem no paiz,
quer com o Governo. quer com partimilaras,
podendo o dito representante ser demandado
e por ella receber citação.

§ 1°. Os casos omissos neaSe contracto serãe
regidos pela legislação civil e administrativa
do Brasil.

§ 2'. O foro para todas as questões ilidi
ciaes, em que a companhia soja autora ou ré,

'será o federal.

GO

As duvidas o questões que se suscitarem
entre o'Governo o a compaphia sobra a lutei-
lieencia e applicação de qualquer clausum,
deste contracto, poderão ser. na falta de
acaordo, de,finlivamente decididas por arfai-
tros. dos quaes uni nomeado pelo 1;overao.
outro pela com panhia e 11111 terceiro, para
desampatar, préviamente escalhido por amhaa
as partes, ou sorteados entra dona fiomea por
alias respertivaniente indicarb.. Fia e.nte.n-
dido que não são comprehen Mos na (limo-

' siçao desta clausula os•casos previstos ou re-
solvidos em clausulas deste contracto, como
os le multa, caducidade e outros seme-
lhantes.

61

• O presente contracto estando sujeito AG

saio proporelonal. e nIo se podendo prefixar
• seu valor exacto sobre o qual deve assentar
a deducção do respectivo imposto, a ecen-
panlúa, pagará o referido solto proporcional

6 por occa&ão de serem recolhidas as quotas du
a.rrem dam an to.

Por arssim haverem accordado, mandaram
03 senhores ministros lavrar este termo que,
dopais de lido e por' todos achado conforme,
aasignam com -o supra referi -io reoresentaaste
da The Great \Vestem of Brazil
Company Limited-o Sr. marechal Francisco
alarcellino de Souza Aguiar, . com as teste-
manhas, os 3" officiaes ,Jo4é Ferreira do
Araujo e Agostinho oenenas de &ma, a ama
migo, A rthur Leal Nabuco ale Araujo, 1°

que o escrevi.

Secretaria do Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas no Rio de .1aneiro, em 23 de
setembro de 1'123. — J. Pires doRio. —

• Homero Paptistar Francis.co Alarccilino de
Souza Aguiar. — José Ferreira de Araujo,
— Agostinho Ornato de Souza. — Arthur
Uai! Nabuco de Araujo,

. Confere, A. Nabaco,i° °Moial. — Visto, 3.
13. de Macedo Guinzarites, director de saca°.
interino.	 •

•



mo recibo n 2.432, de 24 de junho de 1920. Fonseca, Almeida &
Comp.-8395y cru moeda corrente, conforme recibo ' n. 2.541, do 1°
de julho de 1920. AI. Costa & Com». (Ele Costa & Comp., dficcesso-
res) 825, em moela °errante, conformo recibo n. 3.202, 'de 10 de
azosto de 1920. J. L. Costa & Comp.-10$. em moeda corrente, con-
forme recibo o. 2.431. de 24 de junho de 1920: João Vidal-38$, em
moeda corrente, conforme recibo na 2.429, de 24 de junho de 1920.
Christovão Fernandes & Comp.-487s, em moeda corrente, conforme
recibo o. 2.54á, de la de julho de 1920. Cardinalc & Comp.-105, em
moeda corrente, conformo recibo n. 2.461, de 26 de junho de
1920.

:Estas cauções só serão restituídas nós cantratantes, depois de
completo o fornecimento e no caso do . fielmente cumpridas todas as
clausulas deste contracto. 	 .

Setima — Este contracto só se tornará efectivo depois do apa
provado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas C
de registradó pelo fribunal de Contas.

' 'Oitava—A despeza resultante do fornecimentd do Material con-
stante deate contracto, na importandia total de 181:3495212, cujo ernr
penha já foi effectaado sob n. 925, será paga no Thesouro Nacional;

•á vista das contas devidafilente processadas e .correrá par conta da
consignação votada para o corrente exercicio financeiro:. Estradas de
Ferro Fedtoraes— 1 — Estrada de Ferro Central do Brasil •s-- verba 6°
art. 52 — Lei n. 3.991, do 5 de janeiro de 1920 — Material —
17.000:0005000. •

Relação do material de que trata a clausula -C

litayrink Veiga & Comp..

dc3to contracto:.

?ara a 2" divisão:
12.205 latas de pomadas para motaos

«Fainas» a 170 réis cada
unia 	

1.275 latas de litro de Rupi a 25200 a
lata 	

teso  kilos do graxa guindaste a 910
réis o kilo 	 	  •

• Para a 3°.divistio•.
100 tilos de alvaiade do zinco

kaaiuoiege» n. 1, a 15300 o

.101 kilos de amiantho em .papelão
de 1/16 de espessura, a
15980 o kilo 	

1 almotolia de cobre • com mola
de um lera de capacidade,

• ' a 75500 cada uma 	
collecção de brocas americanas

(herlic. o. idaes) de ns. 1-a 60,
por...,

G abavas inglezas de 0 .11 ,20, a 7$
cada uma 	

100 lanternas typo Viii, iguaes
• amostra, a 28$ cada uma 	

;30 metrbs do mangueira de bar-
• - racha e.xlra-forte, igual á

arnosta, a 175800'cacla me-
-	 tro 	

MOO latas de litro de Rupi, a 25200

• Dias Garcia 4,

• Para a 2a. diváão:
1.235 kilos do barbante nacional de

primeira qualidade, a 45790
cada •ailo 	

50 saccos.de aniagem' do im,30x
>S0e.75, a 35380 cada
sacco-

273 vassouras de -cabano n. 22 13, a
25030 cada uma 	

2:170 vassourasade pia.ssava grandes
para varrer, a 928 . réis
cada uma 	

8.070 kilos 'de potassa, a 264 reis o
tilo 	

700 tijolos de arear, a 220 réis cada
um 	

320 vasculhos de cabelos com cabo,
.3, a 3295 .cada. um  • 	
kilos de tinta anillina roxa e

azul, á 295500 cada

cada uma lata

2:08405¢

2:80. 00

_
b:Oatiaa50

553000
,	 •

425000

2:80050dd

5345000.

2:4205000 11:0085750 .

b:91a$650

L095000

723$250 .

2.0133.700

2:11305180

1545Ó00

1:288$030

í:1805024-

,•••

•••

. 	 '
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Estrada de Ferro Central do Brasil

.	 Con:racto n: 62
• .•

Contracto celebrado com Mayr nk Veiga & Comp., Dias Garcia ISZ Comp..,
Souza Baptista & Comp., BarLdo Maia & Comp., Laport, Irmão

' & Com p ., Silva alando ta Comp., Fonsera A l meida & Cornp.,
Costa S! Comp., .1. L. Costa. & Comp., Jitae Vidal. Christovão
Fernatides & Comp. e Cardmalo & Comp.,. aara o fornecimento
da artigaa diversos,	 em 1920	 _
Aos 23 dias do mez de setembro do 1020, presentes na secretaria

da Estrada do Ferro Central rio Brasil o Sr. Drs Joaquim de Assis Ri-
beiro, director da mesma estrada, e os Srs. Mayrink Veiga & Comp.,
Dias _Garcia & Culpa, SOUZ-1. Baptista & Comp., Borlido alaia & Comp.,
Laport, Irmão er Comp., Silva -Maçado & Comp., Fonseca Almeida er
Comp., M. Costa & Comp., .1. Ia Costa re Comp., Jolo Vid 11, Christo-
vão Fernandes &V.:ama. e Cardinale & Comp., estabelecidos raspe-
ctivaniente, ás mas Municipal n. .21, General Camara n 43, Largo
da Carioca n. 9, lloairio n.-a8, avenida fio Branco n. 64, General

:Camara o. 100, Primeiro de Março n. 77, Ourives n. 83, Quitanda
n. 103, Ourives n. 87, Quitanda n. 175 e Senador Euzebio n. 40,
nesaa Capital e neste instrumento denominados aeantractantes», de-
clarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo aviso mi-
mara 379, de 4 de junho de 1920, do ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, .0 em virtude da acceitação das . prepostas apresentadas
ua concurrencia puNica realizada em 3 de dezembro de 1919
tob n. 7, por serem as mais baratas dentre as apresen t adas para os
artigos que são objecto deste contracto, cujo edital, datado de 28 de
novembro de 1919, foi publicado no Diario Wficial .n ;270, do 29 de
o ivambro de 1919, tendo sido taes propostas - publicadas' do Diario
Ornejai ri. 280, de 4 de dezembro de 1919, tudo de accôrdo com as
disposições .constantes do artigo 54 da lerei. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, contracta com aquellés senhores o fornecimento de arti-
gos diversos, durante o corrente anuo, mediante as seguintea

'ções:
l a—Os contractantes obrigam-se a fornecer á Estrada de Ferro

Central do Brasil, em 1920, o material constaató . da relação que faz
parte integrante deste contracto:

2a-0 material constante da clausula l a será entregue na lutou-
detida desta estrada até 31 de dazembro do corrente armo, correio
todas as despezaa - até ao local da entrega - por canta dos contra-
ctantes.	 .

3a—Nao serido r felto a fornecimento dentro do prazo' estipulado na
clausula 2a , salvo caso de força, maior devidamente c,oMprovada, a
juizo da directoria, -esta terá a faculdade de applicar aos contractana
tes uma milita correspondente a parte ou totalidade, da caução de
que trata a clausula .6, -podendo tambem rescindir o presonte con-
tracto, por simples aviso ou notificação, -no caso da falta de cumpri-
mento de qualuer das suas clausulas, indepandenie de acção ou
terpellação jud?dtal, com perda, neste caso, das cauções feitas. pelai
contractantes.	 ' - •

4a—No caso ainda de não ser . feito o forilecirilento dentro do
prazo estipulado. ou verificaaa a hyporhose deste estar sendo feito
com material inferior ao contractado, fica a directoria, desta estrada

a com o direito de comprar, onde 'lhe 'aprouver, as qaantidades em
' falta, ficando os contiactatntes sujeitos tanabem ao pagamento da
multa de 30 % sobre a quantia correspondente á respectiva compra.

Quinta — As importansias relativas ás multas que por ventuta
forem applicadas aos coniractantes, deverão ser recolhi lag á Thesou-
raria desta Estrada, dentro do prazcvlo 48 horas, elido .o qaal serão
as mesmas deduzidas da caliça de-que trata a clausula fas deste coro-

s tracto, ficando os -cootractantes então obrigados a iresaralizal-a
immod atamento, após haverem recebido intimação e zeript.a para tal
fim. A Directoria polaca ainda considerar o sontracto r('scindido,
com perda da respectiva canio; o que connnunicará por escreve ao
contractante, caso a intiniaçao não seja immeliatamento a 'tendida.

• Sexta — Para garautt. a flol cacei, ;tio deste contracto, depositou
cada um dos contractantes na Thesouraria desta-. Estrada, antes da
respectiva assignatura, a quantia correspondente a'5 . % do va l or total
do fornecimento a realizar, sendo:-

Alayrink Veiga & Comp..54S, em moeda corrente, rai formo
recibo o. 2.561, de 2 de julho de 1920. frias Garcia 4. comp. —
1.0. 32$, sendo um conto em urna aplica ao portador de uni conto
n. 12.759, do emprestimo de 1917, toldo os coupons do 1° de. janeiro
de 1921 e seguintes e 32$, em 'moeda' corrente,' conforme recibos
ns. 86 e 2.461, de 26 de junho de 1920. Souza Baptista 4. CfrPP.--
2:6810, sendo dous contos em duas apaliees ao portador, de tini
conto de réis cada uma, alo emprestimo. de 1917, os. 6.251 e 6.277,

• tendo os coupons do 1° de julho de 192) e seguintes e 681$, ein qua-
- tro letras do Thesouro Nacional, do vai r de 200$ cada uma, nume-

ras 2.581-2.585 a 2.587, ," decreto de 5 de fevereiro de 1915, conforma
recibos os. 93 e.94 de 1° de julho de 1920. Borlido Maia 4. Comp.—
9215, em moeda corrente, conforme recibo n. 2.512, de 30 de junho

_ de 1920. Laport, Irmão & Comp.-1:411$, sendo um conto em urna
apolice ao portador de 1:000$, n. 050.375

'
 do einprestimo de 1917,

"

	

	 tendo os coupons de 1° 	 de janeiro de 1921 e -seguintes, e 4115 em
moeda corrente,- conforme recibos ns. 89 e 2.483, -de 28 do junho
de ,1920. Silva Macedo & Comp.-1:2015; em moeda corrente confor-t - .
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2 tapetes para os c-arroa 12 A, com
5t'a62x1 m,/0, a 2950 cada

•um 	
taNt-s. para o carro 1 13 S, com
• 1aa95X I maa, a 9a$000 cada

urn 	
O tap ,ras para Q5 curas 2, 3, e 1

13 S. com '1%95)03,10, a
9939a0 cada um .. .. . 	

• tapetas para os, carros 2, 3 e 4
S, com lm,95x0m,60, a

•65a cada uni  -
4 tapetes para 03 Carros a0, 5),..

52 e 53 D	 com 1aa90):
.	 X0-3 .73, a 64$ cada um 	
8 tapotea para os carros 59, GO,

01 e 62 D M, com , i,93):
X0m,73, a 055 sada um 	  .

Rara, a 33 divisão:-
230 vidros de 125 granamas do a/Á

cool carnphorado, a 060 réis
cada vi ro 	

3 arcos te sacra doa 12", a 25900
cada un) 	

	

30 canivetes llodgers para guarda 	  - -
fio, conformo a amostra, a
45000-ca 'a UM 	

-12 chaves de parafuso do 0M,40a a
930 réis cada uma 	

12 chavca do parafuso do 0%20, a
10150 cada uma  •

50 camurças atuaca á amostra; a
9a800 cada uma 	 •

•100 caixas cio expodiento para con-
• ductor do trem. iguaes á

amostra, a 195900 cada
• uma 	

20a esfregões de cabano, com cabo,
,	 a 55790 cada um 	

90 ki/os de pavio de cara para ao-
cander, a 00300 cada kilo.

610 caixas com 12 sabonstes em -
barra, Raposo, a 15730 cada
UMA 	

GO vassouras do plissava, grandes,
para varrer, a 928 róis

- cada urda 	
600 vassonm de cabelo n. 22 8, a

25030 cada uma 	

	

Souza 13aptista Comp 	

• 'Para a 23 divisio:
toalhas do linho E. F. G. n a de

• ira,Q0X0,48, a 5$900 cada
urna 	 	 -2123400

Q03 vidros ale baisanao Cataanco do
125 grannnas, a 15100 cada,

1:07150)a
----------

1:2835100
Para a 31 divisão:

a 250 s idros de 12a g .annnas de bal.
samo Catholico, a 15100 cada
um 	

100 ellaininés do afica de duas pla-
cas coa: guarnição de nada!,
a 15600 cada tuna 	 	 100J303

0 cadei as austriaeas iguaes • á
amostra, a 215000 cada uma	 131-50a

50 roam com 1.000 WrOS de ca-
darço do aigodao de 5/8" de
largura, a 5085 cada metro. 	 855000

a0 cobertores de ia igual a amos,
tra, a 39a500 -	 	 1:9755000

2 jogos com 8 capas cada um ,para
carro 2 A.

2 jogos com 20 capaz cada ura
para carro 3 A.

.2 jogos com 10 capas cada uni,
para carro 4 A.

2 jogos cora a capas dada uni,
para carro 5 A.

a jogos com 10 capas cada Ull,

para carro 10 A.
2 jogos com 10 capas cada ura,

para carro 11 A. .
2 jogos e0112 20 capas caaa um,

para carro 12 A.
1 jogo cana 4 capas cada um

para carro do Estado.
Todas as 168 capas poJi-

das serão iguacs as amos 	
tras, sendo o praço do réis
215900 dada capa 	

1.500 lencaes do linho iguaos á amos
tra, a 215 cada um 	

500 toalhas ci:cularas para carro,
iguacs á amostra, a 185500 	

6 tapetes para os carros 3, 10,
11 A c/5, 65 X l m,10, a réis
297$ cada um 	 	 1:782a000

1 ta'pate, para carro a A, com
S tm ,OSXt ma9a, poa.. •	 a •	 • fl:PZ-'0

a	 ' •	 í

495000

80700-

;147SO011 •

1154a0

175.100

,1a05000

2a7SZOO

4:18 15a00

31:5008003

9:230,5000,

dwoo

g30$800,

590$403

1955900

2.a35000

520000 •

52:32/5300	 t3:604570)

1 almofariz de guita do einc0
Etna; de capacadade por... •

50 kilw de corda ':ranceza, do
linho de 1/4" de espessura
a 35900 cada ano 	

50 kilo; do corda franceza, linho
do 1/2" de espassura a 35800
cada kilo 	

6 chaves inglezas de 0,40
• 155380 cada urna 	

2 colheres do ferro com cabo com-
• praia para derreter chumba

a 35900 cada uma 	
§ escadas do madeira, simples

com 2m,00 a 145 cada urna
& escadas do madeira, simples

com 2m,50 a 165500 cada
urna 	

a", -50 granarias de esporja, clara a
99$500 cada kao 	

250 ldlos da sabão virgem especial a
= $869 cada kilo 	

400 vassourinhas de plaasava a 8100
- cada uma 	

Ak pacotes de velas de espermacete,
brasileiras a 20100 cada

• uma 	
(.600 matros de cano de asma galva-

nizado do 1/2" (hl diametro
intorna a 0310 cada kilo
(com 1.325 kika nuas ou
minto z) 	

1:?..o)a pacoacs, da papal hygionica. do
1,000 falaas conforma a.
amostra a $71/ cada pa-
cote 	   

13aTUda Afala Coral).

Para' a 2a divisão: •

1.710 vassourinhas do piassasa, a 5180
cada urna.... 	

890 • barras do sabonetes marca S.A.,
a 45190 cada barra ......

00 pacotes do papél bygienico de
1.000 tontas, conforme a, .
amostra a $830 cada pacote.

GO idlos de :aba° especial a 5870
cada uai. kilo 	

2.000 kilos de fio metallico em rolos -
da 500 grananlas mais oa
menos, conformo a .arnostra,
para fechamento de. carros,
a 9-$580 cada ldlo 	

kiloe do gesso conunum, a 8275
cada kilo 	

:a Mas de giz em pedra,' a $460
cada kilo 	

30 ki!os de pontas de Paria com ca-
baça de 2" -a 153G0 o kilo•

Vara a 3° divina:

3130200

1: 059$100

495500

525200

5:1605000

5228500

349960

405800

7:2321560

4sTrs

103$000

'19(0300

925280

moa

G05000

,Gii$000

215003

21-10250

185000

P05500

-

f:uiSuoa

8:9045010

11:1705939	 i8:402,00

a1:19aa004

1:1585000

5675003

1:03a5300

0035200'

1a785003' 20:6365193



Z6$000

L226swo

7159500

MONO

.3819000

b28500t•
—

• .2;3'385700	 10:70050.00

•	 b239300

	

4:1138200	 1038509

•

	

3723000	 :1729000

4503003

•

1973:;00

988500 14G500o. •
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a 55340 cada um 	 '	 2:8035500
s.200 vaSsonras de cipó a 9970 cada - 	 •

urna 	 	 D:0419000
U.703 metros de filele branco, Verde.,

.3.830 kilos de plombagina «Tres Es-
trelas» a 1$330 cada kilo..

'3.350 litros de az Ate do sebo a 1$:)8(1'
caia litro 	

p00 kilos de deo para guindaste; 4
9530 cada kilo . 	

nnn••

• Laport.frando?'s

. Pára a..23.

espanadores de palmas do 0 12 ,00/	 •

h:0935900"

8:4535000

.265500-0

.14.:401$900
•	 éncaruarlo, partes ignaes
•  19874 cada met-o

dto pacotes te colas de rspermacete,
brasileiras a 15730 cada. pa-
cote., 	

Para a 3a divisão:

1.000,...bandeiras com cabo para abafes
de trem. iguaes á amostra
a 1904	 cala uma 	

t.100 bandei ras com cabo para baga 	
gniros, iguaes á amostra a
18910 cada urna 	

300 kPo; de cor-'a de	 manilha .a
23740 cda kilo 	

= 200 ospanadores 'de pennas.de0na.60
a 55340 'c.a ia um 	

600 metros de-filole brade°, 	 verde,"
enoaroaio, partes iguacs a
1587,1 cada metro 	

225 lanternas typo VI.ignaes á amos-
tra ;1 . 85330 cada uma 	

420 sabonetes Peais n. 1, a 29300
•	 cada um 	

caixas .do aelas Stearicas,	 lana-
-peão de ca cro; marca Fra-
gata a ,j1=25800. cada caixa 	 .

, Silva Macedo	 Comi,

Para a2 divisão

13.4-00 kilos'. do Omitia	 arablea-	 em
grão, a 29070 cada kilo 	

20:7903862,,

1:920$300

20:5675062

2:9109000

0705003

0109000

1:G025000

1.:121$103,

•	 2:08152'4

2829000

42P9000

. 8:24651150

41:1789000	 .

,	 I

•

29:8149312

•

Para a Sa Divisão •
,1.9 metros de aluo i •s o naciohal ii2

festa 'o. a 19800 cada metro
broc tias ic ca bailo encastoa las,

franco-4as, es. 8. 10, 12 o
:4. partes ignaes, a 33770
cada urna 	 .

450 baldes te ferro galvanizvIn
• - 15" de- borra por 12" do
• alto, a 49170 cada um,
- :50 reta- com 3.000 metros de ca-

• dar-o do Ando Catn,rTie
de 1 ?' dc laag,ura a $130
cada rnatro 	

100 curtas de ferro galvanizado
para cano -de 1 12", a 9793

•• • cada urna 	
12 escadas r', 1 ma 'eira, sircolos,

COM 20 l euráos, a 19300
cada lrg,r á o 	

A20 kilos de es tanho em v,,rzni_ibils,
,naciona), a 49100 . cada kilo

H. Costa •

Para a 2a nivisãO:.

2F3 latas de !•r') ' t o. rreolina «Pear.
•in1/ » • a 2$420 cada unia...

Pa .a a :3° flivjsio:
¡AO latas	 crdolina « oearson», a

• 2,9120 cada uma 	

L. Costa Comi),

• 2:174000 -

2:2189003

9315120

10:2325120 .

nosooa

• 2359000

.4:3009000
•

_ SOnaÁ

- Para ta-3a divisão:
• 1 W) . alicates Universal para guarde.

fio, a-45200 cada
250 vidros de	 ,,rranunas de ar•i

• nica a .5940 cada vidro.....
110 copt.s - de.: rcrystal para •agna,

iguaes , á amostra, a 23100
cala .um 	 	 120go00

escarradeiras de metal, irac,s:
• á amostra, a 279000 cada

uma 	
00 lanternas para chefe . de tram.

istmos á amostra ; a 189000
- cada ninr	 	 •9i"i09000

20 lanterna:s ,typo VII. iguacs á
amostra, a 135800 cada
uma 	 	 —.2105030

300,kilos da 'potassa a 5278 cada
kilo 	 .	 835400

00 grosas do 'torcidas, marca Sol,
o. 1, a 115000 cada groza . 	 •6009003

•t0 grosas de torcidas, marca Sol.
a • 109000 cada .um', 	 	 •G'395000

	

4.000 kilo de zinco puro, em barra 	
para fundição, a $007 cada.
1:110 	 	 3:9881000

'8:9325400

1.2i.i0 vidros de arnica de '125 gram.
mas, a$91.0 cada vidro....

22.000 folliasrdi lisa-esmeril em pai no
Davies n. O e 1, a 9131 cada

• ' folha'.	 .....

870 phiceis coloridos n.. 21, a 15120
ceda piraccl 	

Poweca Abiteida S: Corar.
Parca 21 Divisão: .

200 Ias dolo de.al,,,ad3.0 nacional
nacional á '4030 c4,1a, kilo.

Para a 2a niViSão:
disco; «ara relrgi s 4c ronda,

ig;,ars á amostra, a 125400
o milheiro. 	

João Vidal

(>ara a 3 1 Divi-rão: -

nó capa 'hos 'do coro. de tm.ox
XO''',45, a 129303 cada uru

tap -te para e rro 4 A. enla
:;en .G:i XtVa '70. por 	

1 tapei,. o ra carro '1 fl S, com
• 11%05 xoal ,S0 vor 	

Christorão Fernandes	 Con)p.
Cara a 21 Divisão:

1.813 vassouras de pias-ara para la-
vagem, 11. 10, a 9350 cada
unia 	 	 1:09$750

Para a 3' Divisão:	 •

10 grosas & táns nara epz acety-.
lama, simp!cs, 21 . a 2,t

rarzes iguacs, a 19.000
• cada troza 	

GO kiles de harbar.ta nacional. do
Qua i lado, a 55:00 cada

kio 	 	 3115400
-riso bornes ara lar:tantas de chefe

• de tre.n,	 :$ ;:.03 cada limo . -	 2105300
20 Caticados tic '.aro, Ilidas. do

abr:r por baixo. unnirca-
d .-a% com ebat ea ditt.reritas,
izaaes á artu-ti', a i.:5901
caia um 	 	 1 :7705033

.	 100 ara .s•-) cas 	 iasaava ti.tp,
,ama lavazens, a 9.11'30 cada •

Gi'.9000

•
_ -

	

-...403.103	 3:720:1159

30 .0-00

• .

1005000
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2700000)i

23$300	 369000
• une

181:3595212
E, por haverem assim contractado, lavrou-se o presenta con-

traem, que assig am com as tastemunbas. Secretaria da Estrada
do Forro Central do Brasil.-Ilio de Janeiro, 23 de setembro de 1920.
-Joaquim de Assis Ribeiro, director. - Por procuraçao de Laport,
Irma° St Comp., Oscar Moss. - Mayrink Veiga & Comp -
Macedo & Comp. - Por procuraçao do Sauza Baptista & Comp. José
Costa Brito.-Por procuração de Dias Garcia & Comp., Joaquim Dias
Garcia. - Por pcocuraçào de J. L. Costa & Comp.. Alberto Pereira
Santos. - Cardmale & Comp. - Borlido Haia & Comp. - Fonseca
Almeida & Comp. - H. Costa & Comp. - Por procuração do João
Vidal, J. L. Martins Bastos. - CleristOÃO Fernandes & Comp.-
Testemunhas : João liahl Junior e José Vá/entim Penara da Silva.

Estavam coitadas o der/Sarnento inutilizadas, quatro estampilhaa
federaes. no valor total de 4608000.

I:onfero. João Kahl Junior, chefo de secção. - Está conforme.
CloPP Filho, offlcial. - Visto. - Diocicciano Candido de Vascon.

calos, secretario.
11~4

Contracto n. 63

Contracto celebrado com Nlayrink Veiga St Comp., FOnseca Almeida
& Comp., Borlido Mala & Comp., Souza Baptista & Comp.,
lime S, Comp., Oscar Taves & Comp., M. E. alarvien, Dias
Garcia & Comp., Laport, Irmão & Comp.; Christovão Fernandes
tat Comp. o Eme Costa & Comp., para o fornecimento de artigos
diversos, em 1920. 	 .
Aos 23 dias do mez de setembro do 1920, presentes na Se-

crotaía da Estrada do Forro Central do Brasil o Sr. Dr. Joaquim
de Assim Ribeiro, director da mesma Estrada, e os Srs. Mayriuk Veiga.
S, Comp., Fonseca Almeida Si Comp.

'
 Borlido Mala ST Comp., Souza,

Baptista & Comp., /lime & Comp., Oscar Taves & Comp.. M. E.
Marvien, Dias Garcia 8aComp., Laport. Irmão 8e Comp.. Ckristavão
Fernandes 81 Comp., o Emo Costa & Comp., negociantes, estabe-
lecidos nesta Capital, ás ruas Municipal ns. 19 e 21, Primeiro do
Março 7$ o 77, flosariõ 55 e 58, largo da Carioca 9, Theophilo
Ottoni 52, S. Pedro 90 o 02, Camerino 83 a 87, General Ca-
mara 37 a 43, avenida Rio Branco b2 e 64, Quitanda 175 e Ou-
rives 83, respectIvamento, e neste instrumonto denominados :mon-
tractantes», declarou o Sr.Dr. director que, devidamente autorizado
pelo aviso ii. 401, do 11 do junho de 1920, do Ministro da Viaçao
o Obras Publicas, e em virtude da acceitaçsci das propostas apres a ra-
tadas na cancurrencia publica realizada em '19 de dezembro de 1919,
n. 14, por serem as mais baratas, para os arttgos que são objecto
deste contracto, cujo edital, datado da 17 do dezembro øle 1919, foi
publicado no Mario Official,n. 293, de 18 de dezembro de 1919, tendo
sido caos propo:tas publicadas no Diario Official ti. 290, de 21 do
dezembro do 1919, tudo de accórdu com as dispcisiçnes constantes do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 -te dezembro do 1009, contracta com
aquollos senhora; o fornecimento de artigos diversos, durante o cor-
rente anuo, mediante as ssguintes condições

Primeira - Os contractantes obrigam-se ajornecer á Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1920, o material constante da relação que
faz parte integrante deste contracto.

Segunda - O o ateria] constante da clausula primeira será entçe-
gue na Intendencia desta estrada até 31 do dezembro do corrente
anuo, correram todas as despezas até ao local da entrega por conta
'dos aontractantes.

Terceira - Não sendo feito o fornecimento dentro do prazo esti-
pulado na clausula segunda, salvo caso de força maior devidamente
comprovada, a juizo da directoria, esta terá a faculdade de applicar
aos coutraetantes uma multa correspondente á parte ou totalidade
da cana() do mo trata a clausula sexta; podendo Unhem rescindir o
presente contracto, por simples aviso ou notificação, no caso da falta
do cumprimento de qualquer das, suas . clausnias. independente do
acção judicial, com perda, neste caso, das cauções feitas pelos coa-
tractantes.

Quarta - No caso ainda do não ser feito o fornecimento dentro
do prazo est p alo, ou verificada a hypothese deste estar sendo fsito
com mataria. ..se,rior ao contractasio, fica a Directoria da Estrada
com o direito de comprar, onde lhe aprouver. aa qoanadades, em falta,
ficando os contraçtantes sujeitos tanibetn ao psgamento da multa do
30 S4 sobre a quantia correspondente á respectiva compra.

1115tneelirs.r.""nportancitis rela .nas á muitas coto por vontnra''"af"""as-ao

°reta applicadas aos coasractantes, doverito ser racol idas á chasco-
raria desta essrada, dolico do prazo de 4a-hora. fiam; o qual serão as
mesmas deduzidas da cauçao de quo trata a clausula Ca deste coa-
tracto, ficando os contrantantes então obrigados a integralizalaa
immediatamente, após haverem recebido intimação escripta pai% tal
bm. A directoria poderá ainda considerar o contracto rescindida,
com perda da respectiva caução, o que communicará por escripto
COntraetanto, caso a Intimação não seja, inun diatamente attendida.

Soxta - Para garantir a fiel execução deste contracto, deposito
cada rim dos contractantas na thcsouraria desta estrada, antes a
respectiva assignatura, a quantia corresPondente a sa do valor total
cio fornerimeiro. a realizar, sendo

Mayrink Veiga & Comp., 86$, em moeda corrente, conformo
recibo n. 2.559, de 2 do julho de 1020; Fonsora Almeida'&
696$, em moeda correrias, conforme recibo n. 2.079. de 6 do julho
de 1927 ; Borlido Mala SZ Comp., 40$, em moeda corrente, con-a
forme recibo n. 3.204, de 10 chaagosto do 1920 ; Souza Baptista &
Comp. 375. em moeda corrente, conformo recibo n. 2.558, do de
julho do 1920; Rime & Comp., 2:306S, em moeda corrente, conforme
recibo n. 2.551, de 1 de julho de 1920 ; Oscar Taves & Comp., 15$,
em moeda correia% confoame recibo n. 2.841, de 15 do julho de 4920;
151. E. Marvin, 3:4001. era moeda corrente, conforme recibo n. 3.247,
de 13 de agosto de 1920 '• Dias Garcia & Comp., 844 g. cm moada
corrente, conforme recibo n. 2.572, de 2 de julho de 1020 ; Laport,
Irmão & Comp., 1:4625,.sendo um conto de rais, em uma apolico ao
portador, de 1:0003, do emprostimo de 1017, n. 58.376, tendo go
coupons de. 1 de janeiro de 1921 e seguintes, o 462$, em comida
correute, conforme recibos ns. 104 o 2.891. da 17 de junto do 1020;
Christovão Fornandos & Comp.

'
 150$, em moeda corrente, conformo

recibo n. 2310, de 32 de julhode 1920 ; Eme Costa & Comp., 10ea,
cm moeda corrente, conforme recibo n. do 10 de agosto
de 1020.

Estas cauções só serão restituidas aos contractantes, depois da
completo o fortiecimento o no caso do fielmente cumpridas todas as
clausulas deste contracto.

ia - Este contracto só se tornará efTectivo depois do approvacb
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o de
registrado pelo Tribunal de Contas.

8'- A despesa resultante do fornecimento do material constante
deste eontracto, na importancia, total-de 184:5905850, cujo empenho
já foi effectuado sob n. 926, será paga no Thesouro Nacional, á vista
das contas devidamente processadas e correrá por conta da atuí-
signaçao votada para o corrente exercicio financeiro : Estradas cits
Ferro Federaes - I- Estrada do Ferro Central do Brasil- vero?, V,

	

art. 52, lei n. 3.091, do 11 do janeiro do 1920	 Material -4
47.00C .000$000.

[Moção do material do que trata a_ clausula kt, de:te contract0j
/norma Veiga á. Comp..

Para a tia divisão :
,p darias do limas de 1/2 eanti-3-,;!

dunas de limas do tres quinas
muros de 10",t1 45$ a duz1J,

	
Lr03500$

bastardas do 11", a 15$ a
duzia 	
	

714000

4800000
Para 3 divisão (actual

2' divisão):
80 vidros de oleo fino para relojoa-

ria igual a amostra, a 1$
cada vidro 	
	

50$000
12 galões de verniz iso!ante, bran-

co e preto Compaund partes
iguaes, a 14$ cada galão.,	 4688000 .

248$000
Para 4's divislo:

2.500 kilos do ,areia francoza, a $390
cada kilo 	

	
.91 n3$00q

Total 	 saas

	

Fonseca, Almeida & Comp	 :
Para a Sa divisão:

I duzlas do limas facas murça
de 12", a 52$ a duzia.....	 .2,08$00Q

4 duzias de limas ti-es quinas bas-
tardas do 16". a 53$900 a

0158800duzia 	
35 'abicais redondos n. 4, a 0300

ca ,a um 	
	

100800

	

pinceis redondos n. 0, a $400 	
200000.cada 11 	  O,

Cardinale. & Comp.
• Para a 3s Divisão:
abetteciarios de aço para grava

metia, de 02,003X0'3,005,
a 385000 cada um 	

100 parl-À de aldrabas do lato ni:
cke/a ias, de 0%02 xOnl,3,

• partes iguaes, a 2570%) cada
um 	

Collecoo de algarismos de aço
para gravar metaes, córte
Mio do 0%005, por 	 .. •

00'

1:70400.



pineriS	 n. 8, a 540e,
-cada biú 	 	 piíli1013

/.2	 n. /4, a g 0(1
cada um 	

pinCais chatas n . U, a 5',169
cada um 	 	 i35800.

.,12 placais cLatos n. 8, a 5400
cada um 	 	 tifiOtt.

0 piareis chatos n. 20. a 113100
cada UM 	 	 t5500(3

24 Fincais oh , tos n. 24, a Ues)(
cada um 	 	 :l8g4G0

çinceis ic palio de manam. sora
tid(as, a 200 cada um.,, 520200

ji2e5r0V

p (moo

fASooq,

gOira.

A:1700GO,

.£ 605000,

0,590(1,

?e/g Ç.oai

(3400(1 •

e:25500,

ri5009,

gSSOOtt,

G53250

170500R

titio kilos de
/AO kilos
600 kilos do

Mios de
30 talhas de

200 kilos de
275 Mios do

1.800 Mios de
4

•

 u0 kilos de
200 Mios de
600 kilo!: do
ti30 Mios de

".1.100 kilos de
7

•

 50 kilos ,le
.000 kilos de

10 Mios de
kilos do

25 kilos do
'150 kilos de
225 kilo3 de
175 Ritos do
150 kilos de
175 ilos de
200 kifr.)s de
200 Mios do
250 kilos de
400 kilos de
600 kiloa do
!SOO kilos de
ÃO0 kilos de
400 kilos de
200 ki;os de
,275 Mios de
201 kilos iie
200 Mios do
250 kilo.; do
`;50 kilos de
250 kilos do
250 kliosdo
2!,0 kilos de
75 kilos de
85 Mlos de

200 kilos
kilcs de

n.c.A
do. 192)

	 estewa-,‘
-"Vt2 .....rwe~,~011n

--4et."-•"9"=" -

Para a 3a divisão (actua
21 divisão):

459 grisetas completas para latorj

do trem, iguacs ás amos-
nas, typo VI, VIII o cheta

trai, partes iguaos, a 4300	
flii5001)cada ursa 	

00 folhas de lixa Navarro, Cm pa•
Fel ns. 0, 1, 1 4/2,2, 5 0
6 partos iguaes. aMO	

Q05009cada follia. 	
tO (luzias de palmo osponja, a 121;

cada (luzia 	
	

GOOSOOCA
	24 regadores de folha iguaes	

gOSSOT,x.amostra, a 85500 cada um.
• ki!os do pontas de Paria cora

cabeça de 1 1/4", 1 1/2",
2", 2 1/4", 2 1/2" e 2 3/%"
partes iguaes, a 200 o	

12460C1 .
f•1•1~•••n •n •••nn••••

1:3MON

Para 43 divisão-f

kilcs de agua-raz; a 25500 criclit
kdo 	

100 papeis de alumia& em pó, a
$400 cada pari 	

10 Vidros de anelina encarnada e
'marrou, partes igaacSi
25800 cada vidro 	

1.500 ki/os fie pedra poema em pó, a
$180 cada kilo 	

PO livros de paia do ouro franceai
Houlotat, a 3r200 caAa,livre

.10 liViCa de pão prata franca
Honiout, a 45 cada livro 	

G pinceis redondos do peito de
Marta ri. 18, a 25900
cada um 	

10 placais da peito de Martha n.20,
a 35400 cada um 	

G placais de palio do Martha n. 21-a
a 3 .900 cada um 	a • pincois de cabello para lettrasa
rama comprida, a MOO
cada um. 	

ga.1/(ies de verniz mordente ic
Franco, a 115 cada, gallke
de kilo 	

iltros de verniz marram, Asty
Roberts, ligitirno. a 85 e
Litro 	

• kilos de verde Londra3 Harei
Miliori, a 129,;0 cada kiio 	

70 faies de inae da 12" para /Uns
a à itz aa,ia

Vor/fdo Ma! Convp'Z

Para a a` diyisze nanai
disisÀo):

• moros da tuba da labia de
3 18", 1/2" e 1" partes
iguaes {roia 58 kilos m.iis
ou menos), a 55 ,l20 cada:
kilca 	   

Para a Ia divi..ãa:
Cl!, w	 do alurainit.n,

(L niáo S. IV. P., -	 570
— kuw.k.

	270 ki:cs dr pirri.''a . aaraes err. crão 	
$90 cada kilo 	 	 2685a51:t

2oaxiid
Para a tdivi.são!

	

vidros ene:anates	 0",Lã,:-
x0u ,50a-ca ,G93 (a qui 1.2,:ar
(ie . iimetrds (4:aradel),
;.90 cada deeinietro qua-
drado 	 . •

fontracto com Iii!ne
& Comp.

Para a 5 3 divisão:"
:200 Mios de azul ta/tramar, a 2;.‘10O

	

cada kila 	 	 63010Cit!
00 cadeados reforçados de 3", a

15 4)90 cada um 	 	 485000
elidas de baias do tres quiraa
• bastardas de G", a 115 a

da y,la 	 	 885009

:1103(..0

'Para a 3" divisl.o (actuei
divao):

310.000 kilas de braçadeiras de fiaz'ao
fundido de duas linhal, 4k-
tola /arga, iguaes eamoaca
a 1;(170 cada klio 	

Par, a 4' divisar):
&0OLila; de ouro nacional claro, a

ROO o kilo  •
Parafuzo de ferro com

porcas de cabeça SeStil;r.
udu:

3 1/VX3/8",i
4"x3/8". •
6"X3/8".4
7"X3/8"a
8"x 3/8"a
4"x 1/2".t
5"x1/2".

2 1/2"x3/4"4
3 //2"X3/4"9,!
4"X3/4".
5"x3/4".

7"x 3/4".'
8"x3/4".0
2"X7/8".
2 (/2"x7/8"a
3
4"x7/8".
5"x 7/8"a

DX7/8".
8"X 7/8".

1/21iX3/41
10"x3/4".
a0"x3/4",
1 3/4"x3/8"

3" X 3/8".
4 1/2"x3/5')
7 1/2"X 3/8",t
15"x 1".

112"X7/8"'.!
18"xl 1/4"a
21"xl/r.
2"X4 318".!
7"x5/8..
22" x 1 3/ 4"."..
245"xl 1/27a
21"xl 11'•
1"xI/4/".

1/2"x /14" tf
11
l.`1"X;74"4

:76i$VO'

£.9Y-30

7.:14.111401

f;Wg600



Para a 4a divisão:-
.500 Metros do aniagem a 1$185 -

cada metro 	
175 kilos de azul ultramar R. U., a

15810 cada kilo 	
30 kilos de anilina amarella em

pó a 293500 cada kilo 	
30 kilos do arnarello tlõr, :1,15980

cada kilo.. . 	
S kilos de amarello extra fino Cas 	

todo, a 25610 cada
25 kilos do amare% ordinario,

$060 cala kilo 	
50 kilos de Ja,une Chroine, a $960

cada- kilo 	
4.000 kdos de ocra amarello a 8005

cada kilo 	
350 kilos de ocre francoz, deliro o

claro, partes iguaes, a 5295
cada Idlo 	

250 papeis de purpurina de ouro, a;
$180 cada	 ...... ..• e •	 •

60:7835610

1:7775500

322$000

2955080

• 595100

135200

215000

'1035255

i20$0(10 .

• Quinta-feira., W,
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das de G" a 8$40: cada
duzia 	 •

1 duzias de limas murças de 16"
chatas a 52$ cada uma.....

0 (luzias do limas chatas murças
do 12" a 26$ cada duzia..-.

6 dunas do limas chata.; murças
do 8" a 115800 cada duzia.

duzias d3 limas 1/2" canna
murças de 10" a 23$800

	

- cada duzia 	
duzias do limatões redondos

bastardos de 18" a 62$

	

cada duzia 	
duzias de /imatões redondos

200 kilos do 12 1/2"X3/4".
200 kllos de 13 1/2"X3/4",
200 kllos do 13"X3/4".
475 kilos dc 14"x3/4".
400 kilos de 14 1/2"X 3/4"4

,,400 4ilos do 15"x3/4".
400 kik.; de 15 1/2"x3/4a
SOO Lito de 16"x 3/4".
400 kilos de 16 1/2",3/4"4
200 kllos de 17 "x34/.
200 kilos de 17 14" x3/4",,,
300 kilo.;	 18"x3/4".
100 kilos do 1"x4.12'a.
423 kilos do 1 1/2"x11/8".;

" . 25 kilo e 1"x5,16".
45 kilos de 1 {/2"X3/8".
50 laias de 14 1/2"X1/294

600 kilos de 2 /2"x3/8".•
• 650 kilos de 3"x3/8".

.0.1•n•••••

11.360 kilos a 15700 cada kilo, 	 	 38:231SION
*NO

Oscar ?aves dz Comp.
Para a 54 divisão--

2 duzias de limas facas bastarda
de 10" a 12$ a duzia, 	

	
615000

3 dinias de limas facas bastardas
de r. a2:.$ a	 	  •	 . 155000

duziàs	 limas facas hlstarda3
de G" a ' 25$ a duzia...4.5 	 1,50060 .

M. E. Marvin

/Para a 11 divisEd
Cobre em chapa ;

kilos de 10 p'a X S pés X 1/64%1
kilos do 40 pés x •oés	 3/'6"w
kilos 'o 10 pés x pés x 1/2"	 •

ono 1-3ios dr 40 ••és x pás x me;'.1
4.0 O ';ilos do 10 p1 x 5 pés X 1/2".

323 kilos de 10 pés X 3 pés X 1/8".
125 kihs do 10 pés x 8 pés x 1/2".

1.001 kilos de?' IA"
4 n0 kros do MI panada.= x 4R" x
100 kilos de 104 polleza-las x 12" x 3/16-'.1
175 lidas de 104 oollega, 'as X 48" X
325 kilos do 8 pés x 4 nois x 1/4".

kilos do 6 pás x 6 pés x 5/4à".
300 kilos dr 6 •és x G pés X kC*.
90 klos de VI a".

kilos de 1/32".
1.2so dos de- 4/8".

Sn kilos de 5116%
4.750 kitos de lir.

[00 kilos de 3R&"
475 kilos de 3/8".

1.000 kilo de 8 pés X 4 pés X 1/2".1
1.100 kilos de 6 pés x G pés x 7/8".
3.000 kilos da chapas de cobre doce

de 12" pés< 6 Pés X 1/2''J

311.780 ílios.
175 Lios de chapas de cobra doca •

de 1/64".	 /-
'75 kilos de chapas do cobro doce

. do 1/8".

	

25.030 kiloscle 2r 88 cada kilo. . 	 	 6.0:7835510
alen-nnn• ems.,••• n••••

Dias Garcia Comp,

.	 Para a 5a divisão
200 kilos de amarello chromo a $030

-cada kilo 	 	 02$1rIl
200 kilos do azul ultramar a 15740

cada kifo 	 	 3.18500(1
4 iluzia,s de limas chatas bastar-

das de 8" a 1153J0 cada
duzia 	 	 475200

3 &aias de 1:mas chatas bastar-

bastardos de.12" a: 205800
cada duzia 	

3 duzias de limatões redondos
bastardos do 8" a 115100
cada duzia 	

í.200 kilos de ocra nacional, a $095
cada kilo 	

600 kilos de p6 do sapato a $298
cada kilo 	

150 kilos de roxo rei a 5298 cada
kilo 	

200 kilos de roxo terra a.505 cada
kilo 	

200 kilos do verde composto a
5910 cada kilo 	

300 kilos de verde nativo a 0680
cada kilo 	

kilos do vermelhão francez a-
35400 cada kilo 	 - ...

2895000	 1.100 kilo de verniz coaltar a $31:1
cada kilo 	 . 	

Vi Iras brancos de 0.0,000à
100 de 0m,1x0r1,3.
5.00 de 0".5x0",4.
350 de Otu,0x0°,5.
400 de 01',8x0r1,64

50 de 0m,5x0t1,6:

J..100 vidros do 30.150 décm2 ii: $157
cada docm2 ........

50 Vidros do 0m,50X0m,30x0m.003
com 1.250 decrb2 a 5657
cada deem2 	

2,500 kilos de zarcão a $880 cada kilo

Para a 3a divisão actual
divisão):

500 sapolios a 5230'eada um.. .... ,;4
150 kilos do solda de esta:nho a

25100 cada kilo ......
120 vidros brancos lisos de 02,50X

x02',50x02',002 com 3.000
deern2 a $1!3 cada deetn2.

200 vidros brancos lisos de 0'a.50X
01%40 xr.002. com 4.000
docm2 51.13 cada deem?,...}

r:6735550

• •
, 8215250

2:2005000
----------
11:6515000

605004.

328$500

3395000,

• 452500'0

1 8885O

25$200	 •
2081000

2345000

88$00Q

poSon,

- 3103000

321Ssoq

315200

1145000

1785801

415700

105000

1828000

ussop

roma

3165500

• 60 Lios de vArde marca CastMlo,
composto, caio a 1$200
cada kilo 	 185000	 0:1185100



'	 .
'• 1:5525300

bewoa

2:4905000	 292205750

3425100

2095000

171.5900	 .

Laport Irmão & Comp.

Para a ba divisão:
duzias de liinú chatas bastardas •

de 16", 'a 43$750 cada dezia -	.1:531$950
duzia.s de limas chatas bastardas

do 12". a 215-150 cada (-luzia' 	 7505750
29 duzia,s do limas 1/2 canoa baS--

tinias do • 46", a. 515•00
cala duzia 	  •	 1 : 1 :.:0,8800

	

duzia.s de 'limas 3 quinas • bas;	•
- tardas de 11".. a 3j5800, cada •

duzia  •	 755600
8 duzias da linias 3. quinas bis-

ta.r . las de .1, a 265509 "	 •
cada uma 	 	 2195000

	

4 duzia.s de limas 3 quinas	
.

tardas de 10", a 215503 cada
duzia  '	 • ' • suou).

8 duzias do ,limalees quadradas
bastardas de 16", a 4‘.•.$800
a duzia 	

O (luzias de limatns quadra-IN-
bastardas da 12", a 20$900
a dizia 	

4 duzi.is de limati.es redondos
bastardas de 16", a 425800
aduzia 	

6 (luzias do liniatees redondos
bastardas (le II", a 295700
a (luzia 	 	 178$200

8 mangueiras de sota d.3 4',00X
X3 m .30, a138$ cada urna	 1:1045000

200 manetiviras da sola de 4"1,00X
x o".2q, a035800 cada 'unia 	 18:7605000

gallõos de verni'z copal a 13$050
cada ga.11ão 	 	 •• 085950

21:G175150
Para a 3e. divisão (actual 24 divisão):

.000 folhas de lixa esmeril em patino
ais. 0,00E, F. F, CL partes

60 kilos de iniba 1-141olin em latas,— 	
137$000iguaes, a $137 cada folha... .

vermelha e verde, partes
iguaes.a 6$97d. cada kilo.... . 	 418$200

2 tornos parallelos de corridiça
para bancada com O" de
abertura a 138$ cada um... 	 2705009

2 tornos parallelos de corrediça
para bancada com 4" d3
abertura a 975 cada um.... 	 ..1.915000 •

6 galões de verniz crystal flua-
dell Spencer, Nobles llcare.
ou Stender a 355350 cada
gano. 	 	 02$100

100 vidros de augmento, para lan-
ternas typo 8, brancos -d on-
earnados, partes iguaes,
amostra a 4$30 cada Um.. 	 4355000

Para a 44 divisão:	 *
3.000 kilos de oère lavado em pó, a

$189 cada kilb 	
3.000 kilos de pó de sapato Hanock,

a $830 cada kilo.. .. 	

Citrislovito Ferttái2dc3 d: Comp.
Para a lia divisão : '-

200 brochas franceza,s de cabello

	

. / n. 12, a. ..{$58U cada	 3105000
.200 brechas 'francezas de cabello

	

n. 10. t :.152.30 cada	 2;05000

_
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25 vidros de verniz Jbranco francez
e	 Shoné Fréres, a 240O cada --

vidro 	
50 vidros de verniz preto franeez

Shoné Fréres, a 2$400 ' cada
vidro  '	 • , 	

1,130 kilos do zarcão, a $883 cada
kilo 	

130 brochas francezas de cabello
ta. 8, a 1.5080 cada uma... . 	 1.40gioo

	605000	 200 kilos de verde Londres, a 15230
cada kilo 	 	 2165000

37 kilos de verniz crystal, a 135800

	

1205000	 • cada gallã.o 	 	 . 2315000

	

904100	 16:8715250 1:1875000
Para a 4%

400 kilos de preto leve francez, a	 .
45190 cada kilo 	 	 79G5000	 2:0835003

31. Costa

• Para a 4 a divisão:
LIGO k dos dn areia de moldar Portor,

a $195 cada kilo 	 	 2:1765200

E, por haverem assim contractado, lavrou-se o presente'
tracto, que assignarain cone as testemunhas. Secretaria da Estrada
do Ferro Cen1ral do Brasil.—Ria de Janeiro, 23 de setembro do
1990. = .Tnitguim de Assis Ribeiro,' director.— . Oscar Taves & Ccmp.-
— Por procuração- do Sousa Baptista. & Comp., José Costa Brilto.—
Por procuração de Dias Garcia &Comp., Joaquint Dias Garcia & Comp.
— M. I. altrvin. — Mayrink Veiga & Comp. — Por procuração
do llime & Comp., João Gradint Garcia.— Borlido Mala &
Por procuração do Laport, Irmão - '&: Comp., (Mar	 Foriteca
Almeida & Comp.— .1.1. • Costa &. Comp.— Christovão Fernandes &
Comp.— Testemunhas: João Kald Junior o José Valeriam Pereira da

, Estavam canadas. e devidaniente inutilizadas, seis estampilhas
no valor total de réis 4825000. 	 • - •	 •

Confere.— João Kahl Janior. chefe de secção.
Está conforme.— J. Clapp rilho,' official.

Diocleciano Candido de Vascoricellos, secretario.

-
Contacto 22.

Contracto celebrado com Castro d'Almeida & Comp., para o fornecia
mento de Ires reservatorios, ,para depositos de oleos lubrificantes
om1920.

Aos 23 dias do mez de s*etembro de 1020, presentes na seer
cretaria da Estrada cie ferro Central do • Brasil o Sr. dr. Joa-
quim de Assis Ribeiro, diroctor da mesma estrada, e 03 Srs. Castro
cralmeida & Cernia, esçabolecidos á Avenida Mo Branco n.- 58,
nesta capital e neste instrumento denominados «contractantes»,
declarou o Sr. dr. director que, devidamente autorizado pelo
avisa n. .378 de 4 de Junho de 1020, do ministro da Viação O
Obras Publicas, e em virtude da acceitação • das propostas apresen-
tadas na concurrencia publica realizada em 28 do . Fevereiro de 1920,
n. 35, por ser a mais barata, para o artigos que são objecto
deste contracto, cujo edital, datado de. 2a de fevereiro do 1920, foi
publicada no Diario Offictal n. 43 de 21 de fevereiro do 1020, tendo
ido taes propostas publicadas no Diario Officia n. 50 do 2 de março
de 1990, tudo de accôrdo com as disposições constantes do artigo 54
da lei ti. 2.221, de 30 dezembro de 1.909,- contracta com aquelles se-
nhores o-fornecimento de Ires reservatorios para deposito do oloos
lubrificantes, no corrente anno, mediante as seguintes cendições

Primeira —Os contractantes obrigam-se a fornecer á E,trzula dd
Forro Central do Brasil, em 1.0Á), o material constante da relação
que faz parte integrante deste contracto.
• Segunda —O material constante da clausula .1 e será entregue no
Caes do Porto, dentro dos vagões da Estrada, até ai de dezembro do
correcto anno, correndo todas as despezas até ao local da entrega
por conta dos contractantes, excepto os direitos aduaneiros, que cor-
rerão por conta da Estrada. 	 •

• " 'Terceira— Não sendo feito o • fornecimen to dentro do prazo esti-d
pulado na clausula 2 4, salvo casode força maior devidamente pona7,
prada, a juizo da Directoria, esta lerá a faculdade de applicar- aos
contractanies urna multa correspondepte a parte ou totalidade da
caução de que trata a clausula G e, podendo 1:aludem rescindir o pre-
sente contracto

'
 por simples aviso ou notificação, no caso da falta do

cumprimento de qualquer das suas clausulas, independente de acção
ou interpeIlação judicial, com perda, neste caso, da caução feita pelds
contractantes.

Quarta —r No caso ainda de não ser feito o fornecimento dentro
do prazo estipulado, ou verificada a hypottiese deste estar senda feito
com material inferior ao contracto, fica a Directoria desta Estrada
com o direito do conaprar, onde llte f .apronvor, as q0autidedes".oila

2 :1765900

184 590580
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falta, ficando 03 contractantes .sujeitos tambem ao megamento da
'Multa da 30% sobro a quantia correspondente a respectiva
Compra.

(jo luta—Às itnportancias rola tivas ás multas que porventura forem
applicarla aos contractantes, deverão ser amoitadas á theseuraria
desta estrad dentro do prazo de 48 horas, findo o qual .serio as
tracto, d dazalas da cauçao de que trata a clausula. 6 e deste can-

:- rapto, ficando os contrac,tantes então obrig.ados a integralizal-a im-
apeliatam sato após haverem recebido intimação escripta para tal
tim. A diretora poderá ainda considerar o contracto rescindido,
Com perd da respectiva caução, o que communicará por seecripto
èpntractanLe, caso a intimação não seja immediasainanto atten-
diria.
• Soxta —Para garantir a fiel execução deste contracto,depositaram
çs contractantes na thesouraria &sia, estrada, antes- da respectiva
49ignatura, a autuada correspondente a 5 % do valor total do forneci-

'
ementa a realizar, do 2:00a8, em moeda -corrente, conformo recibo
•v. 2.33A, de 18 de junlar de 1020.

sEsta canto só será, restituiria 'aos contractantes, depois dc com-

l
ibelo o fo 'cimento e no caso de fielmente cumpridas todastas clau-
ulas dost itontracto.

•• 	 Soti:na—Este contracto só se tornará °Efectivo depois dé appro-
vado definitivamente polo Ministorio da Viação o Obras Publicas o de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Oitavs—A daspda resultante do fornecimento do material cons-
aantà ciaste contracto, na imporlancia total de 5 10.020,00 cujo em-
penho já f )1 effectria.lo, sob u. 927, será pago no Thesouro Nacional,

' ,á vista das contas devidamente probessadas. servindo de base para a.
ursa() a taxa cambial que vigorar na vespera da respdctiva

dona do pagamento, expedida pelo Ministerio da Viaçlá e Obras' Pu-
blicas e carreira por conta da consignação votada para o corrente

ectiercicio financeiro: Estradas de Varro Federacs—t—Estrada, do
•,Fdrro 1entr	 de Brasil—verba 6, árt. 52, lei n. 3.091, de 5 do

n,eiro de 19 : 0 —Material —17.00a:0308e00. 	 .
Rolação do Material de que trata a clausula l e deste coa-

tracto:
• Troa rosorvatorios para deposito de oleoe lubrificantes, com a ca-
pacidade de 15.315 litros cada um

'
 com 40" de altura, 120" do lar-

gripa o 196" do comprimento.. Cada um dos tanques devo ser provido
Do's seguintes accessorios: circular manhole, barrek aaracks, 'and
Oadles, 1 1/4" venting, gaguging with moteje moasuring pumpo one
t;p1f-measuring adjusted to discharge ter haltalitre at a staoke anti-

aijrip nozzle, etc. Levar shut off, barrei dashes, rivets, pipo and

A
la ioga, prornptos para o seu immeliato funecionamonto S. P. Bowser
,G Ia ama:ardam ta. S. A., a S 3. 340,90 cada um, 5 10.020,00.

oe E, por haverem assim contraetalo, lavrou-se o presente " con-
Vaca°, gu ri assignam com as tes temunhas. Secretaria da Estrada.
1 Cerro Ce •trai do Brasil. 	 de Janeiro, 23 do setembro do

O. Joaquim de, Assis Ribeiro, director; por procuração de Castra
~ida & Companhia, David Araujo. Testemunhas:. João . KM

bse Valentia Pereira da Silva.	 •
Estavam coitadas e devidamente inutilisadas, quatro estampilhas

do Theaaaro Nacional no valor total do 1228000. 	 •
iee Conferia— João Kahl Junior

' 
chefe do eecção. Está conforme. --

Catara Filho, ornejai. Visto. —' Diocleciano Candido de Va:•onc
Rena a e : I.

..--.
Contracto n. 65

• ,•	 -
Aimiracto Oelebrado com as Srs. Dias Garcia ier Comp., para o forne-

cimento do kérosene, em 1020.

, Aoa23 dias do mez de setembro do 1021, pree ntos na Secretaria
, aa. Estrada de Ferro Central do Brazil o Sr. Dr. Joaquim de Assis Ri-
•beiro, ditas-ta. da tonsura Estrada, e os SrsaDias Garcia & Comp. es-
iabeleciloe nesta Capital, á rua General Camara numeros 37 a 43, „c
t
ja

eto inetromento denominados «contractantes», declarou o Sr.
a, director que, devidamente autorizado pelo aviso n. 553, de
18 de agosto de 1920; do Ministro da Viação e Obras Publi-

o cio virtude da acceitação cia proposta apresentada na, I 0-
ironeurrencia publica realizada em 17 . de julho de 1910,
'agob n. 122, por sor a mais barata, para o artigo que é objecto deste
Amtracto cujo edital, datada ;ts 5 de julho do 1920, foi publicado no
• ,wario Officio,. n. 155. ao 6 de julho de 1920, _ tendo sido tal proposta

k

'tabacada no Diario Officia/ ti. 165, de 18 de . julho de 1920, tudo de
acardo com as rlisposiçaas constantes do art. 54 da lei n. 2.221. do

:3 ' de dezembro de 1.909, contracta com aquelles senhores o forneci-
monto.. a

Prim eira — Os cOntractantos obrigam-se a fornecer á Estrada de
-ferro Cent ral do Brasil, em 1920, o material, constante da relação

' tlure faz parta integrante deste contracto.
• ' 	 Segunda — O material constante da clausula primeira sorá oh-
:Vogam aa laten 'onda desta Estya la, no prazo do 23 dias, a con-ar

, na data rio rogistro do presente contracto pelo Tribunal do Contas,,egomando Mias as desPezas até ao local da:entrega, por conta dos
atanatractailteS.	 ••	 ,	 •	 .

•

Terceira — Não sendo feito o fornccimeuto dentro do prazo
pulado nana clausula segunda, salvo caso do força maior devidamenfia'
comprovada. a juizo da-Directoria, esta terá a faculdade do applicar
ao	

)
contractante uma multa correspondente a parto ou totalidade dae•

caução de que trata a claras da sexta, podendo tombem rescindir o
presente contracto, por simples aviso ou notificação, oo caso da falta •
de cumprimento do qualquer das suas clausulas, independente de

_aca10 ou interpollaçaao judicial, com perda, atesto caso, da caução
feita pelos contractantes. • •

Quarta — No caso ainda de não ser feito o fornecimento' dentro I
do prazo estipulado, ou verificada a liypothose desle ostaa sendo feWei
com material Inferior ao contractado, fica a bireetoria desta Estradd
cano o direito do comprar, onde lhe naiaduver, sê quantida4es
falta, ficando os contractanees sujeitos tambem ao • pag,an 011"0 da
multa de 30 0/, sobre a quantia correspondeatte á co
com	

As irnportancias relativas ás multas que porventura
compra. ,

forcei applicalas aos contractantes deverao sor recolhidas á The- -
muraria desta Estrada, dentro do prazo de 48 lovas, findo o qual •
serão as mesmas deduzida,s da caução de que trata a clausula O e deste
contracto, finando ontlo ca contractantes obrigados a integra-
lizal-a immediatamento, após haverem recebido intimação, escripta
para tal fim. A directoria poderá ainda considerar o contracto r13-
seindido, com perda da respectiva caução. o que communicara pias
escripto ao contractante, casou intimação não seja immodiataniente
attendida.

Sexta — Para garantir a fiel execução deste contracto doposi-
taraan os contractantes na thesouraria desta Estrala, antes da respe-
çtiva assignatura, a (planta earresponlente a 5 nie do valor tatal do •
fornecimento, c 960e ein unia apolice ao portador, de um conto do '
réis, a. 50.731, tendo os cottpons • do 1 de janeiro de 1921 o seguiu-
tes,-conforme -recibo n. 110, do 2a de agosto de 190.

• Esta caução só será restitui-la aos contractantes. depois do
completo o foruechnento e no caso do fielmente cumpridas todas asaclausulas deste contracto.

Setima —Este (matraca.> eó se tornar.; effoctivo depois do apmovado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas ki do regis-
trado pelo ,:fribunal de Contas.

Oitava—A deepeza resultante do fornecimento do material coirstan-
te dote contracto, na iinportancia total do 10:200a, cujo empenho já
foi efectuado, sob n. 1.012, sara paga no Thesouro Nacional, á vista
das contas devidatnente processadas e correrá por conta da consi-
gnação votada para o corrente excreicio:financeiro: F.,;tradas
Ferro Fe terarse 1 — Estrada de Ferro Central do Brasil—verba 64
—art.' 52 — Lei á. 3,991, de 5 do janeiro do .1920— Material
—17.000:0008000.

Relação do material cle que aaatra a clausula primeira deste
éontracto:	 -

1.000 caixas de kerosene, a 195200 a,caixa, 19:2008000.
E, por haverem assim contractado, lavrou-ao o presente contea-

ato, que assignam com as teste:aranhas.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,

23 de setembro de 1920. — Jodiutra de Assis Ribeiro, director. —
Por procuração de Dias Garoa' & Cemp. , João Oradim Garcia. Teste-
manaras: João Kuhl Júnior. — José Valentia Pereira da Silva.

Estavam coitadas e devidamente inatilizadas trás estampilhas do
Thesouro Nacional, no valor, total de sos000,

Confora. João Kald lan.ior, chefe do secçlo. Está conforme. —
J.Clapp Pilho, olialat. Visto. -- D locteciano Cando de Vasconc,410,r,
secretario.

Contracto- n. 66

Contracto celebrado com o Com atole Teci:migam Drésilicri, para o for- '
necimento de unia machiam, para o Labaratorio de Ensaios — l a •

	

divisão, -- em 1020.	 .

Aos 23 dias do moa de setembro de 1920, presentes na Secretarie
da Estaada de Perro Central do Brasil o Sr. Dr. Joaquim de Assis
Ribeiro, director da mesma Estrada, e o Sr. redresentante do Comp . •
toir Technique Brésilien, com sido nesta Capital, á 'Avenida Ria Bran-
co n. 4, o neste instrumento dem:ninado econteactante», declarougo —
Sr. Dr. director que, devidamente- autorizado polo aviso nume- •
ro 475, de 13 de julho de 11.20, do Ministro da Viação e Obras
Publicas, e em virtude da ariceitação da proposta apresonta-
da na concurrencia publica realiza Ia em 22 de junho de 1921,

• sob n. 101, poe ser a anais vairtajosa dentre as apresentadas, para o
artigo que ti objecto deste coa Taarto cujo edital datado de 9 de
junho do 1920, foi publicado no- Diario	 'ti. 133. de 1.01
junho de 1920. tendo sido tal proposta publicada tio Diario Officiat
o. 144 de 23 de junho de 1920, tudo ile accordo com as !•liapcoiçans
constantes do artigo 4,da lei n. 2.a :21, de 30 da dezembra de 1909,
cont -acta com aquilo senhor o forneoiarranto, uma machiria para

taboretorio-1, 0 divisão —• na corrente anuo, mediante as seguintes,
coa lições:
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Primeira	 contractanW obriga-sé a fornecer á Eatrad4.40
Perrb Centril do Brasil, 41. '1910, Material conStanta da telaaid que
tal	 ra ristagrante deste etintracto..

onda -a , 9 matarial cofistante da .clausula la será entregue
o ClaS do Porto, (tente° dos vagões desta estrada, até 31 de (-1(4-

bro do. correpte aniso, correndo toias as despelas por qonta
ittractautp, eXcepta ei direitas aduaneiro, miá correrão , ptir canta

data ostrada.
Terceira as Não sendo feito o , fornecimeeté dentro do prazo esti-

pulado na alarr da 2, salsa (asa do força maior deridatuaate com-
• ¡tragada, a 12o	 directória, esta terá a faculdade de applicar ao

aÓntraetané mia—multa era reipondonte a parto ou toutadade da
• rfauçab de olhearata a olausnla 6°, podendo taalbern roscam:lir o pra-

santa Ontraeto, raa airaples aviso ou nOtificaçao, no calo da.falta do
amprimeifto a-Ifalcatet . das snas claasidas, maépendénte de acção
otlifitersielfiaaa judicial, cofia • perda, neste caso, da cahaao feita pelo
éontraciaelo.

Quarta	 Yo caso ainda do no ser falto o fornecimçnto dentro
do pr	 aaar ul do au Varificada.. à hyabthge deste estar senda fel O
cbia	 iaT iiTOMor ao contrá.etado, fida, à directoria desta ostra
ésaln o d i ràllo	 Oimpfar, onde lhe apouveta as quantalaaes
NI , ficaddõ omoiltraatante4njeito tamisem	 pagamento da multa
de	 ,a sobre a quantia corrasaolainnte á res §cti Compra.

&Pah' importa:Alas rèlativas as Maltas Ida poraantura fora
Ippntatlaa ao eontraetn te, deverão sér reclahl MS. á Thesourana
(-rua Ntraála, dentro do prazo de 48 horas. findo o qual serão as
niesmaS 'atalnaidas da caução de que trata a clanstfla 6° deste contra-
do, fichada o conteitetanto então obrieado a interalizal-a imruedia- .
tainentel alias haver recebido intimaaão ostriptà para tal fian. A
DireeNala Orlará ain ia considerar o contracto rasciadidõ, com perda,
tia respbefiva Ctniçã. o que eOninutniCarft por escripto ao contractan-
iça caso a, iOitnaçao não seja immediatamente attendala..

gaaaptir a fial exneução deste contato, depositou o
roi) tractalte Thesouraria desta Estrada, •antes da respectiva
aaliarditira, a ;plantar corresponleate a :5 0/0 do valor total do forno-
eimafaa. de lis. 1:647%. em moela, 'correis% conf3érne racibo

3.400, de 2a de agosto de .1920.
Pata caução &asará rostituida ao contractante, depois de com-

pleto o fornecimento e no caso de fielmente cumpridas todas as•
alataulaS deste contracto.

Sethia—Este contracto só se tornará enctivo depois de app
vado definitivamente pelo Minister/ó da- Viação o Obras Publica é.
registrado pelo Tribunal de Contas.

Oitava—A despaza resultante do fornecimento do mataria-
constante deste contraeto, na irapgrtarmia total de $8.234,00 cujo eu
ponho já foi effectuado. sob na J.043. será pago no mesmo ThesotIr
Nacional a vista das contas devklamente processadas, servindo do bas
para a conversão da taxa cambial que vigorar na vospera ds
expodiçao da respectiva ordem de pagamento, expedida pelo Mini L
terio da Viação o Obras Publicas e correrá por conta da consIgnaç
votada pà.ra o corrento exercido financeiro. Estrada da Ferro F
deraes--a—Estrada, do Ferro f..ntra,1 do Brasil—verbalia—art.	 f
Lei n. 3:991, de 5 de janeiro da 1920—Material—Os. 17.000:000a004a

Relação_do material de que trata a clausula 14 deste contracta 3 j

-Uma machina para ensaiar aça o outros materiaes de Cada,

•
4) para os Onlaioa de tracção, deverá. "vir acompanhadg

de mandibulas, quer para ensaios de barretas -chatas, que'4'
para: ensaios de barrotas chatas, quer de provas redondas com cabeçN,

Preço total do 08.231,00, ouro americano.
• E, por haverem assim contractado, lavrou-se o presente contrai

cto, que assignarn com as testemunhas.
Secretaria da Estrada de Forro Central do Brasil —Rio do Dras.

neiro, 23 do setembro de 192Ó. — Joaquim de Assis Ribeiro, directorÃ
Cornploir Teclinique Brésilien. — Alexandre Cazzani, presidente. --a
Testemunhas : João :Kohl Junior e José Valentim Pereira da Silva.

Estavam colladas e davidamento inutilisadas, troe estampilhas do
The§ouro Naciáal, no valor total do Re. 106$000.—Confore. João Kali'
J.cntor, chefe de secção. — Está conformo. J. Clapp Pilho, 0111-s"

Deocleciano Candido de Vasconcellos, secretario.

strucçao :	 - --
1) typo «Olsen», de quatro parafusos, autontatica o autographiCe:

e do força de 5).000 ailogra,mmos ;
‘,1) motor olearia) conjugado o de accôrdo com a corrente 04

The Rio de Janeiro Light & Power ;
3) todas as peças accessorias para ensaios de tracção, Com pressãfyt

e ficalto

• .1, -^N

C

INSTITUTO HISTORICO
Fate'silala,do	 lahllosopliaita e

T.,etra,sw	 .

Segunda lieçno em-21 da eetembró de 1920,
dá curso	 Questões agrarias, • In-
dite 'Ute a coramerciaes — pelo professor
Dr. Nate; Pinheiro \ 	 •	 ,

13,:11,CInno PO;ÇTO

Sumnario

t—Que a a proariedada ?— Proadhort
— Anatole . Franco 2 —

'Definir) -da propriedade — 3 —
'A priairiedaaa incavidual—Fórmas

a anteriores da propriedade —
Pearias sobre ris falida mentos da
aropiaedasle	 Leroy 13eauliou

propr i ade territorill —6--
O sac.:alistas-a-O collactivi.smo e os
seus Planas paaa oxtineuir a IA-
ariedode irilivi dual —Ilenry George
__assaie—Na.ustSky.e Vandervehlea-
7—Ra ustsky e á propriedade aaria
Sola—Socialismo agrario — Deãon-
volviinetito dá doutrina de Earl-
Max  atro estagies — Appli-
cena° dessa doutrina á agricultura
—Os ooliectivistas e o cornmunismo
auarahista — O collectivismo

smo ia) Brasil-10—

asm-

a-9-0	 i
aio-8—ISrortkine e a agricultura

sorria
Cireumstancats o factos que in-
fluem sobre a propriedade agri-
cpla-11—A população —Sua don-
siclale—Lei de Malthus—Os grupos
profissionaes e as disposições mo.
raes-12-0 Estadoa—Socialisma de-

, estado— 13 —As associações---147
Imposto e 'assiatencia 15 • — Mar-
siados — Universalidade da condir-
renda.

TERCF:UtO PONTO

Bibliographia

Anatole France, L'ile des pingouins—; Leroy
Baatiliou, Traité d'econornie politique, 4 vols.;
Cawés, Ob. cit.; Gidé Cours d'aeonomie p0-
litigue ; Almeida Noaneira, ob. cit.; Rui

alax, , O Capital; Katitsky, La questioa agraire
e La politique agraire du parti socialiste
Vaildervelde—La próprieté fonclare en Bela
gique René Worms, ob. cit. ; Kropotkine,
A conquista do pão ; Jouzier, ob. cit.; Veiga
Filho, Sciencia das fitiançaS Lacombea
L'apropriation du sói.

3° PONTO

A propriedade—A propriedade agricola

Antes de (nitrarmos:no estudo da proprie-
dade agricola, -objecte especial do nosso amu-
a), na) podemos deixar, por "necessidado do
inethocio, de apreciar a propriodade o as -
theorias suscitadas a 'respeito dessa institui-
ção. ÉsSa primeira parte—já a perlustra.stes
nas lições de economia 'politica.

1. —Que a a propriedade? E' esse o titulo
do um pêniphloto audaeicao do grande argu-
mentador que foi Proadhon, concluindo, de-
pois de ma surpreheadonte jogo do icléas e
miopia:os, pela fórmula que se tornou co-
lobre:—«a propriedade é o roubo.»

Mais ou monos o 'mesma era o diapasão do.
poeta Goethe, que pea • n'um - dialogo philoso-
phico esta pergunta na boca do mestre-asa
cóla: «Dize-me, d'onde voai a riqueza do
teu pae?» , A creança responde: «do avó»;
e a deste? «do bisava»; e a do bisavó? «To-
mon-a».	 ,

Para o espirito subtil de Anatole France-
não tem outra origem a propriedado..—Nesto
extraordinario livroa-L'ale dos
em que se espalha toda a-historia' das huMaa
nidade, vá-se como' o primeiro' ousado cercou
um terreno é disaft-aé'meu,— affrontando Os
demais e defendendo-se pela violoncia. Fun-
dava a propriedade.

Desmentirá á sciencia o conceito entrevista'
pelo pamphletario, pelo poeta, pelo .roman-4
esta? a que' vamos vér.

2— Em accepçáo ampla o philosophica
•pôde definir-se aa propriedade—o daminio d$
pessoa Sobre a cousa. A expressao cousa aci
estende a tudo que pódo sor objecto de dkg.
peito. Ha a propriedade da terra,. 'que oda,
gina a renda a propriedade do capital, (ma
justifica a do juro; a propriedade do traba/hda
que garanto a do sa/ario.	 I

3 —A propriedade actual, nosso astagidn da:
eivilisaçito, é a propriedade que nós conhéa.
danos, é a propriedade individualista, he--
reditaria, perpetua, é-a propriedade dos coa
digos civis modernos, é a propriatiade sapa
nos foi legada pelos romanos. E' proprie-
dada que serve de fundamento ao-Mundonna;
domo.	 •,
• A • onda do • maximalisma e balshovikisa

mo, lançada dos horrorea da grande formon-i
taça° politica o social da Russia ,aaeonsoguirá
subverter a noção da :- proprfeda.iin sobre a.
•qual assenta a civilisaçao contemporaneaa?
Dil-o-haao tempo, que corra como som
nesta hora de crise mundial. 	 •

A própriedado ladividuaró. CisilvMea,' da isca
/as_leis dos paizes mais •adeaatadios eas , aivta
lisaaaa: funda-se na liberdaanadssataabalhôa
Só, com effeito, a liberdade d' 	 dá-
como consequeucia logica aapraar;kaslade
dividual. asasa

Pará chegar á fôrma .aetokl-:-..o.i'proprie.
•dado passou por varlaa transformaaões, tenr

ovoluido continuamente, e -No amdcmos gaaa
rantir quantas formas assumiraapara o fu-
turo.	 •	 sa

Quatro foram as fórmaS priacipaes asst1-3„
midas pela propriedade na histaria, segundaaa
Cauwés—: 1°' o communismo indiviso; 2' aa
denimitinismacorn divisão em iotes;a 3s. a pr

, priada . lo da familia patriarca/ai; 4s propri
dado feudal Rm.regalistar.

Foram as fórnsas anteriores á actual
"priadade.
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• 1°—A communlilio indivisa acompanha a
vvide pastoral o nomale. t As tribos nomades
vivem sobre immensos territorios que ellas'ex-
eloram seecessivainente. Os chefes dispõem
de tudo e distribuem pelas familias. Fin ia a
vida 'tomada, começa a propriedade territo-
rial. Esta é . collóctiva da trilo', explorada
ene commun. Ex.: elexico e Pedi.

2°—A rommunhão se estabelece sob a fór-
um, porém, da um successào periodica, ora
a esta, ora áquella . farniiia. Ex.: Russia o
Arabia.

3--A este comunismo succede a - pro-
priela patriarchal, cabendo perpetuamen-
te á fand i. Dentro desta tudo é comum,
sob a ar;t .. ridade do chefe. Ex.: Paizes Scan.
dinavos, E, ossia, etc.

4°--A Orop ielade feudal é dada por con-
cessa° -n o aodior, que guarda-para si o do-
minto z-ecto, percebendo o fóro. Subsiste
,on--• a, l h e , cia alguns paizes. A propriedade'

eregalista. admirei ia na Turquia, é provisoria,
lera no cominarei°, tendo o Estado o dotninio
enfim-mie.	 • .

—A vsolução hiatorica da propriedade tem
se comp e . a o: a pripriadaio privada, indi-
Vidual, s .bstitedie t o a propriedade conectiva.

e - S to varias as tbeorias pelas quaes ste
pr curado explicar os fundamentos do

diroit i re propriedade: 1°, a theoria da
occupação eu virtude da qual todo homem
len) a iiberda le de sor senhor daquillo .quo
élle foi o p enredo a °ocupar, o que não per-
tencia a idoguein antes dello; 2, a theoria
da lei que faz da propriedade 'una emanação
direct t o legislador3° a theoria do traba,-
lho o eloolnia, que dá coro base da proe
priodade privada o estorço pessoal para va-
lorizar um ob ecto mat,rial ou uma desco-
berta 4', a theoria da utilelaae social que,
roçou' m io, de alguma sorte, todas as outras,

• dá como ori geni o justificação da propriedade
o interos•e rosal.

enervo:Mando, diz Leroy Beaulieu que essas
quat ..0 them ia; distinetas contem cada uma •
certa o p rte de vordade; isoladamente; po 'én),
ca a ima dellas i incomplea, e dá unia i léa
4nsieti deste graii,e, phonometio social—
a proor :adie A propele ,ado é um facto
iilstinruvt,, _anterior á itelltixão, como tudo que
é casem ia'. ao homem, como a linguagem,
como a troca, como a constituição das socic- •
date s, &amo o estabeleehnorito cia 'familia, o
da pat s ia.. Todos esses grantiee factos nào se
orlai Ia -Ir um contracto preciso,' do uma
conve-sç o ex pressa: sào instinctivos porque
eram net esealios á vida do homem e ao des-
envolv metro hum.no .

ii — 5 n varias as criticas feitas . á proprie-
frade territorial pelos oue a combatem., A
historia. ,u,, ienstra, dizem estes, que em quasi
Lodo' ai , es o só o'foi usurpado pelos con-
queNta e r •- o que, sendo assim; essa prcrprie-
dada é Plogitima. Esse argumento, sob o
ponto vrita social, não se siletenta poequo
O dete nto s actual da propriedade não pôde
sor ro p • nsavel pela usuro ação de acentos an-
tmiore e sob o ponto de vista jurilico o ar-
gumen t o I! inn , icuo ptirque a prescripção, que
é medtd ee interesse social, apagaria 'a ma-
cula , . P.Ma

	 •
lisurpapo.

A prooriedalie iii ividual e a liberdade in-
. flividt al estio ligadas á propriedade e libar-.
da e aes ilaçbeá á são a. Use, de sua consti-
tuiçào E' a occiipação prolongada e o tra-
balho sucessivo das geraçiess que podem legi-

•limar a posse por uma nação do territosio que
ella ocupa

Só a er •priedade livre o individual pódcs
presta á actividade economia a força do
expan-ao iii e:tinida que o progresso' das so-
eiedadi 8	 •

6 — OS socialistas, em geral, combatem a
propr iea le territorial. •Os collectivistas,
porem, aloptam-n'a com algemas restricções.
Tiles pianos teen, eiras apresentai° .para ex-
Negue- a eroeriedaele 	 .,,r

• 1.° decretação de um • imposto territorial,
'calculado de modo a absorver toda renda da
lura correspondente á sua valorização actual,
o da modo a progredir á medida que es.ta se
avantajar.

2.° A nacionalização do solo, mediante
•desapropriação, e a subsequente concessão de

-lotes a particulares, a titulo de posse pre-
cada, ou arrendamento ,. ujas taxas se com-
'binassem,	 •

3.° Desapropriação, inedianto indemnização
paga á vista, e entrega das terras no prazo'
de 99 annos.
•O primeiro desses sy-`ernas lei preferido por

IIenry George, e o ultimo por (lide.
Modernamente surgiu uma nova espoeis: de

socialismo, O socialismo agraria' coros pa-
tronos são Kautsky, na Allemanha e Validar-
vel le, na. Belgica. Como esse assumpto inte-
ressa especialmente á propriedade agricola ,
nosso objecto especial, vamos expól-os tom
alguns detalhes. -

'I"— Ao passo que Kautsky, discipulo do
Karl Marx, publicava em 1899, na Allemanha,
o seu livro afeie Agrarfrap», traduzido em
1900 para o francez sob o titulo «La question
agrai se», quasi ao mesmo tempo Emilo Van-
dervelde, um dos chefes do correctivismo na
&seca, deputado e professor da Nova Univer-
sidade de itruxellas, publicava uma obra de

•caracter differente, mas que concorda com a
-precedente por suas tenclencias fundamentaes
(La propriété foriciero ou Belgique, 1900).
Esses dous autores são os interpretes do so-
ciaismo agracio, que adaptaram o collecti-

•

' 

vismo á propriedade agricola.
O collectivismo, de todas as escolas econo-

minas, é a que mais teleito progressoe-
actualmente. Até beni pouco tempo essa es-
cola só se nreoccupava cora • a ecolionlia ur-
bana, tendo em vista os phonornenos da vida
industrial. Os socialistas do seculo XIX tinham
se impressionado com a condição do opera rio
em face do desenvolvimento das macheias.
Kat Nlarx, seu successor, se preocciipara aspe-
cialmento com a industria tuatitifactureira
as suas theses principaes são baseadas na ob-
servação do trabalho industrial. Todavia,
Alan estudara Unhem alguns factos tia vida
agricola. Apreciara na Inglaterra a evolução
da grande propriadada territorial•privatia,em
deteimento dos bens communaes. estudara a
renda do sólo á luz das thoorias do Ricaedo, e
havia feiro a critica do capitalismo em face
da agricultura "restos termos: — A raciona-
lisaçeo da agricultura. condieto previa de sua
exploração social, e, de outro lacki; a redil-
CO° do absurdo da propriedade' territorial,
taes são os does grau es Serviços preStados
pelo modo de producção.capitalista. Como
todos oa outros progressos historicos, tem sido
pago pelo enipobrecintento. dos productores
diretos.» No funio, diz Renós Worms. toda a
theoria colloctivista da propriedade rural sur-
gir' destas linhas, quando os socialistas, inci-'
talos pelo Congresso de Erfurth, de 1891, da
Allemanba, e de Marselha , em 1892, na França,
resolveram levar a doutrina do socialismo até
os caelipns, do modo a interessar a grande
massa dos traballindores ruraes, até ihi
quieta o estranha ao movimento. O programma
socialista é um reflexo da doutrina dos pensa-
dores aosialistas.e

•Vos congressos socialistas do Francfort e de
Proslau discutiram-se as questões rumes seta
coogerein á conclusão de rima formula. Di- .
*Setor de uma „importante revista socialista,
disc ; puio e amigo de alaex- do Engels, Kati-
tsky teve. a itlea de orientar o sou partido com
-a publicação da ta cbra.

formula basica do alarx, haurida em fie-
gel, sobre o processo geral da evolução bis-
mira, é a seguinte: -- a soLiedado humana,.
cru ,jado momento, se acha tfum estado A;,
com o predominio de certas forças internas
eila• é levam ao estado B; esta situação se
sustenta por algum tedlpo mas 91.15oita

gouisi-nos e estes lovamsn'a -ae estado C;como/
porén:, .is lb, ea,e que tendiamn para B,
tinnani a êgii . contra C — o resultado é um:
assaste D, solução mixta,,intertnedia, que re-'
psoduzirá o "atado inicial A, porém com muitas •
vantagens e superior em 'progresso. !legel de.5
finda -- a (hese, a antithese o a synthese:
•orms deu a etiologia: •— acção, reacção e
transacção. A's vezes, porém. os estados nãO
chegam a se definir caracterisadamente det
vido a reacções mais rapidas.

Vejamos o que se dá com o capitalismo'
pelas applicações de Marx:— o Capitalismo de ! ‘.
pois do soculu XVI tem predominado, eis a
thése; porém, como no regimen do capitalismo,.
o capitalismo do um se oppõe ao de outro, ha
Uma 'emaçam que acabará pela desapropria-
•ão dos conquistadores o organisar ese-ha o
Communismo — sorá a syntheso. Voltaremos
-ao estado inicial, com progressos realizados:
subsis t irá o que ha de bom - no Capitalismo,
que é cecipital, e despparecerá-o que lia de
.mão — o capitalismo individual, o excesso nas
mãos de 'uni. Essa theoria de Marx — é que
os seus discipulos vão applicar á -propriedade
agrieola.

O que Marx estabeleceu para o capital 09
erms disciptilos aplicavam ao capital agricola

e á aricultura no dia em que esta começou a
ce tornar capitalista. O ponto inicial é o se-
eulo XVi; d'ahi vae-até o seculo XIX em que
o caoltslisino passou a dominar lambem a.
producção rural. A eituação da agricultura no
seculo XVI era o do regimen da «economia
tiattirai»:-- a producção se regulava polas ne-
cessidades do proprios productor. Quasi não
havia trocas, pelo menos entre legares dis-
tantes, salvo para alguns productos do luxo.

Os productos ageicolas não sabiam, de or-
divario, do meio restricto em que eram pro- •
Cozidos, dos limites do doininio senhorial, . do
Cesta° ou jlo Condado, do lograr no , qual o
trabálho do lavrador os tinha feito surgir.
Destes proeuctos — uma parte cabia ao sonhar,-
nutra a Igreja, o resto para o lavrador e sua

(.) esforço do trabalhador revertia em
seu proprio beneficio: é este,e regimen ideal
para os marxistas.

Entre parenthesis, podemos commentar, se-
nhores, que duvidamos muito da felicidade dO
lavrado... nesta época. Este é, porém, o estado
inicial adoptado pelos collectivistas.

Com' a Renascença --e essa sauna° se mo-
difica. lia uma revolução econonirca : os'.
caminhos abertos no luar, o flui do feudalismo,-
a dascoberta do Novo Mundo, as s nações re..
constituindo sua unidade sob a égide da 'reas ,
leza, burguezia se elevando,o ouro da Ame.'
rica lova/linda os mercados, a circulação tor-t
nande-se rapida, fa,cil, ampla. Ao regimen da
«economia. natural» —.vau suceder o regi- .
men da «economia da troca». O cultivador Já
uno cuida do cultivar só para si; com a aburi- •
dancia dos mercados elle produí para ex-
portar; para reduzir a dinheiro a sua pra-
ducçá. Cum esse dinheiro —.elle terá tudo
que lhe ter neeessario a si e á familia. O di-
nheiro, tornando-se um intermedia rio neces-
sario em -todos os actos da vida rural, surge
para a agricultura a éra capitalista. E' o
estado B. • _ •

Depois do tres aeculos, esto estado attinge
boje ao sou ultimo desenvolvimento: o capi-
tal domina a agricultura, depois de ter se-
vcducionado a industria manufactureira o de .
transportes. Os 'grandes progressos nos me-
thodos e machinismos agricolas, o empregb
de grandes sommas na cultura intensiva, a5, •
sementes seleccionadas, os adubos chimicos,o,
instrumentos aperfeiçoados, as macheias q,
motores a vapor e electricidade . — tem ele-
vado a grandeproducção moderna. Todas
essas applicaçOes são mais facilmente ada-
ptavels nas grandes propriedades.

• . Por . isso hantsky prefdre a grande proí
priedade agricela.	 •
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A agricultura, diz elle, se encontra en'i con-
dições miseraveis na Europa. O cultivador,
quando não o rouba o proprietario da terra,
rouba-o o Estado. Si o Estado o espolia mo-
destamente, o prestamista, que o escravisa
por meio da letras, em breve faz dello o sim-
ples rewisiro de um sólo que pertence do
facto a uma companhia financeira. 0 . proprie-
tarjo, o Estado e o loinqueiro espoliam o cul-
tivador por meio de impostos, rendas o ju'ros.
A importam:ia extorquida varia em cada paia,

'mas nunaa é inferior á quarta parto o até
muitas vezes á .metade da colheita bruta.
Em França a agricultura paga ao Estado 4.4
por cento dg rendimento bruto. O cultivador
do solo trabalha 12 a Ia horas , or dia. Além
daquelles res vampiros, a agrimiltura"paga
ao 'industrial o preço extraordinaria dos ins-
trumentos. naacidnas e adubas. Por sua vez,
o intermecliaria tem a parte do leão 1113 pra-
duetos do sói°. Só a revolução mudará esse
estado de cousas, diz Kropotkine.	 .
' 9. No nosso pais as agitações anarchistas
os sonhos si:dali-las não asilam as massas
operarias. O operariado urbano, nas nossas
grandes cidades, é, ás. Vezes, impressionado
por --essas questões de reivindicação social.
Isso se da raramente, do modo muito mode-
rado, e por influencia, quasi sempre, de agi-
tadores anarchistas ou socialistas europeus,
principalmente italianos e espasiluSes, Não te-
rnos ainda a questa° social pedindo uma so-
lução tirgantu, coma na Europa. A condição
do trabalhadota si não é ideal, não o auto-
riza a acalentar os sonhos do uma revoluçao. •
Si isso sa dá quanto ao operar:o das cid-des,
que é mais numeaoso, quasi não repercute no

-trabalhadar e- tampo. A nossa agricultura
•não conhece nona sombra dessas agitações.

, Paiz dç uma vastidão sem par, o nosso solo
requer povoamento o braços para o traba-
lho. *

A guerra veio precipitar a questão so-
cial. Esta já existia, é verdade, do longa
tempo. • A conflagração; porém, veio .forçar
sua solução.

Os operarias, as massas trabalhadoras são
os soldados que voltam das fronteiras o estes
não pedemas ordenam que se faça uma distri-
buição econoinica mais equitativa.

A Confoéencia da Paz adoptou os principies
gerítessde uma legislação internacional do
trabalho. O actual Presidente da Reeublica
pediu ao Congresso que não, demorasse a vo- -
tação de urna lei de trabalho do acchedo cora
as theses da Conferencia. O nosso Poder Le-
gislativd*traballia para dotar o pais com uni
coligo que satisfaça os trabalhadores e possa
addiar, sinão evitar, a revolução social em
marcha.--	 .	 ': •

Os operarioa agriaolas toem a pedir dispo-
sitivos ospeciaes nessa legislação em projecto,
em virtude das oimumstancias singulares da
trabalho rural._ •

10. Terminada essa digresildsobre as dou-
trinas da propriedade em geral O da proprie-
dade agricola —vamos expõe as cirdunistancias
o factos que influem sobro esta propriedade.
O moio social ou os factores externos toem
acção directa sobre a propriedade agricola.

Esses factoresssão: a população. ó Estado, a
associação, o imposto e assistencia e os mar-
cados., .	 —	 •

11. A população exerce iufluencia sobre o
trabalho e a producção rural:- para conseguir
capitaes, , braços para so trabalho, adubos ou
materiaes, para a , venda . dos productosa-o
agricultor precisa ter em vista a população.
, Antigamente, odavrador poderia se preoc-

upar sómente Com a• populaçãodo seu dis-
trioto ou municipio, ou com os seus visinhas. •
Hoje, em que o mercado so tornou interna-
cional, interessa-lhe a eopulação do mundo.
O proprio valor da propriedade territorial de-
pende da população. As particularidades
principaes, que temos -a rousidelar •sóbre-°,
população-são 'asaSegbinteSt sPrininlero" total

; O capitalismo elevou a producçãO mas areou
"embaraços, dizem os collectivistas; dentro de
'ti teia o capitalismo os elementos que o hão
do destruir. Entre esses elementos antagoni-

- Los podemos destacar alguns. Na sociedade
actual todos querem ser proprietarios. COM o
au xilio das _ leis—consegue-se a divisão das
grandes propriedades, para que alta possa
caber a todas ou a muitos. Destruida -a gran-
de propriedade, a grande exploração, está
dessroido o reguenn capitalista na agricul-
trira• outro: o operado rural sone e, oua • emigra para a cidade .ou hostilisaao grande

s propriotario: rosultado—ataca o regimen ca-
pitalista. Assim como estes, existem Outros
elomentoa dssenvols i los, pelos collectivistas,
por:onde cites concluem _ que o capital, pelo
qual ns agricultores combatem, ha do devo-
ral-os conto o Sal irmo da mythologia

.s crise agricola exlsto e pôde ser debellada
por inadatas le-islativas. colloctisistas,
por(m, nao cuidam (lesses romerlios, entan-

- dem que a soluccão a radical, é a mudança
completa do e-sraiflo do cousas existente. Imiti'
armadas paea, e credito agricola, as caixas
nines ...o coaperativisino, etc. Como
'activistas pratendem resolver o problema ?

,Pelassociali qaçló dos meios do proiueçrio..
0'4 collectivistas, nota René Worms, imitan-
do o exemplo :de Karl Mara, só com Muita
reserva indicam as soluções, preferem criti-
car •• o- preseuto a. deacrever , o futuro. Essa
!ocasos:ação, deve sai- total. A collectiVidade
tonar-se-bia propricia ria do sóio, dos adiu-

. cios, das machinas.• das criação, do dinheiro,
dô's capitaes moveis eárnmoveis, em rilha pa-
lavai de tudo que contribuo para ecoar os
productos. Qual seria essa collectividade ?
O Estado. liantsky di, poréol, que em al-

' gans casos seria a conirnuna, mas não esta-1-
tudece a diferença entro -a propriedada.do•
Eslado oda's couramas.

,,$) iiuJivilluo o que teria. -noas& aystarna ?,,0
--Istado.ou -a com tu cO/locaria a 'disposição
do indiv Riu° os meiosde prod nação, alia • go-

'I saria do seu produto, folia a reservado urna
parte que reverOwia para " a collectividade„.	 .. psoprietaria, para augmeuto de SOU capital e
para o sustento dos velhos adoentes incapazes

• de aollaboraa na obra prodimtiva. Cada um
• receberia «conforme o seu trabalho». aguas°

distingue o • collectivismo do , communisruo
-• anaCchistaaque •adopta o principio da' so'ciati-
' miaria total dos productos, mas senclaa distri-
-- buiaão: a cada um «conforme as suas nacos-

wirlailOas. -	 •	 •,..
- -•ióiitra - slifforeaça é que o collectivismo

'' • admitte a fautprilarle do Estado quis governa
" ai t-trisas, não os hornens,ao passo que o-com-.

mUnismo anarchista não admitia autori lado
de nenhuma-especie, cada um será juiz do
nue precisa..	 .

..,': Com (sisa solução, o collectivismo garante;
que sucia teremos: os -  do capitalismd
acitn curados. "Não hveria questões de he-
rança.. Cesstria o exodo dss campos, porque

•• à trabalhador da •-cidada a 6, rural ficariam
em condições d.e igualdad • ,' inchistrialisando-

• sé ntrabalha ag:ricola com o auxilio da -scien-
cia. Não haveria "concurrencia estrangeira,
porque os Estados entrariam - em aceórdo em
beneficio da humanidade, fazenda as culturas'
apropriadas ao seu Mo. Enifirn, se realisacia,
conforme o proce.ssus historie° do Ilegal, a

- s Uthese do direita do Estado e do individuo.
Seria conservado o que ha de util no multa-

a lisrno—a intensidade da prOducção; • elimi- ,,,
siando-se O que ha de funestd—a. - exploração
'do homem pelo homem. 	 . -

..'Eis o oolleetivismo agrado de Kaustsky.
':--' 8. Kropbtkine, no ultimo capitulo do seu
:14go—«15 conquista do pão», —consagra algua-s.
f :••• inaS Considerações á agricultura, tomando-a
• Conto Ama das bases da yevoluçao social que,
.por forçarirresistivelor,abilrá iMves bpii.to
á. humanidade. '• - '' • ": - " ••' — 	 - - r•

,	 ..	 ..

.es 'divisão geographica e politica; 2, lei do
aCcrescimo da população; 3 0,' grupos prolláz,'
sionaes; 4°,'disposirsões moraes.

1. 0 A população de um paiz é calculada;
pelo recenseamento, que quasi sempre é reit('
com defficionclas. Na falta deste, o calculo °a
ás vezes, bypotheses. A nossa população poucií
excederia em 1822, quando foi proclamada a.!
independencia de cinca milhões de habitas/
tes, escassamente esparsos por um.vastissimo
imperio de cerca de oito milhões e quateocenN
tos mil kilornetresquadrados. Até 1872,
coauta anuas depois, não tinha ainda dobradi
a população do 'Brasil; pois foi sômente orti,
1816. pelo recenseamento de então, que s'Q
apuraram 10.112 ,Oôl habitantes.

— Pelo recenseamento de 1876 sa apuram a
rani 10.'12.091 habitantes.'Isto não obstou -a. -
que Alberdi, um graude homem da Argentina,
nos sous Esti: lios Econonticos, escriptos eia
1877, desse ao Brasil nessa epocasa«3 Indiana
de portuauezes debilitados por la zona torii4
da». E'. que nesse livro notava', Alberdi naZi.
oceulta o seu odio ao Brasil.

O recenseamento de 1890, reconbeeidamenin
deficiente, apurou sóinento para todo o Brasil r,
-s.-14.333.915 habitantes. Em 1900, o Dr. Auto-
nio Piza, fundando-se em dados estatistieos f)
principias • sciontifieos, dava ao Brasil a popu-
lação do 21.278.500 habitantes. Pondo ent
dia os calculos do Dr..Piza, Almeida Noguld
fiava .em 1913 o seguinte, numero—.
31.017.750..

A população do globo é de perto de *dons
bilhões. Não sabemos a quanto a teria reduzida
a guerra actual.	 '

A intensidade da população em -uru dado:
territorio avalia-se- pela densidade, que é	 ,
relação. -entra-o numero do habitantes de um
determinado territorio e 3. superfiele• desto
territorio. Tomando-se como unidade d
metro quadrado, o algarismo que exprime a:
densidade indica o numero do habitantes:em:
um kilometro -quadrado, isto é, .em 40-0
ctares. A

densidade Varia conforme as . regiõesA
Os centros principaes de agglomeração
mana na superficie.do globo são os seguintes
centro europeu, grupo indo-ehinez,,grupçi.
americano. Do maneira geral, a -popa/ação
está acumulada na zona temperadadts,he4
misphosio boraal, e principalmente tia
nuança dos mares ou nas yegiõos que.worao
Ênropa, apreaentam grande desenvolvimento',
das costas. "

-Sob o ponte de vista dos agrupamentos. Posl•,
liticos, a densidade varia extraorilinariamon-4
te. Na Europa, a Belgica, tem a densidade UR
241), a maior, a Russia a de 6, -- a, .menor,-,
Portuga) a de 61. Si a &moldado alo.popula'-`
aão no Brasil fosse igual á da Belgicasatorial:
mos Uma população superior-á que . se galcuq
existir hoje mo mundo. Xeriamos 400-wilUes,
si tivessemos á densidade de Portugal.stelaw ;
calados de' Almeida Nogueira, o nos ‘sa.-Estadi •
mais populoso—Minas—está com 6.4/4ofõi), e
o Estado.nse,nos habitado .Espirito Santo-anona:
302.400.	 :	 "•-•	 ,	 asaaalld-7

Uma-das causas da crise phkiea-,
europeus, e que tas•nbena s'e reflectta•aqtiVéos,"
exodo dos campos e o exaaása de-Caldaça
nas cidades. •Infelizmente, nossas a	 t
não nos autorizásn a indicar"qual seja ra primi!
lação rural do Brasil em' comparação"-tans
das cidades. 'Esse movimento de 'cone:entrá: 1 4,
ção apresenta o seu maximo de'danildadOli4
Allemanha e Inglaterra. O progressá ritidhas3,i •
trial é ,a causa principal desse exoda.'PódoriCfs,
existir tambem' causas acéidentaes:4 ;nrim bo •s' . •
laica • aduantirá que •sacrifique' a' agriefiltAti
á industria manufactureira, a tõneuiti'ertei, 	 •
do produto estrangeiro fazendo" brsixtir'';

••••;:	 ;preço do nacional.
O deseavolvireento da actividade-geral, posi

..rédit'a. ineromentat. Por Outrolados a opinas:
tuaafflibbladii."-lhe - Maler ani'..readd.; 4 •' 4.--	 :

•f	 •	 .,
•
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ei do aerreseimo da pormlaç5o. 1n15,1-
1.1lln C798) foi usei] initor..: A chamada lei

Mal hos basea-sc.,, o principio de que o
aresma•enio da população tem conio,limite os
recursos para a sulisis,encia. São estas as
duas proposições fundamentaes do seu sys-
tema:

1—lto.lemos ter como certo que, quando a
populaq io não é obstada por nenhum enleara-
ço, el a vim dobrando todos os vinte o cinco
abluam rresae do periodo em periodo, segun-
do Uma provressa o geomelrica;

rumos de subsistencia, nas circum-
tanclas mais favoraveis para a industrias

não pód :ar jamais auginentar mais rapida-
mente do que segundo uma progressão ari-
fanoetira.

Amoites ntio assai regras	 Inglaterra, Alai-
nus prsvia que, de um seculo, esse
raiz tina 176 milhõos de habitantes, ao passo
,eue os malas de subsisteneia dariam saltitante
para ea milhões, ficando, desta sorte, 121 ma-
thões ie) homens reduzidos a morrer-de fome.
IDeve-se notar que essa previsão não se rea-
Macia: a aetglaterra deaeria ter hoje, por esses
• ealculoa, 3;- 0 milhões, e tem pouco mais de

O mil 1005. Malthus fazia entrar nos seus cal-
-nulos as causas . clo decrescimo de população
ene' elle ehatnon—obstaculos preventivos e
jpOsitivos. Praventivos Nane o homem arearia
por si, pela razao. Positivos a epidemia, a
suem, a peste, a fome, a insalubri iaao das
cidades, a pobreza, etc. Entra os preventivos
—Manaus in . icava o conwratiln n to moral,
poleado caat prebendar não so á castidade, a
sabstençso do casamento, como os excessos dos'
yicios, a libertinagem.

A rioutrin4 da alalthus é falsa nas suas con-
reusõe rrpinas. Malthus no previu o desen-
volvimen'o da produeção com o desenvolvi-
mento •ias inlustrias que auguientam os meios
de subsi,tuncia, nem o cominarei° de impor- •
tação. A sua doutrina tem suo combatida o
Offen e .a. A despeito das impugnações que,
tem sofra lo,basea-se ella em algurpas. verdades
limou tassavais entre as quais esta: —os meios

o subsstco r ia ilidirem no arcreseimo, parada
yau der ar-irmano da população. .

3 — Grupos prolisstunaes. A distincçã.o da
popillaç to por grupos profissionaes confirma

pro.esõss que decorrem da apreciaçào que
Jazemo .; 'o exodo dos campos para as cidades.
A população agricola; diminue, ao passo que
augrnenta a ri/Mação urbana. l'a França a
Populaça° agricola. era de 51 por cento da

' poptilnio total em 1882, o em 1 92 era de
.45 por cento: decrescimento rapido. Nesses
intima°, é proriso ain 'a distinguir os proprie-
tari s, 03 trabaihrd01'03, os administradores,

'os meeiros, os randoiros, aetc. Quaudo teremos
estatisticas que nos digãrn taes cousas? Na
a'rança—. - exodo rural é mais notavel quanto
ao °oraria' agrieola

Na Alleinanha, conforme o Principe de
aaulosa, iO seu livro sobre a politica alterna, a
proporçao tem sido esta—: em 1850, 65 %;
Um • 1870, 47 •/„: 003 1899, 32 é/o; e em 19:2,
a8,6 sia saimento da população total. São os
Iiabitantar•datcampos emigrando para as el-

acendes. ?são temos no -Brasil estatisticas a re-
eaeoito, mas é evidente que a tendencia do bm.
' aleiro do interior é passar para a capital do

latado, e depois o seu sonho dourado é a Ga-
itai Federal, onde, ás vezes, encontra, não
.riquoza e os prazeres, mas a d-sillusão e a

olareza. As estatisticas de alguns pazes eu-
ecopeus ala do uma minucia extraorenaria:
ejístinguem na população dos campos—os pro-

. krisearins, os administradores, os 0200iNS, OS

-a'ondoiros, os :amplas trabalhadoras. em cosi-

•
. „atonto com o cadastro da propriedade terra°-
ePia,h- Neste nosso paia vastíssimo, não p.a:temos

. :-rainda, nem sonhar com um serviço desse ge-
Pero.

e- 4 — Digposiçois moraes. As disposições tao-
eeaessda população rural podem elfeetuttr o

'envolvimento -da •propriaacle agricola. 9
•

alcoolismo, o espirito de hostilidade cont ra os
patroas, a falta de solidariedade entre os agri.
eu:toras, o espirito de rotina, a-leconoinia,
excessiva que se oppõe aos welhoranentos, a
in idurfença pelas cowsas agricolas— podem
_arredar profundamente a propriedade rural.

22 — laspois da populaçio,o factor mais im-
portante o EstOo. Sobre 'a intervenção do
Esta /o nas questõe; agriool isL-lieparamos com
as doutrinas que já estudastes na economia.
politica; — o; Estado providencia, do laisser
&ire. laiSser passe?, o Estado-gen aa rate; o o
Estado-proprietaiie e industrial. Entre essas
doutrinas oxtremas, ha togar para uma inter-
média, conhecida pelo nome de socialismo
de Estado ou. estadismo

' 
porque admitte a

intervenção limitada do Estado. Pode-se dizer
que é , essa a doutrina adoptada na pratica
por todos os paizes. O Estado tem representa-
do um papel imp-atante no desenvolvimento
dos meios de transportes, terrestres, mariti-
mos e fluviaes.- Pela protecção aduaneira mo-
derada o bem entendida, ou exagerada e ra-
dical, comb miarem outros, o' Estado exerce
acção sobre a industria manufactureira e
agrico/a. No nosso paia são gemes as recla-
mações contra o proteccionismo, que clã ali-
mento artificial; sustentando industrias sem
vitalidade. Polo ensino e.gricola, o Estado pódo
fomentar o desenvolvimento da producção e o
progresso da agricultura. Entre nós, essa,
grande obra já está iniciada o ha de dgr 03
melhorei fructos. Temos uma Escola Superipr
do Agricultura e o ensino pratico aos agricul-
tores. Não só a União, como alguns Estados,
tem adiado desse problema. Nesse ponto,
como em muitos outros, serve de molelo o Es-
tado do S. Paulo,' que tom estabelocimentos
organizados a mimar. O nosso alitiisterio da
Agricultura, depois daquelle exagero ele ini-
cio, que fez com que lhe fosse dada pelo Dr.
Moura Brasil a denominação de Guarda Na-
cional da Agricultura—, prometto agora
uma acção pratica, eflicaz e tem um vasto,
programma para execução. A acção do Esta-
do. manifesta -se ainda nos prernios aos agri - •
cu.tores, subvenções ás associações a.gricolas,
estabelecimentos de concursos, exposições,
etc.	 •

Sobre -a acção do Estado ria- vida eco-
nomica durante a guerra veja-se o moo livro
—Problemas da Guerra e da Paz—(Legislação
da guerra do Bras.11)-19/9. Foi, entre nós,
creado o Comruissariado de Alimentação Pu-
blica, com poderes extraordíitarios.

13—As associações reproseetam une papel
iniportantissimo em relação á propriedade
agriaola. Deixamos , de desenvolver aqui esse
assumpto porque o destacaremos como um
dos pontos no nosso programma.

14—Imposto e assistencia. O 'imposta é a
sornam paga per cada um a União, ao Fstado
ou ao nounicipm, a titulo de contribuiço pára
as dospezas publicas. A repartição do imposto
é um dos problemas mais serios ala sciencia
financeira, que já, estudastes no 33 anno
deste curso. O imposto proporcional; preco-
nizado por Thiers. é baseado no principio de'
que ,cada um deve contribuir na proporção
dos rendimentos que lhe dão . ossaous bens o o
seu trabalho. Depois da Revolução, é esse o
imposto que se tem procurado applicar em
todas os paizes. Os enpostos são direçtos ou'
indirectos. Impostos indirectos são todas as
contribaiçoes arrecada—as em virtude do ta-
rifas impessoaea e que reagiam sobre cer-
t a faatas Litarmitteutes..constatados dia a
d:a. Impostos dire -tos são todas as contri-
baieões arreaadadas por meio de listas nomi-
nativas e ano recaLem sobre certos factoe
permanentes, periodicamente constatados.

Assim os dearen leiga Fito. Oginapostos
indlrec.os tètn a vaatagem de ser muito pro-
dadivas, de &mi elasticidade, de -resultado
certo e seguro; de um grav„ind pouco porco-
bidi e asa:lado pelo contribuink.s ; suscepti-
etis de morailzaçao, quantia restringem-verto‘

consumes como o alcool, o tabaco e outra_iel
mercadorias lociu g á saúde publicas. .SceW,
defeitos: facilitam a fraude o o contrabatog
ditficultama arrecadação e pesam sobre
pobre comci sobre o rico com a mesma inte -
sidade.

Os impostoe directos taci] a vanfagem
ser A escola da opinião publica, parque des—
pertain o interesse pelos negocios puhlicos e a:,
critica contra o augmento da despezas -rcoaa'
liem sobre o cantribuinte que effectivamenfaa •
tiver fortuna; determinam unia arrecadaçãOe
clara, uniforme, proporcional, isenta de abIlst*
e fraudes.	 •	 •

. Imposto'proa
°

ressivo é aquele, diz Stour
aquelle cuja tarifa se eleva no faturo. t
medida que crescem os valõres sobro os quaeaí,
é lançado., D'atil à idéa do imposto proors
cional e progressivo.
. A prosperidade e a producção agrícolas são

facilmente -expostas aos impOstos. Sendo
sim, os agricultores e os que te interesaant
pela agricultura devem estar -álerta afim do .„
que não soffram sobrecarga de 'impostos.
Seria interessante uma estatistica nacional
indicando qual a paate das classds agrícolas
no pagamento dos impostos em relação coii.
ãs outras classes.	 •-•-• s .

Alem do imposto,' a assistencia exige dm
classes sociaes uma certa contribuição, prfrt:.
cipalinente nos paizes mais adiantado-.

Entro nós;'.riao temos ainda a assisti-meia h
classes ruraes. Está orgasatizada a assigtWaYfe
urbana, o isto nas.grandea cidades ; o serviçe '
de assistramia desta. Capita' rivaliza oti é su-
perior ao de muitas capitaes da Europa. laa-
tretanto, temos necessalacle da assisteecia reoa'
campos.

Ainda, ha ()ótico tempo * suscitou-se aqui
este grande problema com .1 exposição das
mherias que apresentava a população do .ih- -
tenor do Brasil, assolada pelo barbeiro, iniL
paladisnio, e outras molestias, vitalizas da
falta do hygietio. Pelo relevo dado a esse as-
sumpto — o caso assumiu o aspecto de tika '
grande quastatenacional. De facto, a saladira,11.,
dado do interior corresponde ao resurginiedr;
do Brasil agrícola.

O Governo instituiu o saneanionto rural
—decretoa 1d.000 e 13.001. do 1 de waiça
do 1918, e 13.055, de, 6 de jantio da 1918
e decretou recentemente o Codigo da Saude
Fubeca.

Não temos a assistencia 4s classes ruma.
&mente agora começa a ser levada a <eito

rior, Nas, só o Ooserno Federal, conto og
a obra monumental do saneamento do iattk,

varias Estados do erasil, atiraram-se com
thuslasmo á solução dá gratula problema.
oitoiro. o saneamento do interior corras
dera ao resurgimento ao Brasil agrieol . a I.
harheiro, a ankylostorniase, o teri-bert o seus •
assécias, são os • pelores inimigos do no
paia. A guerra, que se empreitando con
esses males que atacam as nossas populata
do luterior, é a propria defesa ode nossa fida.
e riq acta.	 .

A iniseria e a indigoncia são nos campos o
resulSado mais da impeevidencia que do vicia, .
e poderiam, por conseguinte, tornar-se rarãs
si as Obras de previdencia tivessem ahi o des-
envolvimento de arte são auseeptivels. Syndi-
catos agrícolas poderiam tomar a iniciativa da
fundaçt o de acajadadas para amparo dos aca
lhos, invalidos ou doentes, e de stlesoorads !
mutios. Quando tratarmos do ponto do nossa
programma referente aos seguros, Mb ault.
piam( 0te desenrolvereases qs meios pejos quês
se daria assistencia aos teabalhadares
colas.

ultiuio factor que temos a apreciar
o que diz respeito .á questão dos mercados pa
a venda dos pro auctos. O marcado é vantajdeta;
quando a venda dá lucro, e-ei grarlda ggand0„
permitte -nessas condiçaes a Collaeaaao de
gr anão quntidadq, 110. nen.
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A palmeira condição para que uma -.merca-

- (torta tenha Vam niernaido á. caio cela torres-
,- ponla a mala necessidade: que dia possa ser

objecto do um deaeju opor outro - lado, que se
trate de nela necessida'.de,quosa ailoação ne-
euniaria, do crim prador lhe pórmitta satiafa-
zers- Doíde que a sito ação • miem ia ria tor-

,	 Édaaila, rima, e rapricho . oteo habito
. • rearesentarãO papel importante. Afites da

dascoberta da. America, a Europa passava acto.
s 'o /baio; .que cila agora - bão dispensa.. A con-.

diodo para vencleanão 6 semente produzir, é
- • necessario tambomspraduzir barato.

Um facto que é essencialmento Moderno,. é
'AO umaoculoson mesmo dostea ultircios 60 ar:-

nois—é o da vniveria lidade 'da . coneurreneia.
Esse fado veie revolucionar a situação eco-

s-,noinica tio mundo.t Anca. o agricultor ate-
s- dava da produzir para à Visinhança, hoje elle

• produz para o orbe terrestre, A Europa - com-
. plata na Americta a sua peoelsão do chá: o

Canadá envia ovo -a - para a Inglaterra; a Ohm.-
anaraa . a Era lisa fornaahi • triatiteiga ao-mundo
intoirO; o nosso café vae a todas as ,partea•do
anutslo, o As vazes com outro rotulo. A con-

-- curranCia Ur) geral que cra- preços se ni-
vella.m. Não basta olhar as mercados internos.
O seringueiro ( i o Acre. o faze:aleiro de S. Paulo,-
o plantador dó Meada° do Noate, ou os
neiros de Campoi e _Perry:imbui:o, — hão de

\, estar attantas com a-vista voltada para as os-
eillaçaes do mercardo inundiali para os preços

'• -que posam terathd grandes • praças commer-
. .ciaes—a borracha, n café, o algodão sou o as-

sucar. •
-

As naçoes veem Os seus productos em crise
sdentro das fronteiras, inNrrenclo. na coneur-
r' eimia com os productos e. traneeiros que en-

' trata em fariaidaotel quantidade. D'alli a ne-
cessilado da (lerem da producção nacional.

• Nasce a questão do protecionismo ou do livro
cambia, que teremos de estudar em 000to es-

s , paia' do iso:sso orogramma.,, O principio do
proteccioniatuo é verdadeiro. A diffiniddade
está ria sua applicticlos lia unia crise, sumo-
:Marnos, do ca •a. Vamos praceei-o atrigando
a,saariticios' Os produtores do assucar,
borracha ou do matte. Si amanhã vem a crise

' do assucar o mesmo reniedio. Até onde ira-
suo.;?	 • - •

d fim al uo o agrieültor devo. ter em vista 6
procurar a sceerança do merealo. Esta se
encontra; na .baixa do provi da custo e na or-
ganizado da _venda.. Não haverá' mercado
vantajosa para as que não pildarem reduzir o
custo cia produessan á importancia menor do

-«que aquella da onda do mesmo mercado.

S -1
Diecsionstrisoi

Utlancasaarsaplateso
cliseIJrai1" •.	 •

a
A Cammisaao Digectora. do DiccionaPío

larica, Geograohico e Ethnographico 'do proa,
a publicar-se ein 7 do aetembro do 10:22 à da
suai é presidenfo 'sr 1r. Rainiz Galão,
j recebou.'entre muitas outras, aa saga-mies,
contribuições; pelo dr.' Augusto Tavares de
Lyra com relação ‘ao Estado do Elo Grande
do Norte; pelo st'. F. .Borges do - Barros:, .om
relação ao Estado da Balela; polo Dr. Vir-
grilo Alvos Corroa Filhe, com relação ao Es-
tado de Matto Grosso; pelo Dr. Carlos Xavier
Paes Barreto, com relação ao Fstado do Es- -
pinto Santo; polo sr. Olavo•Freiro a parte
geographica do Districto Federal (a parte his-
toriea está sendo elaborada pelo sr.-Fraticis-
co Agenor do Noronha Santos); pelo 'dr. Er-
violino Agostinho de Leão, publicações e es-
clarecimentos que habilitam a Commissão a
organizar a parto relativa ao Estado do Para-
ná; pelo dr. Mario Mallo, com relação ao
tado de Pernambuco; polo ti'. Manuel Tava-
res Cavalcanti, parte da contribuição relativa
ao Estado da Pai'allyba; pelnia José elatto-
so Maia Forte, parti, da . c,ontribuiçãci relativa
ao Estado do Rio,. de Janeiro; pelo se: Ootavio
Augus • o de Faria, com oficio do se. dr. Pro-
tasio Alves, . contribuieão relatiVa ao Estado
de ltio Grande do Sul. ,

A Commissita Directora resolveu prorogar
até fim de outubro a entrega das demais cone
tribilivieS que farão parto dos volumes de
troducçtío Geral do Diecionario.

Realizasse no prokimo sabbado, As dozoso.
te horas. no Instituto Ilistorico, mais uma
munja° da Cominissão Directora,.

Com o apoio do Instituto Ilistorico e da Fa-
culdade de Philosoppia e Letras, inicia boja,
quinta feira, ás vinte o meia horas, no salão
da Bibliothoca Nacional, mediante permissão
do Director Geral desSe estabelecimento, o
si'. 'Ir. Fidolino do Figueirodo as suas confe-
rencias, tendo a de lime o seguinte sumularia:
a-alloeão•de americanismo tatuado e propu-
gnador do idealismo. — Sua evolução artistia
ca e mental. — Os ensinamentos da sua obra.
para Brasiloiroa e Portuguezes.^-»

•
Realizam-se bojo na Escola Deodoro, á rua

da Gloria, as aulas da Faculdade do Philoso-
phia o Letras, regidas pelos seguintes pro-
fessores;

-

NOTICIARIO
Approxiinando-so a esnoca da realisação

Ro l a Congresso Brasileiro do Peateei.>
Intancia a uma Commissao Execntiva solicita a
quantos de seus membros ainda não enviaram
os resumos e tonclusGes do suas memoriat a-
grata So fazei-os :111m de. que sejam inipros-
sas nira-- á ...conveniente /altura no alludido
certainem.

Com as ultimas adhesões recebidas pelo.
deputado Dr: Andrade Bezerra :- eleva-se a-'
2.161 o seu total.

-a	 •
Foram. ainda irgcl Aptos como membros do

cangseasoaiesegnintes passoas o instittlioes:Dra
Silva Araujo Filhoesailionino Augusto de Arau-
jo Jorge, Dispansario Sao José», academico
Luiz, Victor Aseenlola, academico •Antoninci
Arati bá . Pereira, «Centro Academie° Gssvaldd -
Cruz», 'acide:aia° Marco Antonio Nogueira:
Cardoso, Dr... Zoferino do Amaral, aculea:
-mico Antonio • Tisi Netto. Dr. Emílio M.
lias, De. Benedicto Simões, Dr. Passos Cue
nha, Dr. AroaldOsde Campos. Prof:- Dr. Cel
lestino Bourropl, academie° Alberto Nupleree
aca ¡arnica Samuel Barisloy Pessoa, academice
Carlos Alberto Pereira Leitão Filho, acadomea;
do Salvador Rocco, Dr. Benjamin .Reis, aca,e
demico José Bonifacio Medina, academie° Fio;
riano Paulo de Almeida, academiso Pedro de
Alcántara Mat.: c:andes Machado, academied
Caetano /laphae/ .1lighera

'
 Antonio Bernart!

dino Alves, Dre- Pires de Campos,. Dr. Jose':
Dias de Moraes, «Faauldado , do Medicina o.C1:4
rurgia de São Paula», Luiz 'Gomes Pereira;
Bispo D. João Irineu Joffily, Dr. Alfredo da;
Mattasdeaensbargador Dr. Antonio G. Porei-41
ra de Sá Peixoto, deputado Dr. AristIdes Ree
cha, deputado Dr. Luciano Ferreira da SiWa's'á
deputado Dr, Bretislau• do -. Castro JuniõrZ
commondador J. G. Araujo, Raphael
noliel, Jaeob:Essabá, Dr. Antonio Crespo.dd
Castro, Dr, Alcides Bahia, coronel Aggéo
.Costa liamos, senador Silvado Nery, Dr. 'Marte"?'
nho de Luna Alencar, coronel Sergio Pessoakí_
Coronel José Sabino de Motacionça (deputado
estadoai) -, ,deputado Dr.- Astrolabio Passo*?;
deputado IDr. Tarjado Chaves Moira, Dr. Ele)
viro Dantas, coronel Sernardino Valia, coroas.
nel Raul do Azevedo aDr. Jonathas de Emita!
Podrosa . Dr. Vivaldo da Palma Lima.	 •

.1 1

A Superintendencia do Abastacimento 3
pleno accerdo Cern os elementos fornecidOs'"

ro Commercial do CereaeJ,-'neiro, pelo Cent
pela Assõefaçno . Commarcial do Rio de Ja:-

e péla . Sociedade União Commorcial dos Va's2
relistas do Seccos Molhados, publica scmá,ã
nalmente as cotações dos principaes geou%
alimentielos, nos mercados atacadista e vaso
rejista desta Capital, para conveniente orienta:e:
çãd da população.

Nao ha motivos para que o commercid
deixe de observar taes preços, calculad6r,
de conformidade com o custo dos generoses
nos centros productores, .adoptando-se sue<
ciente margem de lucros, para os.. iuterme-
diarios.

Os conaulnidores deverão, portasit0, levar,,
sempre assuas reclamações á 34 ( Divisão
da Superruendwicia do Abasteclinento,
procurará, da melhor Rima possivol, cohibier •
quaesquer abusos dos N'arojistas.

A . Repartição dos Correios expgdirá..ipala
pelos seguintes paquatest

, Hoje:

A orea lliwição -,da .venda so obtem com a
-"apolleado de aliversas medidas.' E' precioa •

collocar os producteeem condiçees que asse-
•• gurcini o melhor preço médio. E' preciso avia .

taro abarrotamento-do mercado em certo;
momentos e a falta em outros, o que dá azo á
espoculaO5o‘, E' orceis() ainda evitar interina-
'lhanos ent0 o -aarieuttor e o consumidor,
afim cla reter b lucro que - este ultimo teria.

Tolos os - factores, que aqui estudamos, -
não podem ser oegligidos na economia rural.

Os lucros da exploraçao agricola hão•de obe-
decer inaxoravelmente ás Influencias de cada
em desses factos e circumstanclas.

A agricultura' intelligente o adeantada as-
senta , em um estudo consciencioso do tudo
Isto que constitué o - ambiente da vida da la-•
voura. E-como :o ar- que o homem respira.

- Dá-lhe a vidaeassim como lhe poderá dar o
cortejo das enfermidades ocra morte.
•— Tornos ta:saia:ido, • assim, o estudo -da •

propriaclade, especialmente da propriedade,.
agricola, e tio,a factores externos que infiutan..
sol nro o m:xi- desenVolvimento:
,Com algoina-oliestties agitadas nesta

;teremos de defrontar ainda no correr do pro-
gramma; Considerando-as sob 1.10v03 aspectos..

Sá-Via:pia	 Direito Iríternaciemal Publico,
As 4 horas; -

Vilhena dó Maraes —Direito Constitucional,'
áa 5 horas;

Ile»rique Costa —Chirnica Mineral, ás 5
horas;	 •

Officio Reis— lotroduock) aos Estudos /listo-
ricos, ás 5 horas. - 	 •
• Todas as atilai da Faculdade são franqiiea-
das. ao publico.	 -

-Pelo Jtapenza. para Satima; ocu-' atia, Sala,s,	•-
Catharina e ' Elo Grand-e,' recebendo fin.",
pre9Ros até ás 8 hortt,. cartas , para, o in.J.
tenor até ás 8 1./2 e - ,clitaícona parto i

• ate. ás O.	 ,	 .
• Pelo Servido Dourado, para aritea,•
raiei, S. Frandead, Itajahy, Fledanopolisen

• HM Grande e Montevideo, .recebendo
pressos até ás G horas, cartas .para s o intee
rior até ás G 1/2, ditas com .. porte •.d.uple c3;
para o extarior até ás 7..

Pelo //apeumee para S. Sebast i ão; SantiVa
l'aranS, Itajahy, Florianopolis„ Imhytitba.
Rio ?Grande recebendo Impressos . 'ateSals-s.12 •
horas,. matas para o. Intarlor até' '41/ c
ditas com porte dupla até ás 13 e objectoe
para registraraté ás 11.	 • -

Pelo Vasari, para • Rio . das Prata,. rece4
tendo impressos atós. áas horas carta
para o exterior até as l y •

• ia



Auaanhã:
Polo Mo Alfredo, para Victoria e mais

portos do norte, recebendo impressos até ás
„p horas, cartas para'o interior até ás 6 1/2,
11:tas co o porte duplo até ás 7 e objectos
,Ixtra rogSD'ar até ás 18 de hoje.

Pelo Itapacy, para Ilhéo, Ilohia e Aracajú,
' hCoben . lo inyressos até as 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
'duplo até Ls 90 objoctos para re-gistrar até'
As 8 de hoje:

Centenas	 •

	43.801 a 43.900	 	 425010

	

23.501 a 23.600 	 	 84000
Todos os . numeres terminados em' 45 toem

4$ e os terminados em . 5 teclo 25, exceptu-
ando-se os terminados mu 45.,

, O fiscal das loterias do Governo da Utallo,
Manoel Cosais Pinto.- O director assistente,
Antonio Olyntho dos Santo"; Pires. vice-oresi.
dente.--0 escrivão., Fisminu de Cautuaria.

Quinta-feira	 • DIARIO OFFICLt
	

Sofembro do 4920 0341
n••n/,	

23163

45930

45885
5852 .
$936c$413

15800
25990

SS12.
5813

15169
5590

Companhia de LOterias Nácionaes do Brasil
LotorLs da Capital Federal - Lista geral

dos promios da 145" loteria do plano 2'37, 1474
extracçto do anilo de 4920, realizada em 29
de setembro do 1020. cm beneficio das insti-
tuições mouciéiadas no art. 31, § 12, lottra

art. 35 datei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1610 e oin virtude do contracto celebrado
tm 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

	

63.019 	 	 1005000
-2015000
1005000

	

C3" 5%9 	 	 *: 0005'100

	

52.180. 	 	 200$000

	

8•1.8 •'5 . 	 	 1005000

	

4 408 	 •	 	 1:0005000

	

3.673 	 	 1005010

	

137•383 	 	 • 100.000

	

43. 841 	 	 20:0A1000
 1001000

	

54.750 . 	 	 1001000

	

151.854 	 	 K00s000

	

t0.8(6 	 	 2001000

	

54.424 	 	 1001000

	

U0.655 	 •	 hOOMO

	

ns.VP	
	12.923 	 	

1005000
1005000

•

	

2.156. 	 	 1005000

	

35.4 12 	 	 200.1000

	

53.912 	 i00000

	

54.71s 	 	 10051010.

	

18.652 	 	 100.;, 030

	

18.058 	 	 2O '00O

	

21.371 	 	 20,110130

	

27,17'3 	 	 210$000

	

46.713 	 	 -400 MOO

	

6, 3.950 	 	 100500(1

	

13 .712 	 	 1005000

	

525.6 1 5 	 	 2005000

	

:11.3A 	 	 100S000

	

45.568 	 	 10n5000
100500(3

	

n3.467 	

	32.051	 	 1015000

	

8,844 	 	 4005000

	

,;55 	 	 5405000

	

54 .400 	 	 1005000

	

42.971 	 	 100 i000

	

16.54,4 	 	 4005000

	

Ei7.958 	 	 2,1115000

	

33.642 	 	
2005'100
1001000

	

14.695 	

	

Ii3.750 	
ti I .2G 	 	 2001;00

4005000
'k

• .t5.211 	 	 ionsono
i:02o0n4000000	14 720	

	

23.4.80 	 	 2005000

	

4.438 	 	 10,15000

	

52.708 	 	 1015000

	

42.375 	 	 1:000$000

	

'53.844 	 	 2015430

	

7.170. 	 	 1005000

	

41.554. 	 	 200000

2008000

PARTE COMMERCIAL..,

Camara Syndical

Cult50 carmim, Do CAMBIO E SIOEDA" METALTEA

Praças
	

90 d/v	 A' vista

Sobrá Londres
	

421'4 12 9/01
Sobre Paris 	

	
$383	 5387

Sobre Ilamburgo.. ..... 	
Sobre Italia 	

	
$2,n
$097

Sobre Portugal 	
	

$951
Sobre Nova York 	

	
65725

Libra esterlina ou moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	
Sobro 13uonos Aires (poso

ouro) 	
Sobro Montevideo (peso

ouro). 	
Sobre Ilespanha. (pesetas)
Sobro Suissa (ft- nco3)...
Sobre 13algica (francos).
So . ,re Bollauda
Sobro .1: pão (yen) 	
Ware Dinain- roa 	
Soure Noruega'	
Sobre Sucia 	
Sobre Syria e Palostina.:

Moedas
Liras (papel) 	
Escudos (papel)
Frncos (oapel)

	

DoWas(pap0U 	
Pesetas (iam)
Apolices unifarmizadas de 5 %,

miudas 	
Apolices uttiformizadm de 1:0005,

5% 	
Apoucas  diversas emissões do

1:0005, 5 %, nom 	
Apoucas diversas emissões do

1:0005, 5 54,
Apolicos diversas emissões do

1:0005, 5 V, port. (1920) 	
Apolices,Etnprostimo Mtvilcipal do

10 , 16. port 	
Apolices Emprestium Municipal de

1917, port 	
Apolices Estado de Minas Ileraes

de 200$. 5 %, port 	
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro de inos, 4 %. port. .....
Companhia do buterias Naciouaa's

do 0:asit 	
Compambia .E. 31e F. Minas de S. Je-

ronyttio 	 	 845000

	

,Companhia 00: •as dr) Santos, port.	 4505000

	

Companhia. Docas de Santos, nem 	 	 460$000
Delieni g res Companhia Industrial

Campista 	 	 • 2025000
yendas or ai ar
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RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 28
de' setembro de 1920  • • 5.828:09080OI

Renda arrecadada em 29 de

setembro do 1920 	  • .-	 • 2•11231$69G

6.069:322$G57
Em igual penedo de 1919..: 5.492:6705564

Differeuça para olaia-sem 1920
	

0.4ü:63210v3

111fandega do RIO Z10 Janeiro

EZ DE sEIE timo

Rendi arrecadada eni 29:

Em on(o 	
	

275:53152ã

Em papel 	
	

217:6415181

Tatal. 	
	

523:1725Vi4è

Banda arrecadada de 1 a 29 q.

do corrente 	 .. .	 9.651:0773314

Em igual penedo de 1919...
	

5.743:2185294.

Ditterema .a maior em 1920 3.907:F5OP15

:	 .

Approxininjes• •
	3.844 e 43.846 	

	

Nr3.558 e 23.560 	 . •
'Dezenas •

43;81. 1 a. 43.2380,,
- -23.651 .a

403000
29000

•
$260

15000
5390

55000
S8i0

88050:0

8935100

8885000

8605n00
•
85050,10

1921001

4 805000

151 5000

- 091500

145000

1005000 
3 apoliccs uniformiza:Ias de 1:0005,

8875000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 29 de setembvo . de SiWn-
ten, S21114.0.„.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 18.880

J. R. Kanit2, estabelecido á rua Seta de Se-
tembro n. 127, apresenta a marca acima a
qual consiste em um rotulo dividido . rectan-
gularmente em duas partes iguaes, 'Com as
extremidades em curvas formato do mesmo
sabonate e sentido concavo, lendo-se no pri-
meiro em fórma curvelinea os dizeres aSabo-
note Gemina de Ovo ; em seguida o desenho
de um ovo eom a inscripção no seu casco;
Perfumzoio e inferiormente tambom em
forma ourvelinea as palavras • «Marca, Regis-
trada». No segundo rectangulo a firma do
requerente : H. Kanitz. A referida marca,
será usada em sabonete de varias côres, terá
os d2ort3s e desenho estampado nas mesmas c
bem assim nos papeis de envoltorios, em
tintas de toda o qualquer côr, afim do bem
distinguir b assim melhor' garantir os seus
direitos de propriedade, cume-cio e fabrico.
Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1910.-
J. li . Kanitz. •
- Apresentada Da 'secretaria da Junta Com-
marcial, ás 1.1a horas' o 10 Minutos de 9 de
junho de 1929.

Registr.adas sob ii. 15.839, por despacho da
Junta Connuercial em sessão de lide. Pagou
no primeiro exemplar •205 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de setembro
de 1920. -Isidoro Campos, director. (5.11G.)

N. 1r3.914,
J. R. Kanitz, estabelecido á rua Sete de

Setembro ri. 127; apresenta a 'marca acima,
a qual cou.sisie em um pequeno rotulo em
toma de salto, • contendo, sobro bordados,
duas faixas curvas com às dizeres aPerfuma-

- ria'll. Kanitz». No centro acha-se a in-
scripção «Rua do Lavradio n. 30 - Moa.
Esta marca &dará variar de car e dimensão
o servirá para distinguir extractos, larillian-
tinas, oleos, pó de arroz comprimido em ta-
blettes ou em pó, crémes, loções, cosrneticos,

,agua de colonia, sabonetes, tinturas para ca-
beiras, dentifricios, talco ou amido perfuniapo
ou não, esscruias, aguas para embellezamente

•da peite, scaampoo em liquido, pó oa coq.;

DIAIll0 OF-11.GIAL'

	

.111nnn••31n11.111~411~1,	

orate4 tonico,. pomadas vei:mizcs e pó para
limplzas das unhas, depilatorio em liquido ou
em pó, agua de quina, creme de sabão em pó,
de sua fabrica. Rio de Janeiro, 4 do junho
do 1920. - J. R.Kanilz, (sobre 600 réis
estampilhas).	 '

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
10 minutos do dia 9 do junho de 1920.

Registrada' 'sob n. 15.914 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 2Orde sedo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.	 (5.116)

, EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria de Contabilidadó

O ininisterio vae. adquirir • nos termos do
art. 73 da lei ri. 3.991, de lide  janeiro fiado,
mediante pagamento á vista, os objectos de
expediente necessarios ao ,serviço do todo o
ministei io, do acciardo com a proposta abaixo;
de Gomes Pereira, considerada a mais vanta-
josa, dentre as tres que foram apresentadas:".

Gomes Pereira, negociante estabelecido á.
rua do Ouvidor n. 91, propõe fornecer os ar-
tigos de primeira qualidade, constantes deste •
grupo, ás repartições dependentes do Minis-
terio da Justiça e Negociats Interiores, decanto

anuo corrente:
17 Almofada para carimbes:

Pequenas, urna  •
Médias, uma 	
Grandes, unia 	

78. Almotolias para oleo de tua- _
• china:

•Comunal, urna 	 	 $050
Borrachas% Em tablettes cota

madeira.:
Pequenas, urna 	

	
5600

Médias, uma 	
	

15000
Grandes, uma 	

	
IV:oa

Para macbina:.

Com escova, uma 	
Com escova, uma 	
	

SGNO
Com escova,. uma 	
	

$1650

Desenho dPartistas:
Pequenas, uma 	
Atedias, uma 	

-Grandes, uma 	
Extra grandes, ema. 	

80. Dlocknots em branco com 100 -
folhas:

Formato 16 x 12, um  •
	

3820
Formato 20 x 12,	 15300.
Formato 22 x 16, um 	
	

15250
Formato 24,1/2 X 17,1/2

	
A$3:50

81. Cestas de vime para correspoty
dencia e °Gados:

• Tamadho 30 X 22, uma 	 ' - 4400
Tamanho 35 X 22, uma 	  55800

Para papeis servidos:
Finas, uma 	 	 6$22a

82. Cartões brancos para corresl •

	

pou4nelas, mernorancluns:	

'safei-nina]	 4920-0/

Fichas e etc. (Em branco);
Foarnato 15 x	 cento.	 1555Cf
Formato 12 x 10, cento 	 ,	 15603'
Formato 26 x 12,4/2, cento..	 2$3Od

De cõres para' outros fins (Em
branco):

-	 Formato 15 x.;),1/2, ccrito...; 	 1$750
83. Cartolina em folha: -	 -

Formato 72 x 50, 50 kl:is;
'_ folha 	
Formato 72 X 50, 70 kilos,

-folha 	 	 $152
81. Canivetes de duas folhas, cabo

COMI] IAM :

Pequenos,	 4so0a
aludias, um 	 	 	 7500CI
Grandes, um 	 _

85. Cinzeiros comamos:
De vidro, um 	

. De metal, um 	 ..
80. Canetas de borracha, duzia 	 *.;.
87. Eãrimbos do barracha:

Tamanho regular, um  •
Tamanho grande, um 	

88. Capas para processos ou autua-
ção:

Em papel; urna. 	 -
- Em papel forrado de tela, nina

.	 Em cartão, uma  - 	 .. ••
89. Depositas de vidro para goiana:

Tamanho pequeno, um 	 ..
Tamanho media, mu 	

- Tamanho grande, um. ,  _
00. Descarnas para canetas:

De vidro, um 	
Do ferro, um 	

.91. Descanços ou supporta,: para ca-
rimbos:

De ferro, um 	 ..a, • 30J()

92. -Esponjas matinas:
Medias, urna - .. 	 	 2512a
Grandes, uma 	 ,.. 25500'

93. Esponjas de borracha:
Pequena, uma 	 .  ------,--:, 25700
Médias, uma • -	 : 3$006
Grandes, nina 	 -	 . a.a.;	 4567.

01. Etiquetas para diversos fins:
Sortidas para pharmacia, contei
De couro para autos, cento...
CM-imana para acatar, cento..
Para livros, cento 	

95. Escovas para limpeza ita ma-
china de escrever, uma.....ta

/527ia•
35isu'
3590(1.

"1
",.. Lie osso, uma 	 - ...,.." 1,	 tr/ si,

De borracha, urna.,. 	 	 15500,
98. Esquadros de madeira:

Pequenos, um 	 .- ' • -- a	 5121:
• Médios, uni 	 a	 575(i

Grandes, ma 	 	 $854,
De borracha ou celluloido:
, Pequenos, um 	 	 .1885Cf
Médios, um 	 ,- 3550d
grandes, uni 	 ___d 45500;

O. Escalas do madeira:.
1 metro, unia 	 	 101'4'

-2. metros, urna 	 ..... 2380

'

•	

1:3.913
J. Fl. Kan

•

 itz, estabelecido, á rua Sete 'do
Setembro n. 127; apsesenta a marca acima,

qual . con siste em um desenho de um sabo-
nete no formato de tomate, contendo ao
centro o nome Caracteristico «Sabonete Com
gomoso o os dizeres «R. Kanitz». A referida
marca poderá. variar de cair e dimensão e a
denominação caracteristica aComgoinas» ser-
virá tambein para distinguir, extractos, bri-
lhantinas, oleos pó de arroz etimprimidos, em
tabletes ou em (ió, cremes. agua da Colonia,

▪ loção, cosmeticos, sabonetes, tinturas para
eabelloN dontifricios, talco ou amido perfu-
mado oti não, essencas, aguas para embel/e-
sarnentos dao l le, se/mu:moo em liquido, pó
ou concreto, • tonico7- depilatorio em liquido
ou em pó, pomadas, vernizes o pó para lim-
pezas das unhas, agua de quina, creme de
sabão es sabão em pó do seu fabrico. Rio de
Janeiro, 4 de junho do 1920.- JL. R. Kanitz,
(sobre 690 réis em estampilhas),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal, ás 14 horas e
10 minutos do dia 9 de junho de 1920.

Registrada sob n. 15.913 por despacho da--
Junta Commercial, em sessa'o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1920.
- Isidoro Camws, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta , Commercial.)	 (5-1-16)

15000
15300
15600

'79.

11•011•n••	

assou
'13800(1
-9$171i

25004
45300

;$110
59:id
4750

15600.
2572d
35825

•
2572a
15330:

25380"
5:1001

1$50d

1 a31,1;
U80	 96. Elw,ticos em caixas sortidas:
$600	 Pequenos, caixa 	
3950	 Grandes; caixa 	 •1

18100	 De diversas larguras, duzia..:

97. Esmiolas communs:



111•.tt

Com uratta; borrão, medias',
uma 	

Com mat.% barna, grandes;,•
uma. 	

Goro calarep para archii•o:

Fin.cartIo pequenas,
Em cartão mêdfas. uma'	  ...
Eia cartão,grandeS1 uma—..
Do madeira com moita, unta..

De couro para con•duzir papeis: coni•••.,
natms:

• Com o dorçoI cle aça:.

• Pequenas, (Ma . 	

• Médias,, unia
Craudes, urna 	

119; . Vincais:

Finos. para d4enlio, um 	
Para coifa, ou gommd, unv..

120, Punalses:

•••••.i

.;
• /adices conunomi em brochura;

Formato x 21, um
18530	 Formato 3.5X24, um. 	

114. Ma.las para aparar lapia:
•Pequenas, tuna 	
Grandes, uma 	

8858 2:) 0000 . 415. afolhadoros:

Do vidro, um 	
Do vidrocylindrico, um 	

• •rti S000 

i 110. , Mollas.de ferro parar segurar
25530	 papeis:
35200
35 i00
48800
28'250

• Vidro pequenos. nm.•....... w7.
2$3" •	 'Vidro grande, uni 	

25300 118. P •-stas para meza:

De oleado grandes, Uma 	
25600	 Coai inatta borrão, pequenas 	

$850

•Paquena g; orna. 	
Grandes, uma 	

117. Oleo para. Machina,:

127..

Élocknolbs:
Quando- forem impressos marcad

soffrerao nos preços' ostabelçeW4 o ao
de	 por cento de iropi'è410, tu °a
etc.

Car Ceies:

,n	 Tf fl TíiTAI.,

25400

58800

!ai100

118500

0P30

5828
$100,

De aço ou. de ferro, meia:grosa
De metal,. meia grosa:.

Porta-baba

De ferro, um  —

4 ,22. Papel:
Minus° do linho, quatro kilog,400‘folbas . 	 -
Almasso de linho,' cinco kilo,

400 folhas  ' •
alinasso de lin1M, .Se& kilos,

400 folhas.	
Para maciiina, Ires kilias, 400

folhas 	
Para maebiria, qua Ira kilog,

400 roulAs
Para machina, cinco kilos, 403
folhas•fr 	

Para maeltilia,. em 1 . /2 folhas,
500/2 folhas 	

Para eópias, minntag, etc.,. em
• 1/2, folhas, quatro
	  198000.

Liso risr.ido para informações,
.109 folhas 	  1218.241.

l'aut,a..lo e riscado para intui'.
rAmaes, 100 folhas.... 	  215000

	

Parii telegrawmas, 500/2 fo 	
 •	 18h00

Palpileal' para desenho, em peças
do 10 metros:

Idillimetrado, metro 	
Prussiato, melro 	
Cansou grosso.. melro 	
Era rd as de 00 elm,
Pape/ Ifygálnico em pacotes,

-pacote, . *Á -4.)k,,	 •ft.

• •

•

.1

138800'

IMOOf

2380.

1281":10

1'75300:

215230

85750

0000.

1,9850
35000

-a. :10	 •
------------

100. Espetos para mesa ou ganchos
para pendurar:

De ferro„ um 	 	 • • • o'

101 Esphoras dc i1ro pará limpa-
• ,	 pennas, 100 grani tas 	

102. Encadernações: •
- Do minutas. uma.  • 	

Diario , 0171 ciai, uma. 	
Communs do leis, etc., uma..:

403, Enveloppes:

Otriciaes 10x12, um
Ofliciaes 2x15, um
Offiriaes 21x11 1/2. um 	
Officiaes 40x10, umn 	
Telerram mas,. etc., 13x10, um
Tdiegrammas, etc., 11 1/2 X

X 11'. 1/2, um 	
' Tdegramtnas,. etc. , 14 X 10,.

Telegrammas, etc., 15 1/2 X
x 12,, lima 	

Telegrammas, etc., Ia x' 13,
MU'	

•10i, Pio:

De algodão fino, kilo 	 	 85•300
De algodão grosso, kilo.	 105000

105. fitilho:

Em étn. separada), 230 m 	 "'' 1ST00
100. Furador:

. Para autos, um 	 	 15350

107. Furador:.	 .
Paga pasta de arallivo, um. 	 • 3$800

108. Goinrna:
Solida:

Vidro pequeno, una  - 	 'tiI00
Vidro grande, um 	 .• • • •	 15010

/0a. Glz para escola:
Branco, (luzia 	 	 $272.
De côr9s-, duzia..,	 f**.e	 5150

110. Louzas simples- para. esrala: 	 •	 ,

'w.	 Medias, nria5P 	  et,' • Ir •• • 4, 	S760
Grandes,	 A	 5030

Pequenas, urna 	 ,	 -8320

111. Limpa-pennas com esmva:

Dr l'oncs, uni 	 	 1:582.5
era vidro, Um 	  2u0a

112. Lapis:
Grossos, (luzia 	 	 08800
Pretos espuiaesp-duzia 	 	 3$75 •
Para lousa forra .lo de ma-

dei	 18800

1.13. Listres eni branco de' 100 tolhas,
0110,141.1,, nação condi-rum:

15530•Formato 10 x12. uni 	

Liorm-eni branco de 100 fls.. ou-
cadornaçã o com:

Forma to_20 X12, ona 	  25350
Formar.)	 lô, um 	  • 25300

	

x17 1/2. mu 	 	 28;350
rurmat.... 21 x 20, um 	 	 3W°'
Forum. , 2 .,<12 1,.2, um 	 -45.23‘1
.forniatv lax1o, um 	 	 4.5939
Formato 30x20, um 	  415500
Formato 48x28, um 	  205200
-1'uttlia60 53x33, um.. ..... ,„ 235'3+14
prwris arn 53 x32, mim 	  ..	 27$500
l'orittaw ii0,4.35, um 	 325300

Para cotia: .re.taihos de jornaes:

.ái.10/1Vo fls. formato 32x24,i
ilatítt k•f kg! • t.t.	 10530()

Petembro de '1920 .16343

assainado para. impus-
g'10, Kii0.	 ..lk 	 •	 85100

Papelapergaimahadó parar itw- • •

pressam kilo .......
Regoas:

Millimetradas, caçla, 10 e/m 	 ,

Trenas:
Em Panno, Metro 	

•	

g310

2543

1255'711

be50

1:52:11;

11flii 0,

5:3$597:;1.

4580p

'13050

65800

MOO

P"

Tella para pintura a‘oleoz:
•Finai marco quadradac 	

Grossa, metro- quadrado...— 	  115350
Para .cópias -de plantas com um

metro' lkrgura,	 MO,

• '-
Da vidro simples com, base da	 ; •

ferra,	 0000
Do vidro duplos cimo basé• cre

forro, um..  —.	 '. 14505'0
Do.vilro.simples com base 40- 	 •

• maleira,•unr..••...•.	 op •••	 0ip800
128. Tympanos:

•

130.

1$5150
25350

It$7.100
228000

•

23700

35800	 Trabalhos grapliicos:

Ta:51s do.• 100 folhas, formato.
• 2.4. X. L„	 ,

Ta IõOs:	 100- folhas„ fOrmata
56140	 24 x 17, um. 	

15275	 • Talõ jà do 100 folhas, formato
\ 32 • x, 35,,um.	
Impressas, formato 5 x 11,,

15:4.75	 ..... ..
28380	 Imprassos, formato 1 x 1 .1 1/2",

ce ar o.. .-.	 •	 .  .
Iznpresso%. formal:o 21. x ,17,.

cento*	
Impresso% formato 33. x 22,

cento
Impressos, formato	 x

cento 	
impressos; formato 44 x

Inpiressos„ formato 48 . x.55,,
cento. 	

15'700	 •	 Imures.sos, formato, 84, xk
18300	 cento:
11f 00 .	 1m p aassos„ . formato'.	 x. 48'„
500	 -cento 	 .4

Nomenclatura para folha dó
a .pagamento. folh

Folha definhas dactyloscopi-as,.

Titulas de naturalilat;Ao„follia.-
Titubs cfeclaratarfos .a cidatlab

brasileiro. folha	

	

Neniskiclatura,cies obje ctam' ge	 -
noros; •efc. • para eianctu•reas
tia 	

123.

125.

De atricto Gomamo, um 	 4 '5
De corda commum„ uni 	 • 18,

129. Tintas::

•
Para desenho, 1W grammaLf 2g11.90 •

Quando forem pautados, impress0 . 9 490„ti
• cados, etc., soffreracr tios preços estabelocttla.a.

48730- o augmento de 35 por ceoto de 1mprds074 .
18600 pautação, inareaçao, etc..
MOO	 CanivetEs: -15530

Quanda sejam de ipris, folh$offrerM
15273 atiginento de 3$p folha

/
13h metal (carimbo); 100'gr.aiki,

mas	 	 136'0,
Verniz:
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,. Capas para processos ou autoação:
Quando forim impressas soifrerao nos preços

eatabelecidos o augtento do' $350 por pasta
tal capa.

Esquadros:
Quando forem graduados sofrearão nos pra-

çqa estabelecides o augmento de g$ em cada
"uadro.

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

1NSCRIPÇÃO PARA CONCURSO AO LOGAR DE MOEM-
• SOR SUBSTITUTO DA g& SEÇÃO

Therapeutica, pharmaeologia e arte de for-
mular

De ordom do Sr. Dr. director se faz pu.
blico que na secretaria desta faculdade se
acha aborta pelo prazo de 120 dias a partir
da presente data, a inseripoo para o con-
curso ao logar de professor substituto da 91
secção (therapentica, pharmacologia o arte
dé formular) de accórdo com o disposto no
art. 45 do &creio n, 11.530, de 18 do março'
de 1915 e as dispceições do capitulo VII do re-
gimento interno da faculdade.

Secretaria da Faculdale de Medicina do Rio
de Janeiro; 2 de junho de 1920.-0 secreta-
rio da Faculdade.—Dr. Neenio E. S. de Me-
nezes.

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr: dir.ector, faço pu-
blico, que a partir desta data, e pelo prazo de
éento e vinte dias. Ne acha aberta, oeita seece-
tuia, rios termos do art. 43, do decre..o nu-
mero 11.530; de 18 de Março de 1915. a ins,
cripçfso para o concurso á vaga de substituto
da '7 1 secçã9dos cursos desta escola • (Minera-
logia, Geologia, Noçfms,de. metallurgia; Do-
eitnasia„Sietallurgal com desenvolri:Jento
da Siderurgia: Historia Natural, com de-en-
volvimento da Dotanica systeuxatica, especi-
almente do Brasil). Os çandidatos deverão
satisfazer as condições do art. ai do referido
decreto.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, vinte e ti-es de junho de 1220.

seta rio, Dr. Jodo Canejo Povoa.	 (••

C

• O processo e o julgamento do cericurad
serão, regula - tos pelo decreto_ e pelo regimentá
interno supracitados.

Secretaria do Collegio Pedro 117 18 do se,
tembro da 1920. — O secretario, -Oetacilie
4. Pereira.

Niinisterio da Marinhã

•Estado-Maior da Armada -

De ordem do Sr. vice-almirante choro da
Estado Maior da Armada determino - que se
apresente com urgencia a 'es.ta ropartiçáo o
1° tenente coaimiasario Arthur Gonçalves .
polir, quu no encontra ausente desde o dirL
17 do corrente moa e nono.

Estado-Maior da Armada, 27 do setembro
de 1920.---Aqen V4 , 1a1, capitão de fragatil,
sub-chefe interino do Estado Maior.

Inspectoria de Sande Naval
De ordem do Sr. contra-almirante modiciS

Dr: inspector do Saudo Naval convido os can'.
&latos já apresentados ás vagas de l a tenente
medico a comparecer nesta inapectoria na
sexta feira, 1 de outubro, ás 12 horas, afim do
serem submettidos a Inspecção de saude.

inspectoria de Saude Naval, 28 do setembro
da1920.--rDr. Porto Carrer9, capitão telinta
medico, assistente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTO

No proximo sabbado, 2 de outubro do cor-
rente anno, das 11 horas e 30 minutos as 14
horas e 30 minutos, haverá distribuição dC'
costura as senhoras costureiras matriculada
na Terceira e Quarta Categorias.

Deposito Naval- do Rio do Janeiro, 28 de se.4
lembro de 190. — P. Po rnfim de Andrade;
capitão de corveta sub-director.

Ministerto da Guerra .
,

Directoria . de Saude da Guerra
CONCURSOS PARA MEDECOS E VETERLYARIOS DCi

• EXERCITO

De ordem dOSr. general directbr de Saudd
da Guerra, faço publico .que, do accôrdo • coal
as instrueçOes publicadas no Boletim do Exera
cito: n. AI, de 5 de, abril de 1910 ., „noventa:
dias deores da data desta publicaçló, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias,'
a inscripçào para os concursos de medieos o
veterinarios do E ,ercito, para o preenchi-
mento das vagas ora oxigentes o-das que se
verifica • c.a '50i respectivos quadros durante
(, amuo ..e 10:2! .•	 .

Cada canaidatcr deverá, para ereta fim, apre-
sentar petição escripta e assignada pôr si ou
procura :or e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno' gosO"des seus
direitos' e'vs...:, menor de 33 annos, pOssui
diploina . do respectivo curso por faculdade d&
escola alojai on equiparada. caderneta ( 

,f

ei
reservista eu certificado' de alistamento.

Provará mais cada_ candidato •que possta
aptidão, saude e robustez mie-cessarias para o
sèrviço militar, em tempo de paz o de guerrei,;
sendo que este requisito será comprovado ene
inspece,,ão de sande nesta Capital, perante
Junta superior de Saude.

Os interessados; para mais informações;
podarão dirigir-se a esta directovia ou ao4
chofra do serviço do saudo nos EstadOs.

Directoria de Sande, da Guçrra, 28 de asigtil
do 1t)2,Dr. Alfredo Witdes de Lirag, C,OPO:a
nn'ehafeÁlo 4aV--nete. 	 '	 • ,	 • (,;-•

Enveloppea:
Quando forem estampados, marcados, iria.;

• préesos, etc., soffterao nos preços estabel
Mias o segmento de 38500 em cada cento..

Livros Cm branco: -
Quando forem de maior mimar° de folha

SOffrerao nos preços estabelecidos o augmento
ilt$ em cada 100 folhas, ou fracção de 100

folhas.
Quando forem impressos, riscados, etc.,

• Solfrerao nos preços estabetecidos o angmcnto
de 95$ em çada livro.

Quando forem encadernados em capa aspe-
' ciai soffrerao mia preços estabelecidos o au-

enento de 15$ MI cada livro.
Talões:

Quando encadernados de fama anujá
(1/2 casaca) soffrerao o augmento de 3$ cada

•.talao.
Quando forem de maior numero do folhas

-soffrerão nos preços estabelecidos o augmento
de.3$500 em cada 100 folhas ou fracção do
100 folhas.
• Papel:	 •	 •

Quando for mareado, impresso ou estam
pado, soffrerao nos preços estabelecidos o
augmento de Mi por cada cento de marcação,
illipressão, etc.

• • Directoria de Contabilidade, 29 de setembre
de 1920.— Rodrigues Barbosa, director geral.

_

Pelytechnica do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, que a partir desta data, e pelo prazo
de cento e vinte dias, se acha aberta, nesta
secretaria, nos termos do art. 43 do decreto

•n. 11.830, de 18 de março de 1915, a ina-
cripção para o concurso á vaga de substituto
da 1° secção dos cursos desta eseola (Camilo-

' teia arialytiea e Calculo infinitesimal, (leome-
- tuia descriptiva e suas applicaçiies ás som-

bras e á perspectiva, Calculos das variações,
blecanica Racional). Os candidatos dever:to
satisfazer as condições do art. 1-4 do refe-
rido decreto.

&anilaria da Escola I'ol eohuic do Rio
de Janeiro, vinte o •tres . de jimbo do 1920,

• • Á-0 sede-tarjo', N. ...W-0 -Cancro Poma- -`

Collegio Pedro II

CONCURSO PARA' PROVIMENTO DO CARGO. DE MO.;
fitSOR CATHEDRATICO DE ITALIANO

Do ordem do Sr. director, faço publieo;
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até ás 13 horas do dia 15 de ja-
neiro de 4924, nos termos do disposto nos
arts. 43 do decreto n. 14.530, de 18 de
março de 1915, e 188 do regimento interno,
se acha aberta, nesta secretaria, edificio do
Externato, a inscripção de concurso para o
provimento de togar de professor cothedratico
de italiano deste collegio.. -

Os candidatos deverão apre sentar documen-,
'tos em que provem ser cidadãos brasileiros,

maiores de 21 annos, ter - folha corrida, e noa
termos •do que determina o art. 128 do regula.
mento iipprovado pelo decreto n. 12.790, do
2 de janeiro de.i218, a caderneta , do reser-
vista do Exercito, ou, pelo menos, o certifi-
cado do alistamento, quando os mesmos can-
didatos contarem até 30 annos do idade.

O concurso compreheaderá:
a) um trabalho original o medite, do valor,

sobre a cadeira, ' impresso, do qual 50 exem-
plares serão entregues ao secretario do Collo.;
gio, mediante recibo, no momento da in-
scripção; -

h) arguição do candidato pela banca exami-
nadora, composta de quatro professores sob a
presiden: ia do (liroctor, para se verificar a
authentioida do ou paternidade do -trabalho
escripto apresentado, podendo cada um dos
quatro profassores into:Togar o candidato da-.
cante 'mia bod", no maximo; 	 .	 .

c) prelecção, durante quarenta minutos, so-
bre um dos pontos do programma approvado
pela Congregação, tirado á sorte, 2-1' horas
antes, e postos os papeis na urna em presença.
dos candidatos, que verificarão si foi inclujdo
o prograrnma na integra, sendo esta prova
Peita em italiano;

d.) prova pratica, que será eseripta, sendo
3orteado no momento um prebn.o dentro (Ima
iista organizada pela connuissão examina-
dora e approvada pela ,Congregação, no inicio
da prova, que constará de tradução, em ita.
flano, do um trecho vernaculo do autor no-
tarei.

A cominissão examinadora ernittira juizo
prévio sobro as theses aprasc oradas, e ã corre
grogaTro, á vista do paceeer, resolverá sobro
a prostaçao das demais provas, a que só serão
submettidos os candidatos cujos trabalhos
forem dest'arte comiderados .de valor.

outrositn, de a,ccerdo com o que foi delibe-
rado pela Congregação, em sessão de ai de
maio provim° findo, e de conformidade com
o que determina a lettra a do presente edital,
deverão os 'candidatos apresentar os scan tra-
balhos impressos e eseriptos em Enna purtu-
gueza: • • '''''' 	 r
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gamento em apolices fedoraeia -
As propostas serão acompanha.das dos se-

guintes documentos a) guia de deposito de
1424841, em moeda corrente, feito na Conta-
bilidade da Guerra r para garantia da assigna-

.	 tura do contracto ;- b) , provando estar o con-
corrente ato aia com o pagamento dos impostos

• (ederaes e municipaes ou outros quacaqmer a
- que esteja sujeito ; c) contractr social ou carta.

• profissional, o, quando tratar-se de Sociedade
- anonymá, estar ella constitnida legalmente-

nos termos do decreto n. 434, 'do • 4 d •e -julho
de 1891; d) provando haver-dado bom -des-

. .emponlab a. obras publicas On quaesquor outras
de vulto.

	

,	 .•
Deve o ' conctirrento ainda 'declarar por

Cscripto : respeitar as condições technicad
e administrativas. subordinar-se nos trabalhos

• ás:plantas, desenhos e naturoza das con-
strucções e sujeitar-se ás verificações e exames'
prévios de todo material empregado.

• O . proponente apresentará- fiador idoneo
que em -documento habiVsc ;responsabilizo

• pelo pagamento' de,quaosquer multas devidas'
e pela execução daã obras quando não puí
der, elle, proponenteeconduil-as mi recusar-..
Se a isto.-	 ,	 . .....	 .	 .	 •
• O concorrente preferido perdera: em favor
dos cofres publicos o deposito- inicial; se deia

• xar de assignar o conteacto no . piraso de oito
dias a contar da data cru que • fôr publicada
no Liaria Official a notificação- da. -• acceitaelo

•ttb sua proposta..,
No caso do' igualdadado : preço- :entre duas

011 lázil/ propostas será preferida a . do. coa-
-- corrente 'que propuzer por escripto e secreta-

-1:- Atente ,..asentr abatimento e, Se ainda, os pra-
aos' ineanraa foremtiguaes, a daquello que se

• , prapue.r 'a . executar as obras na menor

	

praao. • •	 •.:,
Dicsnaa:nlo se achando presente por go.'

	

.• • • c' aaião	 ' abertura das propostas qualquer
•conrorrente,'nãO deixará de. ser tomada em
consideração a que houver ello apresen

	

, - tada), •	 ,
• • • ,ra ar.fraleidade-dow koncorrcn Les será julgada

:arada liba documentos aprêseutados antes da
abortara das propestàs, sendo abertas. só-.

. mente a. daquelles que forrem jalgados ido-
' • xos.Os concorrentes pp,deyaRtonlar ., conheci-

monto na 20 DivisãO desta directoriaadas bases
foaniuladas o • contracto. ealisar-se, con-
cernentes as coo -ações para a fiscalização das
obras e sua execne1o.

As obras contractadas 'deverão ficar coo-
elnidas, no maxinto;- até 30 ale - outubro do
corrente anuo.

Na conformidade do art-170, §. 2° di . lei
n. 3.454, de G de janeiro der 1318, ido será
aeceita proposta algunaa • 'enja preeo seja
su erior á base &tical 'de '' 1:,128$442t(urn
conto quatrocentos e Vinte e oito 'Mil, quatro-
centos e quarenta e dous

Diretoria de Engenharia,. Rio da, Janeiro,
13 de setembro do 1020. -- Antonio Miguel
Barbosa Lisboa, major chefe interino do Ga-
tdnete.	 , •

,

	

.	 •	 •
Primeira Região Militar ' e Primeira.

Divisão do Exercito	 • •
• ,	 •

COMURREN(IA PUBLICA PARA AS 6BRAS 'NE0E33:0413.
AO AQUARTELAMENTO DO • á° BATALIIÃO DE CAÇA-

Donas NA FORTALEZA DE ' IMRATININGA, .VILLA
VELhA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

'De ordem do Sr. geneteil commandanto
desta região e em cumprimento .ao despacho
do Sr. ministro, de 3 do corrente, declaro
prorogada, por mais 30 dias, a -concurrencia
publica para a execução das obras necessarias
ao aquartelamento do 30 batalhlo de caçadb-
res, conforme. projecto e eSpecificaçõpS que
poderão ser examinados e estudados pelos
concorrentes durante as horas Ge expediente,
no «Serviço de Engenharia» desta •regiao,
onde -Lambem sezão dados outros quaesquer
esclarecimentos.
• As propostas para esses trabalhos Serão en-

tregues; neste mesmo Serviço ás 13 horas de
dia- 14' de outubro proximo, em duadvias es-
criptas em papel de O ms33 por 0m,22, dentro
de . eovolucro fechado, datadas . o -assignadas
com a indicação do residencia o ekriptorios
dos proponentes, sem °meladas hetà . rasuras
ou outro_ qualquer defeito que dó logar
vidas, devidamente sollada a primeira vias. a,
'deverão conter as declarações seguintes:

.'azo do duração das obras, preço pelo
qual serão executada, eseripto por . extenso e
em algarismos, c do sujeitar-se o concorrente
ao pagamento em---apolicea federaes. consti-
tuindo' um dos elementos de apreciação das
propostas o modo por qim taes titulos serão'
recebidos pelos propanentes.,

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia do deposito de 5:000$' ern moeda
corrente, feito na Contabilidade cla, Guerra',
para garantia da assignatura. dos contra-
ctos) ;	 •

O) provando estar o concurrente em dia
com o pagamento' dos impostos federaes, inu•-
nicipaes e estaduaes;

contracto • social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de,socjedade anOnytna, estar
dia constitaida legalmente nos termos do de-
creto ii, 434. de 4 de. julho de 1891

d) provando- haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quaesquer outras, de

.	 - -Vulto.
Deve o coneurrente declarar por.. eseripió:
ay respeitar as condições toa-nicas o admi-

nistrativas; subordinar-se nos trabalhos
plantas', desonhod o natureza das construces
e sujeitar-se ás verificações o exames prévios
de todo o material empregado a • •

1)) obrigar-se a f rzer o deposito do 5 % sobre.
3 importancia em 'que o valor do contracto
exceder de 50:000Sa . além do deposito acima
referido. •	 - '

O . proponente apresentará fiador idonece
que em documento habil so responsabiljse pelo
pagamento de quaesquer multaadevidas .0

pala exacução das _obras, (Aio lo ir o finda'
tala proponente concluil-tia:a)a, a isto se
cisar_

O conenrrente preferdo p3rdará era falta',
dos coares mdfilros o' deposito iaiaaal, si •leixar,
de assfenar o contracto no péa 40 dl
a. contar dacinella data em que fur publicada'
na Diarlo Wficiat notificação da aceeitação.do
suas propostas.	 - •:ae:•

No casa do igualdade •do - preços entre dua4
' ou mais propostas, será preforida a do cotia
corrente que propuzer por escripto (3 secreta-4i
fronte maior abatimento e, s abi ia os
ços menores forem iguada r a daqbelle-que sta;
proprizer a executar as • beas em . menags:
prazo.	 *.
•alasta não se achando Presente. por Ceca'?.;

sião	 aber t ura:das propostas qualquer con-j .
cuiarente, não deixara de ser tomada em
siderai:Alo a que ette houver itor•senta•lo'.

A idone;d3de dos conturrentes será julgadas.' •
á vista dos documentos apreieutado: antes c4j
abertura. das propostas, sendo abortas- sómenal
te as daquelles que -forem julgados ido-
n003.	 • • -	 •

Os concorrentes poderão tomar conheci.-

!.'	 .

i
mento no Serviço .do Engenharia das basc

in	afaruladas- para o contracto a roalizar-se
conderriedes ás condiçaes para fisaaliaaçaoa
das obras e sua' oxectiçia. As obras contras-ar ••
etnias &Varam estar iniciadas um inez após' :Cl
assigriaturzt 00 contracto e coildribirts oito
mezes &pais da mesma data. \a confnrinia

'dada do. artigo' 170, § 2°, da lei n. 3.454, de! •
6 de janeiro de 1918, não • se -á arceita
postre alguma cujo preço seja superior á base
°Melai do oitocentos e guiná! contos -.seiscen -.., - .• .
tos e sessenta o dons mil quatrocentas o trinta;
o treta réis (815:6623433), valor dorreSpoIldent4
aos seguinte-rs projectos: , 	 .	 . , ••

.i.	 • •	 '. -	 ,	 3• •	 ...	 .
Pavilhão da i a companhia. :a	 03:0435543, -'
Pavilhão la•2' companhia... 	 2 s•1•10'481-
Pavilhão da 3' companhia,—	 .2•!):"75031UU;
Galplo para, °xereteias 	 -	 4:1933701,
GalPãoale baias 	 • 	 - 45•95141.5.,'''

•Obrasí complementares 	 .•	 27:500$00(a.

Somma 	 	 815:6623i33
•

Capital Federal, 11 de setembro de 102,13.-.-a'
Tenente-coranel' Ares de Moras' km»? g
Ude' do Servieo de Engenharia. 

_
.-§

Gollegio Militar, do Ria de Janeirci
•

GOESES° PAU - DOCENTSS---DO. COLLEGI1
DO CEARÁ,

Na.confortniclado do aviso n. 5"/ do Sr.. mi-
nistro da Guerra, infra transcriptos o can-
didatas inseri ptos no concurso -para, docentes
da 2° secção do Collogio	 Henrique'. da
Aleneastro Autran o Alexandre narceto, 	 .
deviam defender nese a ao ,to correntee• •
deverão .1'am:1-o:a 8 de outubro proxiinc?::
vindouro.-

tdslinisterio da Guerra. Rio do Janeiros, 27„
de aetembro do 10,20 —.N. 57 — S, director;
do Collegio Militar do . Rio de Janeiro. — Ena.
Solução á em-Imita que fazei. mi oflic-io'fl. 93

Zte .24 do corrente, sabre a dilação do prazoj
para o,julganierito das theses do concurso do,
docentes militares, .daelaro-vos que, atten-a-
tendar:se ás ponderações feitas pela- Commissãov

• examinadora' ano interesse t do respectivo jul.
garnerito' ficaes autorizado . a dilatar o prazos
fixado; de modo-que a defaaa de nesse tenha.,
começo no primeiro dia util deuois do•dacurs0'

, de uma quinzena da entrega alas tuesilraar'
Sande o fraternidade. —Calogaram - ,

2	 .	 ,

- Agriéokt lIethienz, 1* tenente .secebtariM

Directoria de Engenharia
.•

CONUURRENCI4 PARA AS OBRAS DE LIMPEZA
ppiunA DA rAcilADA DO PREOTO DA RUA MA.-
RECIIAL FLOMANO PEIXOTO ri. 212, ONDE SE
ACUA INSTALLADA A DIRECRORIA' DE SAUDE DA
GUERRA

De 'ordem do Sr. dirnctor de 'Engenharia,
eta cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro aberta a concurren-
Ria publica para as obras de limpeza e pintura
da fachada do predio da rua Marechal
riano n. 212, onde se acha instafiada a•Di-
rectoria de Sado da Guerra, Conforme oro-
patol..° especificações. que .poderão ser paand--

. nados c estudados pelos concúrrentes durante
as horas da expediente, na 2a Divisão desta
Directoria, onde tanibena serão dados .outros
quaesquenesclarecimentos.	 - -.;

As propostas para estes trabalhos S'erão eu-
Cegues no Gabinete desta mesma directoria,
as 13 horas do dia 30 do corrente mez, em
duas vias escriptas em papel que não exceda
de 0m ,33 >< 0%22, dentro ,de envolticro fe-

£hado datadas o asslienadas ' Uni: a indicação
de residencia ou, eseriptoria do ,propouente,
sem emendas nem rasuras ou qualquer outro

• defeito que dó logar :a. nuvidas, dovidamente
senado.' a primeira via, c deverão conter-a.

. declarações seguintes : prazo niaxbno de
duração das obras, preço pelo qual serão cilas

- executadas, escripto por extenso e ena alga-
rismos e dc sujeitar-se o" concorranto ao pa-



• Zi n,:tf;e1111)re sies -14`;":''
1.1.4n1,
	 	•111N,

"

Fita hicolo- para machina do escrever
lleyal, uma 	

Giz em bastões, caixa  -
Machina de urampsne pai-pis, unia...,
Papel te-1.1 Pa x 14°, peça,  •

 der e • para ;tapeis, mn •	 b • •
Percovejes de metal

24-	 45500	 45500,
O	 5$000	 55900
1	 305000 - 205000
te	 605)00	 603000
5	 45000	 45000
5	 25000	 25000

tem,	 O. 2,2, um 	

	

nte eem 11 28? 11111 	,
1 .,(11'. • 11111,	 li0 11, 31),• uni 	

-	 erni,110 ti. 10, uni 	
Canetils	 nspet	 uma 	

íia'erne da papel qi adt • iculado 18 X25,
abk,	 Uai 	

criva:nela com does tinleiros., unta 	 ,
• fita bi. olor prda inachina de escrever

• "-	 f;eyel, uma 	
'(onerte ;ir,eisit a em pasta Saufoiels,

*	 e' vidro 	 -	
• Giz ent brisriels,

- 'Ia pie crepe] cerce sortidas, dizia 	

	

s.“00
	

$015	 • 5• 0 1

	

r,.000
	

$015	 .•• 50:1

	

lo:ouo
	 • $0t5	 5020

	

1.000
	

5015	 -	 50i2

	

80
	

5200	 •51s0

	

-6	 25560	 • 2g000

	

2	 1258 , ,o 	 • 1200

	

24	 4$N1)0	 4$'300

	

10
	

-45000	 ,35500

	

6
	

55000	 • ãsseo

	

--2
	

65000	 65000

.	 ,
Luiz Mareclo,• e p00,e'aitte, tua l riculalo, 'rua ,da - Qttila • da n 74,

prop6ef	 neeer aa' fabe ca	 Pecórdo com o edital te 30 de agosto,
publi •,01,3 110 IF ut.	 n.,-	 o seguit•á, material

•
F.speci1icae0o , e unidade — Qiiteite rlit,te	 12;tteg • ç

Preço do propinnette	 .
•	 •

•	 Alfinetes - soi tidos,	 caixa 	 5 , '25000 •	 15900
.-.. Borracha mica itiachinas do	 escrever,

11111a 	 • 24 ' $560, - .0 5500
iloreacl a,; tnit l. 0 .e , it.	 22, uma 	 24 0$560	 $503

"Barbante fino; •itoyello 	 15 Se20 .•	 $709
-	 Barbante gr,-0se,	 	 15	 • 5510.
" e	13n vard de -madeira, 	 uni ... 	  li 2R00:	 .'.,:25200

Dica° de papel com „SOO folhas,	 modelo
n. 1, um 	 10 145500 er	105000

, Bloco selo papel com 100 folhas, modelo
•	 n. 3, um 	  	 10 145500	 1(:50P0

Boletim, 100 cdi 	 i. .1 , um_ 	 500 5 ti 5	 50 te
Doletiebrum	 ulo ii,	 1,' um	 	 s.00d ;015	 _' .5011

modelo n. 8, um 	 5015	 e	 $012
Beletlet, te01el e ii	 O t.-oo Sutil'	 ,.$0t2

Tinta para carimbo de- borracha (min:-
inifii, l'oxà: Oti preta),	 vidro 	 	 12

• Papelab de 2 m/ta, kilo 	 	 5.000
	:Peapellio-do.0,0207, kilo 	 	 5.00f1

, PaPol.cartdo, folha 	  - 200
• .; Papel:parafittatio, fonia. 	 	 50

tititulos para feeria.nt.n to do caixas; um. 100.040

Rio eti• .1.4neito, Li de setembro de 1920 0-e por procuração,
ttstita Ment4s tia Costa.

f..

$600
15040
5960
S4•00
5/00
5099

•

• .•
• FebeIca da Cartuchoa cArt_factos 	 Guerra

,-. •.	 ,
PBOPOSTA3

•• -

N..01

liage.yr -ia eitos inal,thiulaciós, -propõem-se for.,
necer 0,e n. iabrica,	 aCteõrilf. CM o edital de 30 de agosto .publi-'.•

.	 ca	 if) Of1ica1 ii. 	 • ,	 o snguinte material: •

Livro em breneo com 100 folh5s do
.27x -20, trei 	

Maciliea de 0eampear papeis, urna 	•
' Papei tia.10‘.;‘10. coei enveleppee -para

carta; íe.tadelre), caixa 	

. Papel para rnitintas ele oftl•-in, 	 lifeirme
o molelo*, 'resina 	

Papel e c:.rt iS remi cliveloppes,"
Papel sie Huhu) em 1:2 foll e as pare ma-

china de escrevei' 33x2l, caia 	
letpel quadriculado folhas ' granes,

• resma 	

• 40	 05000

8	 5'65000

Papel quadriculado ?olhas pequenas,
rasteia  ' -	 5	 295800

"-Papel tela 1 wx101a, peça 	 	 4	 605000
Papel pergaminhado 1 8e70 x 0°1 ,70. follia.	 100 -	 15000
Papel quadriculado em millimetros, 	 -%

-	 peça '	 2	 155000
'Papel vegetal, -peça 	 	 3 .- 155000
. Papel grosso para embrulho, folhas

- grandes, resina 	 	 ,4	 685000
Porta-penas, um 	 	 4	 35000
Peso dé l idre para papeis. uni  "	 5	 3so00

-Vasta de oleado para papeis, uma-	 	 4	 •45500
Phgadores para papeis, .um 	 "	 5	 45000.

'Percevejos de metal «lati», caixa 	 	 5	 25000
• Pereevejos de metal ponta de aço para

. desenho, caixa  '
.- Regua de borracha Faber com 0,50 em,,

• -uma 	
.

negua graduada ent utillinie,ro-: do aia-
'	 deira toai 0,50 , eia., uma 	

'

Especitica0eo—Uttidadc•-• Quantitielle--: Base. comparativa-0- Preço dor
• . 	 pr.puilesite .

•
Alfleu.i. sortidos, caixa 	 	 5	 . -25050	 15900
hilvier .ec teeiseleitJ, um 	
eacietreen de pari quadricielti•lo,1*.b<25,	

5	 25500 • 25300

.....uai 	 •	 • '	 •	 6	 25500	 25200
(oitule eno parítad0 -de 18 x 2:3 comi .100

cr	 -	fehlas, 11111 	 	 ,r1	 25040	 25500:
.	 .di	 -	 -	 -

q.'Cadere.o de papal qealt •icelado de 11 x

	

•x10. una 	 	 30	 15440	 15350
Carimholl , berraelta frettierme amos- 	 •

	4 .	55000	 53000
Escri:.tv"tia t);	 n '	in ibur. eont dons tintei ;	unia	nia 	 	 . 2	 125400 	 125500

Tinta eara carinit:et de borracha . (car-
IIIIItt, 1 usa e prett),,vidro 	 	 12 •	 $800	 • 3800

'Alcool de 30°. litro 	 •	 200	 15350	 15290
Alceei de, 400, litro 	 	 50	 15780	 43580•

Acid0 selphurico 56°11, kilo 	  •	 180	 15500	 1555d
Actuo eitrico,	 200	 63030	 45800
Aeido eilloridri o 180 It, kilo 	 	 10	 85000	 '75400
Algodiozitiho enfestado, n•:etro 	 	 •,200	 25000	 -15800

Alphabeto de aço temperado do 3 mm,
1.1111 	 	 i	 355,000	 355000.

Alphabcsto de aço temperado tie 2 Mo,
um  •	 .	  	 1	 355000	 325000

	

Algat• isien de aço temperado de 3 tom, 	
,

rollee0:to 	 	 1	 305000	 255000 _•

Ale:tri smo de aço tewN e rtido de 2 mm,
cai . 'co	  	 1 _ 308000 . 258000

Ambas. •in:Ir'ello, Lilo 	 	 4	 303000	 285300
33603, Carie:rem triturado, kilo 	 	 50	 159d0 •- 15)00

255000 Carneira,-"tima 	 •	 8	 4'7$000	 14;00
Cadarço branc:I.) 1 em., metro 	
Canivetes liotigers cone- duas • folhas, -	

.s -

	 • 10.000	 505	 •	 $074

	

2	 85000	 75000

	

0; •

Canivetes licalgers para eluctrielsta,
um. .,	 	 2	 46g000 . 9$000-

	

enlapa , O feIT.'1 d o i Ow X I 1) nem, kilo. • 	 	 50	 25000	 2$504 -.

	

95000 -Ciapa do ferro calva:ti/alo de. 01"X	 ,.

	

V)	 35000	 25800•X . 1.00 x 132". 1,-00  - -	
Chapa de tom gidwitlizado de 6".X5"X

•X1/32". kilo 	  •	 	 50	 35000	 23800. 
Chapa de ferro prelo de 12";-(4' .' X 3, 1C, '	

.• kilo  ,	 .. 	 - 	 50	 25400 • 25400
•I	 -

	

Chapa 01e ferro zincado de 8"X4"X	 .
	10 	 25800 • 25700

155000	
-x1/32", kilo 	

Estauho em verguinhae, kilo 	 	 80	 203000	 145000 -
155000 Fivella preta, unia 	 ,	 3.000	 3100 •	 $086-
• Ilo para currieiro, pacoto 	 	 e 5 • 2•55000	 2t$5000

083000 Gelatina branca, kilo 	 • , 5	 305000	 240O
33000 Lona branca enfestadas,' metro 	 	 20	 145000	 12$500

•

T°OO- Oleo grosso eylindro, kilo 	 •	 40	 33000	 2$85t1

4, g Oco de mamona purificado, litro 	 	 8 * 55000 ' • - 55000L
35500 Papelão cie 2 na/m, MIO 	 	 5.000	 • 15140	 $900/

_j$890 Papelão de 0,0007, kilo 	 	 5.000	 '13000'"':	 5900,
Rotules para ft:c:lamento de caixas,

ute, ...... 	 . 	  100.000.	 $010• $003

	

.	 .

	

_	 -slosT,Sala engraxada, 	 50	 65000axada, kilo 	 .
Tarracha americana completa de 1,132°

a 1/4% urna 	 '	 e	 . 0, 1 • 3255000 , 2905000 •
Torno de bancada do 4'.', um.. 	 	 , 1	 3205000 2505000,
Tinta ingleza para miro ainar0110, gar- • 

lrafa 	 	 - 3 •-' 435000. . 1'.25500;
Tinta iriglega para couro preto, gar-

rafa 	 , 	 ... 	 _.	 .	 3.	 435000	 • 425500
Verde oaativo, kilo 	 .	 25 ".' 3$500 • :, 35000

	

26	 ' -.25000 •	 .,26000le
• •

Verde aompoeto, kilo 	
Zinco liso ti. -7, kik; 	  . 4.000	 35000- .	 -25950-.

• -	 1.

	

Rio de Jatatiro. 15 de" setetniwo do 1020.—Ca2'dinale	 .Conp.;,:
roa Senador Lluzehio n. 40. ,

•235100
5'	 • 650)0 ,

• 5	 À5600
e. 305000

2	 85000 .	 75000

ã ;Sor0
65000

s 555000

285000
503000
15000

35000 - 25500

	

— 3	 25800	 25800

	

2	 25300	 25500



Pós levas. kilo 	
Parafina, -kilo  •
Prossiato de potassa, kilo 	
Panelio de aminthir 1e 118", 'olha.,
Papelão de amiantim do 1 16", ¡onia„,
Parafuso do ferro ee 2" Ki2",' grosa.- 	
Porca ;le ferra de 0/8", kiio... 	
[tupi. kilo 	
liegi,tro de pressio do 1'2". um 	
Reg i stro do pr.iss to de 3 ./4", um 	
Registro de passagem de .1/2",.
Roxo-rei, kho 	
Sota engear-da.
Secca ce •Castelloi), kilo 	
Sana° commum,
Tinta ingie.za para couro amarello,

garrafa 	
Tinta ingleza, para couro preto, gariafa
Tijolo do arear, um 	
Vaselina, kilo 	
Verniz preto royal, galão 	 mie***
Verde ilactivo, kilo 	
Verde composto, kilo 	
Verniz copal, galo 	
Vidro liso de I m x•17 chu, um 	

	

i0	 6$000	 • 5600

	

10	 65,00	 5
52 3300 241),

	

,Apo	 iu89
•1	 114:00•	15500

•22$30rit	 12000

	

68d)9'-	 6%0
2$1.0

	

103:X10	 06000
80110

	

120dno	 000
	8830 	 $750

	

63 4 00	 0000
	1329a 	 13150

	

50	 3ti5Or	 620

	3 	 133000-	 125800.

	

3 • 13500'	 12 011.
.	 /f50(1

	

5	 58000 -	 46000

	

1	 213000	 215000
0

	

23	 36N00	 3350

	

26	 25O00	 16750 •

	

3	 22.8i)03	 215000

	

. 150	 7.1030	 65000

50
3

10
3

'3
2

20
e EIO

50

Os proponentes declaram acochar todas as condições do presedte„.
edital.	 -'.	 .	 .	 .	 ..	 •	

n..
Rio de Janeiro, .15 do g,tembro do 1000. — Por procuraçãe e.'

Borlido Maia & Com'., João Ribeiro de Souza.

Qui ;11u-feira 30	 OIARIO OFFIC1A —,
•

cié 

N.3
'fio Ault Wiborg Brasil C°., negociante heatrictilado, propõe

fornecer a e ssa fabrica, • de accôNio com o edita de 30 desgosto, pu-
blicado no Diario Official, o seguinte material:

Especificação — Unidade — Quantidade Base compa,..atiCa-, Preço
do proponente

Papeno de 2 infm, kik). , 	 - 5.000	 15140 • . 5750
Papelão de 0,0007, kilo.. ,. 	 	 5.000 • 1$0 )0	 $750

) Rio do Janniro, 13 de setembro do 1920.— Por procuração da
Tho Ault & Wiborg Brasil C°,, Baia Aloitinho Dora.

Algarismo de aço temperado.de 3.mnr,
colleção'	

Algarismo de aço temperado de 2 ma;
:coibição 	

Alnlotolias pequenas do cobre, uma....
Alicate do gazista, um

Borlido Mala & Comp., negociantes matriculados, propõem forno-
eer a co.-)S fabrica, de arcôrdo com o editar do 30 do dgosto proximo
passado publicado no Diario Official. o cuintagnatorial:
ESpecificaçao Unidade — Quantidade — Base comparativa —Preço

, do proponente

Barhante flno,.novelo ,
Giz'eni bastões, caixa 	
Alvaiade, kilo 	 •
Azeito de peixe; kilo 	
Alphabeto de aço temperado de 3 mm, -

um 	 	 355000
Alphabeto de aço temperado de 2 mm, .

•

13	 ' $720	 $700
55000	 35500

150 • 1$490	 15i10
50	 15350	 15310

1	 315000

315000

it	 305000	 305000

305000
55000
65000
3$.)00
25,00
35500
33200

395000
'2,45000

12900
175000
305000

303000
- 48900

5g00
35200
23800

N. ti..

Fonseca Almeida & Comp., negociantes matriculadas, propdop.s.
fornecer a essa fabrica, ‘'e a -cordo com o edital de 11 do correntMi.
publ.cado no Diario Official; o seguinte mater.al:

,

3
/2

—BênXina, llt-c) 	 .	
mau	

15
Brochas sortidas para pintor,

	

______.....	 24
Broelia para caiação uma 	 ..•,	 '30
Cera virgem, kilo...\.. 	 	 , 30

linhos n. 80, uru 	 . 	 	 .6
tadinho n. 50, um 	 	 8

'' - Carbureto triturado, kilo 	 o	 50.
Carneira, uma 	 	 - 8'
Chave inglcza do 18 cm.; uma'	 	 1
Dobradiça de forro de 2" com . parafuso,

par 	 	 .20
Dobradiça de .ferro de 3" com parafuso,

' par 	 	 20
Estanho em verguinhas, kilo 	 	 i80
'Escovas para lavagens do casa, uma 	
Enxada de aço, uma 	
Folha de serra americana de 12";'urna..
Fio para currieiro, pacote 	 ,  • •	 5

'Fio do amiantho de 1/8", kilo 	  •	 2
Palhas do serra para cortar metal, uma	 12
Graxa do Rio Grande, kilo....;) 	 	 - 50
Graxa americana, kilo.., 	 	 100
Joelho do ferro para cano de 1", um;... 	 - 6-
Lixa esmeril numeres 0, 00, 000, 1,

1 1/2 o2, folha 	 	 500
Lixa esmeril Dfrvies numeros 0,1, 1 1/2,
' -'2, F e FF, ' folha 	 ,.411	 500

• Lima parallela' !'murça ,de, 10", uma....	 48.
titila parallela;morça de 12', uma....	 48
-Lima paralletairrHilrça do 4". uma..... 	 48-
Liinik paralleht•Aurça do G. ci ma 	 	 48

' Lima: paralfelaporça de 8", uma: 	 	 48
Uma parallela7oastarda de 4", uma 	 	 , 24

- Lima parallelabasta rda de O"; uma • •	 24
Liara do 1/ciaria bastarda de 4", uma.
Lima de 1/2 cana bastarda de 6", .unia..
Lima do 1/2„Rana baatar la de 8". uma. 	 24
lima:de 1/eaha bastarda cle . 10', uma	 .24
Lima 1/2 cana liturça do 4", uma 	 	 21.
Lima 1/2 cana murça de V uma 	  . 24 -
Lima do tres'In

A
inas murça tfe 6". uma 	 » ..•	 21

Lima' do tres-uinas •bastarda do •4'' •
• rima 	 -. 	 . . . ,*. . • #.... 	 24
Nfar-tello para carpinteiro, um 	 • • - .. • 2
Machia manual	(pequena) de- furar,

•' .3' w 'i "'uma ...,.:,,	 ,—.'; 	 • 	 	 _ 
2510Òloo grosso,' Zilo, 	

Gleo, fino, kilo  •	 500
. ibleo de Hiiriaça.; kilo 	 	 250-
: Ole,0 safety, ki!o 	 R *. • 1 	 	 20
pleo grosso cylindro, kilo 	 .,	 40.
Pleo do mamona purificado, litro 	 • ". 3

4
24
48_.

..,Carbureto triturado, kilo 	 	 •',. 50 .	 18900 . -' 584
.- $200	 $105 ,Chtimbo em lençol, kilo....  • . -.--	  • - • 100:-. ...:..2~0	 • 48980 •-•'

-	 Correia Singela de 1 1/2", moio 	 	 '20 . : fl:,,,o0 . -', 2874
• $200	 5100 Chave ingleza de 18 cni. urna 	 	 ' ; 1	 , 30 mo) .. 95800, ,,,„;

• 25000 ..- ' 13098 Carmo de ferro patente de 4". kilo  ' ‘ 	 20' '	 21'01,0 	 130Q!!,'4,"
28500	 25498 Cura' de ferro galvaniza 5.o, nu a. .;l 	 -.	 1 .-. --' 2-•0 .	 28411, - :- •
13000	 $.180 Cliioritirato ;e al»monio, kilo  •	 . ,	 . 5	 4$à00 ,:g. 43001! .:'.
134.00 •	 15300 Diaini lopirenol cm vidros de 25 gram- 	 .	 ,,	 .

• ,156 . 10 	 15.180	 mas, vidro 	 -	 ' • -A	 .1$000
5900- •	 $800 Dobradiça de ferro do 2", com para-'

15000'	 509.8	 fuso, par 	 	 20. ' $100.
0.50 • 1500 Estopa de linho, :especial, kilo 	  , • .20	 • 350004
15o00	 Estopa. alvejada, kilo 	 • ............. 	 1.000 - . 1.5800
15700 •	 10,00 Estan'to cru verguilihas.. kilo.... .......	 -. 80- ''' 20,000

Isscosas para lavazins do casa, ima.„- •	• k	 lá,00-. 1
$
%000	 • 15798.

Enxada da aço, unia  -	 2-1•• -.- 75000
1.0000'	 5008 Foiba do 'sérra americana •de 12"; urna	 48	 3 no
15000	 Fio do amialitho de 1/8", kilo 	  .	 .2e	 • ' - .145000

	

.._.	 Colhas (lu' serra pira:cortar metal, uma. , 	 • 1,2 ••	

Fechaduras para armados, com • para^ : .,.. .... .
• fusbs; uma 	 '. •	 -4 .. 50 .	 29V00	 2$40q.••

	

Fechadura para cairão...da 3", uma.. ..4 .• . -50	 . '13700 .. 1068%.
Graxa do Rio . Grande,.. kilo...............4,	 ' • sa '''. 1i .00 •	 1540(1i

	

loo	 f51)0- • 1525Ç1
	50. • - 5403	 • 840O.

120	
• .....

	

íiii), 	,	 . 
- • . 48 • )-1, 2vv)34 ..'-,%sqoq,

.48' -. ''.. 115i)00 -‘'-'"' • '•• 200,; .

	

.	 -

:1;

1

5750 • 9728
53000' • 45300

-

	

85$000	 - 82,0000
	13000	 2490

	

ROO	 3.89a

	

35000	 25938

	

25300	 15a00
35800

55000' — '45500

1/A0

5780

5908

•• 30390	 Especificaria.° - Unidade--- Quantidade =- Base comparativa —
•3$4 90 ,- •	 • Preço do proponente

345000••
225000 Alfinetes sortidos,. caixa 	 0

J. . 23000
1$)50 Barbante fino, novello 	 	  ..	 15-	 $720

155000 Giz em bastões, caixa 	 •	 ' n 	 . 6	 530u0
255000 -Acido sulphurico 56° 8, kilo 	 	 180	 . 154S'-0o

$350	
Acidi nitrico, kilo 	

	

2150	 ri(l'4! 5348 Aivaia , "e, kilo 	  ai 	

	

. , N, Azul ultramar, kilo 	 ...

	

25-	 25800
..

$500	 5400 Almotolias pequenas de cobre, uma ...z . 	 ? • • 5u00
205000'	 85500 Armação de serra de 12" para bortat
1$230 :- 15200	 • fe rro ou a ço,- uma; 	  "	 -- ! ' -60$000
75000	 '75000 ApParelho para cortai.' tubo dd 1/8" a ..	 . - -.•
. 5;830 •. •-:. • 5490 -	 1 3/4", um 	 - 	 s• 	 ' ' 	' --• '' 1' •	 505000

204000	 248400 -'Alicate de ponta redonda, uni....._....7 - ' ' 8	 65600
145000	 125000 Alicates lie-unos do ponta chata; sors	 ' '	 .
• 5500	 '	 5.00	 tidos, um 	 -,	 . • • ...„,	 • .. -3	 68000

15400 • - 15ã..90 Brochas sertivia para pintor, uma 	 , ; -•-' -24	 .25800
15300 . ' , 15290 Brochas para caiação, uma. — ..... . 	 •	 ,.,:, 30	 • 3:•:.190	 _ 3500W.-
10000 , - '15000-'- Cera .virgem-7- kilo - 	 '	 '10 ' 35200	 30 ,2o0. ..,

Graxa aniencana,	 )
Gesso. kilo 	
Lixa- esmeril ris. O, 00, 000, 1,.1

*), folha 	 . 2.
Lima pa.rallela mi"' do 10",.uraa....,
Lima paraUela-murça. de 12"uma....,-

•

2350,r;
g7óck

450110"

' 1̀)14458080104	 ('

51500

.4800 •

30$000,}••

1.2,60s3000Q00

• 65000,
0'4800

031e

28900
45750
75106)
15100
5$800

5306
052(),3
5380 -

411..„
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' Lona branca enfestada, Pletro 	  ..-	 20	 .a45000.
. 51artello para carpinteiro, um 	

‘.	 Machina Manual . (pequena), da furar,-
• uma ,	 4 	  ...	 I

• Oleo groSsq, kilo 	 	 250
• Oleo fino para machina de costura,

• kilo  -	 10	 4$000
Oleo da linhaça, kilo 	 	 ,	 230	 35000

...Oleo grosso cylindro, kilo  -	 40	 4290°0
Ocre, kilo 	  .. 	 	 50

• Neo do mamona purificado, litro......	 8	 5$000
Pós leves, kilo 	 ' , 	 •	 10	 65000

• 10Parafina, .kilo 	 	 65500
Pó de sajato; kilo 	 	 50 ,	 $400

	

.	 • 4500. p	 36,neeis redondos ns. 12, 14 e 2a, um 	
Pipceis de seda, sortidts, uni 	 	 12	 45~

•'' Prussiato de potassa, kilo 	 	 5	 255000
• Plombagina, kilo 	 	 5	 6$00.

'Papelão de clous tn/m. kilo 	  ,	 5.000	 15140
• Papelão de 0,0007, kilo 	  , 5.000	 13000
• Papelão de a.sbesto de 1/8", Mai  - ,	 10	 359,0

Papelão do amiantho de 1/8% . folha .. ,	 1	 103000
• •Popelão de andantho de 1/1G", fobia.,	 -1	 10$000

Parafuso de ferro de 2"x12",,srosa 	 	 .50	 223000
, Pat• afuso - rorn cabeça reclon ..à. 00 1"x

X5./32", grosa 	 	 1
• Parafuso•com cabeça relonda de 1")( -

• X1/8", grosa 	 	 1	 285000
.. Parafuso-de furo de 25 mim,' r.usa: 	 •	 5	 225000
-- Parafuso de ft •rro de 22 in/rn, gi•osa 	 '''	 .5	 225000

Parafuso de ferro de 12 nitra, gro;a	 	 5	 225.100
, Parafuso de ferro de 1 1/2". grosa 	 	 00	 225000
Para fuso de ferro de 2" XI /4", grosa 	 	 1	 285000
Parafuso de latão de 1,2"X l/",', grosa	 '4	 3à5000

• u l ,pi, kilo 	  ..	 10

	

J	 65,•.(m
2$800

- Porca de forro de 5,8", kilo 	 	 ,

negaste° de j•rassão de 1/2", um 	 	 3	 105000
Pçgistro do j.r.ssão de .3/4", tun 	 	 3	 105000

• fiegisti•o de passagem do 1/2", um 	 	 2	 12.500

Seer:une. «Castellc»), kilo 	 	 50	 /.!(82000u
Poso-rei, kila 	 	 10

Ta rracha a in c riram , completa, do a
1 . 32.3000a 1/1", lifila 	

	

,....- Tijolo rcrcactrio parailepipitdiro, 'um	 4.000	 15100
Torno do bancada de 4", um ^ ••	 1	 3205030...

,- Tijolo ue a raiar, um 	 	 3	 3500
• Trinca], kik,.	 ••••	 	 ,	 ..., .. .-

...	 Tubo de vidro para caldeira de 11"X

	

5	 15500

• •	 X3/4m 	
..

;', u
Torno giratorio para bancada ti3O;	

G	 25200	 13700
JS

• 1a•ranhos);nrti:.. ... -... , ;...........• 	 • ,	 1	 ' 905000
Vassoura do palha amerlea •., unia.-- .	 . 48 '.	 45300
Vaselina, kilo 	 	 O
V.c.rniz preto royal, •gallão 	 	 1	 2EPS'o',.°10

-	
.	 .	 	 	 .

_ ....,

,,,, Verdor' letivo, kilo  .	 2à .	 35800
'. Verde composto, kilo  • 	

•	 . -	 20	 '25000
Verniz copal, gall3o 	 3	 225000

;.Veruiz flating, gallão  '''''' 	 ,.	 .2.	 205000
Valvijià, com boa do 1 , 2", uma 	 	 1	 53000

^Zarcão, kilo 	 •	 •.
	

100	 15500
.. Zjile0.: liso o .. '7, kilo 	 	 1.000	 35000-

. ,	 - Zinco• para pilha, um 	 	  :\	 -12	 33509
-0.	 Forjw poria til, unia .. -•	 1	 90500e

,	 ,	 ,.
Pio de janeiro, 15 de setembro de 1920.— Por procur:ição

Eonecea Almeida 8: Comp., Victor CofriKt Pinto.

-•
• • Fontes Garcia Comp.,. negociantes matriculado?, propõem forno

cer a e •--sa fabrica; de accôrdo com o edital do 11 do corrente, publi-
• cado uo Diario Official, o seguinte material:

• . Especificação —Unidade— Quantidade — Base comparatiVa — Preço,
• do proponente

Álcool de 30°, litro  —•-•
Alcool de 40°, litro 	
Alcool de 90°, litro 	
Alvaiade, kilo 	 •

Azul ultramar, kilo 	 „.
Algodãozinho enfestado, metro .. . ..

•Alphaboto de aço temperadoale 2 mim,
'
Algarismo de aço temperado de 2 m/ni,

65600

• .2	 53000

‘ 35100
115500
75500
45800

.tEmoa	 238.0

1So00
15400
85000
15850

$838
5838

23800
23„500
25200
15700
38800.
55800
55500
05300
25700
75000

103000
65000,

13200

2508000
laaio

3155000
3.,00.

13500

905000
• 152:0,1

48400
213à00
-35000.
15000,

175500
203000„
• 53000
• 15490".
-25390
3500,1

• 893000

'	 um 	
lAhnotolias pequenas de cobro, Suma,

-
• . •

	200	 15330

	

50	 15'780

	

4	 23000

	

' 150	 15490
25 - 25800•

	

200	 25000

1,	355000

1 305000	 185000
55000'

• 355090

45320
15570
25000
43440
25100
45800

Escovas para -lavagens do casa, uni.... 	 • 4 i
Escovas para limas, uma 	 	 • 42
Folha de serra americana de 42", uma . 48
Fio para corrieiro; pacote.... -	 5
Fio ,cluPlo• ein Cano de chumbo, n: 	 14, •.-

• par  • 	 •	 , •	 2,3	 , $350
Estopa do linho «especial», kilo 	 	 20	 ' 33000
Estopa • alvejada, kilo  •	  • 1.000 . -, 15800
Esquadro americano de 8", um 	  .	 -1	 • 65000
Egtanho em verguinhas, kilo 	 	 80 • 203000
Esmeril em pó 113, 0, 00, 1 O 112 «Da-	 -

• kilo 	 	 25	 25900• vics»,

35 mim, 3,-18 m/rn ez5 in/m, urna 48
Buchas ao ebonite do 1/8" 	 para stip-

porto, uma 	 • 25
Cola da Bahia, kilo 	 • • 200
Corda delinho nacional de 1/2", kilo.. 300
Carvão vegetal, sacco 	 •	 '
Cariai/ eto triturado, kilo 	 •	 '•..

-, 50
50

Carneira, unia 	 8
Chumbo em lençol, kilo 	 •	 " • 103
Compasso americano interior de 4", ifiri . •	 ' 1
Compasso americano exterior de 4", hm	 , • 1
Compasso americano ponta de 4", um: ; ;
Compasso americano de centro do 4",

um.. 	
	

• 1
Canivetes Rodgers com duas folhas, uni. 2
Canivetes florbrors para elesatricista, Mn
Chapa de ferro galvanizado da 8rX

X40"x3 32", kilo 	 --	 •	 •	 - • GO
Chapa de . ferro galvanizado de b"X

.	 X 5"x 1/32", kilo 	 50
Chapa de ferro preto do 12N4"X3/16".

kilo 	 - 50
Chapa de ferro zincado de 8"X4"X

... x1/32"	 kilo 	 •	 a 	 • 10
Chaves em bruto para perta, urna; 	  • •	 3
Chaves oro bruto para gaveta, unia 	  . 5
Chaves triphasicas de 30 A, -uma 	 • :.:., 5
Chave monopha ica, urna 	  
Chaves' dó fenda sortidas de 15-- cm. e

^ 30 cm., .inua 	 	 d
Chata ingleza' de 18 cm., unia  • 	  	 1
Garra° para lampada de 12 mini, um 	 , •12
Dobradiça de ferro de 2" com parafuso,

metro  .	 • •	 • 80 - 43350
Fio duplo em cauci do chumbo ri. 12,

metro  -	 AS . 15780
Fio flexivel duplo tis. 14 e 18, metro._ 	 , 000	 23500

tnetre 	 	 25	 23000
Fio preto com Isolamento de borracha

n. 18, metro	 - •	 50	 3300.
Fio isolado para •conduito n. 10, metro. - 	25000
Folhlis de serra para cortar metal, uma 	 12 •	 $500
Fita isolante. de alta tensão, peça.. ,.	 3	 65000
Fusíveis de cartuchos . de 10, 20, 30,1.5, .
aof 40 o 50 A, um 	 	 200	 5800

Fechaduras para arrnarios com para-
fuso, uma 	 .. '	 , 50	 25500

Fechacluris para caixão 3", urna 	 •	 50 • - 15700
Graxa do Pio Grande; kilo 	 	 50 . • 45400
Graxa americana, kilo 	 .. .• 100	 .15300
Conluia árabica em pó, kilo 	 . 	 •10	 35500
Gesso, kiio 	 •	

O.	
. 50 - 	 $400

Gelatina branca, kilo  • 	 -5 -. 303000
Goivas sortidas • para carpinteiro, ttma t •	 G	 25500
Isolador com 'pipo o porca-, um. 	 	 cri'3,5000

	

.,,.	 . 
Interruptores rotativos com 'agua di.'-:	-•,

• recção, um 	 •,	 G • :23000
Joelho de ferro para cano de 1"; . um 	 ' - .	 ." G	 15000

•Lixa papel ns. 0, 00, 000, 1, .1 1/2 •
e 2, fOlha I . t . .......... 1t kil .9. • • 500	 $0.1T 5045

1
12
6

.1

1
2

3

3

• 003000	 183000

	

503000	 453000

	

25500	 • 25200

	

'73000	 55800
• 65500	 35400

	

65000	 25800

	

75000	 53500

	

65000	 55500

	

15580	 13440
• 35500	 25400,

	

15000	 1300

	

9400	 $100 '

	

25450	 23440
	28200 	 25 00'

	

55500	 55400

	

13900	 5900;

	

173000	 125000,

	

25000	 15800

	

65000	 5$100'

	

65030	 55400'

	

65000	 55400

	

68000	 53400
• 85000	 45900

	

03000	 55800

	

33000	 25800

	

35000	 25800

	

-25400	 28300-

45200
15000
5000

255000

23800	 25000
15000	 $800
5500	 3400

133000	 95000
103000	 55501)-

38500 -	 25800
305000	 18500J

5400 $400. -

$340
25500
.15740
55000
'75400

23800
5000
$040

• 5380
243000

43350

45700
,__. sua

S360.

5300
45150
•$380
85600

5800

23000
15650
15340
45300
35200

• $360
485000
15800.
23800

15000
15000

855000	 755000	 • 1 5/4", um 	
15000	 $945 Abatjours de ferro esmaltado, uni

Alicatatra electricista, ure•	
18540 Alicate-Ms ponta redonda, um 	
23720 Alicates pequenos de ponta cata sor-

5200	 . lidos, tini 	
MOO . Alicate conjugado, um 	
35500 Alicate de gazista; um 	

• 45500	 ferro (.1I1 aço, tl ,aa • •	 , . .	 ,

• Apparellio pa.ra cMtar • tubo de 1/8" a

143000 Arruaço da:soara de 122--para . cortar

55400 • Brilhantina, pote  - 	 - 20
23900 Brocha para caiaçae, uma 	 	 30
$4...0 Brocas de 1/46", 5/16",, • 7, 5; 5, .

de rio flexivel duplo para lustro n. 18,„, 	 .



•
$200 $180

,	 $350 $340
_

/ $250 $200
•

0200 $190
.	 .45000 1$000

25010 15800
-	 1$000 $900

15400 45300
1$600 15500
$900 $800

15000 15000

15200 15000

15500 15000
-

MOO 15250

15130	 10100

$950	 $900

15150	 1500,

1$000
15000
15150

15000
/5000
15000

$150

5510

20	 45500	 4$06a

	

25300	 2114005
11	 25800	 2.861
3	 105000	 3850
• 1050001	515
2	 120000

10	 5800	 NO
100 	 - $500	 $46

50	 $500	 525,,
25	 15000	 $600
'1	 85000	 750W

	

4%500	 4$40d,,
50	 15200	 1$15
50	 5o50	 $64
20	 15mle.	 1145
"1. 320:000 2833000
5	 45000-	 44004
1	 4800	 4500
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Lixa esmeril ns. 0, 00. 000, 1, 11/2.
o 2, folha. 	 	 BOO

Lixa carbornndum'om papel ns, 0, 00,
000 o 0000, folha 	 	 48

Lisa esmeril dlumbert» ns. I, .0, 00
'	 o 000, folha 	
Lixa esmeril Davise na. 0, 1,.1 1/2, 2,
2 F e FF, folha 	
'Limas com cabos de aço sortidas, uma:
Lima parallela murça do 10", uma....1
Lima parallela murça de 4", uma..... 	 48
Lima parallela murça de G",	 48
Lima parallela murça do 8", uma 	 	 48
Lima parallela bastarda do 4", uma 	 	 24
Lima parallela bastarda do 6", uma 	 	 21
riba, do 1/2 canoa bastarda de 3",

utTrn. 	 	 24
Lima de 1/2 canoa bastarda , de 4",

uma 	 	 24
Lima do 1/2 canoa bastarda de '6";

uma 	 	 24
Lima de 1/2 canna bastarda do 8",

uma 	
Lima do tres (Minas entrefina - de 3",

uma 	
Lima de tres quinas entrefina de 4",

uma 	 • 	
Lima do tres quinas entrefina, de 6",

uma 	
Lima do tres quinas encrefina de 8",

uma 	 	 24
Lima de troa quinas murça da 6",

uma 	
Lima redonda de 6 1/4", uma 	 	 12 •
Lima redonda da 6 1/8", uma 	 	 12

-Ladrão para caixa de agua do 3/4",
um 	

Limpada do 16x120, uma
Lam pada de . 25 X120. uma

à.-	 Lampada do 32 x ta°, uma
Lanipacia de 50(120, uma 	-
Lanada de 1/2 watt de 2 g X120, urna
Lampada 'do 1/2 watt do 50x120,

uma., 	 	 200	 40350	 3$930

Manilha de barro do 4", uma 	 	 50	 5$000

Limpada de 1/2 watt de 200x120;

Lampada de 11/2 watt de- 100x120,

,	 unia	 100	 '75000

uma  •	 e 	 	 100	 55000	 4$800
_	 . 

Mallen° para carpinteiro, um 	 	 e"« - 55000
Machina manual (pequena) de furar,	 .
.	 uma.. 	 	 1	 8513000

' Nivel americano de 8", um 	 	 1	 105000
Qleo de linhaça, kilo 	 	 • 250	 35000
Ocre, kilo	 ai	 50

	
$200.

Oleo grosso cylinclro, kfio 	 •	 40	 35930
Oleo de mamona purificado, litro 	 	 8	 55000
Pós leves, kilo 	 '4 •	 10	 65000
Parafina, kilo 	 	 10	 65500

• • Pó de Ita0tu, kilo  • 	 50	 $400
• •Pinceis redondos ns: 12. 14 o 21, um 	 	 36	 15600

Pincela chatos na. 16 e 21, um 	 	 30	 1$600'
•-PedraLestneril uArcanza», uma 	 	 5	 78000

Plombagina, kilo 	 	 e•

	

a	 65000
.•,:.' '• Papelaoale asbesto de 1/8", kilo 	 	 10	 3$950

Papelão dã ainiantho de 1/8", folha 	  1	 1	 165000
• -.- m;Pape15.0 de amiantho de 06", folha - 	 	 1	 IGSa00
'.:...',. • Parafilso de ferro-de 2"x42".. grosa . , 	 	 50	 224000

Parafuso.  de ferro 1/1"xi 1/2" 20 F, 	 - -	 --.i	 ,.,	 grosa 	 . . 	 1.	 225000
. Parafuso do ferro de 3/16"xl 1/2",

- *- -	 21'Fgrosa.  ' '	 li
•- ' ... Paraftiso .̀,,...com Cabeça redonda do

'•'• i; '	 1"..xf 1/4", gro-a 	 	 2,
Paraftiào k. Oom ca6eça redonda do

1"X3•716", grosa 	
"-Parafiiio com cabeça redonda ne 1,5(

X5/32", grosa 	 	 1,
• ,": Parafuso com cabeça redonda de 1."X: .	

1/8"; grosa-	  " •	 1	 285000
.„ Parafuso do ferro do 25 mini, grosa 	 	 5	 228o00

- "- Parafriati'do ferro de 22 m/rn; grosa 	 	 5,N' 228003
Parafuso de ferro do 12 ovni, grosa 	 	 5	 22$000 •
Parafuso do ferro de 1 1/2", 'grosa, 	  • '' 50 : ,. 225a A .

, . Parafuso de ferro tle 2" x1/4", grosa .... - - • 1 - 285000
Parafuso do latão de 1/2"5(1 /8", grosa 	 	 1	 34000
Porca de ferro do 5/8", kilo 	 	 3	 6$500

pearas de afiar ferramentas (Noatidas);
uma 	

Pilhas somas, uma 	
Rripi, kilo... . 	
Registro dó pressão de 1/2", uot 	
Registro de pressão de 3/4", um 	
Registro de passagem dd 1/2", um 	
Roxo-rei, kilo 	
Roldanas grandes de porcellana, uma 	

	

Roldanas pequenas do porcellana, uma 	
Receptaculo de porcejlana, um 	
Serrote de traçar de 60 cm., ver 	
Solda forte para latão, kilo... • 	
Seccante « astello», kik) 	
Sabão cornmum, ki/o 	 '4 	

' Sabonete em barra, uma 	
Torno de bancada do 4", ruir
Tornoira do latão de 1/2", Jima .. -..-...:.

Tintp. ingleza para couro amarello, gar-
rafa 	 r • 	

Tinta ingleza. para couro' preto, gar-
rafa 	

Trincai kilo 	
Tomida de corrente de rosca, uma....
Vassoura de palha americana,
Vossoura da 'piassava,	 s.

Vaselisa,	 • - 	
Verniz preto royal, galão 	
Verde composto, kilo 	
Vermelhão, kilo 	
Verniz copal, galão 	
Verniz Ilating, galão  '
Vidro liso de 1 o x47 cm.,
Vermelhão de sapateiro. kilo 	
Valvula com bola de 1/2", uma 	
Verruma corti cabo de 'madeira do

. 3 mini e 6 m/m, urna 	 	 2	 18500
Zarcão, kilo 	 	 100	 15:5e0
Zinco liso ri. '7, kilo 	 a . • 1.000	 35000

os, prop5ein formam- a.,:.
'•

comparativa- Prega. dci

• 1$350
13750'
1560(a
4800
5$50
3545Q,
351002,

• $300 j
35000

•
35500

$25Q1
758001
1$200

15800
0450.,1

15800
1580

5450
40000
3$80
4$0091,
5$000
70000
48000

855000 • 855000
tio • 225000:	 85000
. ,3, . , 68-1001	 6$50Q

O - 2,1000	 25300,
a	 103000	 95000

130

500
6

21

24

24

	

1	 35000

	

100	 15450

	

400	 1540

	

100	 15600

	

100	 15700

	

100	 48250

35000
15400
15150
15450
15450
35..100

6$500
35400
4$500

505000
145000
286a0

$180
15800
45000
53400
45400

$390
1$50a
15500
55000
35000
35800

165000
• 168000

35830

185000

223000	 -175000-

285000	 .185000

285000	 165000

285000	 175000

Torneira do macho de 1/2", uma

a psop	 ohdd',

•
43 $000

5	 10:00	 ""163
42	 15000	 1500.,
48	 45300	 15280
48	 • $900	 590
"5	 55000	 4540
1	 225100'	 •19100

26	 25.100	 4$40
25	 '5230 	 . 548
3	 225000	 18500
2	 205000	 18500

150	 7$ aaa,	 6585
20	 '8190	 $18

1	 55000	 4589(11
,
18,2d
J848

, 4600
Rio de Janeiro, 15-de setembro de 1920. -Fontes Garcia 4-Comp.:,

•

	  ....

assa fabrica. de accôrdo CO)) o edital do
Diario Official n.	 , o seguinte' material:

Espocificação-Unidade-Quant ,lidu-Baso
propvnento

N. 7

Mendes & Pinto, negociant^s matricnlad
do corrente, publicadd no:

155000'
148010
1880 0 alachina manual (pequena) do furar,

95000	 uma 	 •

188000 Parafuso de ferrd de.2" x12", grosa...
188000, Porca de ferro de 5/8", kilo 	
345000 ;Pilhas seceas, urna 	
55900 'Registro do pressão de 1/2", um

Alcool de 36°, litro  •
Alcool de 400, li.ro 	

200
„AO

10150.
15-80

Ac i do sulpharico 56° B, kiio 	 180 35.00
Acido nitrico, kilo 	 200. 65000
Alicate de gazista,	 	  • • • 2 680'10
Benzina, litro 	 15 38:.00
Brocha para caiação, uma 	 30 3$500
Buchas de ebonite de 1/8" para supor-

te, urna. 	 25 $100
Cal de pedra, suco 	 150 3$40
Cha , es de fenda sorti Ias de 45 cm. e

30 oro., uma 	 6 35500
Cie tt-; com parafusos, par. 	 150 $250
Estanho cru vergninhas, kilo 	 80 205000
Escovas para lavagens de casa, ums., 	 4 152a0
Folha de serra americana de ig". uma 48 $500
Fio flexivel duplo na. 11 e 18, metro 	 600 2250.0
Fio fiexivel duplo para lustro ri. 	 18,

nwtrci 	 25 25000
Fio isolado para conduito n. 10, metro 30 25110
Folhas do-serra para cortar metal, uma 12
Fita isolante, peça 	 G 450.0
Lampada de 1/2 watt de 25 x120, urna 100 452:10
Lamparlkdo 1/2 watt de 50*120, urna 200 4$40
Lampa la de 1/2 watt det00 x120, uma 100 55000
Lampa ia de 1/2 watt de 200 x120, uma 100 15000
Manilhas do barro de 4", uma 	 sp - 55000'

•n••••.

•
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P. Passos es Comp. nagociantes	 fornecer a

Diario	 n. 202, o seguinte material: 	 .	 .
• ••• Especificação — Unidade — Quantidade — Base comparativa

Preao o 'proponente

Cou0eira de pinho de 1-liga de 3"x0"X
x8m, metro.; 	

Taboa de pinho' do Paraná de 1"x0"
(Ires cm conçoeira), metas 	

•	
10 000	 f800	 8968

Tolha typo fehncez, uma 	 	 3.000. •	 5630.	efr33
fio de Janeiro, 15_de sttembro de 1920.—F. • Passos CCá7111..

essa faarica, de accordo comei ociiiál de .i15•clià ago 	 Étiblioado no

115
•
	e$340	 UM:

3

2‘15.c)
1

2ó
3

e50
1.000

Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1920. — Por
• efenrk;:a as Pinto, F eetalia Nanes da Silva.

)4640U - Quinta-foiN ?.0

ReSetre de pressa° do 3/4", um 	
. ok tro de latessagem de 1/2",,tue.,•••
Seerietei em barra, tima 	 	 r
'S-r4: nig PretP e001, gallito 	
Verde composto, kilo 	  fO2/01....
• rtila copal, galha° 	

dro liso de 1a >47 c/m., inn„ „....
inen liso u. 1,

zs

911500 Taboa de pinho do Paraná de ,.1"X ir, -- •
9500910,000	 .. 2 .5000 • 1$780)

2 f088 
Tab-orna etdi: .pinho americano de 3 em., -

X30 cm., metro  : • 	 V ' 35000	 3woo
000 Taboa de pinte:abram.° do a x9, metro:	 500	 25600	 235110

a; 000 Talha typo franca, uma 	
1 000 Telhe de cumicira, uma 	

, 	 3.000 .	 16eg , ,. 56518
7$.0

2 s00 • •T14o10 rafractario assutado. uni.... „	 1.000.
procuração

	

Tiple refractaria parallelipe odiai, um1.000	 15100	 15000 .de
Rio de Janeira, 15 lie setembro de. 1920.-- Por procuraçào def

Domineas Jonqiiim -da Si'vs e• Comp., Araza,rto dir X`Ilva.gptloa.

lolor
2501

'2 000
25000

200021
7 000

.31 000 %no

Barro refractarei, kilc
_Cal de mariséd, s'acca 	

Cal..de pedra, sacco 	
Couçoeira de pinha man de .3."X9",-

inetro 	
Serragem de pinho branco, suei) 	
Tabee de pinho do Paraná de' r_tx 9";,

metro  '	 10.000
• • • • • 	

Fabrica de Prevora sem Paragae

Domingos-Jaaquim da Silva Si COMp.; negociantes 'matriculados,
propÕem fornecer a essa fabrica, cle accOrdo com o edital de 30 do.
ilaez pi•oxiuto passado, publicado rio'Diario Official n. 203, o seguinte.
ifiaterial

,	 .
Especificação — Unidade — Qtíantidade — Pose comparativa — Prcço
• . do proponentia.

.„	 .

	

250	 $'700	 $700

	

50	 ha000	 35000

	

'54	 35500	 2$500

	

600	 75460 '	 7$360

	

50 •	 55000	 .25e00

•

fonte, SerÃO recebidas na sacretaria' desta
publico que até as 1(3 horas do dia 30 do cor

De ordem do Sr. coronel- director faça
-

4briea propostas para o-fornecimento de dous
aetais para tracção, regulando de, quatro a seis
impa de idade, que sejam _bom mames e
fqrtea, e Pelo preço maxitno 'de 3‘a05, cada
titb.	

.

A presente concurrencia obedecerá ás se•
"guiti Les condições'. 	 .

a) as propostas devem ser escriptas, sem
,rasuras, emendas ou aentrelinhas, em chipli,
gala, contendo, além do sello,na primeira via•

data e aseignatura do proponante, ou do seu
Vepresentante' legal, e mencionado por ex-
tenso o preço respectivo. • 	 •

•e) as propostas sogeo aposentadas em ena
veliappo fochado, com a declaração exterior
do nome do proponente.

•e). depois do vetrificada'a proposta inais van•
tapas, será dado coehecimento ao preme-

, nehte afina de que este, dentro do prazo de
oito dias, apresente os anithaes 'á . cominissão
ame os examinará antes de ser acceita 4ofial:
tivatnente tal proposta.

Quaesquer getras informações necessarias
'respeito poderão eer pedidas á . Sooretaria
aMabeleeimento, em fOquete, até as 40 horas,
diariamente.	 •.	 .

Secretaria da-Fabrica de Poleara- acate Fta•
maça. em Piqueta, 15 de setembro de 192a. —
'fiésatio Alvaro (Te Smitiago, amanuense de

classe, raispondando pelas funcçõea ' de sc-
cretario•	 •)

• •	 •

Fabrica de Poivora sem- Fumas,

' De ordem do' Sr. coronel director faço fa-
blico que até ás 16 horas do dia 3{- do cor-.
kente serão recebidas na secretaria•deste, fa-

' kin. propostas para' o fornecimento hilme-
'diato do seguinte mataria': 	 •
•
e0.000 tijollos • de barro cornmum, com

0ts ,26a x "In x 0111,065.
telhas planas, . nacionaes, systowa

• , fr. ancez, marca Corcação..	 .
4re.000 telhas curvas, de barro communi. com

• 0%55.x "13.

1S800	 1$150

200 barricas de cimento Atlas de 150 kilo-,	 grammas cada uma. 	 •
A presente concurrencia obedacerá ás se-

guintes condições:

rasuras., emendas ou entrelinhas, etn dupli-
a) As propostas devem ser -escriptas, sem

ca.a, contendo, além da sello na primeiçe via,
a data e assigitatura do propoaenter-ou do
sou-representante legal, e meacionada por
extenso a cotação para a unidade de cada

tlgo ;
é) As propostas serão apresentadas cm ene.

veloppe fechado, com a declaração exterior
do nome do proponente. •

c) Para o transporto, na Estrada de Ferro
Central do Britai', do material constarre do

•presente edital, esta fabrica fornecerá a-com-
petente requisição, mediante pedido prévio o
com informação sobre a estatal° de. proce-
dencia;	 .

d) A coucurrencia versará apenas sobro o
. preço em «reis» para a unidade do cada ar-
tigo, não sendo toma 'ás em cunsideraaão`iii
propostas que contiverem apenas o ofiereci-
mento de uma -reclucção sobre a proposta
mais barata; •

c) A idoneidade dos concurrentes será jul-
gada antes da abertura das propostas po-
dendo deixar de, ser.acceitas as daqualles que

-não houverem cumprido contractos ante -
flores;

f) Os concurrentes •leclararão na proposta
apresentada se submettem a todas as clau•
aulas do presente edital;

o) O proponente escolhido desde que -re-
ceba aviso deita secretaria da acceitaçao de
sua proposta, deverá comparecer R este esta-
belecimento afim de •-assiguar o reapectito
ajuste; • •

h) A recusa â assignatura do ajusto torna '
a firma ou o proponente não idoneos para fila
uras concurrencias pelo prazo da tres aflitos;
, Quaesquer outras informações neeessarias

a respeito, poderão ser podidas á. secretaria
deste _estabelecimento.- ern- Piquete, - até ás-16
horas, diariamente,

Secretaria da Fabrica- de Volteira sem Fu-
inaça t -em Piquete, 15 de setemtko de 1920.=
Cesarzo Alvaro de Santiago, amanuense de 11
classe, respondendo pelas funcçõea do • secre-
tario.	 •	 ('

llidsterid 'dà nuguida

Tribunal de Contas

CONCURp RARA movulaNTO -fle ¡ACARES Dr
• ÇWMI TOS EsCittneflAMOS

De ordem do Sr. director presidente do
concurso, fitcp , ptiblico que, amanhã, 30 do'
corrente, ás 11 horas, -em uma das salas dd
Lycou de-Artes e Officios, seaão chamados á
prova oral de francez - os seguintes candi-
datos:	 .	 ,

Turma effectiva:	 .
34. Joao Dama uno Duarto
33. Joeo,leitra Fragoso..
36. João Luiz 'feixeira da -Silva.
37. .1i-emalai Lobato.
ag. .1041; Augusto Perna.
39. Joae ,Atves Cairrea Numa,
40. José ais ria Paes de Andrade:
41. José	 Cá.l..

Turma sapplementara
42. lano de Alinol-ea.
43. Leia
44. Leia tia.rbodo Possollo:	 e
•45. Luiz da Rocha Lima.

'aearataria. do Tribunal de Contas, 20 do
setembro_ .de . 1020.—Segismentio Soares , Da-
Ptistti	 aia do côneurso.

Tribunal de Contas

Polo Faseia° são intimados o,s herdeiros da
ex-agente do Correia em Boa ,Esperança, na,'
Estado do Rio de Janeiro, José Corrêa de Ma;
gaitems, para, no praza de trinta dias cou.-
tados dá reata da primeira publicação dente,
allegarem o que Rr a bem do seus direitos
sobre. a inaportaticia de 015600, alcance vede
ficado no processo de tomada do contas deste
responsava', no perimiu dal de abril de 1891
a i4 de novembro do 191.7,. produzirem do.'
cumba:os, declararem o domicilio, para o fina
de serem notificados de qualquer decisão,
interioeutoria ou definitiva, proferida no pro•
ceasa_sob pena de revelia. 	 -e.

Torceirti. Rireetoria do Tribunal de Conta.
23 de setembro -ao i920. — O director, Fm-
cisco Jose Pereira d'Oliveira,
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•Tribunal do Contas
Pelo preoonte, é intimado o coliector dass

-rendas fe te lies em «Arreio Grande» no Es-
todo do Rio' Grande do Sul, Anojo do Castro
Foijó, puoa, no prazo do trinta dias contados
ala data :ia primeira publicação deste, allegar

que Rir 'a hein de seu direito sobro a imoor-
tanoia do 139%0o0. 'alcance verificsdo no pro-
cesso do toolada do suas contas no poriodo de

,.21 do setembro a 31 do dezombro do 4012,
• jproduzir docuniontos, constituir procurador
.na sói° . lo Tribanal ou neste- declarar o seu

'd
omicilio para o fim de sor nello notificado
e qualquo- decisào, interlocutoria ou defini-

. tiva. proferi Ia no processo, sob pena de
tevolia.

3" Directoria do Tribunal do Contas, em 25 ,
'de setembro .le . 920. —O director', Francisco'
.-Yosé Pereira d'Oliveira.

a Quinta-feira 30 ' MARIO OFFICfM, .	 ;:ieteAlbro de 1920-  45354.
	 -~~

Tribunal de Contas
DôIo presente é intimado o ex-agente do

Correio, em Miranda, no Estado do Mater:,

'
• Orosso, Avolino llodrigucis de Oliveira, paro,
110 prazo de trinta dias contados da data da

.ppignetra 'pulsticaçoo desto, allogar o que for a
bem do seu direito sobro o alcance do 191$000

dt. mais:os juros da mora sobre o saldo do
-4enos recolhido em 1914, verificado do pro-
' Osso de Ousada de suas contas; concernente

o penedo de 1 0 de outubro do 1912 á 6 de
O Dm de 1914, — produzir documentos, insti-

sÁ
tlir procurador na séde do Tribunal ou neste
eclarar o seu dosnicilio, para o fim de ser

.-?Ptiticado de qual decisào, interlooutoria ou
• gefinittva,ercjierida no processo, sob pena de
• revelia.
• 3° Directoria do Tribunal de Contas, 25 do
oseiembro ie t 920.-0 director, Francisno José
Pereiro dc,Oliveira.	 •( •

Tribunal de Contas
io er.dente são intimados os licrdsiros do

'Ia-agente lo correio em Ibitinga, no 'Estado
tia São Paulo, Manoel Justino sie Paula. para,
alo proso de trinta dias contados da data da
_primeira publicação d isto, chegarem o que
•fór a bom de seus direitos sobre o alcance de
4:0018,110, verificado no processo de tomada

- de con as do responsavel, no periodo de 19 de
dezembro de 1913 a (s do janeiro de 1916,

:produziram documentos, constituirem pro-
curador na séde do Tribudal ou neste duelo-
roma os socoí donde:Rico para o fim do serem

'ossotifirados de qualquer decisão, interlo-
10ot/torta ou detloitiva, proferida no processo,

--'4ob pena do revelia.

O°. Directoria do Tribunal do Contas, em 25
• do setembro de 1920. — O director, Francisco

José Pereira d'Oliecira.

Tribunal de Contas

Pelo preso...te é intimada a cx-agente do
correio na Avenida Rio Branco, no District°
Federal F ..auctsca lIecht, para no prazo de
trinta dias contados da data da primeira pu-
blicação doste, recolher aos cofres publico a
importou ia do 108 3c0893, alcaoce apurado
no processo de tomada do suas contas, con-
cernente ao poriod de 6 de dezombro de
1912 a 7 'de agosto do 10I0 e a cujo paga-
mento o mais ao dos juros que foram devidos,
foi' csonclornnada por accor ião) dosa tribunal
de 29 de novembro do 1919, sondo que, não
eiTect :ado tal recolhimento, occasionará a in-
timaçoo do fiador nos termoo d m art. 178. do
regulamento do decreto n. 13.808, de 12 deste
,I.DEZ es armo.

Terceira Directoria do Tribunal de Contos,
em 25 de se:embOo de 1921. — O directer,
Francisco José Pereira dc Oliveira.

Directoria do Gabinete do Tbesonro
Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARE3 DE

SEGUNDA' ENTRANCIA

• De ordem do Sr: prosichintoda coinmissão
examinadora, faço publico, para conheciménto
dos - interessados, que, de accôrdo com o (lis:.

•posto no art. 2° do regularoonto approvado
•pelo decreto 11. 8.155, de 18 de azastes de
1910, se acha abertas polo prazo de trinta
dias contados desta data, a inscripção para o
concurso destinado ao provimento dos logares
do segunda entraucia deste ministerio. 	 •

O concurso constará das seguintes matarias,
conforme preceitua o art. 13 do regulamento
citado: escripturação mercantil 'por partidas
d bradas o applicada á Contabilidade Pu-
blica; noções de economia politica e do
finanças; legislaçao de fazenda o pratica do
repartição.

Os candidatos deverão dirigir suas petições
CO Sr. presidente da mesa examinadora,
acompanhadas dos seguintes documentos;

a) attestado de aptidão para o .serviço pu-
blico, passado por seu chefe imme Rato na re-

' partição;	 ,
() certidão completa das notas que ti-

verem ito ponto das repartições em que
servirem o tenham servido;

c) prova de que contam mais de um anuo
do efloctivo exercicio, a partir do dia da
posse 'o descontadas as licença, férias c
guaesquer. outras faltas de comparecimento
j ustificadas ou não.	

.

Sala dd concurso, 28 do setembro de 1920.
—doas) 'Aleg res Dias Pesséa, socre onoio.	 (•

Recebeddria do District° Federal

MIT.% DE INTIMAÇÃO s. 182

_)Pelo presente, fica intimaia a firma
•Eduardo Ferreira Libo, dada . como estabe-
lecido, 4 rua da Prainha, n. 6, desia cidade
do R.o de Janeiro. mas oiti não encontrada,
do despacho do Sr. inspoctor da Alfandciga'
da Bahia, proferido no auto n. 2 .48 do 18 de
o"utubr . ) do 1919, vindo com o officio n. 711.
de 9 de agosto do corrente atino, pelo qual
foi a referida firma multada na importando

• do 304, por infracção do regulamento anne-
xo ao decreto u. 11.951 de 16 de fevereiro
do 1916.

• Terceira Sub-directoria, 29 de, setembro
de 4920.—O sub-director, José Venera dê
Almeida. •

(lide pelo 2° officio( aduaneiro desta A/fano.
• dcga, Manoel Badt't Martins, quando cm ser-`.
viço, no dia 6 de setembro corrente,
posto fiscal existente entro os armazens nu
meros 17 e 18 do •Caos do Porto, a vir, dentro)
do prazo de quinze dias, &negar o que °fitou.'
derem a bem de seus direitos, no processo.
instaurado nesta repartição sobre tal °ocor-
reu e io.

Alfancrega do' Rio de Janeiro, em 29 dei
seleinbro do 1920. — A. dc Lisboa Sampaio'
Varrei°, 4 escripturario.

••••nn 	
)

!••	 •	
•

Do ordem do Sr.inspectocon vido o doilo Cid
donos dc um apparelho Gillette, com 120 la,-
minas,uma machinade cortar caballo com duas
peças sobresaaentes e does instrumentos musi• .
caes, appreheodidos pêlo 2° officio' aduaneiro
desta.-Alfandega, Francisco da Silva Campos,
auxiliado pelo guarda do Caos do Porto n. 4
Antonio Gama da Silva, quando em serviço,
no dia 23 de setembro corrente, no posto fis-
cal existente- entre os amuamo; ns. 0 e 10 do
mesmo coes, a vir, dentro do prazo de quinze.
dias, sob pena de revelia, allegar o que en-
tender a bem do Seus direitos no processe
instaurado nesta repartição sobre tal occurs
rencia.

Álfande.ga do - Rio de Janeiro, em 20 do se.
lembro •lo 1920. o-sl. dc Lisboa Sampaio Rir

•••n•.'

• - • Aitandega do Rio de Jn:r?iya

oZILni DE CONSFo

EDITAI, DE rld:v10 AVISO, COSI O PISAY:) DE 30 DIA9

Pela OispOetOria desta ai fandega se faz publis
-co que, achandmso as mercadorias contidas nos

" volumes abaixo mencionados no caso de serem
arrensatadas para consumo. os seus donos ohs
consienatarios deverão despachal-as e retirai-.
as no prazo do trigo dias, a contar desta
data, sob pena de. -findei este, serem vendidas
por sua couta.nds termos do titulo 6°, ca,nituto,
50, ia Nova Consolidação das Leis-das Alfande-
gas, sem que Ilies fique o direito do alegar
contra os effeitos dessa venda.

CAES DO PORTO

- ARMAM! N. 17

Manifesto n. 376	 Quadrilongo A •Sz NST --À.
• Rio de Janeiro: Seis barris ns. 4.316 a 4.35i,

( veruiz ), consignados a Autt	 1Viborg
PJCC: Uma caixa n. 1.0 (talco e creme do
toilette). consignada a Paul J. Chrlstopli
Comp., vindas de Nova York, no vapor ame-
ricano West Evigle; em 15 de março de 1920. •

11Iaiiiresto n. 379 o-, DVC: Unia 'caixa, n.
•(productoa pharmaceuticos), .consignada a Do
Vicenzi Comp.; Foderal sobre losango 5 --o
'76: Um fardo sem numero .(contendo quatro
caixas com pacegos), consignado a Fedora;
Export Corporation; Sem marca: Doze once-
Tados sem numeres (lona de algodão), consi-
gnados a P. S. Nicolson de Comp. (Despacha,
dos pela nota n. 9.235, de %Membro de 1920):!
Sem marca e sem numerei: Duas caixas e ci
co rolos sem numeres (não constam do suarsio,
festo), vindos de Nova York, no vapor muco
ricotas Somos, em 15 de março de 1920.

Manifesto n. 400—Rlo: Unia caixa n. 3 (não •
consta do manifesto) vinda de Londres, 11(1:
vapor inglez Llighlande Pride, mu 22 do moro'
ço do 1920.

• Miá-adega do Rio -de Janeiro, 2) de setem-
bro de 1920.-0 escripturario, Lopes da

Souw,

• Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTnigIo N. 183

Pelo presente, fica intimada • a firma Suru-
hy Donato, dada como estabecida á rua
Buenos Mus u. 237 . destao, cidado do Rio de
Janeiro, mas ahi noo oncohtrada, do despa-
cho do- termo do perempção proferido no
auto n. 237- de 3 do outubro de 1919 pelo
qual foi a referida firma multada na impor-
tancia rio 3008, por infracçlo do regulamento
an mexo ao decreto n. 11.951 do 10 de feve-
reiro de 191.

Terceira Sub-directoria, 29 do setembro de,
1920.-0 sub-director, José Bellens da Al-
meida.	 '

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAES COM 0 . PRAZO DE QUINZE bIAs

Do ordem do Sr. inspector, convido o dono.
ou donos do 1 pacote contendo casemira,
inarca «Avelino Sampaio 64 Comp., appreben7.
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Setembro de 1920

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria -.Geral dos "Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cah ida em refugo
• •

°adiem do Sr: Zub-alirector do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da corresobildencia que contém valo-
res, çahida em refugo nos 30 e e trimestres
do krino findo (JUS). a comparecerem na
thesouraria desta . ffpartição, afim de lhes ser
entregues, dentro do prazo de um anno,
preenchidas as 'formalidades regulamentares
e após o pagamento da imita respectiva.»

_
Numero do regiatrado-Procedencia-a-Destink;

tarioDestino

N. 41.121T-7" secção--D. Domingos de Ma
cedo-Pelropolis-Fatado do Rio. -

N. 28.968	 secçãn-José Poompeu
res de Oliveira-Ca eetin ga.-Mi n as .

N 4.:1ía-Praça Municipal-Joaquim Rce;
/Julgue r,nolho-Districto Federal.

N. 717-Largo da Lapa-Rosalina Cald.as--;
Estado do Cio.

N. 32.286-7' secçao-Adalberto Continha
--cEspirito Santo.

N. 816-Villa Militar-7-Antonia Maria da
ConceiçãO-Pernambuco.'
•N. 204. 1-1-Eneenlid de" •Dentro-Braulio

Alves do Souza-••-•Estãdo dó Rio: • •
N 599 C-A : e Marinha-Bellarmina Maria

da Conceição-Pernambuco.
N. 1,218-Deodoro-Eanilia do Oliveira-!

Estado do Rio. •
5.7'2-Praça Onze-Antonio CardOso

teltão--:-Form iga -Minas .
.	 Primeira secção do Trafego, 6 de novena-

bro de 1919. —Serviedo de -secretario, J.
'• Baptista de 41meida Peitai; chefe de sece.ae.

•Directoria. -Geral , dos -Correios

SUR-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE I

Pela presente, fica -ietimado o ex-auxiliar
•• dó praticante da • Direéteria • Geral dos Coe,

João('• Ferreira , Martins, a recolher,
dentrO do 	 prazo de- 30 dias, a-contar da pri-

- neira 'publiaação- -deste, -a importancia de
`t 405966, que lhe cabe- da responsabilidade ida-
c-posta . pela portaria -n. 1.057/2', de 19 de

unho' de 1919.
Suo-Airccieria d.e ÇOUtabilidade, em 31 agos-

a. to dd 1920 .-7J-Seivinclo de sela-director, Anto-;
g;;.12 R.origue de:ÇaMpos Sobrinho.

: "	 çí,	 .

Viroort

-
,Zrk;.°	 -	 -	 •

,Gér .al doi Correio
.4‘
a i;;	 L.4133-DIRECTORI4 PE CONTABILIDADE

•-
ã Frlineira . 0000

" -	 ,	 •
Pela- presente fiaintimado a ex:.agente

da rua do Caneta. nesta Capital, Amalia Can-
aeclida„doa Passas Ribeiro, para, no prazo de 30
„a dias, acntar da primeira, publicação deste, •

eçolher aos r„cofres desta repartição, a impor-
,e.,tancia de 4:2100400.e mais os juros do mera

(lue s forem . devidos sabre a de 4:1135050,
• taldo recolhido a menos durante o exercicio
Ale 1914., •,

Sub-Directoria de' Contahllidade,ent 13
't setembro ,i1e1920'. ServiridiEde sub-director, -
-Antonio Bodriaues de Campos Sobrinho, (•

• •

Directoria ' Geral dos Correios
Em cumprimento ao disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro deste anuo, faço
publico que a Directoria Geral cios Correios
vae adquirir por 790$ 100 kilos do barbante
fino da firma Cardinal° St Comp., residente á
rua Senador Euzebio n. 40. 	 ,

Sub-directoria do Contabilidade, 2/ de SC-
tembro do 1920.-Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho. 	 e

• Directorii Geral dos Correio-e-

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado o ex-praticante
de 2' classe desta directoria geral Asdrubal
Cardoso, a recolher, dentro do prazo de 30
dias, a começar da primeira publicação.deste
edital, a importancia de 2145400, relativa á
responsabilidade imposta por pqrtaria n. 1.050,
do 4 do corrente mez.

-;n1a-directoria de Contabilidade, 24 de se-
tembro de 1920.-Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho. (i,

Ilepartiçio de Aguas- e Gigas Public_a_l
SECÇÃO DE EXPEDIENTE _-

Coneurrencia para o fornecimento de so6re:a:4

do presente acidai

lentes para caminhões Saurer, indicado
nas relações que figuram annexas no fina _4

De ordem do Sr. director geral, faça rlp
blico que no dia 5 de outubro proximo futur.
ás 13 horas, na sede da Repartição de Agn
e Obras Publicas, á rua do fliachuelo n. 28
serão recebidas propostas para o fornecia
mento de sobresalentes para caminhOe
Saurer, cujas quantidades e preços maxim
constam das relaoes contidas no finai
presente edital.

•••
As propostas deverão ser apresentadas eift.*',

duplicata, seria emendas nem rasuras, devr7r
damente sanada, a • primeira,--via, e ambã
datadas e assignadàs pelo concurrente ou se
representante legal, dontto do envoluer
fechado e lacrado, com obrigação da entre&
dos artigos no almoiarifado gerai, á. Tu
Frei Caneca 11. 112.

O envolucro contendo a . proposta dever
sor aMISSpãnhado de um outro, tambent
fechado e lacrado, em que reunirá cada co/2 -
eiiii'ente os seus documentos e 1doneidad4-
provando estar quites dos impostos federaes ét
nIunitipaes, e nelle incluindo o couheciment4
do deposite da quantia da 5005, feito ent
Moeda corrente ou em letras, do acchrd4
dom o disposto no art. 3° da lei n. 2.98 CF
de 28 de agosto de 1916, conforme exp
sição. contida no aviso n. 54, de 11
outubro de 1916, do Ministerio da Viaçã
e,Obras Publicas, deposito esse feito no Thc"'
sb'uro Nacional, mediante guia expedida pel
Secção do Expediente. Esta quantia servir, .
unicamente de caução para garantir a as .t
griatura do contracto, visto que o concurren
preferido terá de fazer uma outra • caução
valor de 10 % da importancia tOtal do fo
neciniento que lhe couber, sendo :aquelle pr'
melro deposito restituido logo após a assigd
tura do contracto, salvo si se recusar •
dumRrifr essa formalidade, que o perder,

'então eip Nvor dás cofres publiqes. O deposi
ConçVrentdà não proferidos ser-lhes-1l

restituido.
3.1

equção correspondente a 10 % do-v 151
total do fohediinento, de que trata a clã -2
tila 2', à feita para garantir não só a3

fiel observancia de contracto, como tambetil,
para pagamento das multas a que o meu/1d
der Jogar.

.	 4.1
Todos os envolueros deverão sor entreguoã

no dia marcado para a conte/Tenda, ás 1
horas, quando, na presença dos interessado
ou seus representantes legaes, serão ,abertO
em primeiro logar os que contiverem os dd'
cumentos de idoneidade o, logo após, os qt
encerrarem as propostas dos que forem
gados idôneos, pela commissào 	 funce3
nar;os da repartição designados pelo direct
'geral, propostas que serão lidas á proporz&
que forem sendo abortas..

Os artigos de que trata a presente muna •
rendia deverão ser fornecidos pelo contra4
ctante dentro do 48 horas, contadas daquella
em que lhe for apresentado o pedido de comi
pra, assignada pelo chefe de- aedção de Cort;
tabdidade, salvo caso de força maior, devida...,
mente comprovada , l ern que poderá ser prod
rogado,' pelo, director geral,. o ..referido 'prazcq
o qual não devera exceder de;31 -de-dozembrd
410 correnteatum.:

Directoria Geral dos Correloa

. 
"UB-DIRECTORIA DO EXPEDIE)TE

SECÇXO

De ordem do Sr. direator,geral, fica, mar-
cado o prazo de 10 dias, a contar desta datai
de accordo com o § 1° do artigo 493 de Regula
là:mento, para o servente de 2° classe desta
directoria Cintado Paula Lobo, justificar Sua
ausencia da Repartição, visto Se achar incurso
em pena de demissão, por abandmiô ,de
prego.

Sob-directoria do Expediente, 20 Secção.
Rio de Janeiro. 25 de setembro de '1920:
O sub-director, Ernesto Lyrio de Sioueira.

Administração dos Correios do Estado d0
Rio de Janeiro

Pelo presente fica intimada a Sra. D. Etel-
'dna Magalhães, ex-agente do Correio de Ca?-
catinha, neste Estado, a recolher aos corres
desta administração, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, a importancia
trinta e cinca mil -seiscentos e cincoenta réIs
(35$650), por que foi responsabilizada a li de
fevereiro de 1919.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 30 de agosto de
1920. - O administrador, Arthur de Souza
Barbosa.	 1

, Estrada de Ferro Central. do Brasil
-•	 I

CONCURRENCIA PARA -' O FORNECIMENTO 1)E UlLi
SUPERSTRUCTURA PJETALIICA PARA PAsSAGE11
'SUPERIOR DE VEIIICULOSI EU TODOS OS SANTOS,
EM 1920

Concurrencialn. 130
De ordem da directoria, faço publico q`ne

fica transferido para ás 13 horas do dia 30 do .
proxirno mez de setembro, na intendencia
destaEstrada, na Estação i blaritima o recebi-
mento das propostas •,para o fornecimento
acima declarado, a que se refere o edital
desta secretaria, de 26i de julho proximo
passado, prevalecendo todas as demais con-
dições do ;	 •smo edital.	 _

Secreta da Estrada de Ferro Central do'
Brasil, em 28 do agosto do 1920. -- O secreta-
rio, Deocleciano Candidojde Vasconcellos.
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Os artigos que forem recusados dfkyárao sor•
s..i..,bstitiialos pelo bontractante dentro do prazo
r.1 e dois dias.

7.4

No caso do não sor satisfeito pelo contra •
etante o fornecimento dentro do prazo esti-
pulado na clausula 5 8, o não substituil-o
dentro tambein do prazo fixado na clausula 6,
ficará o mesmo sujeito á multa de 30 % sobro
ta valor dos artigos que deixou do fornecer ou
Eubstitair, multa esta imposta pelo director
corai, soo proposta do chefe do secção
Contabilidade, podendo 'a repartição, em caso

• de reincioen ia, comprar o artigo •indepen-
lente do contracto em qualquersparte. • •

• 81.

A difforença, de preço dos artigos com-
Pradoa flua do contracto, no caso previs-

, to na clausula -anterior. correrá por conta do
-Con:racta ito.quo os deixou de fornecer ou
substituir dentro do prazo estipulado nas clau-
sulas ti s o 64. seu fo tisa differença, bem como
as multas deduzida da conta que haja do ser
Troces a ou da caução do contracto, no

'caso da nao existir conta a processar.

9'.

• Si ,O contractante incidir nas penalida,
dos preistas na clausula ia, por mais do
unia voz, dará motivo a que o contracto sktja

,resrindido pelo director geral, reverendo a,
caução á Fazenda Nacional, rescisão essa que
poderá sor feita independente de interpella-
ção judicial._

10a.

As propostas dos concorrentes não julgados
idoneos- ser-lhes-hão immediatamente resti--
toldas.	 .*

•
Os concorrentes rubricarão as propostas

uns dos outros, sendo as segundas vias eri. ia- •
das ao Diario Official o nello publicadas na
integra,

.	 -
11a.	 .

Os artigos propostos deverão ser procedena.
tes das proprias fabricas e obedecer rigorosa-
mente ao eatipulado no presente edital.

12.a

Em caso de absoluta igua'ldado de preço
entro um ou mais concurrentea, será prefe-
rido aquelle que propuzer fazer maior abati-
mento.

13.4• .	 •	 I
A Tepartielo so reserva o direito do não

ace •jaar ila nliiima das propo4tas ou do att-•
itular Es coliciirreacia..

A não acceitação de qualquer ou do todas
as propostas não, dará direito a reclamação
posterior a nenhum concurrelite.

As propostas não podarão conter sinão uma
fórmula do completa submi.ssao a todas as
condições do presente edital.

15.",

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vatiLgens não previstas no
edital: nem as propostas que,contiverem ape-
nas o offerecinicitto do redacção sobre a pro-
posta mais barata.

. 113.4
• •Todas as -propostas deverão conter o prcço

em moela nacional. •

Secção de Expediento da Psepartiçâo
Aguas e Obras Publicas, 14 do agosto de 1920.
— Ildefonso O. P. de Carvolko,- Chefe da.
sução, interino.

Sobresalentes para auto-caminhões de 4 toneladas

_Çoalitidade — Especificação

4 blocas de cylindroS completog 	 .
ta iroiai es do freios de pé  •

	
3.850

31 ter

1 vota 1;! de motor 	  ' 3.323
1 eixo secundado de caixa de 	 . 3.806

a coroo:Igen) 	 	 3.812
engionag-ru, 	 •	 3.815

1 cngr-, ,ort-rtri 	 	 3.816
1 ,cligrenagain 	 	 3.822

cocr'frs 	  3.897 a
'a2 pifOlõ , a do aço para corrente 	 	 3.693

artieillaçao do eixo intermediario do caixa 	
bis
	

5705000. s i e mudança 	 	 3.659
bis . - 3668000til dita-- dilo dito dita dita 	 	 3.748	

43250001 vota .te conico do embreagem com couro. 	 3.654:

1 caiu do ilifferencial (1 metade) • ...... .;. 4 3.826
	

1565000
1445000

	

•• 1 caixa do diabreocial (1 metade) 	 '	 3.827.
	

-• 5105000'• 2 coroas difforenciaes 	 	 3.842
•- 81•050003 520 bisradia !oro: 	 	

2015010cubo	 rada da treino, direito 	  • 3.580

cubn ) de roda da frente, esquerdo ...... 	 3.580, bis ' •`2013000
atinei- de esticador direito, com porca dg

graduaçto 	 •	 ' 3.907 bis
	

132$000

Uditos dito dito dito dito, esquerdo 	 	 3008 bis
	

1 325000
qua•kos de ellas.si g 	 	 3.502 bis 1:4105000

1 pon a de chassis 	 	 .3.53v
	

815000
8430001 poria de.ch  ssia 	 3.531-	

1:4405000carter de motor completo 	 	 338 tia	
2105000salelli 4 es quadrados, grandes 	 	 3.847

12 saielliteÃ quadrados, pequenos 	 	 3.84G
	

1415000
24 mola, em espiral para freio do mão 	 	 3.957	 . 05600

3.114
	

3050002 inaluntictros 	 • •
3.305 Liscaixas hl termediarias do oloadoras
	

1445000

Sobresalentcs/ para auto-caminhões Saurer

• . de 2 toneladas

- 2 blocks dc cylindro monoblocos completo;
(iguaes aos que se acham nos cami-
nhões de 2 T. da repartição'	 	 1:14'050002 tamboros de freios aq taé 	 	 1.850	 26+80001 volante do motor 	  . 2.323 blg	2765000• 2 radiador 	 , 2,520 bis	 8168000

Relação dos Roulernents de blies 1?. 8. (O Fichtel cj. Sacia)

Loiras e Preço do
nutneroa unklado

roulements de billes E. & S 	
roulements de bines r. . &
reulenictits de billos F.- & S
ronloteents do billes.F. & S
roulernents de bines F. & S
roulements de billes F. & S
roulements de bales P. & S
roulements do bines t•-,
roulements deaalles F. & S
roulements 'de bines F. te/ S
roulements de bales F. & S

2 roulements do bines F. & S
4 roulements de billes F. & S
6 roulements de-billes F. & S

12 roulements de bines F. .5í S
6 roulenients de bules F. & 5
6 roulements de billes F.. & S
4 roulemonta de biles F. & S
6 roulemenes de billes F. & 5
5 roulements de billes F. &

Numero	 Preço
da estampa no da unidade

catalogo

1 - 930$000
2763000
29-15000
6425000
3845000',

.3035000
23154)00
al525000
2105000
12Ü5000

Quantidade e especificações

12 roulements de bulias P. dt 	
O roulements de bales F. S 	
6 roulements de billes • &

roulements do billes • & S
6 roulements .de bales 1'. & S 	

12 roulements de biles	 & S
6 roul-ements de bines F'. & S 	
6 roulements de billes V. 8,8
6 rotdaments do billes 

▪

 & S
2 roulements de hilles F. & S
2
4

12
12
12

6
O

6
6
o

6

a A 20
• A	 25
	 • • A	 30

	 • A	 -35

	

-A	 40

	

A	 45•
-50

	  •• A •	 60
	 • A	 75

• A 80

11 192
	E 	 12

B 5

	

11	 240
• 11	 25

LI
'

	

' 30
R	35
E /10

	' • E	 45
	 E	 50
	 13	 65
	 B 75

C 25
C 30
• 35
C '45
C 50
• 55

	

C	 .65

•

165700
178600
2,05300
225000
285200
305800
333500
445900
735100
815000

1165200
104.5200
135200
145100

.408400
225900
265400
315700

. 373900
455800
52$80O
868300

1125700
, 335500

385800
445900
665800

, 773500
- 915600
1263800

1

alinistorio da Agricultura, Industria
-1 , 0	 e Commercio.,

_	 ...	 ,	 -	 .! .	 .
Concurso de Tractores Agricolas.	 • .

• Os taactores serão submettidos ás seguintes
provas:	 •

Prova de (tração e menor raio util. Esta
prova terá togar no-dia.i de outubro, nas ter-
ras d Fazenda Nacional de .Santa Cruz, e
comi Jar Á de araçao; das 8 horas da manhã. ás
12 e de 1 ás 5 horas da'tarcle.,isto é, 8 horas
de trabalho. Nesta prova será considerado o
menor raio util em curva. Nas primeiras qua-
tro horas os tractoros trabalharão com ara-.

•-	 ,	 .
dcs de aivecas, e nas quatro subsequentCS.!

.com arados de discos. Os sulcos deverão ter a
profundidade minium de vinte entimema;
os tractores que não alcançarem esta profun-
didade serão desclassificados. As terras para.

, esta prova serão divididas em lotes do
so.00asuS, pada um, no maior comprimento

-•Passiv.el. podendo oa) tractores trabalhar no
sentidoç 012gn • qiip Ities Conviera conatanto

• Pica d sigam to o dia 1 de outubro pi•oximo
vin louro, para inicio das provas praticas de
notocoltura, para detet •mitia-ção dos tyoos de.`
tractore . , no presente, mais -- ccoiminlpol o "

acouselhavoi2	 nessa lavoura..
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que não haja •elto;,n)	 continuidade ou, fa-
lba. na -Superlicie arada:-	• '

Para	 consumo 00 essencla,
etc., justa proa, usini como das outraaque
se. sIu 'o'Pfl1	 ir tu rn4ervaterieá das ma-
china, ali1,!:; e ,itipt do trabalho, para
se avaliar ocon ,wilo teiaL assim aambem,
uni vez esgo.lo o tem n ai do t'ahalho, será
me lida e • ,!xamitlakía 3 área lavrada, para ser
julgado o trahadiu fttlw.

mennr raio será considerado pelo jury
dor_aac as provas, e na presença , dos inte,
ressanos.

1)1 . ,.va de crnz.imentos do terreno arado.'
•No dia 2 realizar se-lia nos mesmos torre-

nos a prova do drosa do ter, eno arado na
vespera, einpregando qualquer espade de
arado e traballimido apenas 4 horas: das 8
ás12. Proed p r -se - lia, imitlo ao julgament0
como na prova preceda:de.

.Prora	 .1nai'clio livre.
os tractatos par4 oxperiencia de marcha

iivre na estrada devo: • ão fazer o percurso da
Fazenda Nacional de santa Cruz ao Campo
dos atioosa z , partindo de Santa cruz ás 8
b.•,; . ;,s .1., 34iiiift do dia 3, com iiitorvallos
de to n i iinaas, uns dos outros. 'imediata-
thelorç a pOs a cheaaJaaleverio arar no Campo
da. U.f( usos, •oto-moinada sup•.(rficie do terra
da - rz• a .

. horas de partida e chegada serio an-
notsd.is pelo jory, na presença dos 11.8e,ans.

Práa do I ,acção- e araçã4eia ter-reao vir-
yem e toei	 préviaffic.ft•i desti ido.

No dia	 pi•oceddr-se-ha a e4as rovas,
' deveudo caia -Cacto. • rebocar vehteoles de

-dot.trminado . poso, a distancias fixa.!as
• occaii5o p.de piry e-logo em • segni.:a lwar

uma área de terreno- aceidentado mareada
no auto.	 -

.1 inscripção que já se acha aberta no Mi--
ingeria de AgriCultura, Indhstria e Com-
mer• io, constará de. fon requerimcnio ,iiri-
gido Mipistro aiannpanhado do um cata-
logo ou do um inembrial descriptivo da ma-
chiva, declarando sai( preço actual no mer-
cado do Hio de Janeiro.-

O catab ,0) ou Mimaria' deverá principal-
Mente informar sobrZin segniute:

moti;r;
eotnbushe1 eiuoregada
sy . teida de tranialissao. ,do .movimento e

de locornoção •
'

•"
4) systerna'de igniçãO,	 ffiCação, refri-

geração, iniichinçá • de velocidade, filtraão-do
açe engatc;	

• •

•e) mimará de -velOcidaktes e velocidade do
cada 'marcha; •	 •	 •	 •n posição, numero, e. _capacidade dos
§:Ines de assumia e lqbrificantesi	 '

IsYS teina. de .oiagneto .è de carburador
empregado;

vocesaa -erópákkdo fiara Partida . inicial
da . machina; "
•'i}. casa onde rqlb ser, áçlquirida a machina
esoe de Janeiro, pelo preço iadioado no ie.,
gtierimento';" '• -• .	 •	 •.

dasp Mr casai_ cinde pode ser adquirião
qualquer sobresaleate.

Estes dados deverão. ser .rigorosamente
.Sates, pais Serão posteriormente verificada§

Paio 3 1117( sendo ,exoluido do concurso o con-
19.,Ígre§ite que :fornecer dados inexactos ou

•
"Viscrlpção, içará -aberta pté õ dia

(dOn.orrente mez, não sendo divulgados oa
tomes dos ooneurrentes, a não ser no dia e
• ora do conca:aio.

O Mixesterio ;fornecerá gratuitamente con-
abico.° de ida e volta para- toda e qualquer
bachina destinada ao conouree, devendo o

nourrentique a desejar requerel-a ao Mi-
ro; mencionando-o fim :para o qual deseja

:fralloporte,,assim eemo a procedenela e dos-
no da inacna ou cachinas. _
Combustíveis e iebrifloahkesi- No' .carnpo

ter(1 disposiato das dbnourrentes, oleo 'a

eSSeneiás,_ fornecidos gratuitamente pela
«Standard Ofi Coa. Esses productos serão
examinados na presença dos interessados
antes do seu emprego; Cada tractor poderá
empregar os coiubustiveis e lubrificantes que
preforir, verificando o jury prévio , nente as
quantidades e qualidades empregadas.

Para criterio do julgamento ficará affixado
no Campo. o custo official de cada producte
no mercado, visto como este factor -será le-
vado em conta no julgamento de quasi todas
as provas.
'.No

A commissão julgadora será composta por
cinco profissionaes escolhidos pelo ministro.
Suas decisões serão inappellaveis. Além dessa
commissão serão escolhidos .fiscaes para cada
tractor, os quaes acompanharão todas as
provas do tractor -que fiscalizarem. Esses fis-
oaes serão sorteados no acto e inicio de cada
prova. Na primeira prova serão levados eia
conta para o julgamento dos melhores tra-
ctores os seguintes:factores :

Soperficio arada.;
Qualidade d	 rviço feito;
Gasto de essencias a lubrificantes;
Mão de obra;
Quota de amortização correspondente á

cinca atines, de acc(); do com o preço actual
no mercado do Rio.

A classificação será feita na base do custo
da aração dc uni hectar de terra.

Para a prova de marcha 4ivre serão comi-
clorados a velocidade por hora e consumo por
kilometro, isto é o custo da marcha por kilo-
melro, incluin ta-se neste custo a amortização
e a mio do obra, Vindo-se portanto duas elas-
sifil a :ões das luaes se tirará uma média ari-
thme.ca para determinação de uma classifi-
ca cã o unica .
- No caso de empate tomar-se-ha em con-
sideração o compartamento geral da ma-
china.

Na prova de tracção entrarão os factores
acima indicados e mais o piso rebocado, de-
terminando-se o custo do transporte de ama
tonelada kilometro.

Para o julgamento das provas ¡em terrenos
laccidentados e de varzea será considerado
apenas a conducta do tractor em vencer OS
obsraculos que estes terrenos oferecem.

Classititanifrs pirciaes — Para cada prova
estabelecida haverá uma classificação parcial.
Cada concorrente disporá de tantos pontos
quantos forem os concorrentes inscriptos
'assim; por exemplo, sendo 20 os concurrentes
o primeiro classificado terá 20 pontos o o
subaequente 19 pontos e assim por deante até
o ultimo. Qualquer tractor que se recusar a.
tomar parte em uma prova terá a classifi-,
cação zero- nessa prova.

(.1 jury poderá dar uma classificação inferior
AO mimara maximo si o melhor resultado- não'
•'fôr absolutamente satisfatorio, a juizo do mes-
mo. Nestes casos, os concurrentes inferiores
terão numeras inferiores. Tambem .2 jury
poderá classificar o tractor collocado em se-
gundo ou terceiro togar com doas ou tres
pontos abaixo do primeiro, si assim o julgar
a conluiam. •

Classificação geral. A classificação geral
será feita da férrea seguinte: será considera-
do vencedor em primeiro legar o concurrente
que alcançar na somma das diferentes Co-
vas, o maior minero de pontos; em segun-
do logar o immediato em pontos e em tercei-
ro legar o que lhe seguir, havendo portanto
apenas trem classificações.• • Preinios. Ao tractor classificado primeiro
absoluto selai conferido um diploma de meda-
lha de ouro ; ao segundo, um diploma de
medalha de puta; ao terceiro um diploma
de medalha de bronze. 'Nos diplome serão
mencionados as provas sustentadas e os resui-
tados conseguidos, bete como o resultada final./

DivedgagtO dos' dados:. O neiniOcrio dará-
.

aos resultados a maior divulgação Roseiza
relativwente as provas efectuadas, aos tr*
ctores que nellas tomaram parte e aos rasure
tados obtidos. •

Caso contiuue o tempo chuvoso, o concur44
será adiado para dia previamente annuncladj.
peia imprensa.

Directoria do Serviço do Povoament* •

Tendo terminado, em 5 de agosto findo, 4
prazo da licença de seis meses concedida
Sr. Max-Seide, auxiliar de interprete. add
da Hospedaria de 'Imigrantes da ilha
Flores, e não tendo o mesmo se apresentado!
convido-o, 51e ordem do Sr. director,a reassm;
mir 'o exercicio de seu cargo no prazo de 3lit
dias a contar de 5 do corrente, sob pena dô
ser exonerado por abandono de emprego, n4
férma do art. 18 do decreto n. 14.157, dei
5 de maio deste anno.

Contabilidade da Directoria do Serviço a
Povoamento, O de setembro de 1920.—Carimi,
Zamith, chefe interino da 8 secção.,

Directoria do Serviço de Povoamento

Pelo presente edital convido os colonos /OZ.
calizados nos nucleos coloniaes e centros agrJ,
colas, a cargo deste serviço, possuidores da,
lotes a titulo provisorio, o que estiverem eira'
atraso, a retirar, dmitro do prazo de noventa
(90) alias. a contar desta data, e na férrea do,k
disposições contidas nos decretos os. 9.081, da
3 de novembro de 1911, 9.214, de 15 dedo-,
zembro de 1911, a competente guia, que serE:
fornecida pelo admihistrador, zelador ou en.-1
carregado do micte° colonial ou centro agri-
cola, para pagamento, na conectaria federe
mais proxima, da.s .prestações vencidas, incitt.i
sive os juros de mora..

Findo e. prazo acima referido, os debito
existentes serão cobrados, de conformidado,„
com as normas traçadas pelo Mipistorio Ira
Fazenda em circular o. 47, de 29 de fevereirO
de 1916.	 -

E para que chegue ao conhecimento de ta;
dos os interessados, o presente edital ser141
blicado no Diario official e afixado nas séde
e demais togares pu,blicos dos nuclecia coliF
niaes e centros agricolas.

Directoria do Serviço de Povoamento, et2
12 de agosto de 1920. ,--Didphe Pírtheifd At -charlo, director.

•
tle" ordem do Sr. director faço publico qug

esta Directoria vai adquirir á firma E 44
Costa & Comp., estabelecidos á ria da ,Qufa
tenda n. 105, nesta Capita!, para o Patroitatt(
Aáéleola -Weneeslau Braz. em Caxambé,
seguintes artigos de 'expediente: doas talfieS

'para telegramnias, a 6$ cada um; uma reuna
do papel para machina, a 25$; uma resma 41
papel.almasso, a Ia; 12 laPis Fabio 11
a 3$ a duzia; seis borrachas para tinta, a 4
cada uma; duas borrachas para nãácliii a;
'45500 cada unia; dons litros de tinta pretd
SardInha, a 51,( o litro; duas caixas de pennag,'
Perry, a 64 cada uma; duas caixas do pennas
Mallat. a 65500 Cada uma; 100 tiraide paPél
matta borrão, por 4$; uma caixa de colchetqa
AlexiS n. 2, a 2$; uma caixa de golchete4
Matiz n. R, a 3$: Ires caixas de giz britem
a 4$ cada lima; sois livros em braoço para
occiirrenci" pautados, de 50 folháb, à 'a
êada. um ; seis cadernetas parX' p̀onto, a, 21$
cada uma; um espanador de penna grande%
a 520, e uma vassoura de esbelto, por 8/100ey

Cell ta,bi! idadgikla ,Directoria - doSerViço de.
PoVottrien'è	 21 de 'teteelbro , de i'et0;....4k
ÇO.Itia V. ~Wh, Chefe inUriúi daaesectaoe

Directoria do Serviço de Povoamento
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•Sup•i. r intandencia do Abastasimento -	lamento quo baixou 'com o decroto a-minoro
aé. 14.120, de 29 de marro do 1920. pelo prasen-.. Do , ar	 sriparioarialarite	 orn

Como,	 i r stat in dispoo a na ara , ari, da- lei te faço publica, • que es'anão nheohis, lia
st.,3 9)	 de s do .aliciro de 1 9'2ó, faço . on- cretina d,ssaa Escola, .irolo psasoh 1:0

r a sti, erintendencia vaõ adliorir -dias, contaclãlda . data doste. ‘..as i i iscri Paõesaa	 s. 
para	 pranodas ti „a.. ',ata pra ça J. L. Costa & C0111 p	 o cdheurso para	 naimor`

A. Pinido 'largues '& Com,, \ Titias 11,as	 dito car.g°,	 •	 --
Po:torso se inscrever todos os bas• rileirosCom a . o-Asna: o aga & Conipa o' seguinte '

J. I,. C oita & (omp., estabelecidos á rua do '21 ai ! nos . (art. 30 citado regulamento). .
38:	 O concurso oomprehottrierá:Buam ris n. 

a) Um trabalao sobro a naaleira, do'qual1.00r, f ai tões. couforme Modolo ». 4; 2.8$;
serão entregues á seereaaria ala Escola, - no' 1J0 bl n c-') , -a a tologrammas, modole 7. 1255:'

cinco na ,a . de pari-ai carbon't azul Moldoopy, dl° do Pricerram" f° '123 ieSeriee'aeS e Ine-siis	 46s;quateu.isè,;mas de diante recibo, Só eaemplares itopsessos.

v r3,09 de largúra para machinas Burroughs,
'108500".'	 As provas escriptas e de prelecção serão
• plantadas no mesmo dia e sobre o mesmo•A. Pla rri to Marques & Comp., estabelecidos

rua do Ouvidor it. 60:

	

	 ponto. por todos os • candidatos, salrak se for
excessivo o numero destos;ca.so em que sa-• Uma ca sa	 envolokaids, 3; 200 tiras de 
Trie divididos em turmas de tros. organizadasstiatta-hro rrio branco, 2$800; 12. fitas aicolores
por sorteio. (art. 3. citado regulamento).(azul é v initellio) para machina Burroughs, 	 As provas do concurso serio publicas (arrrs605; dlims ira ixas 3e patinas Ms_llat 12, 115600;
tigo n. 32. citado rogolamento). 12 hom..,	 Faliu para note/finas	 es-

Para maiores esclarecimentos poderão osErover, tls760; seis caixas do colchotes po- candidatos se dirigir a esta Escola, á Alas
anonOs	 105201; seis caixas de grampos

medo S. Boaventura	 '770, Fonseca, Ni..'Valcon	 4;115100; seis caixas do grampos,
nOilios C P n),,SS:00.	 theroy, • todos os dias Cais das '1,1 ás 16k	 •

Va lias noas & Coinn., ,estabelecidos á. rua horas.Directoria da Escola Superior de Agrienta„

a2 hino 8,1O panei mo tolo n. 10, 26$400; 12
duzi s 'e latds Faber n. 3, 265100; seis (luzias

li ri.. Falou. ii. 2, 1:i4209: sete litros de

de tints verwe'haSte . ihens, 8$500; seis ea xris 	 ema- Voterinaria
dc col • /tos grandes Ott... 135200 e tres rolos Fonseca—Nietheroy—Estado do Rio de Janeiro
(R, barbanto g osso. 12400. Estando vaga a 122 cadoira desta EscolaAtalaia Braga & Comp., estabelecidos:á
tua ri	 (Arricultura especial—Sylvieultura — Culturaa A ,embléa n.00: de Mantas inclustriaes, alimentares e forra-3.000 •iff,ailo ppes, conformo modelo n. 3,

ga,.973500, mar() Vs 'smas 
de papel para officioeiras), de accórdo com o art. 29 do regul

mento que baixou com o decreto n. 14.120kmodelo h. S. 72$; glis resmas de panol fino,

papel mo ! elo n. 9, 28.5800; seis resinas de orlem do Sr. Dr. director, faço publico, que

•

• 25; seis ea nus de penuas r Leonard' 505 EF, 21 annos (art. 30 do cit. regulamento).
27560a oiro ditas, ditas 516- EP. 355200: seis 	 O concurso comprolienderá: •
duzias d , 1./ Ás Slaminoth (Faale) duas cóses, a) um trabalho sobre a cadeira, do qual set

395- 18 "(irias grandes de ruatta-borro,15a80, rão entregues á secretaria da escola, no dia
42 borracias Ehesard Fabor para lapis, do encerramento das inscripções e mediantel
$400; :12 ditas para lapis e tuna, 6: 21 recibo, 50 exemplares impressos;

•01dros do tiota Maurin, para. carimbo. 285800•	 b arguição duranto0 minutos;
aoina caia de ilhozos, 1g; seis tasmas de papel 	 c uma prova pratica,• 	 ••
)1	 11 i (folha- inteiras 133$' 12 ditas	 ) prelecção durante.uma hora, sobre uai

4.n•nnn

. Para maiores esclarecimentos poderão 09
Srs. candidatos se dirigir á_ soí:rolaria da es-
éola, á Alameda São Boaventura n. 770, Fon.
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 11 ás .

',I A hora s.	 - •	 •	 •
Secretaria da Escola Superior de Agricultora

e Medicina Veterinaria, Nietheroy, 17 de

agosto ao 1920. Em Mario Justiniano Quinteto,
seeretario-bibliotheeario, que escrevi. . •

•

•

papel abo ' ,se. 64a; seis caixa.s de pun i as	 b) =- A l'andralo durante 30 aninu'os; •
.bco ,,r it 5 2 EF. 30,5;,,sois caixas de grampos 	 c)---Pcfdeççà° ^. "1 " ral!te, " ifia hora. sôbr°

. Falam n. 2 65: seis ditas it. 3, 9$: 12- vidros uni dos postos do prograainnamue for osga-
te gumant arabiça Sardinbaaa85:.20 folhas do nizado pela õssiumissito examinadora e apia•o-

, . papo' maoloa, 15500; 36 bolarias de papel do vado pela congregação, tirado á • sorte• 24
horas antes.	 ..	 .

Sete d • •r ot . mbro n. 210:- • tura e Medicina Veterivaria. Nitheroyi50 blue is de papel, conformo modelo n. 1, a de setembro de 1920.
'755; 5,) blocos de papel, modelo n. 2, 65$, . Paulo Pat . reiras horta, director.

.	 .

tinta azul pre'a 'ardatita. 2:5500; um litro Escola Superior do Agricultura e Medi:,

abastootneoto, em 25 de sõtembro.de,1920.-- em turmas de ires, orgamsadas por sorteio ,sas
(art 35 do cit . regulamento).	 .	 • '

Escola Superior de ~imatura e Medice'
Votarmarla

EDITAL DE EYSCRIPÇXO PARA O FRUMENTO DA
Vi a CAORMA —ECONOMIA E ESTAT1STICA RURAL

• :--•EONTARiLIDADE AGRICOLA:	 ,

Estatildo vaga a 27 1' cadeira (Economia o
*Ma tática r là ral—Contabilidade agricola),des-

•itt liaccda,, de accÔrdo com o art. 29 do regu-

'Directoria do Jardim Dotanico..„	 fl	 •

Em cumprimento . ao ilisposto no art. 73 da
lei ti. 3.9	 e'91. thr 5-dr.:Inr,`, ultimo faço pu-
blico que esta Yfirectori-	 aflquirir
Srs. Arnaldo Itrag.a ,S,• Comp.. negoeilute:.
astabsleeidos á rua' da 'Asseri:1 111a n. 90, o
seguinte material: ,

.000 impressos para despacho' de
encommanda por or  • • ,	 105000 •

1 livro conforme o modelo,
par 	

• 1 livro modelo 1. por 	
`II.000 folhas de papel. iimhraci0

conformo a amostra, por.
' 500 etive/ointes dto•officios

brados, conforme o mo-
.•	 dolo, por 	  45.5001

800 enveloppea• timbrados coo- --
forme o modelo, or 	  • 25500a

1,2 cadernetas do .otaseraações
• • pbneindogicas, uma 4$500.	 545000 •

1 livro conformo o modelo, •
- por 	 	 48$000

• Alam) conformo o . modelo,
25$d00.

6 vidros de gonnua. arabica,
• Torrays,	 3$800 	 	 2,2$800

4 resma do papel almas.so	 _
pavios, por 	 	 afr'55000

a • resma	 papel	 linho para	
--• machina, por 	 	 16,550O"

3 vidros de tinta roxa para
carimbo, um 15500 	 	 4550a

3 vidros de• tinta' azul para
carimbo, uni 1$500 	 J.	 45500

•1 almofada para carimbo, por.	 3soor
42 lapis Velvot	 2, por 	 	 osoTo

• ,•

405000
205000

355000 •

talão com 150 folgat:confor,-
aes

i
 65000 	

3 caixas de pennas Mallat 12,

-r
• um 4$500 	

%/2 resma de papel do embrulho.
4 fitas par mtia ai:bina Under.

ivooQ. wa 2000 	
duzias dWlapis para carpin 	

toiro, duzia. 55000 	 •
• 10 pacotes do papel hygienice;

um 1510q
etiquetas conforme o modela,

por . •4 	
litro do tinta StephOns car-

mim, por 	
litivaS do tinta StepliOns, litro

1110 o modelo, por 	 •
vidro de tinta para carimbo,

.	 cor 	 .•
3 folhas de • papel carbono,

grandes, uma 1$200......
500 folhais de papel de carta -

conforme o modelo, por..	 5$0I'

• 

10 talões para requisição do
transporto, um Sail00....	 505000

il. 2 vidr os de tinta verde, una
15000 	 	 2$000

Vidro do tinta .vatta, 	 350/911.

•.1

135500
45$000

11$0Gi,

105000,

11 $001)

105000 t

ti5500

125000

255000

,15500

35801)

bloca para telogramina3
conforme o - . modelo, utfi
85000 	 -	 , 80á'000

cartões conforme a amostra,	 a.

	

' suilheiro 265000 	 	 .U25000:.____..........

	

Total 	 ..	 —a 775534b .

	

e n.n
	 •

•

Weiszflo g & Irmãos — Rua tlIella •Airej•
n3. 40 e 42

495 estampas especiaes do accfnalO '
Com a amostra, uma $200..	 095000,

cliliché, por 	 	 1500:
'

•

 Rio de Janeiro, 511 dO setembro de I92(,),....4.L.
O directoP.

Que exhildrom folha corrida e fortim maiores 	 _i3:13 ,3

do 29 de março do 1920-a pelo presente, do 2 000:„:onform. amostra n. O, 45a; 18 blocos do

	

à'o abertas. na secretaria desta escola;	 aja-papel do linho (folhas inteiras), 1080; 12 fitas estar
bicolor-'s (azul o verroolho) fixa para ma- pelo prazo de 120 dias, contados da data deste
chino Un -rwood, 45$6130; seis fitas azoes 	

;	 -•'

	

as inscripções para o concurso para preenchiÁ,	 2.	 t
• fixas •tra•a henii rigton, 22aaort; 'seis djsns, paaa Monto do dito criP20.

d	 .	 1.• •	 4 1/2
• lioyal, 2: um kilo de alfinetes, l 8$800; urna 	 Perderão se inscrever todos os brasileiros gu

caixa , .	
ri pl!,	 •

.	 .	 , exhiairem folha corrida e forem maiores do

dit as (moais folhas), 276$; seis pastas Perrydos pontos do pt •ogramma que for organisado
,

'tarnarrio alntasso, 42$; duas,paStas de oleado pela commissão examinadora e approvado pela ap frz„ 4
..iaara 3..!".sa, àS600; 30.paetas de papelão mo- congregação, tirado,. á sorte, 21 bons ante .. 4 

10i
. .,-,delo i I . 485: seis litros de tinia preta (art. cit., lettra (t. 

Sie- bens, 443280; seis caixas de colchetes	 . As provas praticas e de prelecção serji
any. :,K, 12$; 10.090 cartões, modClo D. 8, pres t adas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto; 	 -

1105000.	 _por todos os Candidatos, alvo se for -excessivo 2.000

T r i' • d'v's1 d Su erintenstencia do o numero destes, caso em que serão divididos-	 4,4,

• t-Abct de Almeida, chefe de divisão. A, s provas de concurso serão publicas (art,4

• 32 do cit. regulem:tanto).	 •	 sa •
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• a0
camara Syndical

Adolline Simonson, presidente da Cansara-
SydStical dos Corretores do Fundos.Publieos:
. Faço saber, dc ordem do Sr. ministro- da

teaalo 'a "firma Zenha, Ramos &
• amiga communicaao a esta Camara, em data

da ai acatai-to do corrente armo; ter cessado
as operações em cambiaes por meio de saques

,. que fazia com o pal./lie°, peto presente são,
• çanvidadas quaesqner interessados caie tenham
• , raeamaaaes soirç danei/aa operações a virem'

ral.n.!-as nesià secretaria dentro de •30 dias,
• contaans de haja, 'afim de que, decorrido o

• praza leni, passa a Mesma firma requerer o
Io N antanlento do depasitosafeita no Thesouro
a:aciona] . para • ,garantiatallap alludidas °pe-

ara:0es. E eu, (merecia Feraisandes de Oliveira,
secretario da Canhara, 'o subscrevi..	 .	 . •	 .

• i Seerataria da Carua.raaSynclical Chi Rio de
• - . Janeiro, .18 da setembro de • 1920.a- Á.. Si-

monsen, syndico. (-1.983)1,
•••nnn••

PATENTES DE INVENÇÃO
•— 	

N."1-1'.095— Memorial descriptivo da invenção
de «um embolo de construção aperfeiçoada,
para motores. , bombas e fins similares» para-

. quc. pretende privilegio de. invenção Ottmar
f.;et,rge Stark„ estabelecido em St. Louis,

• ; .:Estado.de Missouri, .Estados Unidos da Ame-
7ica, cessionario. de -John Flammang, esta:

,belecido na mesma Cí.dade
• ,.	 .	 .

..'y;E$ta.invenção refere-se 0. embolo!:
...a at:m . abjecto, geral da invenção é o de pro-;

.,./ogcietiar Jun:ou-Mola aperfeiçoado, que fim-
.•, ;traian n • adeauadarnente, com um alto gráo de

tinuiencia. : n que dispense inteiramente o em-
a. prego ale todas as eapecies de guarnição..	 .

,Variós • outros fins, o vantagens numerosas•
• .a'apparecarão na ,seguinto descripção, fazendo-
-- sorelarenciaa acadesenhos annexos que illus-

• .taiala o embolo nas. dieers' as phases da sua
construcçio, • deale a peça-bruta de fundição
'até o embolo acabado, e em que:

•• ' ir 'A fig. : 1 é urna 'iSta., parcialmente em camte,
• a„ Pitai ta ode traia- tárma de peça' de.aundição de

--,..aque sea• péle, a fazer um embolo, de accardo
a'acan a 'Minha invançaci.

• s	 s
-A aig. 2 é lima vista, illustrando a peça de

• fundiçao, depois de varias passos ou phasts do
processo.

,

.	 •
• FaçO pulaic. o, para conhecimento dos inte- •
reasaaosaqu a , [leais- Directoria Geral e pelo
prazo de °radias, canta ras resta data, se acha
abam) a.coneurso de dosam-autos de i ainda

• • dade mn •ral e teaanica. de nefando • com a ar-
tigo 1s• do' andamento approvario pe io de-
cito.n. 1s .n6S,, da . 12 de junho de • 19,8,

ae para o preencaimentO,do cargo de director.
• da:Escola: da A prenalies Arti go-as que o Go-..,

sorno tede,a1 mantém na ' capital do Estado . - .
de Pernambuco. --	 '• •1 	 •	 •	 , • •

• Diece,toria	 Industria Co/amarela •
• 1 a Secretaria aksEstado dos Negocios dà Agri-. •
cultura, todustria e Cominarei°, em .1 dose-

. tembrd ara vi20. -a- O director gafai,' il. de; -
-4 rattio Orgtro.

r.e,NCOR -;(1 VARA o.PROVINIENTO DO CARGO
'1ECTOR Dk Wn COLA DE APRENDIZES AIIIIFICES DE

• In:TINA:SIROCO

-Diractofia Geral de Industriaa e
Cominarei°

Segunda' seca°
• ,	 lindo.	 . s• • •	 •-	 - o qual a	 aalia foi construrd	 devendoso corraaa	 .	 .

•. A fig. 4 é uru alçado da peça de finança°, prehender que o aunei inferior , 1 é . de une
estanio • a parte . que está acima do' inimigo ' diametro ligeirarnente .menor do que , o diarae
mantala. sob tensão, e estando a peçaal e, furt- tro:do eylindro:	 ... .

• .
,

A ág." 3 é uma vista da peca de fundição,	 Emquanto a peça estiyer assim retida sore
depois que o metal Calhá Sí lo posto sob tensão, . tensão, a peripheria da • peçade ., faudição ai

do exercer pl'essão dfo' encontro áparade torneada o recebe 'o seu acabamento,- ficandei
cylindriea; quando •o ernb0-estiver no cy- ,com o mastim diametro gim° do cslindropard

•
diç'ão' pronta para receber o acabamentó, * Assim ,quando o embolo far conocado dena
'na sua superficie eircumisereaciaLa ••	 •aro do cylindro, depois do acabado, a prcssãO.

A fig. 5 é uma vista, illustrancid a peça de será exercida em toda a parte cylindricaa'
fundição sob tenaão, dentro dos um eylindro,. pelo facto de que, quando o annel aberto a'
em 'que se tear-nina o prooesso de acabannato recebeu o seu acabamentçaelle foi mantido sob,
do embolo, que fica prompto para receber a. tensão' no diamètro do cylindro, e, quandóchapa superior. ' 	 • •	 .
.A fig. 6 é um alçado do embolo acabado.
A fig. 7 é um - cinto do embolo acabado,

montado em unaaylindro. : ,. 	 .

a 'A peça de fundição, do que se faz o embolo,
na forma e.special illustiarla, comprehende
um armei inferior 1, um aunei superior 2 o
um par de ligações 3 diametralmente oppostas,
pela4quaes se tinem solidariamentos os anneis
inferior o superior.	 .

Um resalto 4 que se estendo para dentro é
solidario com cada urna das ligações a oba
dons braços alinhados 5 que se eatendem para
dentro, a partir do I dos diametralmente
oppostos de annel superior 2, acima dos re-
saltos 4.*?

s.,

mente, porém, não esssencialmente, ligeira- A chapa superiora 15' ao embolo apoia-samente afunilaria, como se ilustra na fig. 2, sobro o anue! 2- e ajeita - com uma parto cyao ha furos 7 que se inclinam para dentre e- lindrica 16 que se estende para dentro da-para baixo, formados através das ligações 3.annel 2.e dos rosa	 .ltos 4.	 ,
s..	 Aparte 16 é formada com "uma Aba eira'
. O' armei suporior 2 da peça do fundição 6_ eumferencial 17 que ectra dentroda ranhurLambem cortadoaem lados diametralmente op- 13, deste modo prenderido a chapa superiorapostos, em um ponto equidistante das liga- 	 4,
ções 3, como se ilidira a 8.-Comquanto os ao corpo do einbolo.
cortes 8, como se indica, sejam verticaos, • Deve-se entender que o emprego' da alia ale'
deve-se cornprobender, naturalmente, quo fixação 17 é facultativo e que se pado Asará
elles podem ser inclinados, ou formados de qualquer outra firma apropriada de disposia
outro modo, segundo a vontade do fabricante tivo para prender a chapa superior ao corpo:.
ou do consumidor. A ordem relativa das di-_ do embolo. 	 .
versas phases ou passos, acima descripta, na 	 Os espacos entre as extremidades das para
fabricação do embolo. não é importante e, tes separadas do annel 2 são fechados á
naturalmente, eueu não me restrinjo a detalhes, sagem do gaz ou de outro agente que actuanão essenciaes, neste ponto.	 , ,	 sobre o embolo, por meio de chavetas 18, oro,

'• Depois que o annel superior tenha sido cor- fórma de chapas, montadas em ranhuras feW
Lado no modo desejado e que os furos incli- tas nas extremidades das secções do . annel
nados tenham sido formados, força-se um na chapa superior do embolo. 
minha° 9 dentro Mos furos 7. •'

O munbão ajasta-se apertadamente dentro • Assim, as chapas 18, além de impedirem a'
dos furos e, por conseguinte, afiei de se intro- passagem cio gaz entre as extremidades das'secções do annel, tombem prendem e susten.z:duzir o munhão é necessario curvar ou se- •

ligações 	
que 05 tarn a chapa superior em ligação com o corpoparar ligeiramente as ligaça	

,
furos 7 fiquem ern um alinhamento exacto; .do embolo, tdrnando desnecessario empregagl

a aba do retensão 17, a não ser que se dassnessa fôrma, o material será sustentado pelo 	 -e 	
• •
	 •	 •	 ..

rnã

	

sej .	 -nupxj.	 .4	 .
- ••	 As chavetas não perturbam, 'do nenhUlã:O manhã° pôde, si se desejar, ser preso poa modo, a liberdacta de expansão e de compra-assitivamente na sua posição adequada por

:chapa supericr o o diametro do anual superiorl

saltos 4.
parafusos de fixação 10, montados nos re- . são do embolo. ‘.-:.;,	 .	 ,

O diametro è a circurnferencia da:

cias	

chap-a"'„)
Em seguida, as duas partes separatas do superior 15 aproximam-se muito do diametriv

atinei superior 2 são forçadas uma para ab interno e da circutuferencia interna do GO
outra, afim de curvarem para dentro . o col. lindro em que o embolo deve trabalham',ddl
locarem sob tensão as ligações 3 que estão do modo que, quando o armei superior do corpo,

-lado de cima do munhão.	
d

•.	 i • dcaembolo lar comprimido e o embolo fôr coa4•

	locado dentro do cylindro, o diametro da,:p- Isto pdde ser desemPenhaaloa Passano-se `-

adequado. '	 dentro do eylindro, o annel superior e tbertf,

anilai ab erto 2.

para cima. na sua extremidade interior, ' Tambem, quer.antes que o embolo seja'cota
sendo as referidas saaiencias distanciadas entre' locado no cylindro, quer depois da sua reta!
si, por uma distancia adequada, de modo que,
quando se desejar comprimir a parte superior
tro eylindro, como se descreverá adeante, haja
bastante espaço para o movimento das salia
anelas 6, urna para a outra.

Como se indica, cada um dos braços 3 é
formado com uma saliencia O. que see stende	 ••	 -

rada do cylindro, edmo se desejar, formam-sa,
os canaes circumferenciaes 14 no anual icf„;g
ferior 1; esses canaes estão adaptados , a rea
caberem o oleo ou o lubrificante; applica-sei
assim o lubrificaate necessario ao embolo tf

A peça da fundição - é depois, preferivebá ao cylindro em que elle trabalha.

solto do dispositivo do compressão, a °lastima
dado do metal obriga o anne1-2- a exercer
pressão requerida contra a parede do csas
lindro. .	 .

Depois que se tenha dado acabamento aaj
peripheria do embolo, emquanto o mataria/
estiver mantido sob tensão, ,como se deserej
veu, o embolo é collocado dentro da um cp.!
lindro 12, (fig. 5), do mesmo' diainetro que o
diametro do cylinclro para o qual se construa,
o embolo, deste modo . susteotando o einbold
sob taipão, depois que o parafuso 11 foi ma:
tirado.

A parte superior do armei 2' é então cara,
fada abaixo dos braços 5, o, nd sfarma india -
cada . forma-se uma ranhura interna 1.3 nia

 •

um p dos braços 5 o enroscandase a porca
afainso 11 através dos furos das salien- , co embolo são aproximaaamente igua.es.

6	 -
do parafuso até que se obtenha 0, resultado	 'Corutudo, antes do &abolo sa'r eólnpaimidõrl



'1onio se mostra tia fig. G, a borda superior
• do aunei 1 á chanfrada aiara termar u.111

ritspaior IS : a borda inferior do atinei
tombem O:torrada para formar mau raspa

• so, • tis raspadores 18 e 19, durante o tra
lbo dr otobolo, raspam O 0100 ca paret,
r5linib); •	 n •-	 ••••	 ,,••••st	 *MA* •

• • •

.1(	
*ft

fio corpo no embolo é de um ametro maior,
iiO plano do eixo do munhão, do que o diaine-

`• teta da encapa superior; a disposiçao relativa
'Olas partes torna-se clara por uma refolencia
á fig. 6.

A borla superior do armei f é chanfrada
para formar um raspador 19 que, durante o
movimento de ascenso do embolo, raspa o oleo
da parcele cylimirica; a borda inerior do
anual 2 é tilintam chanfrada, afim de formar
leei raspador 20; que, durante o movimento
do eosoonso do embolo, raspa o oleo da parede
do cylindei.•

. Do que precede, pôde-se çomprehender que
a ;tinha invenção consiste, principalmente, de
tm Õffill010 que dispensa inteiratneute o em-
rego de antleis e de guarnições do qualquer

especle, e (pie é de tal modo construido, quo
à pressa° necessaria é exercida contra a pa-
rede eylindrica para impedir a pas sagem do
gaz, vapor ou agentes similares. A elastici-
dade do metal permitte a expansão e a con-
tracção livres do embolo

'
 afim do se amorno-

dar á todas as variações do cyliniro, do modo
- que o embolo - - emocione adequadamente o
Sempre com efilciencia perfeita.

Em eestrio, reivindico como pontos e caiei-
"etereetonstitutivos da presente invenção o

• eeguinto:

1°, um embolo para motores, bombas e fins
Simitarns, tendo partes da sua parede sob uma

• _ -deformação permanente, produzida pela ox-
' pansão, por esse meio; a pressão necossaria

do sopeado, entro o cyliudro e o embolo, é
"mantida, sem o emprego de anneis e de guar-
etiçlios semelhantes;	 "'

2°, um embolo, como se estabeleceu
•eindicaçào 1, em que todas as partes da pa-
rado, que estão sob deformaçio 'permanente,
$ão diametralmente oppostas uma á outra;

3° um embolo, como se . estabeleceu na rei-
eindioaçao 1, eia que todas as partes da pa-
-Pede. que estão sob uma deformação perma-
nente, produzida pela expansão, são celloca-

2
as em um ' , lano ou cm uma zona difterente
as partes t, to não ese 'to normalmente sob de-

l'Ormu.ção produzida pela expansão;

4°, um embolo, como se estabeleceu na rei-
ireecaço 1, tendo um •annel superhore uni

annel inferior, elementos do ligação para os
eeteri ,e atoleis, e meios par' a collooação de

.1.;m desses anu, is sob urna deformação pqrma-
Atonto devida á expansão;

• ti°, um embolo, como se estabeleceu nas rei-
. • aindicações 1 o 4, incluindo artes no aunei

• mio está sob deformação; por esse meio, o
• ánnel é dividido em duas partes separadas. o,4

'ineios para a e dlocação do atinei sob defor-
filiação exercem uma tendenea para separar
as referidas partes num da outra;

O", Ciii embolo, essencialmente como se des-
creveu e se mostrou, e para o fim que se esta-
beleceu.

tilo de Janeiro, 2O de dezembro de 1919.—
Pedro Anterico Werneek:	 fe.101)

11.096-111emorial descriptiro dá invenção
de «um embolo de construceão aperfeiçoada»
para que pretenic privilegio de intenção
Ottmar George Stark, estabelecido ma St.
Loteis, Estado de Missouri, Estados Unidos
da America, cessionaria de John Flammang,
estabelecida na mesma cidade

Esta invenção refere-se a embolos.
Um dos fins da invenção é o do proporcionar

um embolo aperfeiçoado, composto de nula
'poça de fundição soiidaria, tendo uma parte
Superior bi-partida e disposta a fazer pressão
contra a parede cylindrica, durante o traba-
lho do embolo e a funccionar adequadamente
e com um alto gráo de efficiencia, com o'em-
prego do qualquer espade de guarnição.,

A fig. 1 é uma vista, , parcialmente em
certo, ilustrando unia peça de fundição que
tem uma parte superior solidaria, e do que
se pôde fazer o meu embolo.	 •

A fie. 2 é uma vista, ilustrando a fnesma
peça de fundição depois de diversakphases do
processo.
- A fig. 3 Cs uma vista do corpo do embolo,

„.tendo, em si, um munheo.

A fig. 4 é um alçado -lateral, da peça de
fundição, depois que a parte, que esta acima
do munhão, tenha sido posto sob tensão, e
depois que se tenha colocado uma chaveta no
'embolo, afim do fechar a abertura que está
através da sua parte superior.

A fig. 5 é um alçado lateral do embolo aca-
bado e prompto para ser collocado;no cy-
Endro.	 •
• A fig. 7 é uma vista de detalhes. Mostrando
um caracteristico da invenção.	 _-

A poça do fundição de que se faz o embolo,
inclue um aunei inferior 1, um annsl sope-
sem 2, um corto numero do ligações :', que
unem solidariamente o a nnel infiibr ao supe-
rior, uma chapa sttperior 4, solidaria: toon o

`amace superior e fechando a sua 'abertura . As
ligações 3 são formadas co,..; que
se estendem para dentro, at,..vés das tone:
se fazem os furos para o munnao, o a chumpa.
superior á guarnwida de UM par de saliencias
distanciadas . 6.

Introducção do 1 .111111bNO aent,l'a do; kW °, Incli-
n ados 8; o resultado é que, devido inclina-
dos furos, o munia° força e çustmta a s liga"-
ções 3 afastadas uma da outra. O iiodi!tão é
firmemente sustentado 119 seu 10g.17, pOr
dos parafusos de fixação lo, que 'atesam, atra-
sós dos resaltos e entram ein ' coutado Com o
=Mão, como se . indiea na fig. 3. .

,,istSeterabiçi 'de 1920

largo do que a sua: parto superior, 'e 2, clieee,
veuhoti vrtapa lleeni uni formato seniellianteee
delito loque. quandoeo omboto está sob corts-5

uido, a chaveta ou chapa sor mantIeff(Acoostr	 .
pressão, dentro do cylindro para o qual ele

-no certo ou canal um que elle é collocada.
A chaveta ou chapa 11 ostende-se atraveee

do espaço 7 e termo unta vedação que hamed01
a passagem do vapor, do gaz, etc., através doi
referido espaço, quando o embolo estiver C
funccionamento.

• A cima vota 11 estende-se inteiramento atr-r
vês da parte superior do embolo, de mog,

•que o sei) movimento longitudinal é obsta
pelas paredes do cylindro.

• As chavetas cooperantes 12 são preferivelee
mente montadas em córtea que estão abaeto"
da chaveta 11, porém se podem omittir
referidas chavetas 12, si se desolar. No caed
de se usar as chavetas 12 haverá uma de catlae
lado do ~bolo, sendo, as referidas chavetas"
12 meterem do chapas tinas montadas em.
ártes feitos no embolo e prosas, cotftra o
deslocamento, pela parede do cylindro, quando.
e• embolo estiver em funccionament0.

O embolo no lado da cima do ruunlibm re-
cebe. o , acabanieuto do tal modo, que ele'
exerce pressão 'contra a parode do cylinero cal
1ernta um contacto apertado que terea degriefil
eessarie o emprego de tomeis ou do guár.!

Na ligação do embolo, passa-se um parafu-
so 13 alva vez dos furos nas saliencias 6 e a
pg •ca II do parafuso é onro sea•cla até que scri
lieaeree 3, do lado do cima do iiiiiiihão, sejam
curvadas ou von)cadas sob tensao, sendo (Is
kgm/alias da parto superior do embolo /eva-
das para as posições itite elle:. °tampam, quac -
do o aunei estiver sob comprrse-es de um eyt.

Enici vanto u embolo tisieer assim'
'penedo sob tensão. elle recobà it a:abamente;
o wintorilo acaba-lo é indicado . pelas lin'ias
ponteadas 1 i (fig.	 ; por uma referencia a
essas tinias. pado,:e observar que o MIO& 3:1—
pgrior .2 fica com um diatnetro ligeiramensts
maior	 7pio a varie interior do embolo. leo

• foratato final, a parte inferior da embolo é da
11171 dia metro ligoirameote matior tio que .o
dia•mero 'o cslin. led para-o qual e. omboio 6

• 11,011,r.l . • i il), SI:111111d rito que a pato superior dá
em obol. guandu e-tiver sob compressio, é do'
meimo dzi necvo que 'o diamotr9 do • oylindre>
em que o embolo deve trabalhar. 0 a0n91
terier 1 de embolo uéle tombem sar formulo

• Ciai I7111 verto numero de_ r ()Int . circumfe-
rencirtes 16 para conterem 9 o:et, lubrificante,
que é apolicado á parede do cylindro, du-
rou:e o trabalho do embolo tentro dello.

espoe mie o embolo tenha recebido o oca=
batei:loto. a porca 14 é desettroseada, para.
peraltear que a parte superior do ottlboee se
expanda, de moio guie, quaudo O embolo é
applicado dentro de um olheiro, a elaste . i-
(Iode do metal obriga a parte superior tio em-
bolo a exercer prose-soa:outra toda a parede
eylindrica.	 porva 16 peie ..s•er prosa paia
Inc ;e desenroscar peeafttsce por qualquer
dispositivo adequado para esse' fim como, por-
exemplo, pot . numa . chapa ite mola 17 que sq
apo'a dei mito	 um Nino	 h4a capa superior.'
e que. exerce prmislo contra um dos lados da
,pouca. Pela regulaçio exaota da porca no lia-
rabis°. eate.e da torça do expansão da parte,
superior do. ofiliwio pôde sor retirada da pa-
rode eeliud rica. Isto pulo se: (acotoado, eu..
rasca ti eose a porca uti parafuso até uma pd-,
sição titio limite a quantidaie da expanslo
parte suporto,- do embolo. •5°, um embolo, como se estabeleceis -nas rei-

,Vindicaçaes 4 e 4, tendo uma chapa superior
Ijuo se ajusta dentro do mime que é submetei-
eo á deformação de expolis:1o, e um disposi-
tivo para impedir o deslocamento axial

A chapa superior e o - annel superior sáo.
então cortados transvorsaimente como se- in-
dica a 7 (fig. 2), o os furos 8, que se esten leu,
para dentro e para baixo são formados . atra-
vés das ligaçõos 3 e dos resultados S. O corpo,
do embolo pó•le também sar afoni4a.(10, si se

G°, um ~bolo, conto se estabeleceu nas rei- desejar, sendo o formato original indicado
eindlegOes i e 4, em que o munhão da haste pelas linhas ponteadas da fig. 12..a.

•fio embolo é usado como u	 Lmm dispositivo para	 ". seguida, as ligações 3 são separada.:;
aflorar as partes de um aunei sob uma ciofor- uma da Outra, afim_ de distanciar ainda mais
mação prodozicia pela expansão; " 	 -	 os segmentos do anind superior 2 e da chova

7°, um OraLolo,.como se estabeleceu nas rei..araelperior do embolo. Isto póde. ser feito de
viuclioaçõos 1 e ti. tendo num dispositivo para eõttlquer imolo desejado. coimo-tanto, na con-
aftmedir a passagem dos gazes ou do outros strucção ilustra ia, isto seja elfe:toado pela
-Otildos através dos certos entre as "partes do
'arme, sem impedir que as referidas partes se
tovam sob á deformação de expansão a que
ellas estão subalettidas:

A chapa superior do embolo é formada com
referida, chapa, relativamente ao referido ou- um canal ou certo transversal em que esta
iial; esse cliõpositivo, comtudo, permitte o ' montada"a chaveta, 11. As paredes latoraes do
efióvlrnemto eadial das, partas de expanseo, eórte ou - do canal são formadas obtem:te-nome,
em te	 dtt oh gel ;	 . • - -de modo que a parte -eget-emite; ts'irte.4.tititis
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DIARIO
1111M,	 	 MOMMIE•1131 	



16358	 vilinta-1 ,1m : 30	 OlAttio ut"EI tliÀL
",•~11.121~1~am". 	 ws••••n•nn•••~10.....~n,	

beleneisro
4.1

eia lig. e 0.-se a haste ou tirante 20 liga-
ia ao mentem 9.

Em resumo, reivindico como pontoo cara-
teres constitutivos dá presente invençâo o

eeguinte
1°, um embolo, tendo um anneldividislo.em

;eernentes ceie 1. 2:!1 a e:ele:mia •e	 eria
!lir reei eme etc • r sti vate e ne, ao eeenoise
e que, por eS,a ix	 L) i...erce,n pressa.°
emiti% a sa sedo tic eia cylindro, incluindo
em dispositeo para regular a força de ex-
pansão

2", ten miassem como se estabeleceu tia rei-
vincliciieão 1, ore que o dispositivo para re-
áular a força de expelisse incem soliencias
que se est. .ntlein dos segmento s , tim parafuso
que ee estende atra N ez das si iiencias, e uma
povoa no parafuso, eus coetacto 0 ,,m uma sa-
Viencia e exerce» o pressão nas saliencias,
deste modo puxando os segmentes um para o
outro ;

3°. um embolo, como se estabeleceu na rei.
vindiceçto 1, incluindo um dispositivo para
prender a porca contra o enovitnento, afim do
limitar positivamente a expansão dos scgmen.
tos;

to, um embolo, como se estabeleceu na
reise ntlicação 1. insluindo um dispositivo para
limitar a compressão sobre os seementos, son-
do a compressão devida a variaçeesthermicas
ou ao espaço em que o armei está confinado;

5 0, um ominem como se estabeleceu nas
reivineicações (e 4, em que os segmentos são
eeparad•s um do outro por meio de correntes;
lia t mbetn uni corte maior, em forma de
cunha, e cunhas montadas nesses cortes;

te, uni embelo. essencialnaente como se
descreveu e se mostrou, e para o fim que se
estabeleceu.

Rio de Janeiro, 233 de junho de 1920.—Por
procuração, Pedro Ameriéo Werneck.

(5.101)

117, — Memorial desCriptivo da intençao
de «um embolo de construção aperfeiçoa.
da», para que pretende privilegio de inven-
ção Ottmor George Stark, estabelecido. em
$t. Louis,'Estado de Missouri, Estados Uni-
tios da America. cessionario dc Johrt Fiam-
mang, estabelecido na mesma cidade

Esta invençã.o refere-se a emboles.
O fim da invenção é o de proporcionar um

embolo que inclue uma parte inferior e uma
parte superior eapinsivel e cornpressivel, de
eonstrucção nova, disposta a se expandir pala
dlastici lade do metei e guarnecida de uma
nova forma do junta, entre as suas secções,
para impedir a passagem do gaz, vapor Ott
agente operador.

A fig. 1 é uma vista, parcialmente em
censte, de uma peqt	 l'Undição de que se
constróc o emboto.

As figs. 2 e 3 go vistas que ifiustram a
peea de fundição. depois que a sua parte st/-
poder tenha sido dividida em segmentos e
depois que os furos para o Menhao tenhane
Mo formados na peça de fundiçtto.

A lig. 4 é um alçado da peça de fundição,
lepois que ella tenha sido submetticla a unia
outra phase do processo, atim de fechar aa
aberturas formadas peia divisão, em segmen-
tes, da parte superior da peça de fundição.

A fig. 5 é uma vista da peça de eundieLtSee
depois que a sua parte superior tenha side
acabada na sua superticie circumferenced.

A fig. 6 é unta vista, parcialmente etel
(Arte, depois que ó merina° tenha sido cello.
cal ) ilij peça (le futplicão e que esta peça
tenha recebido o acabamento.

li'. 7 é uma vista. Int-serena° o corpo do
, depois que o mesmo tenha sido

¡tua ijaJkl.

A fig. 8 é ema vista de embolo acabado,
lendo a $uk chapa superier ligada a ellu

A fie. e e na ve ta do embsin acabado,
deetro de um eylindro.

A pea lo fundiçlo, de que se faz o corpo
do ene :e, inclue um annel interior 1. um
alise! sitpe-le!' 2, as ligar/tas a que ligam soli-
dariamen te o atinei sopeiecw ao inferior, os
rcsaltos 4 i"'' e .sietideill para dentro, a
partir das lieeções :k ; estes resaltes
tilem ps ,:lipporteR para	 A ouça de
fundição, assim construida, ú tretada para
tornar o annel superior 2 expansi s el e com-
pressiven de morto que, guando cole:cada
dentro de um ceeindro, a parte superior do
embolo exerça pressão contra a parede do
cylindro, em todas as direcções e deste
modo dispen se a necessidade de usar armeis e
guarnicões com o embolo. Para esse fim, as
ligações :3 são corseias para dentro, a partir
das suas bordas lateraes e opposta.s. como se
indica a e. es certos 5 estendem-se, preferi-
velmente, um pouco menos do mie a metade
da largura das ligagões 3, e cada um dos
córtes 5 é interceptado por uni ceirte 6, quo
se estende para a borda superior do.anne1.2,
deste moo dividindo a parte sepurior da
peça de foedireo em segmentos que são 5up.
portados, independentemente, pelas ligações
3, respectivamente. Come se in d ica, os cer-
tos 6 são obliquos ou inclinados relativa-
mente ao eixo do corpo do embolo e esta é a
construceão preferida, comquanto seja appa.-
rente que os (tereis 6 possam ser formados de
outro modo, si se deSejar. Os côrtes 6 são
tambern preferivelmente inçlinados, relativae.
mente aos raios da peça de fundição, de modo
que as partes interiores de cada segmento
entrem em contacto ou se entendem sob o
segmondo adjacente.

Os furos 3 são feitos nas ligações 3 e nos re-
saltos 4, para a recepção do munias) do em-
bolo. Como se indica, os furos '7 são incli-
nados para dentro e para baixo, do modo que,
quando o munhão 8 for collocado nolles, as
ligações 3 sere° forçadas para se separarem
uma da outra e serão submettidas	 tensão.

Depois que a parte superior do embolo tenha
sido dividida em segmentos, ae secções sio
tratadas, afim dç obrigar as extremidades dos
segmentos a fecharem as aberturas 5. A ope-
ração consiste em forçar as extremidades dos
segmentos. até que ellas teçam contacto coth
as ligações 3. das quaes as extremidades são
separadas pelos cártes 5, e em submetter o
embolo ao tratamento, para obrigar os se-
gmentos a reterem essa posiçrio. O tratamento
pôde consistir em acemcer o embolo até o ver-
melho escuro, o que é suíte:Sente para mudar
a disposição molecular dos segmentos o afim
de que enes fiquem com as sues extremidades
em contacto com as ligações 3, deste modo

. fechando permanentemente os côrtes oú
aberturas 5, como se mostra nas figs. 4 e 5.
Esta operação pede ser efiectuatia. quer an-
tes, quer depois que o muni-tão seja montado
sobre o corpo do embolo, 001110 se desejar. O
abaixamento das extremidades dos segmentos
do atinei superior do embolo colloa-as appro-
xima.damente na posição iniiieada tia fig. 4;
depois disto, a extremidade superior do corpo
do embolo recebe o acabamento, afim de ter
urna superficio adequadamente lisa, eobeee
qual a chapa superior do embolo possa Ser
montada.

A chapa superior do embolo este illustrada
nas figs. 8 e 9 e compreeende um disco 9,
tendo uma aba annulár 10, gno se estende
para dentro da parte superior do embolo. A
aba 20 pode temem ser formada com uma
aba circumferencial 11, que entre em uma ra-
nhura formada no lado de dentro do atinei
superior do emboto, de Én medo formando
uma ligação entre a chapa superior do cy-
lindro e o cor :o do cylindro. Dealbem, si se
desejar, as c!`.avetas 12, em fôrma de cbapas
fulas, poder ser montadas em ranhuras na
parte superior do embole, e entram que eee
4 t1UPee 4.4. ta itã siali §2125án

O diatnetro da chapa superior O é approxie
madamente igual ao do cylindro, para o qual
se constree o embolo. emenanto que o dia-
metro da parte superior do cremo do embole,
comprehendendo os segmentos do atinei fe,
está maatitio, pela tensão, a um tamanho li-
geiramente maior do que o do cern 'roi para
o qual se eetistree o embolo. O diainctro da
parte inferior do corpo do embolo é ligeira-
mente menor do que o diametro do cylindre
em que se deve usar o embolo, o, quando d
embolo é colloeado dentro do cslitiero, a
parte superior e expandida do embolo é cornse
primirla, de modo que se forma urna adapta-
ção apertaia. Assina, a elasticidade da metal
é utilizada para forçar a parte superior do
embolo contra a parede e,lincirica, por toda
a circumferencia do embolo, e, desde que as
extremidades dos segmentos do annel 2 se so-
brepõem nas proximidades das linhas radiaes
ou • mesmo nas linhas radiaes, ao loneo dae
quaes se effeclue a expansão, pela elasticidade
das ligações 3, é claro ceie a pressão é exere
cida em toda a cirennifereecia do embolo ti
que esta pressão e approximadainente uni-
forme em todos os pontoe.

O meu embolo aper feiçoado, por cOUSC-n
guinte, dispensa inteiramente a necessidade
de auneis e de guarnições do quabsder capes,
cie, e a elasticidade do material do embolo e
utilizada para exercer pressão uniformemente;
contra a parede cylindrica, em todos os pene
tos, por toda a eircumforencia do embolo.

Em resumo, reivindico conlb pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção o enes
guinte:

1, una embolo, incluindo um armei dividides
em segmentos, e um dispositiva para por og
referidos segmentos, sob uma deformação de
expansão, em eirecção eircumferencial; pise
esse meio, e embolo formare sempre uma vde
dação perfeita com as paredes do cylindro ene
que elle trabalha;

2, um embolo, como se estabeleceu na rele.
vindicação 1, incluido um annel inferior e uni'
aunei superior, sendo um dos auneis dividida
em segmentos ; os referidos segmentos podena
se mover cireumferencialmente, relativamentd
ao armei inferior

3, um embolo, como se estabeleceu nas rei-e'
vindicações 1 e 2, incluindo ligações entre d
avnel superior e o inferior; as referidas lig(ee
ceies são tirtnemente associadas com o anue
inferior, e os referidos segmentos podem-scf
mover relativamente ás referidas ligações ; s

4', um embolo, como se estabeleceu nas ree4
vindienbes I e 2, incluindo cártes iransve1';4
meg nas Iigacetes e cártes angulares no amace
superior; estes eArt,es anulares cottireunicame
se com os certes tratievereate.

5, um embolo, como se eetibeleceu nas rei:se
vindicações 1 e 'i, em que os cártes e,tào dise
postos no armei. em angulo Cem o eixo e com
o raio do embolo;

6, um embolo, como se estabeleceu na
vindicaçso 1, incluindo riem ceepa eueerior
rim di,posiLivo para impedir si deslocamenbe
axial da chapa soperhir, si ithpedir o movi:-
mento eirennifereuirid, e tes e:evo dos reforido
segmentos e dg. referida oipao superior;

7, um embale, resencieltenete como se de
ereven o -e iim:trou . e para o fimn (mese
pecificetz.

[tio de. Janeiro, 6 de dezembro de. 1919e4
Por precurac, ii0, PPd'ro .1Mer;eo Werneck.
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Ne .1 f .0S ...... Itiemúrial deSeriptiOD Ej
inven,;(4 4, de (orm novo rodiodor par
auto moici'l.:5, pura iikN: pretend.' priv"
iefi i t o ti,. i.),,e./i,,.,in 01,0 1,•,ir Genro(' Storin
estabL . i.,:çitt.., i.'m Si. Louis, 1%.stad.o 	 1t4
jiiSSOtt ri E3t0(103 Unidos da Anzerie ..e,

A !Tenha invençã'o refere-se a radil'-.
gores da autornoveie, guarnecidos de 1.1 •
..11111Q0, ÉCI1.1QVi'Ve) 1,111i12, 02 Ili'Ci t..Q
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entrada o de sabida para o ar,-e eltaaaa(
de desvio que permiti:em a eireulaçãoS
do ar para dentro e para Iara das cainak
ras de ar e que desviam o ar na direcçãqT
das aunaras de agua.

A fig. 1 é uma vista superior de nma
parte do meu radiador. A fig. 2 é una
alçado de frente. A fig. 3 é uma vista
de face das aunaras de ar. A fig 4 é uni
corte, tomado pelelinha 4-4 da fig. 5.
A fig. 5 é uma vista de face; ampliada
das cantaras de ar; as barbatanas de mu
lado estão indicadas por linhas ebeiaaa
o as do 'lado opposto por linhas pontua
das. A fig. 6 é uni alçado de extremi-
dade o um corte pela linha C-6 da fig. 59,
A fig. 7 é urna vista, em perspectiva, daSi -
danaras de ar.

A designa as carnaras de agua ou Os
tubos, e 13 as camaras de ar que estãO
proximas das minaras de agua. As caa
turas_ de agua comprehendem as pare,.
des lateraes a a ligadas nas suak
bordas e tendo aberturas de extremidaa
de C, através das quaes a agua pacto en-
trai'. As camaras de ar 1.1 compreliendeui
as paredes 14 ligadas nas suas bordas o
distanciadas umas das outras.

As cariaras de agua o as amuaras da
ar tura ambas a farina de 'zig-zag, fora
mando faces de contacto, de intervalai a
intervallo, e os carmes, formados entre
essas faces de contacto, produzem duetos
de ar D através do radiador. Estes dila •
elos de ar, que estão nas 'adjacencias das -
camaras de agua, não são obstruidos, do
modsa que o ar pode circular livramento
através deites, afim de esfriar as cama-
Tas de agua.;

Cada aunara de ar á guarnecida da
uma série de aberturas deantehas de cisa
Irada 1 e de aberturas trazeiras do saiu-

- da 2.
Estas aberturas, em ambas as paredes -

de cada camara,de ar, são formadas pelo
. corte das pares ao longo das superfi-
cies de cantado b', afim de produzir as
barbatanas deanteiras 3 e as barbatanas
trazeiras i que se estalem diagonalmen-
te aos carmes, entre as superficies do

• contaoto b". Cada parede Ia da camara
ar, é cortada sobre linhas que se estcu-
dem ao lcsago dos lados das superficiee •
de contacta b', e depois transversalmente,
e o metal, que é assim cortado, é cur-
vado para (Dartro dos duetos adjacentes
D, formando aberturas de 'entrada e de
sahida para o ar, 1 e 2, e as barbata-
nas 3 e 4. Fazendo-se assim, as aber-
turas 1 e 2 estão desenbontradas, umas
das outras, e são &inundas em planos

• ifferentes, e as barbatanas 3 e 4 'são,
semelhantemente collocadas CM planos
differentea, pelo que o ar é obrigado a
fazer um circuito, afim de passar para
as aberturas de sabida, e as barbatanas
3 e 4 actuam como.chapas de desvio tala
mudam o percurso das correntes de ar, e
dirigem o ar contra as paredes das ca-

•Maras de agua adjacentes, afim de res.
frial-as.	 .

O percurso, tomado pelo ar eM eiva
- culação, esta indicado pelas flexas nas
'figs. 5 e 7; o ar entra nas clamaras do
ar, através das aberturas de entrada 1,
circula entre as paredes dessas ramaras
e escapam deltas, através das aberturas
de sabida, em ambos os ladoaa

Em resumo, reivinaicamos Como Dona
tos e caracteres _constitutivos da -presen-
te invenção o seguinte:

1°, um radiador para automovels, corna
prehendende cantaras alternadas de agua
g de ar, esaild0 as camaraa de ar fecha-

.stante, que pôde ser ligado ou desligado
de- urna armação 'do radiador que está
permanentemente untada no carro. Nos
radiadores conhecidos, o nucleo e a ar-
maçã'o silo praticamente- solidados; e, si;
for preciso trabalhar no motor, é necesa

'saldo retirar todo o radiador, afim do
permittir o accesso •ao motor. O nucleo
removivel torna muito facil a reparação
de fendas e outros concedas na armação
e no ilude°. O do tapo de cellulas ou do
tubos termina em collectores que podem
'facilmente ser ligados aos tanques da
armação, sem acarretar qualquer 'perda
ala agua que geralmente se empre ga como
*agente circulante resfriadora •

A fig. 1 representa um alçado oe.frena
le do radiador.

A fig. 2 um alçado lateral.,
'A fig. 3 um corto vertical e central

'Dela linha 3-3 da fig. 1.
A fig. 4 é um corto • horizontal o ama

Sitiado, pela linha 4-4 da fig. 1, com
uma parte retirada.	 .

A fig. 5 é um corte horizontal de dea
talhe, pela linha 5-5 da fig. 1.

A fig. 6 é um corte transversal e ver,
'tical de detalhe, pela linha 6-6 da fig. 1.,
• Nos desenhos, S representa uma ar-
mação exterior,. ¡guarnecida de tanque

•superior e inferior t e t'; a parede tra-
zeira do • tanque superior t é atravessada
pelo tubo de Nlimentacão 2, e a parede
correspondente do tanque t' é atravessa-
da pelo tubo de descarga 3. A parede . in-
ferior ?e do tanque t o a parede supe-
rior w' do tanque e convergem para traz
'(fig. 3), afim de facilitar a montagem
do nueleo removivel. O corpo do nucleo
C está indicado como . sendo do typo de
cellulas; os terminaes %mostos, das cel-
lulas são guarnecidas, de chapas entalha-
das 1. cujos entalhes s terminam nas
proximidades das bordas; as chapas se
apoiam ucts encaixes a das paredes dos

'collectores superior o inferior 5 e-5'.
As paredes superior e inferior 'dos co/-

lectores 5, 5' dos nuelcos sil/T inclinadas,
afim de se conformar cora as paredes to
o 2o" doa tanques t e t'. As paredes Jean-
, teiras dos collectoraes 5, 5' Icem curvas
ôcas solidarias 6, 6'; a terminal superior
da • curva 6 pdde ser introduzido dentro
da parede ()canteira t, e o ,terminal in-
ferior de descarga da curva 6' pôde ser
introduzido dentro da parede doanteira

-,do tanque	 As faces interiores das pa-
redes das tanques 1,	 do cada lado das

• aberturas das curvas, são formadas com
os resaltos ut para as cavilhas roscadas
7 que se ajustam apertadameate nos re-
saltos. As extremidades exteriores das
cavilhas 7 são roscadas, e passam livre-
mente atrava,s das aberturas das abas sã
que são -amaciarias com as curvas 6,

Nos lados bppostos do centro do cada
"éolleetor 5, 5' estão os compartimentoa
que recebem os chumaços 8 de borracha
'ou de outro Material elastieo equivalente
ou urna .mola que actua como para-cho-
que: sendo elastieas, cites facilitam a ini-
troducção do nueleo dentro da armaa
e/So 1. Quando as partes forem reunidas,

• as porcas adequadas 11. são applicadas
• sobro os parafusos 7. afim de prendar

o ilude°. á armação. 'As faces exteriores
dos para-choques 8 entram- era contactO
com as paredes inclinadas 9v. Oh' dos
tanques t, a, e recebein os choques in-
cidentaes ao movimento do velliculba

• Entre isa abas d e os tanques t, t' são
de preferencia, collocadas as guarniMa
9. afim do impedir que a- agua se cseane4
fig. 3):

Todas as vezes quó o nucleo deve ser
retirado, as porcas is são afrouxadas e
toda a unidade C, incluindo os chumaços
8, 8' e as curvas 6, 6', desprende-se das
cavilhas 7 . (linhas ponteadas da fig. 3);
a armaçãO aberta 1 permitte então
accesso ao motor.

Quando o nueleo for outra vez intro-
duzido dentro da armação, as aberturas
das abas d ajusÁain-se com as cavilhas
7, passando estas' ultimas livremente
através das aberturas, e as porcas n pren-
dem as partes umas ás outras, pondo o
radiador outra vez prompto para o ser-
viço. Afim de im pedir a perda de qual=
quer quantidade consideravel 'de agua,
quando o nueleo for retirado, o furo iaa
ferior da armação no tanque t' Ode ser
(obturado com uma rolha ou um padaço

•de madeira. A perda de agua,acomtUda,
a-aramaria° rapresenta annincanveniente
serio.- A coberta H está supportada por
um filete4r reformado na armação 1.

Em resumo, reivindicamos corno pontos
e caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1°, um radiador, incluindo urna arma,
'ção 'exterior que tem' compartimentos,
para a airculação da agua, e um nueleo
removível, introduzido na armação, que
se estende atras-és della e que se liga com
os compartimentps dts. agua da armação;
lia para-choques introduzidos entre a
armação e o nulo;

2°, uni radiador, CORIO se -estabeleceu'
na reivindicação 1, incluindo, na arma-
ção, paredes convergentes de comparti-
mentos appostos. e paredes convergentes
do nueleo, dispostas aemelh:antementea
por esse meio facilita-se a introducção e

retirada do tnueléo, relativamente a
armação;

3atim radiador, como • se estabelecem
nas reivindicações 1 e-2, em que a

- sução para a circulação da agua entre o
nucleo e a armação inclue condutos li-
gados ao nueleb, que se communicani
com aberturas adequadas na armação;
as referidas aberturas estão dispostas na
parede deanteira dos com aarthneutos da
armação;

4°, um radiador, como se estabeleced
na reivindicação 1, incluindo, nas paredes
do nucleo, compartimentos adaptados a
receber -elementos que absorvem os choa

•(sues; estes elementos entram em con-
tacto com as paredes dos Grimpais iinen-

• tos e sã.o retidos deniro do encaases,
afim de n,ão se deslocarem ou perderem;

5° um radiador, essencialmente corno
se descreveu e se mostrou e para o fina .
MIO se estabeleceu.

Lio de Janeiro, 15 de abril de lt)20a
• s-. Por procuração, Pedro Anterico WerÀ

.(5.101);

'11.099 Memorial Ve4eriptieb 't7d
invenção de «ant. 'novo radiador para
outomoveisp, mira qe preteimde ri-
vilegio de invenção Ottmur Geordoe
Stark, utabeleeitto em St. Louis, Es-
tado de" 211issuuri, Estados Unidos da
'Anterica.

A minha invençãO refere -se a radia-
dores para automoveis, do tapo de tubos;

• a invenção compreliende eamaras do
d l ar, nas arijacencias

:das miaras de nua e cem abesturas de

•

gb",
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às nas. suas extremidades e tendo as
'iwas parectes perfuradas, afim de per-s
..apiltir a circulação de correntes de ar,
ratravés das cantaras de ar, em contacto
*é= as paredes das carnaras adjacentes
ne agua;	 -

2e. um radiador para automoveis
'
 corna

ee .estabeleceeti na riviudicação 1,, en1
-filie as aberturas de entrada e de sabida
lie() ar, nas paredes das camaras • de ar,
Nela colhia/idas em planos clifferentes,
filem dee offerecerern um percurso dos-

ado da distancia transversal mais.
r: 'ta, através do 'radiador.	 .

ílio de Janeiro. 17 de março de 1920a
' Por procuração, Pedro Anie.rieo Wee.:
océl);.:•(5.101.)
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IN'. 11.102—Matorio da iüvençii o de oaperfa...
,, . oamentos e»i machinas de costura», rara

que rretcade privileàio Wittium C. Free,
dom iciliai° em Dockford, Condado de Win-
nebago, Estalo de Iltinois, Estalos Unidos
da America.	 	

Refore-se a invenção --a machinas dc costu-
ra, do tapo das chamadas de pé, na qual as

. jeernas do operador ficam inteiramente livres
(Ia mesa quando costurando. A armação e as

'partes da rrachina firam contidas no interior
. • da mesa quando fechada, e o peso do corpo
: da madeira e o do pedal compensam-se, faci-

• fitando asaim a abertura o o fechamento da
ipachiiia.

Nos desenhos atroexos, a fig. 1 é urna vista
em perspectiva da . mesa fechada: a; fig. 2,

• uma planta da macieira aborta; a fig. 3. uma
- ao ação - lateral ; a fig. 4. , uma seccão , da

linha 4-4, Pg. 3; a . fig. 5, uma secção do topo
da mesa quando fechada; a fig. 6, uma se-

_ ação na linha 0-0, fig. 5; A fig. 7, um detalhe
^ em senão seguido a linha 7-1, fig. 2; a

fig. 8, inu teitalhe em perspectiva.
• A tampa da mesa, portas e partes moveis

da amaina estão moneetlas mima armação
que compee-se de deus qteadros lateraos 11 o •

. . 12, ligados entre si pela travessa 13 e mesa
• 14. 'O fundo 15 e os lados 10 sao fixados aos

quad1•08.
Os lados 16 cobrem apenas a metade pos-

- -fedor dos quadros, sondo a metade anterior
• coberta por paredes moveis sobre gonzos. Os

quadros DO topo e na base tern largura egual
á do temo • da mesa, em 17 mas as partes
latermedias sé Icem a metade dessa largura.

• '• 'Os lados moveis 19 e 20,-sobre gonzos 21
•• completam o contorno da mesa. As partes 22
• 42.23 são fixadas aos lados 19 e 20.

• , Os quadros St e 12 teem pernas, das quaes
aatrazeiras adaptam-se aos cantos formados

- pelas paredes coto a parede do fundo o as.
deauteiras aos-cantos das portas 19 e 20, corra
os lados 22 e 23, respectivamente. Todas as'
pernas toem nas extremilades orelhas 24 nas

i &Nets sao collocados rodizios 25, ficando essas
pernas • occuItas • pelas paredes e porta da
mesa.

• A • armação é provida de um mecanismo
insultador para fazer entrar • o corpo da ma-

• Oti)ina sob a mesa. O tõpo desta tem uma
a abertura 20 ao bordo anterior da qual são se-
•ativos Por dobradiças 28 o supporta da ma-

• china o O collector da lubrificante 27. O es.
• ,eribo 29 é pintado em 30 e ligado por dlos 31
• "Ti borda livre do supporta da macieira, do
• !podo que, fazendo oscillar o estribo, o - sup-

Ode passa da posição inferior á elevada. O
%stribo 29, para poder oscillar, é provido do-

segmento 32 ligado pela cadeia 33 ao (do
11

_p

,' , ligado pivotalmente á tampa 35. Esse élo
' pivotado na chapa 30 encaixada em um eu-
lheraiieado na tampa 35 e segura a ella

elo Unge 37. A chapa 36 serve de forropara
catalãs e do supporta para o 610 3'a quando •
flipéd 'está 'cá posição horizontal, O re- r-
12è 38; correspondente ao etitallaa da tampa

33, peaatra rc interior do quadro o sutticiente
para acantoar (pie o elo inova-se livremente
atraiçoe.: credo guindo sa faz girar a tampa
para abril-a ou fcchal-a. O quadro tem unia
orelha 38', situada na parte inferior do re-
cesso 38, a qual ferina um supporta para o
élo quando este está em posiçao horizontal.
A cadeia 33 é presa ao extremo oscillante do
&o. O segmento 32 mantém a cadeia em ali-
nhamerito durante a osaillaçã.o -do estribo.
Assim abrindo-se a tampa 33 o corpo da ma-

' china é leva ,o.Quan io aberta, a tampa é sus-
tentada ,pelas suas dobradiças, pelo élo e pela
poda 22, a qual, mulato aberta, ficapor
baixo da tampa (linhas pontuadas, fig. 2).
Para que o corpo da machitat gire pela aber-
tura no tapo da mesa, esta devo ser mais
larga do que ameno e, para fechar o espaço
entre os doas, a aba 40 é. pivotada ao corpo,
da machina por alças 41 e suatentacia na po-
sição horizontal pelos consolos 42 fixados ao
corpo da 'anilina.'

A roda motora 43 estdt montada no eixo os-
taciouario 44 fixado pela . porca 45 á travessa
13 e é ligada á polia 46 pela correia 4. A
'guarda 48 mantém a correia em pcsição ade-
quada. na roda motora quando o corpo da ma-
china é abaixado. O , pedal 49 está montado
em 50 nos braços 31 e 52, fixados aos lados
dos quadros em '33. Esses braços temi a fór-
um de uni L o quando na posição inferior, a
parte radial deites fica horizontal e é °oculta
pelas barras liorizontaes 34 dos quadros ás

•quaes são • pivotadc a, e OT prolongamentos in-
feriores 33 dos ditoebraços, os quaes susten-
tara nas extremidades o pelai, teom recessos
50 que recebem a barra de ligação 57,situada

,- entre os braços e constituindo um supporta '
para o pelai. Este tem um braço 58 ao qual é
fixado em 59 o paxavante 60, cujo extremo
opposto é preso em 61 á roia motora. Quando
abaixados para a posição *activa, os braços do
pedal sio sustentados por pinos 02 que se pro-
jectam para dentro dos quadros.

Para levantar a armação que sustenta o
pedal simultaueamonte com o abaixamento do
corpo da marilinapba o elo 63 que liga o braço
52 com a orelha 64 do estreio 29, sondo . ° ex-
tremo 'do élo pivotado no recesso 03 do braço
50. Ao descer o estribo, fazendo entrar o
corpo da macheia no temo da mesa, o pedal é
levantado. O movimento do estribo para
abaixar a macheia é limitado ptea espera 66
da orelha 04 a qual vae bater eontra o qua-
dro. Para que o peia' fique occulto quando
elevado, é preciso que elle fique em posição
berizontal, porque o supporta delis fica si-
tuado logo acima do bordo inferier das pa-

• redes !atemos. O peso da roda motora é re-
• duzido diminuindo-se-lhe a periphoria em 67,
ao longo da parte adjacente ao pino do pu-
xavante, de modo que o peso desto ultimo é

' compensado de tal maneira que o pedal
manter-se-lia horizontal quando erguido.

Resumindo, reivindico como caracteristecos
'da invenção:

4, aperfeiçoamentos em machinas de cos-
tura, os tomes consistam cm sere-m as partes
dispostas de modo que as pernas dp opeaador
ficam inteiramente livres da mesa q'hatido cos-
turando e a armação e partes da machina
ficam contidas c °multas na Mesa da mobilia
quando fechada.. • ,•

.2, aperfeiçoam en tose com o rei vindica do cai
4, nos tines o pedal é erguide e oculto
quando se fecha a mesaee o soe peso compensa
o do corpo da machina;

3, aperfeiçoam altos, coma reiaiudicado em
1 e 2, nos quaes a roda nereafta da inaelaina
tem o peso reiuzido pela diminuição da •sua
poriphopia do lado adjacente ah peia do pu-
xavante, para manter o peai orgaitio acima
do - bordo inferior -das parecias lateraes da
mesa, corne foi descripto, illuatrado e aspei-
:ficRatiloo.de janeiro

2de jultiOU 19,18, • -e, P,or
,

procuração, Oscar' E, Cosa': •	 •	 (e.101)

SOCIEDADES ANONYMAS
Co tnpa,nitia P'ro,wresgo Iadue14

trial dQ

ACTA DA ASSENIBLEA GERAI. EXTRAMIDINARIA,
TERCEIRA CONVOCAÇÃO, REALIZADA a 9 DE SE-
TF.NIBRO DE 1920, rat SEDE DA • COMPANHIA,
nuA TREMULO OTTONI N. 18; 2° ANDAR.

No dia 9 de setembro de 1920, ás 13 horas.
no 20 andar da rua Theophilo (Mote n. 11,
sede da Companhia Progresso Industrial do

,Brazil achando-se presentes accionistas rri-
preselitancto por si e corno procuradores 17.01G
accaães com diroito a,17.016 votos, do accôr-
di com as assienaturas no respectivo livro do
presenças, o Sr. Manoel Alves Valioso Junior,
presidente da Companhia, declara que, se-

' gim lo ; arma& 3 publicados no Jornal_do
Comwercio. sendo esta a tercoira convocação,
a assembléa geio) extraordivaria pôde legal-

. mente funccionar com qualquer numero;
• por isso indica o nome do accionista Sr. ba-

rão de Olheira Cas tro para prosieir, paio que
pede aos Srs accionistas que se manifestem,
sendo essa indicação unanimemente approo

"daAsAssumindo a prosidencia, as paimeirac pa-
lavras do Sr. barão do Oliveira Castro fo-ain
de'Ngradeeimonto á assonilléa pela disfinacão
com que o cumulara; e. em seguida, convida
os Srs. Antonio José • Pinto Ozorio o Jaynio
Lino da Cunha Soba Maior para, na qualida-
de do 1° e 2° secretaries avectivamente, fa-
zerem parte tia mesa.	 •

Em seguida o Sr. préallente convida o Sr.,
Pinto Ozorio a proceder á leitura do anniin;

_cio da convocação, o que é feito; depois
do que, • achando-se sobre a mezá a pro-
posta da directoria para a reforma de ala
guns artigos dos estatutos, com. parecer do
Consellat Fiscal, o Sr. presidante pede ao mes-
mo Sr. 1 3 secretario Pinto Ozorio para proce-
der ás leitura desseeelo-cumen:os. O Sr. Pinto

°z(u,erieus.Pac:clilionistas. a dirworia, raaonliecense
•do a necessidade' do alterar a redaaão e rea
formar -alguns artigos .dos nossos estatutos
pracedou ao devido estudo o o rasinniu .no
projecto rpm ora trai .t honra de apresaintar
a vossa eselareca:a apreciação e deliberação.'

Antas, mréni, de propor esta reforma doa --
seus estatutos a directora subinettail aquelle
pro i ecto a exame proceiido polo conselho fis-
cal que, sobre alie, co pronunciou favoravel-
men te.

fio do Jnaeieo, 23 de agosto de 1.020.--:
Mande! Alves Venoso Janior. —3Ianoel
wo Teixeira Neves. 	 Octavio Atendes de Oli-
veira CaStro.,

O parecer do Conselho rkcal é o seguintes
(lá):

•a0 Conselho Fiscal da Companhia Progressc
Industrial do. Brasil, tendo tomado conheci--
mento do projecto de reforma do alguns
artigos dos Estatutos scciaes, apresen-

tado pela Diraetoria . da mesma Companhia,
e aqui junto, 6 de parecer que o alludido pró-
jacto deve ser approvaeo paios Srs, aCCionis
tas, pois consulta os iriteresses aCot:apanhe/
e não contraria as leis eia vigor.

Rio de Janeiro, 25 do agosto de 1920- -
Jose Antonio de Soaza. Frandinp Josè da
Moraes. — Joaquim de Campos. Ateadelp

Em seguida o Exm°. Sr. Preside te dá.
Mesá pede ao Sr Pinto Ozorica I.° egeoetario,
para ler o projecto de refoema fios Esta-

tut,u1".;teaecto de-reforma doa Estatutos. da Com-
panbia3 Progresso luritastrial do ^Bisa*,

.p § 1 9. do art. 2°—paSsará a ser redigido:,
ExplOrar a Indústria de preparar, fiar, tee,oN

tingir e estampar algodão toa ..sital'abrieá.."tri
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Bange e vender (sentis productos oeste on em
outrosdnercarlti siirectamento ou • por meio
do int:aro:sediados, podando estabelecer agen-
cia onde convier aos interesses soelaes.

O § 2° altere-se:
Alugar Ou arrendar as própriedades da

Companhia constantes de casas e terrenos,
mediante as necessarias garantias o condi-
ções nue forem convenientes o não importa-
tom alienação de dorninio.

O art. 50-passará, a sor redigido:
No fim de cada semestre proceder-se-ha a

balanço o dos lucros lieuidas deduzir-se-hão
as seguintes quotas:

a) Do cinco' por cento (3 141 para o - .Fun-
do da Reserva-destinado • a fazor face ás por-

• das do Capital social até que o mesmo Fundo
represente um quinto des se capitai;

b) De dez por cento (10%) •para o-fundo
do deterioração, destinado a substituir o ma-

• teria! o machinismoe. bem coom occorrer
deterioração da fabrica,-até que represento
a infetado do valor da mastim. Do saldo- serão
distribuidos dividendos aos accionistas doeu-
côrdo com o Conselho Fiscal.

Sobre a importando total das dividendog
distribnidos calcular-ee-á a porcentagens de
!;%-stndo: 2% para ser apolicado em um
Fundo do Providencia, - destinado a garan-
tir assistOncia, aoS funceionarios da compan-

_ lua. do conformidade C01).1 o regulamento que
será feito pela directoria, e 3% tiara a Caixa
Beneficente doi Operados da Fabrica.

3°-Elimine-se.
O § 2° do art. 9°-passará a sor assim re-

digido:
Os accionistas podem fazer-se representar

por procuradores, que sejam tombem accio-
nistas, com p0 leres especiae,g, podendo cada
procurador representar um ou mais accio-
nistas.

O § I.° do aut. 11-passará a ser assim re-
digido:

A votação será contada para todos os a-
feitos, na razão de um voto por acção que o
accionista possuir e representar como man-
datario de outrem; som limitação.

O art. 13 altero-se:	 •
Nas reuniões °Minarias será apresentado

ao examo o deliberação da assombléa, o re-
latorio da directoria com o respectivo ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal.

O § i s do art. 45-Elimine-se.
O § 2', do art. 15-Elimine-se.
O art. 18-Rodija-se assim:
O mandats conferido aos directores du-

rará pelo espaço do quatro annos, findo o
qual se procederá a nova eleição-sendo per-
nlittida a re-eleição.

O § -1 0 da art. 20 -será assim redigido:
A cada director será abonada a porcenta-

gem do 2 1/2% sobre os lucros liquidos
ficados somestralmonte.

O § 5° do art. 23-será assim alterado:
Arrendar as propriedades da companisia,

terrenos e casas sob as garantias nocessarias
O como julgar mais conveniente aos interes-
ses da companhia.

O § 1° do art. 21-passará a ser assim re-
digido:

Substituir ciprosIdente ou o thezouroiro nos
casos de impedimento.

No art. 25-Aperescentar-se-á mais um g:
f•°-Substituir o gerente nos casos de im-

pedimento.
No § es do art. 26 • onde diz: Cem mil réis,

--diga-se duzentos mil reis.
Terminada a leitura do projecto de refor-

ma dos estatutos, o Exmo. Sr. presidente da
• mesa consulta á assombléa se o projecto 'deve

• , ser discutido englobadamonte ou artigo por
artigo.	 "‘
• Foi approvado que se discutisse artigo por

artigo.
. § I°. do art. 2°-A pprovado unanimemente O

....:projecto da reforma.

• § 2° do !TIMM() arkico	 Apnrovado unani-.
momento o projecto de reforma.

Art. 5°-Approvado unanimemente o pro-
jecto da reforma.
- Art. 5° § 3°-Approvad0 unanimemente O

projecto da reforma.	 .
Art. 9° §,2 3 -Approvado unanimomente o

pro iecto da reforma.
Art. 11 § i s-Depois de longamente discu:

tido foi approvado -por unanimidade' que
esse artigo fosse assim redigido, proposta do
Dr. Eourival Souto:,

A votaçâo será Contada-por canital-para
todos os effeitog, na razão de uni voto por.
acção que o accionista possuir , e represen-
tar como mandatario de outrem, som limi-
tação. A -	 •

Art. 13°-Entrando °tu discussão esto ar-
tigo. o Dr. João Brasileiro de Toleio -Franco,
pedindo a palavra diz ,que. seja alterado as-
sim o mesmo artigo:

«Art. 13°--Nas reuniões ordinarias serão
apresentados ao exame e deliberaçao da as-
sembléa o relato do da diroctoria, os balan-
ços e demonstrações das contas, a lista dos
accionistas cora o respectivo nrunero de ac-
ções, impressa fa, amima ao relatado e o pa-
recer do Co lb Fiscal».

Procedendo•o à vot.tção verificou -se que
a proposta do Dr. Toledo Franco apenas re-
unira 651 votos a sou favor contra 16.305 a
favor do projecto da directoria; á vista do
que, foi approvado por grande maioria o
projecto da reforma apresentado pela *dire-
ctoria.

Art. 15 § 1.0-Approvaclo unanimemente o
projecto da reforma.

A rt. 15 § 2°-Apprdvado unanimemente o
projecto da refornta.

Art. 18 - Ao entrar em discussão este ar•
tigo do projecto da roforma, o Sr. Dr. Toledo
Franco, pede a palavra o combate o mesmo
projecto, rejeitando-o ; sento posta em vo-
tação, verifica-se que apenas acompanham o
Sr. Dr. Toledo R'anco 651 votos e a favor da
reforma nos termos da proposta da directoria
16.395. pelo que o Mamo. Sr „presidente da
Mesa declara approvada por grande maioria
a reteria proposta da directoria sobre o
art. 18.

Art. 20. § 1 - Posto em discussão este ar-
tigo da proposta da directoria, pede a palavra
o Sr. Dr. Toledo Frasico- que se manifesta
contra o mesmo e nropõe que seja alterado
este artigo deste modo: «A cada director será
abonada a gratificar-ao de 3 se sobre os divi-
dendos que forem iistribuidosa.•

Encerrada a discussão o . posta a votos em
primeiro togar a proposta do Sr. Dr. Toledo
Franco tovo esta a seu favor 651 votos contra
10.395 votos que a rejeitaram. Submottida
em seguida a votação, a pçpposta da lire-
ctmrii obteve a mesma 3. fator: 16.395 votos
contra 651. Vestas nonlições o Exmo. Sr. ore-
sidente da Mesa declara approvada a proposta
da directoria relativa ao § 1° do art. 20.

Usando novamente da palavra o Sr. Dr.
Toledo Franco pecie, e o Exnue Sr. presidente
concede, que o seu protesto fique consignado
em acta.

§ 50 do art1 - Estando em sliacu gsito este
paragrapho, o Sr. Dr. João Ilaptikta da Motta
pode a palavra e diz que este !sarau ,poo deve
ser eh m inado da proposta da direçtoria, por
achar já ter. sido claramente explicado no
§ 2° do art. 2° que já foi vota lo.

Posta a votos, é unanimemente approvada
indicaçlo do mesmo Sr. accionista. • polo que

ficou eliminado, por. ser redundante o que
propuzera a directoria. .

§ 1° do arte 21 - Approddopor unanimi-
dade o projecto da reforma.

§ 6° do art. 25 - Aprovado por unanimi-
dade o projecto da ref nona.

§ 6° do art. g6 — Approvado por unanimi-
dade o projecto da reforma

-
Concluida a di4cussão da r f,r na do4-es4e

Lutai, teel •i- a palavra o Sr. 'Dr. Lborival
Souto, e depois de justificar, manda á Mesa o
seguinte additivo:

•
DispOsiçdes :transitorias

• O mandato da aduai directoria será ctiliel
talo.% L de janeiro de , MIO a 1 do ',aneird•
do 192a.	 '	 ••

Depois de discutido, o Exulo. Sr: presidontd
declara en rerrado o de bal0 e põe- o adiitiU
a votoS, sendo approvado • nor mani-
festando-se contra elle apuas a 1 votos. , pelo
que , o Eerno. Sr. presidente de . 'ara appr'cle'
vado o additivo do Sr. Dr..Lourival Souto,
aba f endo-se de votar a. directoria da com-

	

.	 .

paPebdiain.des a palavra, o 12.e: Játs Brasileiro de
Tolo lo Franco justifica O ségilinte:

Art. 19. paragrapho mico. Em qualquer
dos casos de vaga, temporada ou definitiva,
não poderá ser chamado accionista que já es-
teia exercendo o cargo de : administrador um
outra sociedade aunei-na. . 	 •

Tomam a palavra diversos Srs. s ancionistass-
e, denoig da encerrada a 'discos-Ao, foi o addi-
tivo do Dr. Toleio Franco pcs-seo a votos, sendo
rejeitado, obtendo a favor -apenas 651 votos o
contra 10,305 votos.'

fl Esmo. Sr. barão de flliveira Castro, pra:,
sidonte da assembléa, pergunta se algueos
pedir a palavra: ',Joguem o fazendo, declara
que vae ser lavrada a acta para so e pgr todo
assiguada, e-agradece a todos os Srs. aceicPe
'listas as provas de considesnlo que disnen=
saram á mesa, c encerra a gessão.---Birão dp'
Oliveira .Castro,'presi ,lento - "A. .T. Pinto
Osorio, 1° secretario.- Nome Tino -la Caulim
Sota Maior, 2° secretario. - Domingos da

-- Por procoreoes de Alberto
Alves Ferreira Cardoso, Ca rios Vaes e'erreira.
Cat. -Osso. II•anrigue Faria de Mor es nomineecta
da Veiga Gaivão, Joaquim Nlves Mo.-eira
onirn Felisberto da Cunha So l- to Niki nf. )11()

Maior 4. Corno.- Joaquim is rmple 3101-k31
Sotto Maior st Como.	 r»rto,-iso josé

Moraes.-Vieira atraia Coma. - Pro • pro'-'
cnraçOes de Antonio Redrienes
Joaqiiins 'Ari eira do Campos, 90. Ma l /net Gui-
lherme -ia ‘Silve'ra Filho. José llygino
riamo Junior, Vieira Cuolia,& Com.). - Banco
Comi:norteai do fio de •ionir?. De. Lourival
J. de DL Souto. -Por pro ra,çons de lberto
José David. Antonio Aurrusto C-em' drs; Santos,
Antonio Augusto Ferreira.' Aleíra, 'novel, Ar-
thur Blad, Armandada Costa floreira, Carlos
Alberto da Costa Pereira, E 'nardo vii Mar-.
tins, Elvira Gomos Barres° "s. SaWos Pe-
reira, Joaquim Esteves 	 Jetqui mi Hen-
rique Tavares Bastos, José Albino PoreL'a do
Carvalho. José ãlves do (-Vivei •a Noves, Ma-
noel Antonio da Costa Pnrelra, Maria kloxati.-
drilla do Paço BratIn. Maria .ias nõr Nd-
guelra da Silva, Maria Me rcedes da Costa Pe-
reira de Teffé. 'Chorou Joil s Doei e Ve

Bel fira de França, 'pebie, Banco Coimem:ciai
do Rio de Janeiro ,Dr. Loariv dJ. 31. de Souto:
-João _Ilfutista da Cos ta .1/	 - Manoel
Ferreira da Sitra..-Jrut	 Co 'unte.-Ma-
noa Alces Velloso Junior. - r , nel Ribeiro
Teixeira'Nevt - Oetau'o 	 n'speirdease
trq„.-José .1otonio de •Sonz f. neroasio'Sea-'
bra Ass•onota Seabra.-Feenoisco Goneittoes
Ferreiro.- Alexandre Ifereuta.lo.
• .4i6'..rto -Corréa Pinto. - Doutiroos : Itodri-

gues B q iros. .loaquim Pèrnan, tes da Silva
Neves. _

4e.nn4

Ck.lt	 J'r.	 .
Junta Coam:lex:ciai ia Capital 'Federal -

Certifico que, por els:spar:1m ,da . : Junta .Csinerei
setercial. de 27 de sotontbro de 1913...arq1a1-/
vou-se nesta ;repartição e-b o t. S.M.&se.;

...guinto doptrnento • refori-,d • ti Comeauhia
sProgresso	 ;Sr)	 a„sabor

-

o!'
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Acta da assembiéa geral extraordinaria rea- •
ligada em 9 .do corrente, que apprusou a.
reformatas seus estatutos. Eu, João alygino•
deitraujoa	 . official da secretaria desta
Junta, passei a• presente certidão. 	 •

Rio de Janeiro, 28 ee setembro de 1020.--
João Hygino de Araujo, la
J. C. em 28 de elembra de 11120.—asi.loro
Copos, director.'	 • í'iê (a .109)

• ,

Sociedade' ema commaudita
Por atniSeg e A. nua a .

-
ACTA DA P ASSEãIBLÉA cur.sr., -

•Aos trinta, dias do ruez de outubro de ma
novece.ntos e demorava, nesta cidade do Rio
de Janoiro, no pradio da avenida Rio Branco
.flumero cento e vinte e nove, primeiro andar,

dezesois horas, reoniram-se em virtude de
• t'orivocação feita no, Diario Official, os subscri-
ptores do capital'em acções da Sociedade em
cominandita por anões A 'nua, sob a firma

- estellita (Sz Comp., represontando a totalidade
'alo capital subscripto, na forma da lista infra.
Foi acclaniado prosidonte da assembléa o sub-
scriptor Azarnor Jorge Guimarae1, _que, assu-
mindo a direcaao dos trabalhos, convidou para.
secretaries os snbscriptores Alberto Borla 0
Adolpho Bergamini. A seguir declarou o pre-
sidente que a qeóta do capital com que entra
para a sociedade o sacio solidaria Dr. Gui-
lherme Estellita, sendo -.representada polo
diarionespertino desta Capital 4 'hm, de sua

. propriedade e para e4o effeito ,por elle esti-
mado em eincoanta contos de róis (50:000$),
Cumpria, na fórum da lei, fazer-se -a nomea-
ção de tres peritos para-a respectiva avaliação.
Abto continuo, procedida a eleição em que
no tornou parte o socio solidario Dr. Gui-
lherme Estellitáa verificou-se pelas ceclulas
tecolhitlas haverem sido eleitos os subscripto-
,ras Alfredo Pesara Cavalcauti, Dr. Eusebio
de Queiroz Lima e Adolpho Bergamini, que
acceitaram o onseargo," declarando, porém,
não lhes ser posswel prefixar o dia cru que
apresentariam o seu laudo, porque não conhe-
ciam ainda os elementos de informação de
que poderiam dispor, compromettendo-se to-
davia a ultimar os trabalhos com a maior bre-
vidade, de que dariam aviso ao Sr. 'presi-
dente, para os fins de direito. A L vista disto O
-Sr. presidenta encerrou ,a sessão, declarando
que opporturramonte faria pelo Diario Official
nova convocaçao da assembléa geral para
aomar • conheciarauto da avaliação procedida o
`deliberar sobre a 'constituição .definãira da
Sociedade.' E para constar, lavrou-se a pra-
Sente- acta, gire, depois . de lida e achada con-
forme, no por iodos assignada. Eu, Adolpho
Bergamini, a escrevi. —Gnilherate Estellita.—
•Adolpho Bergamini. — Alfredo Pess6a Casal
Canta.—Por procuração de Francisca Lanç,-.n,
Cordeiro; Alfredo Pessôa Cavalcante.—Cactane
Rstellita.—Alberto • Borio.—Por procuração.do
Dr. Pedro Taorario O. de Albuquerque, Anui-
bal Teixeira de Cartalho.—Tib'erio Ribeiro de

Baul F. Leite. — Theonilla Estel-
ata.—Por procurações do Dr.' Zorobabal Bar-
'teirós o- - Romero Estanha, Dr. Eusebio cic -
Pneiroz Lusebio de Queiroz Lima.
c--Por procuração de Anterior Guimarães St
Cortrp.; Alaniók . Jorge Gaimarães. Porawo-
turaçad de Anterior Guirnaraes, Azanu3r Jorge
tuinar ães. :— Dr. Geraldo Rocha. — Azam& •
'Josrge • Otiimarties.	 :	 (5.1181•

Companhia Parque da Irar-
•.	 zoa • do Carmo - .

ACTA Da AS:ENIBLiA GERAL . EXTRAO/IDINARIA DA

Americo Brasil. Assina constituida mesa,'
pelo Sr. presidente foi dito que na forma da
convocação feita aos Srs. acciodistas por car-
ta, a presente assambléa tem por flui -tomar
conhecimento doo actos da directora, desde
o inicio da companhia ata . -a. Presente da ta e
alagar os cargos vagos, não só na directoria
como no conselho fiscal, pela expiração do,
mandato deste. Pedia apalavra o director
presidente da companhia e informou a'asseco-
bléa que a companhia desde a sua organisa- •
ção tem tido normalisados • os serviços de im-
postos e contribuições fiscaos, mas as suas
operações tem sido difficultadas por causas
multiplas, que felizmente foram removidas,
estando agora com a sua situação normalisada
para a'exploraoo do' negocio que faz objecto
dos fins para que foi constituída, estando na
posse e propriedade de parte dos terrenos si-
tos na Varzea do Carmo e ern negociações-
para a venda de lotes dos mesmos terrenos.
Por estes motivos não se verificou a opportu-
nidade da realização das assembléas geraes
ordmarras, como de tudo foram informados os
Srs.. accionistas. E em vista disto e porque
o conselho fiscal foi de pareper que se aguar-
dasse a convocação da assernbléa para occasião
opportuna, justificada fiqa presente reunião.
O Sr. 'presidente da aá-,:embléa passou a ler o'
parecer do conselho fiscal, concluindo pela ap-
provação de todos os actos da directoria ato
agora praticados.- Subtnetijdo a discussão esse
parecei' e não havendo quem pedisse a pala-
vra foi a mesma ericeararla o submettsda a
votação, foi approvado, abstendo-se -do votar
os membros da directoria. ,
Pelo Sr. presidente dá companhia foi dito
que o Sr. Albertino Cardoso da Cunha, dia
rector-thesoureiro, retirando-se para a Eu-
ropa, foi Substituido interinamente pelo mem-
bro do conselho fiscal Sr. José Pereira da
Costa, cabendc á assembléa pr'over definitiva-
mente esse cargo,- pbr tor terminado o prazo
de seu mandato, procedendo-Se lambem á
eleição 1:1os demais cargos -da directoria. do
accórdo com os estatutos. Tendo fallecido o
Sr. conselheiro Francisco Ramos l'az, a dire-

ctoria convidou para- sabstituil-o o' Sr. Joa-
quim de . Oliveira 13aptistaasupplente. Os ae,.:
eionistas deverão 'eleger tambem o conselho
fiscal, polindo a • bscallia.-recahir em pisaoas•
estranbasanos termos- dos estatutos.Em consea
(wenn, oSia presidente da assembléa cona
vidou 03 Srs. accieniStazs a procederem á elei-
ção e, conclulao o escrirtirdo, foi apurado o
seguirite resultado: .Para director-presidente,
o Sr. , Bernardino Pinto do Fonseca ; para
director-thesourairo; o Sr.. Arthur P. Duff ;

• para director-gerenteao Sr. Dr. Antonio de
Almeida Braga. para membros do connlho
final, os Sra. João . Teixeira de Vasconcellos
Aragão, Ednatalo Arignsto Dias e José Pereira
da Costa ; priva supplentes, os Srs. Joaquim
de Oliveira Baptista,A toldo Corréa de -Araujo
e José Falcão do Magalhães. O Sr. presidente
da assambléra, á vista do resultado, proclamou
e empossou os Srs. directores e membros do
conselho fiscal °leitos-e declarou encerrada a
assembléa e pedindo aos Srs. accioáistas para
se conservarem nos seus lagares al.é--a, elabo-
ração da presente acta. Beaberta a sea-
são o feita a leitura da acta, foi appria
vada. E, para consista eu, Americo Brasil, 2
secretário, lavrei a presente acta qua vae por
todos assignada. — João Arayao, presidente.
— Felix da Costa .Teiweira, 1° secretario.—'
Anicrico Brasil, 2° setretario. — A. P. Buir.
— Dernardino pinto da Fonseca. — J. P.
Costa, -- A. C. 11..a.ujo. — .1. Baptista.— Jose
Falcão ac Magilhães.—Por procuração, Au-
gani ,' de Almeida Braga. — Por procura-
ção do Banco Portuguts do Brazil, A. C.
Araujo.

Certifico que, por despacho 'da Junta Com:
merciai'de 13 de-setembro de 1920, se archt-
vou nesta . 1'94r-tição sob o ri. 5.488 A o se-
guinte documento referente á Companhia
Parque da Varzea do Carmo, a saber

«Acta 'da asseinbléa geral extraordinaria
reaiizada em 30 de agosto ultimo, que
approvou o parecer do cOnselho fiscal sobre
os actos da directoria o elegeu nova directo-
ria, conselho fiscal e supplentes».

Eu. João Ilygino de Araujo, I* official da s0;'.,
eretaria desta junta, p„ssei a presente eetarr•

t̂ijãi°o.Il do Janeiro, 48 de setembro do 1920‘
— João Hygino clç Araujo,- official (sobro
crua esrairpiltia federal de 50$ devidameete
inutilizada). Visto. J. C. 18 de setembro de
19:20'.—Isidoro Campos, director. 

~Mb

tarde, presentes dez accionistas, represen-
laudo a totalaladedo capital social, confor-
me consta do livro de presança e do deposito
prévio que das,suaS • acções fizorarn, assumia
a presidencia o presidente da' companhia, se-`
nhor I fernardino- .Pioto• da Fonseca, que 'de-
clarou aberta a assembléa; coqvidando para
presilir seus trabalhos o accionista Sr. João
Teixeira- de Vasconcellos Aragão. que -ac-
eellall O por sua vez convidou pari secreta-

.	 rtos , os Srs. aula da • Costa- lei wira e

Propriedades 	
Macninismos 	
Moveis o utensilios 	
lnstallação clectrica 	
Ilypotheca., 	
Titulas cadcionados 	
Imposto de consumo 	
Caixa da fabrica 	
Caixa.. 	
Contas ementas 	
Acções de companhias 	
Obrigações a receber 	
Alinoxarifado 	
Manufactura 	

54 :5a25180
85:6035940

3:3345770
: a865830

150:0003000
15:e005000

1585700
-1:1815280

1:3645390
• 2i :1665440

5005000
•-fe. V335100'
98:602$310

• 119:0245140

S. A. I...aulaelo N. S, tio Santeiro •

Adiisio DO BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO EU 30 De mano. Ira 1920'

, Activo	 •	 Passivo

Capitaaa	 -a 160:000$00G
Cauçãe da directoria  •	 1B0008000
Fundo do reserva 	 	 ' 2:3128440
Fundo do depreciação 	 ;	 2:3125410

'Bens hypothecagos .	 	 150:0005000	 -
Diversos credores ........ 	 a	 80:8405630	 -

Obrigações a pagar 	 ' 137:6275710
DM-laudos a pagar 	 	 9:6005000
Imposto ,sobre dividendos 	 	 .480;000
Lucros suspensos. 	 	 11:0238540

, COMPANHIA PARQUE DA VABZEA DO CARMO,
LIzADA EM 39 DE AGOSTO DE 1920 .
Aos trinta, diaS . do meã de agosto de nit	 '

novecentos o vinte, nesta cidade do Rio da

[

Janeiro .e na éde da companhia, á rua
ia Candelaria n. 2i, • as quatro horas da

aó9:1965780 • 569:1068780

IJLAIIItJ

.--.	 ,.	 .
S. E. ou O. — tio de Janeiro, 30 de pinho de 1920..— 1'ranesc0 Luiz; da Silva Carn#íre(

- -Mario da Cruz Seceo. directores.	 •	 0.120 1
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Companhia Cervejaria /3ratima,Ur

RELATORIO QUE SERÁ APRES:NTADO Á ASSEMBLÉA GERAL °RIMARIA DOS ACCIONISTAS ER 9 DE oueue go DE 4920, RELATIVO AO DEGINO-SKXTO

?cNNO SOCIAL DE 1 12MR° DE 4919 A 30 DE JUNUO DE 4920.

Senhores accionistas—A directoria tem a

honra de aprasentar-vos, de accôrdo com os

nossos estatuto, o balanço e annexos relati-

vos ao anuo social findo em 30 do junho pra--
ximo passado, acomp ilibados do ' parecer do

conselho fiscal, as quaea submette á vossa

apreciaçào.
—e Persistem infelizmente ainda as Itfficulda-

des i‘a obtenção de mataria prima e demais

artigos necessarios á nossa industrio, princi-

palmente , quanto ao respectivo traiteporte,

sempre ainda incerto, devido á situação anor-

mal do mundo inteiro, O que nos obriga á ma-

nuteneão de con s ideraveis goela.

Como até aqui, dedicamos sempre nossoa

esperiaes cuidados á fabricaçao de cerveja

de superior qualidade, as quites continuam a

merecer a decidi ia preferencia doe nossos

consumidores.
Infelizmonte foram novamente augmenta-

dos de 33 % , desde 1`' de janeiro do corrente
anuo, os já pesa tos impostos de consumo, pra-

fazendo com os direitos sobro a maioria pri-

ma importada, impostos muniripans, etc.,

um total de mais ou menos 23 5 ,5 sobro o pro-

dueto das nossas vendas, tornando as-im a

nossa indust rio uma das mais fortemente gra-

vadas pelo fisco. A renda que estes impostos
elevado; dão ao fisco em parto é. illusoria,

pois, a cada augmento de imposto segue se
uma diminuição da venda e portanto uma res-

tricção do trabalho nacional com todas as suas

cense,q (tendas.
Compa-ado com o anuo social anterior, O

total das nossas vendas durante o anuo social
rimo relatamos apresenta um amgmento 'consi-

derava/ durante o segundo semestre de 1919,

para novamente diminuir no primeiro semes-

tre de 1020, isto é, depois da entrada em vi-

-,byor do -augmento do imposto. Concorreu tom-

bem para esse decreecimo, embora em pe"
(plena Parto, a situaeão desfavoravel dos Es-
tado do Norte.

As nossas fabricas de gelo na Bahia e em

Santas contiouarn a funcepoar regularmente.

No terreno desta ultima estamos construindo

Dm grande atenazem cem cscriptorio e mo-

radia.
Usando da antorizaçao conferida pela as-

eenibléa geral, alienamos um terreno situado

no Engenho de Dentro. Por ontro lado ad-
quirimos durante o armo social considera-

Yds arcas de terrenos com os respectivos ere-

(lios junto á nossa fabrica, estando além

dieea em negocioçoas para a acquisição do

mais um grande terreno nas proximidades,

para cocheira e deposito de carros. Está

quasi concluida a eonstrucção da cocheira em

nosso terreno situado em Nitheroy.

Aproveitando uma proposta favorasel, ven-

demos as nossas acções da Companhia Vidra-

ria Santa Marina, levando o lucro verilleado

nessa operação, á conta de Lucros e Perdas.

As amortizações sobre bens moveis e h/amo-

veis foram feitas de accôrdo com as latems nor-

mas commerciaes que sempre mereceram a

vossa approvação e, tendo oin'vista a instabili-

dade do cambio nos ultimos tempos, foi o
nosso inventario calculado sobre bases rigo-

rozas.

O dividendo de total 12°,á pelo anno social,
foi pago em janeiro e julho respectivamente

e, com este ultimo: mais um banes do

5 55.

COntináa, folgada a »osso situação finan-

ceira.

Terminando o maodato dos directores lhe-

soureiro e secretvilo e do conselho fiscal, te-

reis de proceder ás respectivas eleições.

São e-tas, Srs. accionistas, as informações
que a directoria da Comprnhia Cervejaria

Brahma julgou dever prestar-vos, estando
prompta a completai-as e dar-vos todas as

outras que desejardes.

fio de Janeiro, em setembro de 1920.—
.Tos. Klepsch, director-presidento interino.—

Vos:5es director-thesonreiro inte-

rino.--J. A. Macbado de Oliveira, director-
secretario.

PARECER DO COMSELUO mete
_Senhores accionlstas: Cumprindo as dispo=

sições legaes e as dos nossos estatutos, Vimos

a presontar-vos o nosso parecer sobre a ces-
tão da Companhia, relativa ao decimo-sexto

anuo social, findo em 30 de junho proximo

passado.
Examinámos minuciosamente as contas que

serão sujeitas á vossa apreciação e, tecido
encontrado tudo em tekt ordem e o balanço
de accôrdo com ' Os livros, somos de parecer
que devem ser approvados o balanço,. relato-
rio da . directoria e as contas relativas ao

deeimo-sexto anno social.
" Oto de Janeiro, 8 de setembro do i90.-

Dr. Eugenio d Barrog F. de Lacerda.—Emit
Joim.—n. J. Enver,

RALANCO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1919

Activo

Bens immoveis 	  9:35655995930,
Delis movei;	  	 3.767:168500à1
Acções caem ona ia-	 	 40:000300Q'
Acçoes e valores 	 	 10.1t3$50Ct]
Devedores diversos 	 	 5.377:87150101
In n entarlo 	 	 :	 2.33;:824$
Caixa o fund) de sellos 	 	 k10:038$31. j

20.956:015g65(1:

Passico
Capital 	
Dbenture3	 2.30:0000.00
&Lentores.

sorteados	 20:600$000 2.370:G0000j

Camelo da directoria 	
Crebros diversos e diversas

eontas 	
Liquidações pendentes.--
Fundo de reserva. 	
Fundo para. rtelhorameutoa
Lucros supensos 	
Dividendo 	
Imposto de dividendo 	
Lucros e perdas 	

!os. Klepsch, director-presidento
UlyRms Viamta. direetor-thesouriiiro interino..
— f. A. Mathado dc Oliveira, directur-eecrc:»
lado.

EALANÇO EM ;30 DE JDNUO DE 1020

Activo
Bens immoveis 	
Bens moveis 	
Acções caucionadas 	
Acções e valores 	
Deve buas diversos 	
inventario 	
Caixa e fundo de senos"...

Passivo

CRY)ilal 	
Debentures	 2.350:000$000
Debenturea

sorteados	 t): 000S000
-------

Canção da directoria 	
Credores diversos e diversas

contas 	
Liquidações pendentes 	
Fundo de reserva 	
Fundo para melhoramentos
Lucros supensos 	
Dividendo e bonns
Imposto do dividendo e bonita
Percentagem da diaectoria..
Lucros e perdas 	

les. Eleasch, direetor-presid fltcs interino. —
Viesses Vianna. director-tliesoureiro interin0.,

A. ¡Vacilado cio Oliteiri director-secre-
tario.	 (.114)

. 10.000:000000

40:0003000

a	 1.87$910,
49e: ,0 aggeti

.eas:e35500W
601:1235'000

2.43S:028S:2d
t500:00 $011(1

30:000000
"79le:"Ze0e0o9

-------- --
20,950:915Ne)

3.388:452SXC
so: i0d$0
88:02n$00o

h .484: 42980ad
2.91 a :42 a$ / 8t1

.31:372$0^0
------------
21'559:9069:10

10.000:n0Py0

2.31.15:000S0o),

b0:000300(:

1.438r7093610
05:080$401

4.03i:03400
W1:1230001

2.03:02852d
1.100;0003 . O

amoso
224:759800.1
8a4: a80$00

--
21M9 960$4
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Sociasclaale Anonyma Eta-
blissoments Lanibert.

é l.IA DA ASSEMRdA GERAL ORDINARIA, EM 23
SLIEMBRO DL la20

Aos 23 /lias do triez de setombro do anuo do
1920. ás 14 horas, no cscriptorio da directUria
;da sociedade, á rua Mariz e Barros it. 344,
achando-se reunido numero lega!, represen,
latido 4.980 ui:Aos, conforme ó livro do pra-
SCpça, foi abei ta a sessão ro la) directo.oprosi-
dente, Sr. E. Lanabert, gut a presidio, con-
vidando os Srs. accionistas presentes a tomar
conhecimento e deliberar sobre o parecer do
cousolho fiscal, rcIator;os. balanços e contas

Directoria. ,liirante o exercido findo, e
Frorode: á okioão do novo ~solho fiscal

4.ra o anilo co'ronte, tendo o S. secretario
.K1 o o relatorio segoinl

( ‘ Srs. accionistas Mais urna vez rue é por-.
mittido vir aprosentar-lhea o balanço C contas
relativas ao excedei° de 1919-1920.

Não tenciono fazer-lhes aqui uma longa ex-
posição da sitnação critica que atravessa a
nossa industria, devido as difficuldades ainda
nao samMas do aprovisi namora° da matula
prána.

Todos vó; sabeistporfcitamente que a crise
eeonomica contra a qual luctamus desde o ini-
cio da . anevra dr 1914 não terminou), entre-
tanto, tomos continua-to a iuctar com vanta-
to-ns afim do vencer todas essas difliculdades.

Si o resultado obtido durante esto ultimo
exercicio uOo foi melhor, é devido a esses
eventuaes, com os quaes não contavamos
gréve geral nos Estado Unidos, demora das
fabricas em ont:ozat' a folha. falta de ma-
Chilas c maloriaes. oneornmendados. Apezar
de tudo, o resultado não é desanimador, pois
consegui!nos nos equilibrar e passai' para
fundo de resorva elevada quantia ,testinada

•rantir o poo;antento de importantes oneom-
metidas de roaohinas mudernas e indispensa-
veis ao desenvoivitnento da nossa industria e
compensar a falta do braço do operario.

MachinisMos aucounneudados em junho e
de 1919 ainda u10 nos (oram entregues,

porém esto ern viagem e devemos recebei-
o brevemente.

Com a diminuição das horas de trabalho e.
ongmento de 30 V. nos ordenados dos opa-

rorios, tivemos que envi . iao tolos os Ii0,;OS
esforços afim de poder satisfazer nossa impor-
tante freguezia. e com a acouisiçào de novo
e moderno maelduismo é que poderemos tra-
balhar com sucogo e vantagem.

A pezar de tudo °das fluctuação.s do preço da
fnlha, o resultado é satisfatorio, pois já an-
gmenta mos grande quantidade de material
novo. pequenas machinas, cunhos e puncções;
uma inAallação mo . 1erna para a	 c
de prodi tetos para o fechamento bermetico das
Li ois.

Tudo ;sto redundá em grandes benefícios,
que logo que a sítoação se normalisar, virão
(Yto proveito dos Srs. accionistas.

Deixamos ainda esta vez de distribuir di-
videndos, afim de poder satisfazer ás necessi.
dados do 'ousio-tonto geral da nossa Sociedade,
e enfrentar soeegadamente Os compromissos
no futuro oxeroicio.

Os nossos Estabelecimentos passaram nost*
ultimo exercicio por urna serie de modifica-
;Aos e melhoramentos que recabem em bone-
deio da nossa Sociedade..

Terminando a leitura do relatorló, balanço
parecer do Conselho, declara o Sr. P,resi-

lente aborta a'discussão, e não havendo quem
4e1isse a palavra foi esta encerrada e passan-
to á votação, foi unanimemente approvada.

Procede-se então á e/eicão do Conselho
isoal, ficando eleitos por_ unanimidade os

Srs. G. Cerfoglio, E. Caubit, J. Silva Para-
nhos e supplentes os Srs. A. Lallemand, Paulo
Lambari. ti E. Rirasseau.•

Nada mais havendo a tratar, o Se.
dente mandou lascar a presente acta para os
tf:feitos iogacs, e 2 Secretario G. Cerfeglio.

na‘no tu :30 Dr. StiNnO na 1920

Acliuo

j.e:ras a receber 	 5:00a$009
Machinisinos 	 430.:8a55050
Aloveis e utcnsilios 	 I8:03 SOO
Illonsilios diversos 	 34: a6SS 490
Immovois 	 408:8i05'400
Contas correntes devedoras 	
lostallações novas 	 2:3005910
Conhos, matrizes o poncções

novos 	 • 45:(J005000
Almoxarifado 	 161 :0275055
Caixa 18:945135

2.126:0165859

Pasávo

Canital . 	  .. 1.000:000500ft
Pondo de reserva 	 142:4825596
Fundo de amortização 	 100:n005000
rondo de reserva especial 	 314:6295513
Letras a pagar. 	 161:800Si00
Debonturistas 	 370:0005000
Juros de debenturea 11:4405o09
Imposto sobre juro; de de-

benturos 	 1)68,5000
Coutas a pagar 	 là:5995320
Contas correntes credoras 	 9:19t49i0

2.126:0168869

ido de Janeiro, 30 de junho de 1920. - A.
E. M. da Fonseca, contador..- E. LaMbert,
dii:ector-presidente.

PARLGER

Após verificação da escrita dos lis ros da
Sociedade Anonyma «Etablissements Lamberta,
constatamos cola Satisfação que se achavam
escripturados na devida fórma„e com a ma-
zuna clareza.

Verificámos tarunern-quo, dadas as cínara -
staneias actues, o resultado não podia ser
melhor.

Em virtude do exame a que procedemos,
somos de parecer que selam approvadas
contas a que se refere o balanço apresentado,
e que corresponde ao exercício de junho de
4919 a 30 de junho de 1920.

..Cerfoolio.
G. Rebske.
A. Lallemand.
E. Caabit.

(5.110)

ANNUNCIOS
Pallencia do Gabriel Perei-

ra Xavier
AVISO AOS GRED0RES.

Alves Irmão & Comp., syndicos da . fallencia
do Gabriel Pereira Xavier avisam aos cria=
dores e mais interessados que se acham á
sua disposição, todos os dias 'deis, das 12
as 17 horas, no escriptorio de seu advogado
á. rua do Rosario n. 116, sobrado.

Rio do Janeiro, 2 de setembro do 1920. -
Alves Lindo ü. Comp.	 (5,11,2)

Companhia Tijuco:
Emprestimo do 3517) 000000 em 1.1'50

i , debeutures ,i de 200 000

De aecari:::, cani os termos do emprestireo,
foi feito, par oo . teio, o resgate do 250 deben-
tures de, nivelaras:

4 5 9 13 45
17 18 31 32 33 55

58 60 63 66 76
78 81 88 01 95 97
98 192 109 110 11R 122

135 143 162 480 197 201
217 218 220 t 24 226 228
229
248 tap 234

261
237
263 22d43.9 29G2

291 301 303 323 320 331
357 360 362 :967 369 370
381 39? 401 1À09, 410 417
422 424 439 4.17 45 n 0 471
472 478 491 !;00 503 506
509 511 51 ki 519 1$24 529
533 540 5:12 543 556 585
588 694 tsis faã 0.30
637 655 669 662 664
6o8 670 677 082 689 691
693 701 703 719 725 727
'7110 731 731 739 748 7'..9

760 77a 779 783 784
788 1.89 'i07 800 802 806
815 811 822 825 830 848
Si 1 f38 s63 870 877 889
92 932 4.0:32 1.007 1.079 1.091

1.091 1.098 1.098 1.100 1.102 1.105
1.107
1.130

1.108
4.131

1,109
1.136 11 .11 41 62 11'.11 4282 14.15227

1.1.4 1.160 1.163 1.108 1.160 1.172
1.178 4.181 1.182 1.185 1.190 1.193
1.195 1.198 1.199 1.201 1.204 1.207
1.208 1.209 1.92 1.213 1.215 1 219
1.291 1.223 1 -.2.12 1.238 1.241 1.24
1.2c4 1.247 1.3119 1.307 1.388 1.394
1.417 1.432 1.436 4.441 1.446 1.448
1.452 1.455 1.669 4.477 1.481
1.503 1.505 1.508 1.511 14516 1.526
1.529 1.535 1.537 1.540 1.547 1.554
1.558 1.562 1.565 1.569 1.5741 1.580
4.607 1.613 1.617 1.619 1.620 1.031
1.635 1.639 1.648 1.651 que deixarão de
vencer juros.

As debenturcs em circulação ficam reduzidas
a 1.000 na importancia de 2,10:0005000.	 •

Rio de Janeiro, 30 do setembro de (920.-
A dirctoria.	 (á.108)

Convocação
Fica convocado uma assembléa geral ex.a

leaordinaria dos accionistas da Agencia Com-
mareia) do 11. Popular de Minas, socieade
cooperativa de responsabilidade limitad., para
o dia 11 de outubro proximo, a 1 1/2 horas daí
tarde, no eseriptorio da agencia, á rua Mi.-

n. 8, nesta cidade.
fim  desta auernbléa é tratar-se da reor

ganização da sociedade e tomarem-se todas e'
quaesquer medidas que forem julgadas neees - '
sanas.

Rio, 25 de setembro de 1929.-A dire(cst .00rsins)

Sociedade .eknonyma «Enge-
nho Naelornah

EM LIQUIDAÇÃO

Para os fins determinados no art. 164 n.
do decreto 434 do 4 de julho do 1891, são
cons 'dados os Srs. accionistas a se reunirem
em assemblaa geral extraordinaria, que sçe
realizará no dia 5 de outubro proxiuno futuro,
is 14 horas no predio da avenida Rio ttra,k1C0
O. 10.

0,5 lipidantet.	 (5.113).
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VISO
I1/11=b1RoMINTS.A. 1\TA:CliO1\r.A.,±s

"IVIonotypos" e prensas para stereuryp,a
A directoria desta repartição avisa a quem possa Interessar qua

'premente abrirá. concurrencsa para a acquisição dos machinismos
baixo relacionados C. I. F. Rio de* Janeiro :

Grupo 1
Monotypoe do ultimo modelo de 1920

5 =chinas do fundir e compor typo automaticamente, com forno
a gaz.

teclados para compor, com unidade c/ectrica e repetidor auto-.
matico, sendo
a do uma torre (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD).

3 porta originaes (para originaos de 20 "de largura).
1 escala para compôr 9 ) ciceros.

apparellios para augmentar a composição até 60 ciceroS C:à
largura.

3 addicamentos para fundir typo do fantasia até 36 pontos.
1 additamento para fazer composição automaticamente atá 18

pontos.
1 apparelbo para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.	 •
1 fundidor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguas, lin-

gotes, etc.
2 cortadores automaticos para os apparelhos de fundir fios.
ri motores electricos (especiaes para fundidoras de compor).
1 motor de 3 Ill) para o compressor de ar. que será, de doo

cylinciros.
1 motor para o fundidor do fios, etc.
6 jogos de barras interrne liarias (3 C 1 e 3 C 2) para combinar

os dispositivos dos typos negrito e normando.
4 jogos do barras intermediarias para reduzir a largura dos

nnmeros o fazer as tabellas estreitas.
4 jogos do barras de tope para combinar com as barras acima

mencionadas.
1 jogo de barras do topo para o typo de mut-duas de escrever

(typowritur).
r,0 bobinas metaticas para enrolar o papel do teclado.
5 bobinas rnotalicas (estylo Newspaper) para enrolar 0 papel da

teclado.
Moldes de compor estilo 2 E

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didot.
4 moldes do 8 pontos para compor, altura Dilot.
3 moldes cie 10 pontos para coniimr, altura Di lot.
3 moldes do 12-pontos para compor, altura Didot.
1 moldo de 7 pontos para compor, altura Didot.

Moldes especiaes para compor em 11 o 18 pontos, estylo EB:,
altura Didot
1 molde de 11 pontos para compor, altura Didot.
1 molde de 18 pontos para compor, altura Ildot.

Moldes para fundir typos do fantasia de 12 a 36 pontos
2 moldes estylo	 para fundir 12, 11 e 18 pontos.
2 moldes estylo vU» para futidtr 24, 30 e 36 boatos.

Moldes para fios, entrelinhas, reguas lingotes, sendo: seis estylo
uni ostylo Column-Rule-Mold, e uni estylo Tie-up-

Slog-Nfold:
2 moldes L &-11 do 2 pontos.
2 moldes L-&-R de 3 pontos.
2 moldes 1,-&-I1 de 6 pontos.
2 moldes L-di-R de 12 pontos.

Caixa de matrizes de compor:
16 caixas contendo cada urna 225 matrizes distribuidas em cinco

alpliabetos. Sério 8 A, combinadas assim:

6 caixas de seis pontos, 7 sot, sendo:
1 caixa 8 A com gripho e versaleto (C).
3 caixas 8 A com 275 J e versalete (C 2), normando commum.
2 caixas 8 A com 118 .1 o 48 J (C 1) norinando condensado.

4 caixas do sato pontos, 8 set, sendo:
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8 A com 118 J e 48 J (C 1) normando condensado.

3 caixas de 10 pontos, 10 set:

2 caixas 8 A com Opilo e versalcto (C).
1 caixa 8 A coto 275 J e 48 .1 (C 2) normando estendido.,

3 caixas de 12 pontos, 12 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendido.

4 Caixas matrizes para compor com arreelo esaecial (co , i, iisp0;
sitivo especial) para Diccionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C g)

c.iixas de seis pontos 7 sot, series ns. 38 E, griptio,
e 107 J.

.4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma.,
trizes distribuidas em cinco alphabetos, serie 33 E, gripho.i3
versalete, sendo:
1 caixa de 6 pontos 7 , sei, (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C,.
1 caixa de 10 ponto, 10 ser. (C)
1 caixa de 12 p mo, 12 set (C).

8 caixas de matrizes para compor contendo cada caixa 223 inatrizv
distribMdas em vinco alphabetos (C) combina os 13 E, griphd
e versalete, sendo:
2 caixas de 11 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C)..
2 caixas de 10 pontos 10 set (C),
2 caixas de 12 p altos 12 set. (C).

caixas de matriz. ,s para compor, contendo cada caixa 225 inar;.
trizes distribuidas ein cinco alphabetis (C e C 2) combinados
series — 98 J e 98 K, sendo

1 caixa de G pontos 7 1/1 sei ( r, e C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 172 sei (C o C 2).
1 caixa de 10 potros 10 1/1 siat ((7 e C 2).
1 caixa do 12 pontos 12 stit (C e (7 2).

Caixas de matrizes para compor, c mitondo cada caixa 22,, ma-
trizes distribuidas em cinco alphabotos eJai sucies 15 E, 23
e versalete, sendo :
1 caixa de 6 pontos 7 set ((7 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 sá ((7 2).
1 caixa de 10 pontos .10 st ((7 2).
1 caixa de 12 pontos 12 s:et (17 2).

1 Caixas ie inatri•is oara	 alm. 22:i má
trizes distribuidas em cinco alphabotos com se..ies 15 E, ver-
saiote e 76	 sendo
1 caixa de 6 }ame .-	 7 st-A (Cl).
1 caixa de 8 pont ,s 8 1.2 sor, (Cl).
1 caixa de i0 pontos 10 ,et: ((7 i).
i caixa de 12 pontos 12 se, ((7 1).

2 caixas de inatrinos pa..a coinpx . , contendo cala , • aixa., 22s; 0.47.
trizes distribilid LS em cinco alpliaJdws: scm'ie 1 A, gripho
yersalute, soado
1 caixa de 6 pontos G sei (C). .
1 caixa de 8 po do; 7 sei (C,.

2 caixas de matrizes para compor, con tendo	 .,aixa 225 ma:1
..rizes distribuidas em cinco alpbabetos 	 "`"	 :2 1,, 107 J,
sendo:
1 caixa de	 )antos 10 set corri .1)R' '•
' caixa de 12 ,i'mtos 12 s't coto	 J0s

Caixas ¡murutis para compor 18 pontos

ti Caixas ie matrizes contam to cada caixa	 loatr.zirs de compor
semi	 :

1 :caixa.
1 ca xa.
1 caixa

1	

ixa. do 14 pts, series . 37 E (S :.00).
de 18 pts. se ies 37 É 18 ,50o).
de 14 its. si. ries 8 A (S

de 11 pts. series 21 G (8 1801).

de 18 lis. series 8 A (.•:, ;s0,/).1 cicia

•
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Fontes. de matrizes do fantasia (Fontes especiaes)

3 fontes serio n. 20, cle 21, 30 e 30 pts.
3 fontes serie n. 38, de 11, 18, 21, 30 e 3 rJ pts4

fontes serio- u. 193, de 12, IS, 21 o 30 ptst

Fontes do matrizes de compor

1 fonte do matrizes sregas (com caixa).

Matrizes para ços, etc.:

I: matrizes para fios, reguas, etc., sendo uma de cada

N. 2 10 TIL, N. 3	 10 liL, N. O 10 RL, N. G 4.41.
N. 2 11 HL, N. 3 11 HL, N. O 41 EL, N. O 157i RL.
N. 2 35 Bt,, N. 3 40 EL, N. O 18 TIL.
N. 2 '350 Ri„ N. 3 141 TIL, N. (-; 18 RLS.
N. 2 38 RL, N. 6 1121 HL, N. 12 :10 CL.

1,00 matrizes especiaes para compor signacs matheinaticos, numera
pretos, linhas verticaes, planes de lua, quebrados, ficados e
raias para pautação etc.

25 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada :
12 pts. n. 335,12 pts. i. 331, IS pts. n. 335, 18 pis. n. 331

18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282, 24 pts. n. 285, 21 pts
n. 282, 30 pts. it. 283, 30 pts. n. 282, 315 pts. n. 285
36 pts. ii. 282, 21 pis. n. 222,26 pts. n. 222 A, 36 pfs
P. 222, 36 pts. n. 222 A, 26 pts. n. 03, 30 pts, n. 65
36 pis. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 pts. n. 63, 12 ptS,
Ia. 323, 36 pts. n. 321, 12	 n. 623 e 12 pts.
o. /21.

5 escalas de 7, set.
2 escalas de 7 1/4
5 escalas de 8. sei.
5 escalas de 8 1 .% set..
5 escalas de	 set.
2 escalas de 10
5 escalas (-7e 12, .s.et.
5 escalas de 7, set.
2 essalas de $
1 acida dc S 1800.

1 support do matrizes para fundir typo solto.
2 Supportss de matrizss para fundir typo de fantasia'
3 gabinete s para guardar espaços.
O gaMnetes para guardar typos.
/ jogo de instrumentos contendo dos micrometros, 10 pinças, IOCI

brocas, chaves do parafuso, mit taladro (apparelho perfura-
dor ou verruma), etc.	 •

kneladas de chumbo aMonotype Standards.
50 graneis de bronze para receber a composição das machinaS

fa•zor as tabellas, obelesendo as medidas seguintes;

10 graneis de 4 i " x 23 3 4 "
10 graneis de t, 1 , 4 " x 23 3 4 "
3 graneis de 8 1 / 4 " x 28 3/4
3 graneis de O 1 .' 4 " x 23 3;4

10 grafi -é-is de O "	 X 14
granes de H 1 :2 " x 1G

5 graneis de 12 "	 x 18
Os graneis devem ter os bordos graduados a ciceros.

25 caixas do papel de teclado para perfuração da composiÇãO,

Accessorios:

30 cunhas normaes, Voado:"
4 cunha de 6, set.

cunhas de 7, set.
1 cunha de 7 114 set.
1 cunhas de 8, sei,.
1 cunhas de 8 1/2, set.
1 cunhas de 10, set.
A cunha de 10 1/4 set.
1 cunhas de 12, set.
4 cunhas de 7, especial.
1 cunha S 500. especial.
4 cunha S 1800, especial.'

,10 sardas de justificação, sendo
3 escalas do 6, set.,

Sociedade Anonyma "A fla•
zão"

ASSEMBLEA GERAL EXIM.1011DMARIA

São convidados os senhores accionistas a S3
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 2 de outubro do corrente atino, ás 11
horas, na sede social á rua da Quitanda n. 65,
para deliberarem sobro unrcontracto firmado
pela directoria para introduzir varios melho-
ramentos no jornal A IttuAo.

Illo'de Janeiro, 25 de setembro de 1020.-
A directoria.	 (s.018). (•

1017111~...•••

Centro do Commeroio
Café do Rio de Janeiro

tatso aos interessados que a assomblea ge-
ral °Minaria reanida em 21 do corrente au-
fcris•:m a dtreetoria deste centro a reintegrar

ss direitos respectivos os proprielarios dos
ilnintóes que foram considurad,ts incursos em
;commisso por falta do pagamento de contei-

' balça°, deveu to aquellcs ( I tut pretenderem
'1..: , .sar desse beneficio reverei -o deu .o
prazo de 60

Itio. n de, setemltro do 40.20.- Galeno Go-
nn,pressdeote,.	 (:3,033)

Ctonpanhia industrial
do 13.e1les

ASSEMBLÉA GERAL ORDINABIA

SàO convidados os Srs. accionistas a com-
parecer á reunião da assembléa geral °afi-
naria, que terá logar no dia 30 de setembre
de 1920, ás 15 horas, na sédo da companhia,
á rua Theophilo °Held n. 71, para a pré-
staçã,o de contas, eleição do conselho fiscal
e outros assumptós dc interesse social.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião e de conformidade com o art. 117
do decreto o. 434, de 4 de julho de 1891,
acham-se a disposição dos Srs. accionistas.
para sarem examinados no cscriptorio da
companhia.

Ficam suspensos as transferencias de acções
até o dia da reunião.

As acções ao portador devem. de accôrdo
com os nossos estatutos, ser depositadas nó
escriptorio da companhia até a vesperas da
reunião.

Mo, 30 de agosto do 1020.- A directoria.

Companhia 'I' ij uca
DE DEDENTERE3

bu ik a 8 de outubr:), das 12 ás 14 horas
deptds ás einititas feiras, ás mesmasboras,
pag,:tr-se-ha. no ec iptorio da companhia, a
rua dos Ourives n.	 sol nado, o 13° coupon

sencer-se em 30 do c-rr,tnte.
Rio de ,Lilleire, 30 de seteml)ro de 1920.--

A dir,,Voria.

Em preza do Aguas Gazorga9

Soci3.1ade Anonyraa)

S10 convidados 03 Sra. accionistas para no
dia 8 de outubro iwoximo futuro se reunirem
em assembléa geral extraor finaria, que terá
logar no escriptorio da companhia á rua Ria-
Chulo n. 92, ás 3 horas da tarde, para
dolibecrem sobro uma proposta da directoria,
relativa á venda de uni terreno nos subtws•
bios.

Cio dc Janeiro. 28 da setembro do 1020.-
Pela directoria, Joaquim Pinto de Magalhães:dl
presidente.	 (5.114\

Fallencia. do F. J. Pinto & Comp.

AVISO AOS ClItDOIIES

O abaixo assignado synlico da faliencia do
F. J. Pinto tS: Comp. convida os Srs. cre-
dores apresentar(m seus creditos ate o dia
8 di proximo moz de outubro, io escriptorio
á rua Buenos Aires ti. 418 sobrado, onde se
acham a Oisposiç.do dos interessados tod s os
dias 'deis das 11 ás 16 horas e communicam
(mea assembla do credores tem logar na
sala do juiz', da 2' Vara CiVCI, no dia 10 de

otsibro ás 1.1 Leras.

Itio (12 Janeiro, 22 de setembro de 4020.-
A. de Oliveira.	 (a.006)

Grupo
Tres prensas aperfeiçoadas para o serviço de storeotypia, em

condições de secca e os sfians com a maior capidoz e sem o auxilió
de escovas devarido a mesa medir ciacoenta e oito por setenta e
cinco centimeiros

Duas freises automaticas
Quatro carrinhos para conducçã) do atraias;
Dons moldes de stereotypia, lava serem applicados a uma cala

Ceira do chumbo colai bomba, para a fundição de 130 dicriés por
;

Dons motores em sobresatente para seccar matrizes.	 •
Na Secção de Artes serão dadas explicações do ordena technica,R
Cio de Janeiro, 18 de julho de 1920.


